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innumerayel multidão eslá prestando homenagem ás victimas do levanteeommunista de 1935-Nos cemitérios de S. João Baptista e S. Francisco XavierAs solennidades de hoje constituíram uma estupenda affirmação de civismo
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Imponente aspecto do cemitério ile São João Baptista, durante a homenagem nacional aos quo tombaram pelo Brasil em novembro de 1935.
Víyí í cidade, neste momento, horas de grandioso relevo espiritual, eom as homenagens excepcionaes

¦ de sangue, quando a rebeldia ameaçava nossos mais

wiitadai junto aos túmulos dos que pereceram em defesa das instituições no correr da inténtona extra»*•«• -e 35. 0 cemitério de São João Baptista, onde se encontram numerosos dos bravos sacrificados na jor-
!«ü«v sangrenta, regorgita de brasileiros que ali representam o sentimento de admiração, de respeito e de pe»'•" da nacionalidade em face de um drama político que, se determinou perdas sensíveis, também exalçou o
go 

de disciplina, a bravura civica, a força de renuncia das nossas classes armadas. Lá se irmanam ml»
orH,VIS 

"° ""T Sen,id° de oonM--ra8«» ~ «"idos •* presença dos symbolos que recordam actos» coragem serena e de supremo sacrifício. ¦••...?
Durante aquellas horas tragioas de inquietação

¦ps cemitérios de São João
Baptista e São Francisco

Xavier
*s cerimonias de hoje, dc tão pi-ofun-!espini.i patriótico, movimentaram
ensamenle toda ;i cidade. Desde as

pmciras horas da manhã, de Iodos os"ins ria capital, começou n affiueiicin -
[.manifestantes ás nccropolcs oiuh-
;3o sepultados os liravos servidora;

Pátria, em São Francisco Xavier e
yoao Qaptista, cm bondes, autoino-!s. nu mesmo a pé, vendo-se verdadei-i romariu» pelas ru,is centraca da ei-

h Esplanada do Castellol L riii,o Bencficenle dos Cliauffeui'isiii hontem circular aos seus asso-dos e sociedades congêneres para que«rissem ãs homenagens de hoje.rnr isto. concentraram-se hoje, naii.tnad.-i do Castello, centenas c cen-la' ne automóveis, que aguardavam o
[mento de seguirem incorporados
P o Sao João iiaptisla, participandocívica romaria.

jegam os ministros militaresJs ministros militares, general Euri-liaspar Dutra, titular da Guerra, enirantc Henrique Aristides Guilhen.linha, foram dos primeiros a com-
;Mer ao cemitério de São João Ba-
?'&'; Quasi ã mesma liora, chegaramiencr-.il Newton Cavalcanti, comnian-U ila ]' Ürisafla dc Infantaria, o co-H linio Guedes, commandante da
» ,a J'ilitar, c-omniissões de cinco«•«cs de cada batalhão da Brigada"ar, o general Francisco José Pin-«'•«e da Casa Militar da presidênciaIncpublics

caros princípios sociaes e politicos, as forças armadas tomaram posição com impressionante serenidade, de anl»
mo erguido deante do perigo, promptas ao cumprimento rigoroso de seus deveres. Por toda a parte o he«
roismo dos militares brilhou em resistências dramáticas, da mais alta belleza patriótica, seja no fogo das
trincheiras e nos assaltos extremos, seja onde os militares leaes so viram cercados, inesperadamente, pelos
rebellados. São todos factos de hontem, ainda vivos na memória e no sentimento dos brasileiros — que na»
quedes transes extremos contaram, para sua defesa, com a lealdade e a coragem das forças armadas.- ,

iVencido o temporal, delle ficaram signaes indeléveis na perda de tantas vidas brilhantes dedicadas ao
serviço da pátria. A esses sacrificados se dirigem as homenagens de hoje — o preito collectivo em que se
unem, movidos pelos mais nobres sentimentos, todos aquelles que se louvam na gloria dos bravos de 35 por
nelles reconhecerem o ssnirito luminoso, a nobreza, a galhardia do oroprio Brasil.

ns deputados¦"• e Amaral Peixoto,
Ücmctrio

Banda de musica
handa de musica do T Batalhão dcJpiorcs Incorporou-se ã romaria, cs-«'"nando nas '
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,i immcdinções do cerni. ,P'1 Ho Sao João Baptista. Mais ade-iestava concentrada a banda da Po-1.--•M1111.-ir. com seu effectivo com

brasileiros tombados durante a revo-
1 ução extremista de novembro dc
1935 estão recobertos de cprôas. F.ntrc
outras vêem-se a do Senado Federal,
eom a inseripção "Aos mortos em de-
fesa das instituições nacionaes, ho-
íneiiageiii do Senado; a do general
Newton Cavalcanti, commandante da
1" Brigada de Infantaria, com a lç,gcn-
da: "Em nome do Exercito, o general
Ncwlon Cavalcanti"; a da Sociedade
Brasileira de Agronomia; a do Copa-
cabana, com a legenda: "Aos que
tombaram em defesa da Pátria, cur-
vam-se respeitosamente ns funeciona-
rios dn Conacabana"; a v ' ~"~

II o

[Aviões sobre a necropole
H»qUttnlp os ministros*niam militares

as comniissõcs o autoiid.i-"> porlfio do cemitério dc São"iptisia. evoluíram sobre a nc-'¦'' riii'-o aviões do Exercito.Cobertos de coroas
'"mulos dos heróicos soldados

Adhcriu igualmente ãs manifestações
a Acção Integralista Brasileira. Os
adeptos do Sigma formaram a paisana,
conduzindo os estandartes do partido,
c uma enorme coroa, com cerca dc seis
metros, que foi depositada por nume-
rosa coiiiinissão rio túmulo dos bravos
soldlidos brasileiros. Tinha a coroa a
seguinte inseripção: "Aos mortos de
lfl.lá, gratidão das famílias integralis-
tas".

Um bello flagrante fixado durante a cerimonia
Chega o presidente da Re

publies
0 presidente dn llepublica chegou ao

cemitério dc São João Baptista minu-
los antes das 9 horas. A essa hora o
local apresentava um aspecto bellis-
simo. Uma multidão incalculável to-
mava todas as ruas que levam aquella
necropole. Palmas de profundo entbu-
siasino, quando chegavam as autori-
dades, sc ouviam em todos os pontos.
Emprestavam aspecto solennissimo á
cerimonia as marchas fúnebres que as
bandas militares já agora executavam
no interior do cemitério.

Foi esse ambiente de grande vibra-
ção civica que encontrou o presidente
da Republica ao saltar do carro.
Acompanliavam-no o almirante Pro-
togenes Guimarães, governador do
Estado dó Ilio; commandante Ame-
rico Pimentel, de sua Casa Militar, c
ajudantes de ordens.

Ao entrar o chefe dn Nação no por-
Ião, cslrugiram as palmas calorosas.
Já o aguardavam ali os ministros das
pastas militares, general fiaspar Du-
tra t almir.-inle Aristides Guilhcn,

deputado Carlos Luz, "leader" da
maioria da Câmara dos Deputados; o
major Junrcz Tavoua, general Newton
Cavalcanti, coronel Pinto Guedes, che-
fe da Policia Militar, e ainda innu-
meros outros officiaes.

Os officiaes da guarnicão
¦ federal

Estão no cemitério de São João Ba-
plisla quasi todos os offieines da guar-
niçáii do Districto Federal. Os mili-
tares formaram no grande quadrila-
lero no meio da necropole, ao lado do
local destinado ao presidente da Be-
publica e altas autoridades do paiz,
ficando no outro ns guarniçnes mili-
tares, corpos do Exercito, da Marinha,;
da Policia Militar, da Policia Civil c
do Corpo de Bombeiros.

Comparece a banda do Corpo
de Bombeiros

A banda do Corpo dc Bombeiros, a
briosa corporação que toda a cidade
admira, tainbcni compareceu á romã-
ria, emprestando seu concurso á bri-
lliantissinia cerimonia.

cem iterio de S. Francisco Xavier
No Pavilhão Mourisco

O Pavilhão Mourisco está completa-
mente repleto. Concentraram-se ali,
no meio da immensa multidão, offi-
cioes do Exercito, cadetes, guardas-
marinha, pelotões da Policia Miinici-
pai, congregações operárias e oelotões
integralistas. <

Compacta a multidão no
cemitério

Por volta das 9,30 quasi não se po-
dia andar no cemitério de São João
Baptista, tal o numero de pessoas que
ali se encontravam. Subia a dezenas
e dezenas de milhares. Por todas as
áleas viam-se pelotões militares for-
mados cerradns pelo povo, (pie npplnu-
dia, transportado dc júbilo cívico, os
vários actos que iam marcando a bri-
lhantes cerimonia.

Iniciada a cerimonia
A grande cerimonia em homenagem

aos mortos de novembro de 1935 teve
inicio poucos minutos depois das 9
horas, quando principiou seu discurso
o general Newton Cavalcanti, com-

mandante da 1* Brigada dc Infantaria,
em nome do Exercito.

Chegam o ministro da Justiça
e o chefe de Policia

Logo depois do presidente da Bepu-
blic.1 chegavam á necropole o ininis-
tro da Justiça c o chefe de Policia. O
capitão Filinto Muller, acompanhava
o titular da pasta dos Negócios Intc-
riores no próprio automóvel do Sr.
José Carlos de Macedo Soares.

m NOME DA MARINHA

Como falou no cemitério de
São João Baptista o contra-
almirante Álvaro de V«-

conceitos
Foi a seguinte a oração do contra-

almirante Álvaro dc Vasconcellos, cm
nome da Marinha de Guerra do Bra-
sil, e irradiada do cemitério de São
João Baptista, para todo o paiz peloDepartamento Nacional dc Propa-
ganda:

"Em solidariedade InrrucbrantavcE
na repulsa ao credo amaldiçoado, á
Marinha de Guerra vem tomar sua
parte no preito, que hoje, aqui, tribu*
Ia a Nação, á memória dos compa»
nheiros sacrificados nos dias tenebro-
sos de novembro de lfl.lã.

Martvres dc um dever cujo cumpri-
mento se estende da monotonia, apa»
rentemécite sem brilho do exercido)
rotineiro da profissão á exigência,
máxima, ao sacrifício de verter o
sangue e de dar a vida pela Pátria a
por tudo — solo c povo, costumes e
instituições — que a compõem e qne
fundamenta o nobre orgulho dc ser-
mos brasileiros; inartyrcs do dever,
não chegaram alguns delles, enlretan»
to, a saber que o cumpriam no gráo
superlntivo, porque, cm vez dc sue-
eunibiram de armas em punho, na
emoções da luta em defesa de sua ter»
ra e de sua gente, foram friamente
assassinados, cmquanto dormiam.

Náo importa! c não tiveram a sua»
visar-lhes a pnssagem ao soiniio cter-
no, a visão da Pátria desaggravada
com o concurso de seu esforço, nem
a do gloria a aureolar-lhes ns frori»
tes como recompensa do sacrifício
consumado, também esses ficaram.,
como os que heroicamente tombaram
reagindo, immortnlisados em nossas
memórias; e, se seus corpos desaper-
eebidos foram as primeiras trinchei-
ras que o inimigo covardemente gol-
peou, na tentativa frustrada e nefan-
da de degradai- o Brasil, a lembrança
de seu marlyrio ha de viver comcioseo
c nos estimular no combate impávido
c implacável contra a infiltração da
doutrina maldita, como ha de o bc-
roismo dos que morreram lutando
servir de novo exemplo a seguir no
cumprimento da missão que a nós,
militares, incumbe como primeira li»
nha de protecção da nacionalidade.

A tradição do dcvolainento, coni
que as classes militares tém desempe-
llhndo essa missão, não sc maculou
porque uma fracção imponderável
dellas se destacou e, acobertada pela i
Ir.-ihição, esqueceu o f|iic devemos á I
Pátria e a nós mesmos, pelo jura- I
mento que fazemos; ahícs se forlale-
ceti no nosso c no espirito de nossos
compatriotas, pela presteza e pela ge-
ncrnlidade da acção militar contra a
inténtona sinistra do conimuiiismo.

O caminho por vezes fácil, mas eom
mais freqüência accidenlado e. obri-
gnndo a paradas, pela peculiar forma-
ção de nossa nacionalidade, que o
povo brasileiro vem. a mais dc século
penosamente trilhando, na ânsia dc
attingir, garantida a integridade da
Pátria, sua grandeza e sua felicidade,
sob instituições democráticas com in-
lelllgencia architectada e com mora-
lidade c justiça trabalhadas; esse ca-
minlio está já copiosamente assigna-
lado por cruzes, lembrando os sacrlfi-
cados na longa marcha e no esforço
dc conquistar esse ideal; cm algumas
das paradas forçadas dessa marcha
para a gloria do destino que merece-
mos, nas causadas pelas dissençõe»
internas, as cruzes recordam heróes

(Continua noutro local)
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A 
visitação que os officiaes mili- patriotismo,

tares estarão a*ealisando, á hora
da publicação destas linhas, ao tu-
mulo dos companheiros sacrificados
ena 35, em defesa do regime c da
sociedade, tem um alto sentido de
patriotismo 

'e de vitalidade. O sina-
pies annuiacio dessa manifestação
teve o dona de accemler em todos os
corações uan Ímpeto de coaafiaaaça.

A Nação respira desafogada na
certeza de que <as classes armadas,
sempre consolas de sua missão tute-
lar, estão vigilantes para a seguram-
ça dos princípios tpic regem a nossa
existência civil e social, velando pela
conservação do patrimônio que ou.
tros nos legaram c que se constituiu
nessa civilisação sola quo vivemos e
de que lauto nos orgulhamos.

O Exercato é b grande denomina-
d rir commum da nacionalidade. Elle
c a Marinha polarizam a vontade
e a confiança unanimes do paiz.
Os que se insurgem contra a saaa
anissão fazem una esforço vão. São
como os chiropteros que vivem tle
noite, ao amparo das trevas, mas
desapparecína logo que surgem os
primeiros raios da claridade.

A nossa Federação se caracteriza
por um desconjuntamento oriundo j
da própria forma geògrapbicn. Ne-1
nhum paiz offerece tão vasta varie-
dade de latitudes. Outros, tão cran-
des, como os Estados Unidos e o Ga-
nada, constituem um bloco aaiassiçn
msis homogêneo. As condições dc
vida. de clima e producção são nel-
les mais affins e chegam a ser ideta-
ticas, em duas faces, corresponden-
tes no Atlântico, e no Pacifico sob
o influencia do mesmo meridiano. A
uniformidade de crença c de idioma
saio factores dc aglutinação dos pri-
vos, mas náo bastam como elemento
de unidade, segundo é exemplo o
nosso continente, onde, apesar da
fé catholico e da lingua de Ccrvan-
tes, as terras se dividiram c os llfl-
meus se separaram, creando pátrias
dlfferentes.

Nessa immcnsa vastidão territo-
rial, com uma população desegual,
a do littoral e a do "hinterlaiad".
uana do extremo norte, outra do ex-
tremo sul, a unidade brasileira se
objectiva e se exerce por via do
único instrumento que exprime n ga-
rantia da soberania e é o seu sym-
Dolo: o Exercito Nacional.

A romaria de boje vem démons-
trar que as reservas da nacionalirla-
de continuam intactas c que ns cias-
ses armadas sabem mnntcl-as bem
alto.

Essa romaria é una triplico de
.tentlmcntalismo, dc civismo e dc

Sentimental porque é
uan preito de saudade prestado aos
que se apartaram do convívio dos
vivos'; Civica porque encerra uan
ensinamento do quanto pódc o espi-
rito do sacrifício quando, no cumpri-
mento do dever. Patriótica porque
ninguém ignoa*a que a ambição dos
c.oiniiiuiiislas eaaa 35 era a destruição
da Pátria pula adjudicação de nossj
soberaiaia á III Internacional; Os
moços militares preferiram morrer
a faltar á fc 'jurada.-

Temos pelos arrestos dos tribu-
nacs aam fcticlaisino sagrado. O que
clles ilecidtnn c emanação da pro-
pria Justiça. O ex-miaaista*o Vicente
lláo fazia ,gnrbo dc.seus conheci-
•mentos jurídicos. A technica júri-
dica era para olle uni ponto de lion-
ra qUe 13 tonaava ríspido quando ai-
Kucaaa ousava uma qualquer divt-r-
geaacia, De sua autoria foi a Lei de
Segurança c o Tribunal do aaaesmo
noane. Xão obstante a capacidade
do autor, a lei se resente de falhas
dc technica que precisam ser corri-
gidas para se aidaplareaaa aos iaiape-
i'alivos ala salvação publica.

Os civis presos e processados es-
tão ena liberdade. Só os militares
que se sublevaram de armas nu
mãpj coiiamettendo, portanto, uan
crime militar, expiam a sua culpa.

Ninguém se insurge contra os or-
gãos julgadores, nem contra os ho-
mens que os representam, ' todos
elles cidadãos integerrimos e pa-
triotas.

O que anais alarma, no momento,
é a actividade dos elementos delcte-

trios, os quaes mais depressa que
\siTi.i dc suppor, terminada a plaase
punitiva, se anobilisaram e entraa*aiii
tíiai acção.

O bolchevismo velou uma primei-
íavvcz a face sob o rotulo da Allian- <>
íiliWh»rtnHni*n Outros disfarces \i

certo, para enfil- 55

Temporada lynca
"BOHÉME", NOVAMENTE, HOJE, NO MUNICIPAL, COM

BIDU' SAYAO

01.° anniversario da So-
ciedade Radio Nacional

ça 'Libertadora,
encontrará, por

J

c
Radio

trar-se de novo.
O povo aao seu instineto do bem

e do mal comprchende a situação.
Dahi o eco que a noticia da mani-
féstáção de hoje encontrou. Todas
a*, classes a approvaram. Todas
quizeram a ella adbcrir e assina de-
inoiislrar qne o Exercito é um pro-
longamente da Nação, a sua cellnla
maior, u sua mais nobre expressão.

Bem quizeramos que se tivesse
promovido para boje. em hora apra-
zada para todo o Brasil, um mo-
íiienh) de silencio em continência
aos mortos dc 35.

Cypriano Lage
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UM EPISÓDIO PARLAMENTAR — Um episódio curioso e, talvez,

medito registou-se no Senado: a maioria do plenário (dezoito num total
de vinte e tantos) tez uma declaração de voto por escripto dizendo appro-
var certa emenda da Câmara para não retardar a marcha do projecto a
que fora offerecida, esperando, entretanto, que o presidente a vetasse,
visto ser flagrantemente inconstitucional. Ahi temos o que não nos lem-
bramos dc ter visto: uma casa legislativa dar approvação conscientemente
a um dispositivo que viola a carta politica, na esperança de que elle não
prevaleça em virtude de impugnação do chefe do Executivo. Os senadores,
quando tomam posse de suas cadeiras, prestam um compromisso que é um
juramento — o de cumprir fielmente n Constituição da Republica.

* # #
ESTRADAS: — am quasi todo o território maranhense, segundo uma

noticia telegraphica, activam-sc os trabalhos de construcção e reconstru-
cção de estradas de rodagem, obras essas feitas tanto pelo governo do Es-
tado como pelos prefeitos municipaes. íreou-st* até um batalhão dc sapa-
dores na Força Publica estadual para. collaborar em taes serviços. O exem-
pio deve ser fixado. Abrir estradas no Brasil é dar expansão á sua eco-
nomia, é construir a grandeza nacional em todos os sentidos. Ao lado dn
benemérita campanha pela alphabetisação, é imperioso emprehender um
movimento intensivo a favor dag estradas,

Tenor Masini e Bidú Sayão

O suecesso alcançado pela represen-
tação da "Bohemc", em que figura
como protagonista a grande cantora
patrícia Bidu* Savão, levou a Empresa
Artística Limitada, attendendo a in-
sistentes pedidos rio publico, a dar uma
terceira recita ria linda opera de Puc-
clni. Assim, interpretada ainda por
Bidu' Sayão, que lem cm "Mimi" uma
das suas maiores creações, tenor Masi-
tai, hnrylono Vlctor Dainiani, laaixo
Zambclll, soprano Thea Vltulli, bary-

tono Sylvio Vieira e outros, teremos
hoje novamente "Bohéme" no Muni-
cipal.

Cartilha ^s Mães
Para hcliés sadios e doentes

Dr. Martinho da Rocha
NOVA EDIÇÃO — 1937 — J2$()t)0

Ainda a propósito da passagem do 1
anniversario ria Sorietlade Radio Naa-
cional, temos a assignalar ns seguintes

- manifestações de apreço á novel emas-
sora:

Das estações de radio
"Cumprimentos e votos dc prosperi-

dade á Sociedade Radio Nacional, no
seu primeiro anniversario. Grande
cordial abraço. Hariio Record
Excelsior. de São Paulo."

"Felicitações. Enock Saaaipaio Mo-
racs. da PRI! 5, de Poços dc Caldas."

••Felicitações e votos de pnaspcrldn-
rir tia Radio Cultura dc Poços dc Cal-
daí.""A' gloriosa PRE S as maiores fe-
licitações, pela passagem do seu 1*
anniversario. da pequena co-irmã Pe-
tropolis Badio Dlffusora, PBO 5."

"Apresentamos á possante co-irmã
os votos de prosperidade da Badio

| Socictladc Fluminense. PBE ti. Simões

I tle Castro, directpr-gcréntc, è Dantas
! Filho, riircctor-tliesoureiro.""Congratulações da Companhia Ba-

io Internacional do Brasil."

Outras felicitações
Attingcm a tal monta os tclcgrammas,

cartas, cartões, etc. de felicitações re-
cebidós pela Socieriarie Badio Nacio-
nal, que se (orna imposivel reprodu-
zil-os todos. Por isso, registamos ape-
nas os nomes das pessoas que os cn-
viaram c que são as seguintes:

Armindo Motla, Rodolpho Lima, de
São Paulo: João Riscaia, de -íngua-
riahyva, Paraná; Cleros Eroès do Cas-
tro e familia, Pasquu.lc Gambardella,
tenente Tasso Tavares, professor il, L.
de Campos, Quintino Marzullo, de Be-
zende, Rio de .laneiro; Olivia Ferreira
da Rocha, Noemia Aguiar de Castro.
Pedro Dias da Motta e família, Juiz
de Fora. Minas Geraes! Herminio Mi-
lis, Porto União, Santa Cath.irina; ra-
dio-gymnasta Anlsia. Eugênio Assis e
Aurora Moraes, dc Victoria, Espirito
Santo: Eva Webber, Augusto Schmidt,
de Joinville, Santa C.itharina: Euge-
nin Ruolulo Netto e Bruno Batina,
directores do Club Universitário do
Rio de Janeiro; Nil/.ia Soares, Piloto
Brandão, Pelotão tias Marins, Maiaocl
Farias, Laboratórios Raul Leite. Ma-
noel Andrade Ribeiro, A Majestosa,

PETRÓLEO HAYA
CONTRA QUÉpA DO. CABE LIO.
tjASPAS, SEBORBHltA,Ç.OCEIRA

TOSSE ? RESFRIADOS ?
Emulsão de Scott
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A policia em busca dos assai-
tantes do Museu Histórico

Numa rede de pesquisas que se distende pelos Estados
e até por todo o continente — Agora, em Buenos Aires

Hypotheses, conjecturas, suspeitat
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Danilo Sandiiii de Barros, Oacy Por-

phyrlo A. Oalvãò, Aríete de Souza,
Dr. Hugo Gonçalves, da dirccloria rio

Villa Isabel Football Club e Escola
Dramática Progresso e Confiança;
Guanabara Film. Ur. Josc" de Albu-

querque. família Irlncu Marinho,
Dr. .losé Pinto da Silva Gulmairães e
senhora, .1. P. Silva Guimarães, Mario
Petr.t dc Barros e familia, l.ourdes,
Milda e Aurora Martins, Hilda Ban-
gel, Jorge Bezerra, Anlonicla Santos,
Álvaro dc Castro e familia. Costa
Passos, da Radio Cruzeiro do Sul, Va-
lentim Lucas Cordeiro e familia, Cia-
ra, Colia c Darey Cordeiro Alves e
Guiomar dc Rritto.

Os votos de progresso da •
A. C. M.

A directoria da Associação Christã
de Moços enviou uma carta á Sócio-
dade Badio Nacional, pela passagem
tio seu Io anniversario. onde. depois dc
agradecer o convite para comparecer
aos estúdios dessa poderosa emissora,
diz o seguinte:"Aproveito a nppnrtunidade que se
me offerece para transmitlir a essa
djrectorift os nossos votos de franco
progresso em seus cmprehendimen-
tos. tendentes todos a elevar sempre
o bom nome da Sociedade Radio Na-
cional.

Sena mais para o momento, sou,
com protestos de real estima. — (a"i
Cyro A. dc Moraes, secretario geral
interino. "

Outros cumprimentos á
NACIONAL

A direcçâo da Sociedade Badio Na-
cional recebeu cartas de cumprimen-
tos das seguintes outras pessoas:

Sr. Júlio Barbosa Leite, esposa e
filhas, Estrada da Gimbongo, 7, Gua-
ratiba; I.contina Coelho, Jaguaritinga,
São Paulo; Oscar Cbouim, Dr. Do-
niingòs Santelmo, Tassa MuràUaml, Dr.
Francisco Tackarabc, tenente .loffre
Guerios Davitl, Maria Dias Lima e
Dolorcs Pnriilha. Ábòrncssiai, familia
Vioenlc Fabiola, Bello Horizonte. Mi-
nas; Aydn Silva, Rio; Sylvln Vrtti,
Bio; Banilolplio Chagas, rua Figuel-
redo Magalhães. 184, Hio; Joaniia
D'Augelo, P/irnbyba do Sul: (Jlney
Fábio o Boné Dutra. Juiz dc Fora, Mi-
nas: Odilon Santa Sé SanfAnna, No-
aa Iguassu', Estado do Bio; Léa Sil-
va, rua Maria Rodrigues, 30. Braz dc
Pina, Bio.
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e passará oi tempo mais agradável

de tua vida.

V/amod "fêfc/
- a revista preferida dns leitores

de todo o Brasil.
Preço: capital, $600; Estados, $700

O roubo do Museu Histórico pèrma-
nc.ee ainda cm mysterio. Não foi pos-
sivel a policia identificar os assaltán»
les e nenhuma das preciosidades roía-
badas ao Museu fora já apprehcndidn.

Como sempre aeonlcce em casos de
tal natureza, as diligencias policiaes
caminham sem ponto certo dc con ver-
gencia, Todas as hypotheses são accel-
tas, todos os suspeitados observados c
minuciosamente seguidos os seus pas-sos. Irradiam-se as pesquisas para to-
dos os lados e já atravessam ellas as
nossas fronteiras.

Não faz muilo tempo, sob esse cri-
terio, foi detido e por largos dias este-
ve em foco. um falsário contumaz.
Henrique Ferreira Rosn. O acciasado
tentou alé suicidar-se. Nada; todavia,
pnr fim ficou positivado contra o sus-
peitado, embora haja quem não o jul-
<ue ainda livre de culpa. Unia serie de
circunstancias o comprometi ia. inelu-
*ia-e visitas suas feitas constantemente
ao Museu e até certos cálculos levados
il effeito por Henrique Rosa sobre a
fortuna existente ali em ouro. cálculos
estes que o absorviam c eram como que
oriundos rie um só pensamento fixo —
ipossar-se daquella riqueza.

Apesar de não terem alcançado iaalei-
io exito alé agora, as diligencias po-Iliclaes proseguem, presididas pelo Sr.
César Garcez, e orientadas, em parte,
pelo Sr. Martins Viciai, deriieari.iniente
auxiliado pelos Srs. Oswaldo Pereira
da Costa e Djalma dc Miranda Reis,
iodos ria D. G. I,

Numa rede rio largas pesquisas
que so dislendem cada vez mais, a pn-licio carioca está a propósito do assai-
to do Museu Histórico cm contacto••¦instante com a policia dos Estados e
mesmo dc lodo o continente. Ainda
agora, attendendo. lambem, a uma ric-
uualcla, tem as sua, altonções voltadas
iwrapjra o Prata. Houve quem leváS-
se aos encarregados das investigações
aqui novas suspeitas. Contaram os in-
formanlcs a convicção cm que estavam
ric que dais boaaaens. uni argentino coutro boliviano, os qüacs estiveram
hospedados no Bio cm uma pensão darua Corroa Duatra, seriam tis autores
rio assalto. Em que se firmavam os
informantes para essa comicçâo, nãj
o sabemos nós. A verdade, porém, é
que proferiram dois nomes — André
Solares Rabello o Herclllo Carimando,
l^ses homens embaçaram para Buenos
Aires, no dia 29 de julho, a bordo dc"Campos Salles''.

Como era natural c attendendo ao
critério até onlao seguido, a policia
não airspresou essa informação. Mais
uma suspeita talvez tudo envolva tão
í-omento. Ainda assim, presentemente,*ão a propósito procedidas as1 neressa-
rias diligencias cm torno de tal sup-
posição. A p.alieia platina esta, nosso¦sentido, eollaborando com a nossa,

Como dc todas ai oaatras suspeitai,

dc todas as outras pistas, nada poremquanto, todavia, bn de positivo a
propósito da descoberta dos assalta-
dores do Museu Histórico.

Dr. Nicolau Ciancio
Doenças internas (coração, pulmões,fígado, estômago, Intestinos, rins, etc).

Edificio Carioca — Laraio da Carioca.
1-5, ]" nndnr. Salas 101-102. Telepho.
nes: ^2-0,"07 e 27-81)07.

Commémorando o "Dia do Radio", 3
realisou-se hontem, conforme fora
amplamente divulgado, ainaa grande
fesla nn Automóvel Club do Brasil,
na qual toaaaaram parte todos os que
niourejam nas nossas emissoras.

Estiveram presentes varias figuras
I rie projeeção no meio radlophonlco,
j entre ellas o Dr. Nelson Dantas, dire-
ctor^ da Confederação Brasileira de
Batliodifftisão, e artistas dc todas os
estações de radio. »^^Â... .w,Vf„.t

O baile prolongou-sc alé a uma ho-
ra da madrugada. Durante os inter-
vallos das dans-as foi serviria uma aaac-
sa dc doces, "sandwichs" e chopps. A
gravura qne inserimos mostra um as-
pecto da festa.

PEDRO TEIXEIRA
CIRURGIÃO E UROLOGISTA

Rua S. José, 85-1". i huras. Tel. 42-0439

Um acontecimento mundano
e artístico em Campos

Margarida Lopes de Almeida dará um recital, hoje,
no Automóvel Club Fluminense — Palavras da insigne

artista ao representante d'A NOITE
CAMPOS, 22 (Serviço especial d'A

NOITE) — Des.le hontem eslá nesta
cidade a insigne declanaadora M.arga-
riria Lopes de Almeida, tpac à socieda-
de campista se apresenta pela graça

Regressou o Sr. Lauro de Carvalho
0 socio-chefe da "A Exposição" trouxe innumeras surpresas para os clientes do

grande magazin do coração da cidade
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O Sr. Lauro dc Carvalho, cercado de
A bordo do "Western Prlnce". re-1 daaadn-lh

Rreísou dr unas viagem á Europa o Sr. senuir, oLauro de Carvalho, chefe da firma para a sua residência. Em sua exctir-

drc"rih*cId"TcaM í5n..pe,a5 prindpa" ""itn« A° ^"
MefOfioi nmiírnji i
••iint no ráe.« o Sr

j continente, o Sr. Lauro de Carvalho
"A Exposlçjo''. Nu

aaaavlllarei» aiiuiirda. j teve ai opportnnidnde dr viMt.-ar PariuI.nuro dc Carvalho, | Londres, Berlim, Vlenata etc, onde co

pessoas que o foram cumprimentar no cáes.
o abraço de boas-vindas. A I lheu abundnnte material para Impul-

operofo conamerciante fcf.tíiu ' sion.ir o proíresso da firma que repre-
senta, tendo feito compras dlrcrtamen-
(e nos fabricantes de todos os artigos
modernos e de bom (rosto que, assim,
estarão ao nlcianrc do nosso publico
n'".\ Exposição", o jrrnnde maaenzln do
Coração da cidade.

de nimia gentileza e com as creden-
ciaes de sua arte e.tcclsa,

Convidada por uma brilhante com-
missão de cavalheiros, senhoras c. se-
nliorilas da melhor sociedade local,
para um recital cm beneficio do Sana-
lorio de Tuberculosos, obra cm rpic seempenham dvcotíidameiite os campis-
tas; a glorioso artista allcndeu com nmelhor vontade c para a linda obra tle
benemerencia chegou á cidade.

O recital, tpie se realisarã. amanhã,
no salão tio Automóvel Club Klumincia-
se, desperta Vivíssimo interesse, sendo

motivo obrigatório das palestras, Fo-
mos, por isso, ouvir Margarida Lopes
dc Almeida aao hotel onde *se acha
hospedada, Encontramol-n cercado ric
figuras femininas representativas du
alia sociedade campista, tpie a visita-
vana. Entretanto, a insigne artista nos
altendeu proniptamentC!

— "Sinto sincera satisfação por vol-
lar A sua cidade. Por onde andei, na
minha peregrinação artística, jamaisrst|ucci npta terra. Nãn se pode esque-
cer Campos- Seu ambiente social, seus
aspectos dc"i.iizageni, tão interessantes
c originais, offcrcceh'i aos que :a visitam
uma forte, agrodavel Impressão, bnunca mais se perde essa impressão...
Fica-nos gravada na imaginação. Sua
gente, tão boa e amável, tão coiiamuni-
cativa e sincera, fica sendo o delicado
truço de união entre ra bella cidade cas nossas lembranças. Aqui estive em
1934,. trazida pelo convite da iliustrc.
amiga D. Rachel Bastos Tavares. Vol-
Io agora, satisfeita por me ser pos-.i-vc! rever a cidade, sua geute e os opti-
mos e, carinhosos valores deste lindo•"-''•.'social. Diga aos bons amigos d'.\MU IK que fiz boa viagem e aqui cs-tou como em minha casa".

Margarida Lopes de Almeida esteve
hontem em visita á Hariio Cultura aleCampos. O administrador Or. Marlò
in',1'"- s,n,i,'lin* Pelo injcrophonc doill-i. iiprcscntou-a aos ouvintes duemissora campista com palavras re-

Passadas de emocionante ternura De-
Pois. n eminente .artista falou aos oU-vintes, saudando Campos e agrade-erndo as provns dc estima que temrecebido c continuo recebendo dosCâliipistas,

Radio
Sociedade Radio Nacional

PRE-8
Kstailltm e AilniliilatrnçAtii Killflclo
il'A NOITH — 211" nnilnr — Me»ta lele-
plionlcit ¦211-1010 — Hln de Jnaiclro —
1'uleiielni 80.1100 *.vnlt«. Rrequeaicini

980 Kllocjclos. Ondas: 306 mts.
PàOORAMMA PAUA HOJE

17.00 — PROGRAMMA VA-KtADO.
37.30 — CHANG — Horóscopo pe-

los ares. * .
18,00 — RROÚRAMMA DAS DA-

MAS, com Maria Ptiula,
13.15 — HORA DO BHASIL: -- De-

partanaentó cfóotonal de l-Topasrantlat.
13.30 — PROGRAMMA DH F.STC-

DIO: '— Speaker: Oduvaltlo' Cozzt —
Animador! Baptista Júnior.

REPORTAGEM SPORXtVA! — Xa
parte mUstoál; — Radamús e Orohès-
tra AH Stars, com Bola Lazy e Orches-
tra. Nazarotla.

19.65 — A NOITE INFORMA... no
.Tornai Falado da Casa Guimarães
Ltda.

20.00 — ACER1EM OS SEUS RE-
tiOQIOS, pelo chronometro de marl- I
nha da PRE-S.

20.011 — SAMBAS B MARCHAS —
Dyruanha Baptista.

20.15 — AUDIÇÃO PHILIPS! —
Canções Brasileiras — Orlando Silva.

20.30 -t A SYMPMONIA DO JAZZ:Jazz SymphonlcOj sob a direcçâo
de Radaanés Gna.tt.all.

Í0.45 — CANCÒES FRANCEZAS:
1-yrlIa de Alencar.

21.00 — A NOITE INFORMA... no
Jornal Falado da Casa Guiniár&és
t.trla.

21.05 — PAGINAS ESQUECIDAS:
Arthur Castro e os Músicos do

Passado.
21.10 ~ MUSICAS AMERICANAS:

Sôb Lazy com Orchestra Alt Stars
« Jaza Symphonlco.

21.45 — ATTENDENDO A PEDI-
DOS: — Orlando Silva.

22.00 — A NOITE INFORMA... no
Jornal Falado da Casa C
Ltda.

22.05 — MUSICAS BRASILEIRAS:Dyrclnha Baptista e Grupo Slnhô;
22.15 — MELODIAS ROMÂNTICAS:Lydla de Alencar e Os Românticos.

_ 22.30 _ MOMENTOS DE ARTE: —
Orchestra de Concertos e ProfessorCello Noguelrai

22.55 — PROGRAMMA PARA O DIA
SEGUINTE E ULTIMAS NOTICIAS.

23.00 — O BOA NOITE DA NA-
CIONAL.

PROGRAMMA DIURNO
6.13 — HORA DE OYMNASTtCA:Abertura pelo speaker Aurélio de

Andrade.
Duas antas d* gymnaftlca ritnM-

ca. a« fi.25 e 7.30. pelo professorOswaldo ÍHnlz Magalhães. Ao plano'Jorge Paiva.
S.15 — INTERVAT.LO.
10.00 —SUBÚRBIOS, CIDADES DO

RIO.
ti.00 — AMIGOS DO JAZZ.
11.45 — PROGRAMMA VARIADO.
12.00 — HORA DO OUVINTE.
12.45 — 14 DE HORA DA SORTE,

offereddo pelas Drogarias Brasileira»,
distribuidoras dos famoso* medica-aiientos: PONCHE DE SIAN. REGULA-DOR SIAN. RIODARSVL E SUED.

j.l.oo _ PROGRAMMA VARIADO,11.00 — INTERVA1.LO.

Aqui temos uma íraeíòuÚ
lette, que deveria ser o |jj,jU
me clássico des meninas Á
lares. <¦

Ha tanto uniforme fck U
ahi...

Este ê de uma elegância $
cn e confortável: saio cmè;:
che, blusa "chemisier", c%
de cintura levemente a\um
nas costura'

DE PARIS
Novidadei

PARIS, setembro (Pnr .1 //«jjJ
tvcll, dn Associated Pr/s) — .(ijtJ
dos novos costumes ttm a míjjI
casaco dn mesmo material t n Í|J
de xadrez, sendo o casaco /,•,,••;;
por caiai mesmo xadre:. Vm ím
em tecido r/o moderno tom tml>,
nerdeailo. tem a bluza íiiuiiiMrt
grandes quadrados ornes c rsís,|3
tro n« frente e quatro nas culu,

Os boisOS, n.i grillns ,* r,,* mjIJ
póspònlados constituem o nnicutà,
te de muitos dos últimos itiM
sportivas e "trotteurs".

As limas com inerustacies it im
trançadas, abertas mi sobrt um/díU
de material differente, estão pwi
mente em voga.

Vimos uma Imtsü (Ir.. pcllíad
melba que parecia um mimié
guarda-chuva, o fecho em me/alij
rado, semelhante, uo cubo it a.
guarda-chuva que se aâaptussim
clamente ao forro, com uma corria
de elos dourados formando «/;«, .

Alguns dos casacos para n pMÍa
inverno europeu sã" uuiirntcidiiif
muitas raposas — tantas, çiií cf.ip
a ser difficil contal-as,
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Farinha de Trigo 3 CORôASi
em pacotes invioláveis dt 1 kilt

é a única fabricada pelo
Moinho da Luz,

Feita especialmente para
usos culinários.

folunnifl
medica

A cura da hyperíensão é
rial com água e sal

A Humanidade
nao tivessem sitio
reinos que medem

teria ganho mm-'
Inventados os ift

a tensão arti*
O estudo da tensão .11 terial aÜB

das anais bellas conquistus üa wt
na; mias ;a medida dn prci^ao, pijM
que, tle fado, a sabem nact
desastre !

E' que a.*! causas ds <
sinaas c, quando u hiedie
contrado unaa corta pres
por exemplo, na rcalido
é 10, 13 011 14...

E o doente sác do con
tlico, ora alarmado c ora
razão alguma.

Basta citar o facto '
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. a priwj
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cntcnHifl

terem l'fl
excluídos da admissão S »nia ,-:
superior, cm 1!K!3, 67 cajadidatos P«;*l
pressão alia: 20, '2'2, '25 '¦ ¦

Esses candidatos eram creançow"
."irtefio-KWulanarikes | 15 )(j P

ijessa edade
I" annos

A pedido de um tios medico» «jj!
missão examinadora, e; : ilffl "í
110 "Jornal do Brasil" enda "'"
tigo, o ministro mandou submlUM
novo exame os B7 caandid.ttos Hj",]
- c todos elles foram aproMitM».'.

Af
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liz a ''Deutsche McdÍ!Í»l!(Jira <\\7. a
ícnscrift t|ue. do c*

nar as proporções dc .isti.i t,
serem introduzidas 110 r.i
alimentação, podo se na'.*
são arterial ã vontade.
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A pei-feicãoda PINTURfi
dosCflBELLOSESTANATINTURO
ÁGUA JAVA
em QumjDnDe npo Tem bivpl

KLürilANOKal.lS. 22 (Serviço espe-ciai d'A NOITE)- Homem, ás primei-ras horas, correu célere a noticia de um
gravíssimo aceidente na estrada Ja-
r*guá-Blumtnau, Um auto particular
«uiaaln por lido Marquardt. levandocomo passageiro íeu iriaião-Heinz fi.lhos do capitalista Waltcr Marquardtresidente emiGarlb.ildi, dirigia-se paraBlumenau. Depois de haverem traiu-
posto 6 TlIVel, attingiram a serra, miodesenvolvimento se earàctcriM por vi.rias curvas e conlra-curvas. de raiosestreitos e movimento intenso. Ji nomunicípio de Blumenau, descendo aserra, onde o leito da estrada c estrei-

Io e as curvas se
pôr uma das curvas.

succídein. «o ¦"-,

rarro pird»j
direcçâo, descrevendo um cira ! 

^
mesmo e saltando do leito, ocsp
se 110 ahysmn! ,r-\

Dos escombros faamcí.ir1'"* r,. 
|f

leando. ersueu-sc Heinz Mamuaro«^j|
do ensangüentado. Aturdido, >fflMi
prclicntler .1 extensão da tragw|l,,rnl
cura 11 innão. Estava morte .,|}|

Tassageiros e colonos '{"<¦¦ ¦1!'íl, 
j*510 local, prestaram' os prii

corros, sendo o corpo do Indlta- A
ÇO transpiirtado par.i JaraS"«v f|
quanto Heinz, cntr.ua em unaa "¦
saude. gravemente ferido.
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hibádos em campos opposlos; mas,
nas lutas intestinns, ainda nus

i nue só passageiramente houve lai-
de scptíatisino francamente parti-

n(](i, todos os mortos se foram com
nolíie do Brasil nos lábios e com a
joücin da Pátria na retina.
S'cssa ullima jornada dc novembro

1935, porém, emquanto aquellcs,
jaJ memórias aqui cultuámos, as-
li lambem perderam u vida, os que
mataram iiiliiniiivaiii-se recebendo
estrangeiro os mandamentos com

e, ao estrangeiro ligados, profana-
ni lodo o nosso passado c acorreu-
iam nosso futuro ao de sua organi-
jo sacrilcga.
rhsilélros ! A Marinha de Guerra

ruirá honrando aquellas memórias
com attençâo redobrada, depois da
jorosa lição hoje rememorada, ve-
¦á para que no trecho da estrada
ida a percorrer, nenhuma cruz mais
(Iguale o sacrifício dc brasileiros
jo credo amaldiçoado."

Fala o general Newton
Cavalcanti

Jm ambiente de grande ansiedade
tardava as palavras do general
yton Cavalcanti. Quando S. Ex.
riou sur, oração, toda a multidão
e se comprimia no cemitério de São
Io Baptista ler, absoluto silencio,
usada e claramente mas sem escon-

a emoção de que estava possui-
o general Newton Cavalcanti co-

içoii historiando a significação da
nenagem que no momento estava
ido prestada. Como aquellcs cujo
igue jorrou na madrugada trágica
novembro, os que ali se reuniam

ííeavam-se por uma grande idéa: a
iesa do Brasil, de suas instituições
le sou governo,
3issc, em seguida, dos sentimenlos

animam o Exercito e a Marinha,
não temem o perigo e desconhe-

mentira e a hipocrisia,'olta a falar na solennidade, para
;cr que sua grandiosidade não cn-
ílrava par cm Ioda a historia do
isil e, quiçá, na historia do mundo,

a espontaneidade e sinceridade dos
ali se encontravam.
du do communismo que taxa de

vagem e sanguinário, c cujos iti—
tos são n combate á fraternidade e
u dos povos, a escravidão e o ex-
iilnio.

loncliilndo, declara o general New-
Cavalcanti que o Exercito, pela
palavra, sem tlbiezas, sem mn-

a, pode ,'iffirmar pcreniploriaincnte
Brasil: "Sabemos, Brasil, quem

, onde estão e como agem aquellcs
procuram ultrajar a tua honra
lua dignidade".

palavra do presi-
ente da Republica

Ao encerramento da solennidade, fa-
Gctullo Vargas, que enallc-

ceu o significado da comnicmoração
civica, exaltando o feito daquelles
que, ha dois annos, deram a própria
vida em defesa das instituições.

O presidente da Republica, que fa-
lou de improviso, nccenluou que a
grande manifestação a que acabava
de presenciar era uma lição e uma
advertência: lição, porque recordava
que nem sempre e preciso matar pura
defender a pátria, mas basta saber
morrer; advertência, porque mostra
que o Exercito, a Marinha e o povo
do Brasil, estão vigilantes e dispostos
a preservar as instituições da aggres-
são dos scus inimigos tanto quanto
da indiffcrença dos comniodistas, dos
tíbios e dos timoratos.

Não são apenas os que trairem a
Pátria — conclue o chefe da Nação —
que neste instante estão condemna-
dos pelo sentimento publico, mas ain-
da aquellcs que não souberem de-
fendel-a. ,

A multidão canta o hymno
nacional

Após a palavra inflammada do pre-
sidente da Republica, que pronunciou
um discurso tocado da mais funda
emoção patriótica, aquelles que ali se
encontravam, no cumprimento dos
seus sentimentos de culto á memória
dos que morreram pelo Brasil, en-
toaram o Hymno Nacional, cheios de
um commovcntc patriotismo, que des-
pertou cm todos uma 3.idia vibração
civica.

No Cemitério de S. Francisco
Xavier

Nn romaria aos túmulos dos snrgõri-
los e praças que foram sepultados no
cemitério de São Francisco Xavier, em
São Clirlstovão, a 1* Região Militar e
as autoridades militares se fizeram re-
presentor, sendo a tropa, por conimis-
soes constituídas, cada uma, por tres
sargentos, ires cabos e seis soldados c
as autoridades por delegações de offi-
ciaes, inclusive os gabinetes do minis-
lio da Guerra c dos chefes dn Estado
Maior c do Departamento do Pessoal.

Na homenagem junto aos túmulos
dessas victimas da insurreição com-
munista, que foram o sargento .José
Bernardo Rosa, l" cabo I.evi Augusto
Pereira, segundos cabos Pedro Maria
Netto, Manoel Birc de. Anclla, Fidcliò
Baptista dc Aguiar e soldado-cornetci-
ro Francisco Alves da Rocha, notava-
se. a grandeza do sentimento pátrio-
tico dos que ali espargiam flores nos
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A. PedroOREI «SEDAS
Liquida por qualquer prc»
ço o formidável stock na
rua ila Alfândega, 306»
sob., por motivo de mu»
dança. — Dia 30, inaugu rara «ua nova casa á mesma rua^

218, com um sortimento de encantar.

3r° Vale Ouro SABONETE
QUE DOURA
A VIDA

VOX POPÜLI...
Dias Santos", para os que
receberam; "Dias Santos"

para os que irão ganhar.
'or pilhéria, quando alguém se mcllo'e não è convidado, ebama-sc-o de
intá-feira". E* o dia dn semana
eslá no meio. Preste-se attençâo,

entanto, ás quintas-feiras desde
li para ca, c ver-sc-á que até é bom
mar-sc uni sugelto de "quinta-fei-

Nâo c mais synunimo dc inlro-
ítjdo,
Iorque já se vae populnrisando que
quintas-feiras são "dias santos",

os dias da "Santa Catharina", a
na e acreditada Loteria do Estado
Santa Catharina, que naqucllc mez'icicui as suas extracções.
ue o diga a mela centena de pes-! Ji contempladas até quinta-feira

jsada, somente com os prêmiosdores de 50 coutos, conforme as no-as ja publicadas,
s "','''.11." foram as portadoras do
lcte 2.,'>77, cujos ,í0 contos foram pa-éni maior volume nos subúrbios da

|°P"l<lin,i. Foram os Srs. Affonso
wo, residente á rua Santarém, 38,Penha Circular; Pedro Alcxandrl-
jlò 

Nascimento, á rua Eleuterio da
tia, 65, em Olaria; o militar A. Aze-

a rua João Rego, 228. lambem em
'! Hugo Micelli, ii rua São Luiz

Jnzai-.-,. Kl.
W'«• A, nibclro, que foi o melhorletnplado, ao receber o prêmio daa Ângelo La Poria & Cia., conces-mana da "Santa Catharina", deu um««o para os meninos do Collegioto Antônio, que rm Florianópolisincumbidos dos sorteios da popu-lolrria estadual,

arnbern foi paga a fracção restante
Çfmiltima quinta-feira, de nume-''í1- Pertencia a dois amigos, cn-«oq cada um com dez tostões para"nipra: Manoel Gonçalves Júnior c""ei Rodrigues, moradores no logarmar ,i Fazenda dos Affonsos, na Es-na flio-Sáo Paulo. Tocou a ambos

tnetadedos 5 contos.
nl|ã é quintn-feira, E' dia da1 °e Santa Catharina, E' "dia

para

ob

li.

|:;«í

que já furam premia-ira os que esperam. Custa
c as fracções 21000,hde 2ii"i|iin . ^ .,

lfJ somente lã milhares

rostatítes, hemor-
Mes, mols, utero,

pelíe;

NEUROBIOL é o agente pode»
roso, que dá força aos fracos,
coragem aos tímidos, intrepidez
aos desanimados e victoria aos
que pensam ter perdido a energia

e a confiança em si próprios.

NEUROBIOL
6 o infallivel tônico do cérebro.

A' renda em todo o Brasil.

Duas horas de in-
tenso bombardeio

A capital da China violenta-
mente atacada pela aviação

japoneza
LONDRES, 22 (Havas) — Com-

municam de Changai á Agencia Reu-
ter que a aviação japoneza atacou
violentamente na manhã de hoje a ei-
dade de Nankim. Iniciada ás 10 ho-
ras e meia (hora local), a acção só
terminou por volta de meio dia. Per-
to da residência do embaixador dos
Estados Unidos explodiu um obur,
lançado pela defesa aerca chineza.
Não ha mais pormenores do raid dos
aviões nipponicos.

Cincoenta aviões!
CHANGAI, 22 (U. P.) — O bom-

bardein de Nankim provocou nume-
rosos incêndios. Acredita-se que os
cincoenta aviões vistos desta cidade
procediam da capital.

Grande destruição
TOKIO, 22 (U. P.) — O corres-

pondente dn agencia Domei cm Chan-
gai informa que o bombardeio aéreo
de Nankim resultou na destruição da
sede do Kuomintang, da Academia
Militar, das bases e aerodromos mi-
litares chinezes e de numerosos edi-
ficios públicos. Ignora-se ainda o
numero de victimas, assim como a
situação dos estrangeiros.

NERVOSOS
CASA DF, SAUDE S. LUCAS - Vol

da Pátria, (í2-'>(>. leis. _G-317Ü. (Juartos,
12$ e 3UI. Apart. 3 Ij. e i S. 50Í. *

l
Xl • ulceras dn Perna*, fnrunculos."f «os, quistos, etc. Trat.' curalive,"»WU rápido c sem dôr pelaTOPOTERAPIA

• ,!!° »-anco. 1S.1, salas SOS, 9 e 810.
tf. . í*'-"1" ao» pobres). 13-lfi.

I , \, , tUn'M- Drs. Martins Fer-
I» , » No=u,i*<i « Med."» Almeida.,r-« Praf. Godoy Tavares.

T. 22-0969M
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Á todos os f rancezes
está fechada a fronteira da

Hespanha
ST. JEAN-DE-LliZ, 22 (Havas) —

As autoridades nacionalistas bespa-
nholas fecharam a fronteira, desde
hontem, á noite, a todos os franeezes.
Por sua vez, as autoridades franeezas
tomaram a mesma precaução ao lon-
So do Bldassoa,

A exportação gaúcha
PORTO ALECiRÈ, 22 (Serviço espe-

ciai d'.\ NOITE) — Foram exportado?,
durante n mez de agosto, 15.273 fardos
dc fumo. 9.885 couros salgados c 61.948
caixa» dc banha

túmulos dos abnegados militares. To-
das as sepulturas estavam cobertas de
flores naturaes.

A banda do Io Regimento dc Cavai-
laria Divbionario, executou durante a
cerimonia varias marchas fúnebres.

Preito dos chauffeurs
A União Beneficente dos Chauffeurs

do Hio de Janeiro resolveu associar-se
ás homenagens dc boje aos que tom-
bnram na defesa do regime.

Assim sendo, convidou as outras en-
lidados representativas da classe, quesão a União dos Motoristas Brasileiros,
Centro Beneficente dos Chauffeurs doIlio de Janeiro, além dc outras, afimdc que seu geslo interpretasse fielmcn-
le os anhclos dos chauffeurs desta ca-
pitai.

A's oito e trinta, cerca dc tresentosautomóveis já estacionavam na Espia-nada do Castello, ponto dc concentra-

ção determinado aos manifestantes
pelos organisadores.

Toda a directoria da U. B. C. lá se
encontrava, tomando providencias c
dando os últimos retoques na organi-
sação da comitiva.

Tivemos opportunidade de ouvir, ra-
pidamente, o Sr. Manoel de Menezes
Garcia, presidente da U. B. C.i

— A nossa idéa teve o mnis franco
apoio no seio da classe que represen-
tamos. A prova do que digo está na
maneira pela qual os chauffeurs do
Ilio attenderam no nosso appello.
Classe cujo amor á ordem e ás insti-
luiçòcs innumeros exemplos lem forne-
cido, não podiam os meus collcgas fi-
car silenciosos ante a homenagem quea cidade presta aos que tombaram pelaPátria. O numero de automóveis queora estaciona aqui na Esplanada, re-
presenta mais de metade do que des-
filará. Até a hora da partida rumo á

SESSENTA BUSCAS
NUM SÓ DIA

em torno da tentativa de
roubo do submarino «C-2»

necropole de S. João Baptista, deverão
enfileirar-se cerca de seleeentos car-
ros.

Não só eom a presença de seus asso-
ciados as instituições de classe dos
chauffeurs dão testemunho de suas ho-
nienagcns. Grandes coroas de flores na-
turaes foram mandadas confeccionar e
serão depositadas no túmulo dos bra-
vos soldados mortos na madrugada tra-
giea de 27 de novembro dc 1935.

A representação do Centro
Carioca

U prou-ssor Benevenuto Berna, pre-sidente do Centro Carioca, designou
uma commissão de directores c asso-ciados, sob a presidência do capitão
Nelson Vieira do Couto, vice-presidente
desse Centro, para comparecer ás eeri-
monias que foram prestadas aos brasi-
jeiros que tombaram pela Pátria, cm27 de novembro de 1935.

A commissão é constituída pelos se-nhores: Aracy Soares, Henrique Gl-
gante. Guilherme dc Souza, Dr. Jorge
Augusto Pctiz, João liema Filho, Dr.
,T, 11. Ladeira, Dr. Olhou Costa, pro-fessorés Otlon de Souza e Silva c Al-clbiades da Cosia Ferreira.

PARIS; 22 (U. P.) - O cidadão bra-
sileiro Jacob Wolff foi a única pessoadetida hontem quando a policia cffe-
cluou durante todo o dia sessenta bus-
cas, que resultaram na descoberta de
algumas armas e documentos. As au-
loridades recusam-se a fornecer dela-
lhes da prisão de Wolff, allegando, po-rém, que a mesma c justificável por-que aquelle indivíduo se encontra ille-
galiriente na França, de vez que em
11)35 fui expulso do paiz. Entretanto,
segundo parece, a policia deu u busca
na residência de Wolff por Suspeitar
que o mesmo lenha ligações com os
elementos que recentemente fizeram
explodir varias bombas em edifícios
pertencentes a associações pntronaes.

Considerada um centro de
espionagem-BIARIUTZ, 22 (U. P.) - As autori-

dades de Miarrilz fecharam hontem a,Villa La Grande Fregntc; ha muito con-"
siderada pela policia como sede da or-
ganisnção de espionagem do generalFranco em território iranecz.

Confessaram !
BOHDEAUX, 22 (U. P.) - Tres bo-

mens presos ante-bonlem como impli-
cados no raplo do commandanlc c de
outras pessoas do submarino legalista
hcspanliol "C-2" confessaram ter tn-
mado parle na captura do havjp-lanquu
governamental "Cãnipomora", no por-to de I.e Yerdun, fado verificado ba
dois mezes.

Declarações do director da
Segurança Nacional

PARIS, 22 (Havas) — O Sr Moitisier,
director da Segurança Nacional, decla-rou á Agencia Havas a respeito do aj-salto ao submarino hespanbol "C-2",

no porto de Bresí:"Desde o inicio do Inquérito a nossaattençâo converge sobre o commandan-
te Trancoso, governador militar deIrun, que nctualmènte se encontra cm**t*t**i"l?*ii**n**i**********4.

TüPMÍADr
DE NEGRO

NANKIM, 22 (Associated Press) —
¦Milhares de habitantes desta cidade
fugiram para as cellas adrede prepa-radas á prova de bombas. Na cidade
propriamente dita, todos os logares
disponíveis foram transformados emcovas contra as bombas. Os «biculos,
desde os bondes até os- automóveis,
foram pintados de negrf_.ri_ra offcrc-
eerem menor possibilidade visual aosatacantes, bem como òs edifícios mais
importantes quefc estando a cidade
mergulhada cm.frevasfVespcra-se cons-
tiluam menor alvo para os aviadores
nipponicos.

Hcndaya, com sentinella á vista, paradepor uo inquérito. Trancoso, ao queconsta, tomou parte netiva em uma sé-
rie de attentadus terroristas praticadosna Fiança."

Uma testemunha; cuja identidade as
autoridades não querem revelar, decla-
rou que tinha tido uma entrevista comTrancoso e um dos seus adjuntos, o ca-
pitão Ibníie/.. A testemunha fora in-duzida <i comineller a{tentados naFrança, nóladamehlc conlra a Exposi-
ção, contra a iniliaixiv.la da Hespanha
em Paris e coritra a /Bolsa de Traba-
lho em Marselha, onde, segundo lhefora dito, se fazia recrutamento dp vo-Unitários para o exercito republicano.
Ibanez Introduzira bombas na França,
por Hcndaya, na enrrosséria de um au-tomovcl preparado para esse fim. ASegurança Nacional prendeu cm Pariso hespanbol Nicplas Uabarin, irmão doindivíduo qi£ morreu uo assalto deBrcst.

Minha senhora !
Não deixe de. visitar a formi-danei Liquidação Animal do

ANNEXO da "A Capilal" l
Veja cnm attençâo esles pre-

ços baratissimos: Uma louca de
borracha "Rleinertz", 

por lftíOO;
í/m cinto de box-calf, c/fivclla
chromnda, por ,''"•500; Um par de
luvas de. siiedine, por 6$800; Uma
boina franceza, em Iodas as cores,
por 91800i Uma original bolsa,
tgpo Kodal;, por 12?800; Uma le-
gitima cinta americana, "Klei-
nerlz", por 17?800; Um maillol
cm finíssima malha, tgpo "For-
ma", por 21Ç800 !
Então. — E' BARATO OU

N Â O E" ?
Rua Sele, esquina de Gonçalves

FASCINADA
PELO MAR

Como se explica a morte da joven da qual o corpo fof
atirado a uma encosta da ilha das Cabras Des-
confiança* Não está sabida toda a histo-

ria de Elza Monteiro

~*¦*•*¦•*•*»*¦ —
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BENAL
Acalma os Nervos e Regala a Emo-

ção. Fórmula do Prof. Austregesllo.

O Nordeste ao "
Brasil

2 tons differenies!
Para qne a noite, com a luz
artificial, não lhe roube o seu
"charme" de (Ka — a Sra.
deve usar 2 tons differenies
de pó de arroz e*de rouge —
nm pari o dia, outro para *
noite. Guie-se pela Tabeliã
explicativa de

COTY

Kljn .Monteiro, a morta
A NÒÍTK tratou vias suas edições

da hoiitem, com riqueza de delalhcs,
do ãpparecinieiifo, num recanto du
liahia. do corpo de uma mulher moça. I
que boiava á altura da praia das Ca-
bras, na Ilha do Governador, Como |
então foi dito, os despojos dn desço- t
nbeeida foram rebocados por uma
lancha da Policia Marítima, e reco-
lliidos ao Necrotério do Instituto Me-
dico Legal, onde ficou aguardando rc-
conhecimento.

Passou-se <i noite dc ante-bonlem,
todo o dia de hontem e o cadáver não jhavia ainda sido rcclamido.

Reconhecida
A's ultimas horas da tarde tle hon-

tem procurou a 3* Delegacia Auxiliai-
o soldado do Corpo de Fuzileiros Na-
vaes, servindo no eneoíirnçiido "São

| Paulo". Américo Ferreira Nunes, ih-
21 annos, branco, casado, residente á
rua Alvares de Azevedo n - 11,1. no

Uacarc, na estação do Kngenho Novo,
cm companhia do empregado do Mcr- |
cido Municipal .losé Monteiro, resi- I

| dente ã Avenida 2S dc Setembro nu-
mero :>ni. Declararam os dois homens

| ao Dr. Dulcidio Gonçalves", 3o dele-!
gado, terem reconhecido no cadáver
depositado no Necrotério do Insiitu- ;

:lo Medico Legal, respectivamente, sua
mulher e irmã Elza Monteiro Nunes,]

j branca, dc 24 annos, casada, brasileira, j¦que deixara a sua residência á rua AI- \
vares de Azevedo n. 11.1, na manhã!

Ide domingo ultimo, tomando rumo que jI ignoravam.

Acompanbavftín ainda Américo S
.'osé um outro irmão d.n morta, At.
nome Alberto Monteiro, funecionario
da Imprensa Nacional, que declarou,
nutrosim, ser de Elza o c.adâver quevira no Necrotério,

Accidente?
A reportagem d'A NOITF. otivin,

ainda, na noite dc hontem, na Policia
Central, o marido c os irmãos de Elza.
Monteiro Nunes, qne tiveram, então,
oceasião de nos fazer declarações so-
bre as causas prováveis da sua mor-
le. Acreditam elles que Elza lenhn
sido victima de um nccldcnté,

— Ella não sabia nadar — diz-nos
Alberto Monteiro — entretanto, náo
perdia a mania das praias. Passava,
ás vezes, muilo tempo sem frequeii.
tnl-as, Mas. lá vinha um dia, compa-
iilieirns suas tclephonavnm e lá so Is
ella, com as oulr.-is para as praias, do
preferencia ns do Caju c de Ramos-fi
Muitas vezes era eu mesmo quem aí-,
tendia aos telepboneinas e lhe pedi»
não levassem minha irmã para esse*;
passeios. Eu tinha um máo presen»
timcnlo...

Interrogado por nós sobre a idenlU
dade das companheiras de Elza, Alber»
to escusa-se, nada diz. Não'valia ai
pena. Eram moças que cila conhecia.]
ilo tempo üe solteira, quando resi-»!
diam nu rua Anna Nery. j

Como Alberto Monteiro, lambem seu;!
irmão, .losé, confirma a hypothesc dc'
que Elza teria ido paru um passeio á-'
uma praia cm companhia de outras
moças dc suas relações. Não acredita
que sua Irmã fosse só. Conhecia-a
bastante, Sempre lhe reprovara aqtiél
le procedimento. Emquanto era sol-
leira, conseguira que clles se espaças-
sem e mesmo as vezes, na impossihili-
dade de prohibil-os chegou a ir cm
sua companhia. Mas depois que ella
se casara cessara a sua ascendência
fraterna, 'linha ella o seu marido.

A' essa altura Américo Ferreira Nu-
nes intervém para declarar que tam-
bem não via com bons olhos essas
excursões o mesmo, lia já algum tem-
po, as havia prohibido. Entretanto.,
Elza, não lhe ouvira, e, quando me-
nos esperava, ia cricontral-a numa
praia, cm companhia de outras moça?
de sua edade.

-- Parecia uma creança... — ac-
erescinla-nos elle. — Não se dizia,
que já ora mãe de filho, A's \ezc«,
chegava ii nrrepender-me de obslar-
lhe la.'^ folguedos, mas Ii>ío me vinha
a mente o receio de uma imprudência
falai, pois apesar de gostar tanto clt
mar, Elza não --.-«I>i:i nadar.

(Concluo na edição se-*u!nt«)

m RIDON
Usando-a o cabello branca
retoma a sua côr primitiva,
Perfume agradável, effeitc

progressivo e garantido.
A' venda em todo o Briill

ARRASAMENTO
DE NANKIM!'

..TOKIO, 22 (Associated Priss) —
0 Ministério dos Negócios Estrangol»
ros annunciou que os embaixadores
da Grã-Bretanha • dos Estados Uni-
dos conferenoiaram eom o titular da
pasta, Sr. Kokl Hirota a respeito da
imeaça de arrasamento de Nankim
peloi aviadores nipponicos.

Um destroyer que seria
adquirido por subscripção

popular
RECIFE, 22 (Serviço especial -TA

NOITE) — A propósito da idéa pa-
triotica da renovação da esquadra,
o coronel Azambuja Villanova, com-
mandante da 7" Região Militar, en-
viou uma circular a vários amigos,
pessoas de representação social, sub-
mettendo-lhes a suggcstão de se pro-
mover a ncquisição de um destroyer
mediante doação dos Estados nordes-
tinos, Alagoas, Rio Grande do Norte,
Pernambuco e Ceará, completada por
subscripção popular, perfazendo um
total de trinta mil contos de réis. O
navio assim adquirido, que tomaria o
nome de "Nordeste", seria offerccido
á gloriosa Marinha de Guerra Nacio-
nal.
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Qualquer movei com esta marca

ÍELLOoeGARANtT

hlehh"
É UMA OBRA DE ARTE DE
MARCENARIA PERFEITA 1

VAREJO E FABRfcA - RUA RIACHUELO, 146/150

CHEGOU A HORA
Cigarros GAROTA

DÃO CHAPE OS S A R K I S E Sos""3
OS CIGARROS GAROTA n0 auSe <'n concorrência stipplnntnrani loilas as

marcas !

Fumar GAROTA é ganhar na certa

0 arrendamento do
Porto de Nictheroy

Proposta ao governo a re-
scisão do contrato

O Dr. Arlhur Greenhalgh, dire-
ctor do Departamento dos Serviços
Públicos do Estado do Rio, esle-
ve cm longa conferência com o Or.
Alberto Cotrim, secretario da Agricul-
luw, Viação e Obras Publicas do mes-
mo Estado, sobre assumptos, ao que
nos foi dado saber, referentes ao con-
trato de arrendamento do Porto de
Nictheroy.

Nessa entrevista, o director do refo-
rido Departamento leria detalhado
iquclle titular as infrncçòes que vem
praticando a Companhia Brasileira At
Exploração de Portos, possuidora do
alludido conlrnto, o que foi constata-
do em volumoso processo.

O Dr. Arlhur Greenhalgh, servindo-
se dos próprios termos do contraio,
terin proposto ao governo a rescisão
do mesmo, visto como (• esta a única
penalidade cabível para aquellas Infra-
cçòes.

»

SOBREMESA IUFA*

BAnAnf-üflO)
Em toilas as casas de 1* ordem. —

Fabrica: Hun do Mattoso, "H8 —
Jelephnne Ü8-5714.
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Um assalto sensacional
EM PLENO CENTRO - CARREGARAM 95 CONTOS -

PERIGOSISSIMOS ARR0MBADORES

AMANHA, 23
A'S 3 HORAS DA TARDE

O JARDIM CARIOCA
ILHA DO G OVERNADOR

inaugura a sua nova sede i
AVENIDA RIO BRANCO, f42, 3" andar
Esq, Republica do Peru1 (ex-Assembléa'

Os melhorei* terrenos na mais bella das ilhas
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Guiihermina j Dr. Manoel João de Viuva Dr. Licinio
Pamplona ¦ Segadas Vianna Cardoso

JuniOr I (AGllADECIMENTO)
n Sua família man- s familia, na abso-U J da rezar missas,)
|J amanhã, T.i dn cor-1

rente, ás 10 1 '2. na j

(V0'VO')
Proiessòrã do Instituto I

dc EüUCaÇüo l _j .1,, riv.tr 111;¦* --_»*•. i ¦!¦ i j t„ . . ,, IP "'' .... y'"*"'-' lula impossibilidade d.*
bredcnco_ Pam- (J amanha, 23Ido cor- L. uiri„ir „ cada uma das

plo.na, Cândida, rente, as 10 1|2, na ;p(,ss(i;is* (|uc a conforta-"amplona 6 Alva-|cgreja da Candelária, ,.„,„ c0)n manifestações
convidando parentes eLj0 pezar por oceasião da
amigos e confessondo-se enlerramerito e da missa
desde ja grata, |f|e 7. t|ia) principalmentepor não ter podido con-

seguir endereços, atlesta
a Iodos 11 seu grande re
conhecimento.

ro ("astcllo Bran-
ro. 

' 
senhora e filha,

esposo, sogra, genro, li-
lha e nela da pranteada
UUH.HER-M IN A PAM-
1'I.ONA, agradecem, pe-
nborados as condolen-
cias recebidas peln seu
fallecimento e convidam
us parentes e pessoas de
suas rimiwdes pnra ns-
sístíreni a missa que
inundam rezai' pelo seu
eterno repouso

ff

Ha na cidade uma quadrilha temível
de arrombadores. A policia, já dc lon-
gos dias, se desdobram em penosas e
diffioeis diligencias para identificar os
ladrões. A especialidade da quadrilha
c o assalto aos cofres de casas com-
mcrciíies, os quaes arromba com ex-
traordinria perícia,

Esta manhã surgiu mais um assalto
nessas condições e que 6 a repetição
de outros tantos que vém oceorrendo
numa seqüência Impressionante. Foi
assaltado o deposito geral da Socleda-
de Anonyma Frigoríficos Anglo c ar-
rombndo um dos cofres da casa que se
encontrava no primeiro andar do pre-
dio cm que funcclônnm os depósitos,
á rua Bencdlctlnos n. IS. onde. enlrr
outros valores, luvia 2í contos dc réis
numa milcU.

O.' arrombadores procederam como
já lem observado a policia de outras
feitas. Praticaram, naturalmente com
ferramentas especiaes c processos ba-
bilissiinos, a abertura do cofre pela sua
parte posterior, indo rasgando, camada
por camada, n couraça que guarnece os
cofres de segurança. A maneira de agir
dos arrombadores è de ordem a não ha-
ver cofre forlc que resista !

O Sr. Vidal Martins, chefe da Secção
de Roubos e Furtos da nossa policia,
condjuvndo pelos seus auxiliarcs-, im
mediatõs, tem a convicção ilp que ns
arrombadores estão arregimentados
numa quadrilha e ha multo que lhes
vem dando caça.

A hora rm qne escrevemos esta no?
tcii, rjii a policia e peritos d* O. G. 1.

cm plena acção no local do arromba-
mento, á rua Bencdlctlnos,

Foi constatado já que os arromba-
dores conseguiram entrar no interior
rio edifício abrindo uma das portas
dos armazéns. Essa porta termina, an
alio, por uma bandeira grarieada e c
fechada, pnr dentro, com trincos com-
muns. Pela bandeira, conseguiram os
ladrões laçar os trincos c movimen-
tal-os.

.Num exame rápido feito no cofre,
constataram ns primeiros polieiaes
que o examinaram que fôrn elle ar-
rombado com >> nicsinn processo vcii-
ficado rii^s últimos assaltos levados a
effeito nn centro da cidade a casas
fortes d? estabelecimentos commer-
ciac!,.

José Alves de
Freitas
Viuva D a g m a

convida ns paren-
U-s e amigos para
assistir á missa do
, pnr alma dc seu

imanhá,]Inesquecível esposo .IOSE'
| quinlá-fcira. 23 dn cor-' AI.VKS Dl-' FfllilTAS, no

rente. ;is lu 12 horas, dia 2). scxtn-leirn, na
nn egreja de S. Fran- egreja de S. Cernido, cm
cisco de Paula. Desde já Olaria, ás '.I horas. Ante-lsistirain ás missas man-
se confessam gratos por cipndnmente agradece. dadas celebrar nas egre-
esle aclo de caridade jjas de Nossa Senhora ilachrista. Dr. Manoel João de r-n»'i)ai!osn i! dc. Nossi1

... I Senhora da Conceição c
begadaS Vianna | li. .1 Morte, de agradeci-

llirrnr |mento «i Deus poi* ter

Antônio Joaquin
Ferreira

V. sua esposa Olg.i Fer-
reira vini por este meio
agradecer, profuiidamen-
li- emocionados, aos in-
números amigos que as-

Aldara Pereira da
Costa

Dalila Cunha, ainda
sob a impressão da gran-
de dor pela morte de sua
filha ALDARA, agradece
de lodo o coração oos
parentes e pess: ns ami-
gas que a

í restituido ao primeiro a
Em intenção a saude que lhe faltava ba

sua boníssima ai- vários mezes. Agradecem
ma, Brasilino Pin- lambem profundamenteto do Freitas e fa- penhorados o todas ás

milia fazem rezar missa pessoas que lhe dirigi-
de 7" dia, amanhã. 23, às ram felicitações por car-
10 12 horas, no aliar dejlase lelegrnmmos c fa-

confortaram'São Miguel, da matriz da zcm votos para que Iodos
pessoalmente ou por car-1Candelária. Penhorados, jn.intliiucm n dispensar-
Ins e leiegrnmmas. A' lo-1 muilo agradecem o com-[lhes a amizade de quedos ,a immorredoura gra- Iparccimento dos parentes (deram provas neste, pe-lida,, de uma mãe iricon- amigos e collcgas do il- rlodo doloroso porque
solavel. .luslix finado. Ipnssaram
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Cinco minutos

PARA FAZER
UNHAS ADORÁVEIS

Os desâpparecídos
D. Amancia Maria das Mercês, resi-

dente nesta capital a rua Otto Simon,
124, em Copacabana deseja saber onde
se encontra seu irmão, Leandro Costa,
que já residiu à rua Costa Barros, 8,
Io andar. Ha quatro annos, entretanto,
está desapparecido. Qualquer noticia
a respeito pode ser transmittida an
endereço acima — rua Otto Simon, 124

ou pelo telephone 1940.

Wilson da Costa Cabral, com 16 an-
nos dc edade, chegado ha um mez do
Estado de Alagoas, saiu da residência
cm que trabalhava com destino a um
hospital onde ia fazer um curativo, no
dia 8 do corrente, não retornando á ca-
sa. Sua mãe, D. Felisbela Costa, pede
ao "carioca-reporter" que. tendo noti-
cias do paradeiro do menor, a informe
para a rua Professor Gabizo, 40, ou te-
lephonc para 48-8361.

COMARCA DE MARILIA
MÁRILIA, setembro (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Os advogados e
serventuários da justiça deste foro.
commcmorando o quarto onniversa-
rio da installação da comarca de Ma-
rilia, offereceram hontem ao juiz dc
direito da comarca. Dr. Fernando Au-
gusto Nogueira Cavalcanti e ao juiz
substituto, Dr. João Passalacqua, um
jantar no Hestauranie Santa Helena,
ao qual compareceram todas as pes-
soas que directa ou indirectamente
prestam concurso para a causa da
justiça.

Discursou, offereeendo o agape, o
advogado Dr. Sebastião Caiuby. Usa-
ram mais da palavra os Srs. Dr.
Carlos dc Freitas Filho, Sady Carnot
Nunes, Dr. Prospero Coimbra e o es-
crevente Adelino Petcrs. brindando o
deputado íiento de Abreu Sampaio Vi-
dal, grande hcmfcitor da cidade e co-
marca de Marilia.
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PARA 
conservar suas unhas

sempre adoráveis e lindas,
espirituaes e seduetoras, siga
o tratamento abaixo, de cinco
minutos. Verá que o Novo
Esmalte Cutex é ainda maia
fino. E' feito segundo nova
formula, creação de Cutex.
Não descora, não engrossa,
resiste á evaporação. O
novo Cutex flue facilmente,
suavemente, não racha
nem descasca. Uma ap-
plicaçâo dura uma semana.

CUTEX
THÊRÍ^dmÉ-TROS «?ARA FEBRE"Cft!5ELLA'-LONDON "
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¦ São clássicas as palavras &
•um grande mestre allemâo: "aJ
crianças adoecem pela alimentação;
e morrem pela infecçào". Isto é, con;
a alimentação defeituosa, a criança,1
pela diminuição da resistência, tor.
na-se campo favorável Dará aa
moléstias infectuosas.

A NESTLÉ fabrica uma serie M
produçtos especialmente adequados'
á alimentação infantil. Entre elles o!
LACTOGENO, leite em pó materni*
sado e gordo, próprio para crianças
fortes e normaes e o NESTOGENO,
leite em pó parcialmente desnatado,1
e com quatro assucares differentes,
indicado para crianças débeis a
anormaes.

O uso de qualquer produetà
NESTLÉ é uma defeza contra a)
mortalidade infantil

ESSÊNCIA PASSOS
GRANDE DEPÜRATIVO DÒ SANGUE

DR. METON
QCULIST4 H-S-José, S5-5'.Ed. Can-v«vw4 • "delaria. Diariamente, 5 hs.

VIAS URINARIAS E GYNECOLOGIA
__T t-tit/-.-~.--.T-- . /»• , Aguda e chronica no bomem e na
Kl RNÍ.I?KH A Cl A mulhcr - Hrostatlte, orchite, roítri-
liJuJulX Vl\i\™Irl.vHnk tes, corrimentos nterinos, impotenci».

— ÓLEOS —
Exclusivamente injecçõe» tntramtiícnlare! (M. Blolo.ico)

Dcíapiwrecem os symptoma_ «gudos em 1 dli»
DR. NEVES ' d£ Setembro,-176, ü' and. Horário:fc-IlH I^H- V U,«J App. ^ T 4.j.yU,2 j0 âj jj, _ jj is 

-

0 MELHOR DEPURA+IVO--^ -

IM
sYRHI-ls;

RHEUMATISMÜ iÊJlttffi

Melhoramentos para
Collfgio

Litia commissão de moradores, rc-
presentando o Centro Pró-Mélhora-
mentos da estação dc Collegio, esle-vi na Prefeitura tendo entregue aointerventor Henrique Dodsworth ummeniorandum cm oue são solicitadosmelhoramentos para aquella locall-dade. O interventor prometteu exnmí-nar o assumpto o dar breve solução.

SAMAGRYPÉ~^RA r^mJÊNzÃ

AGRADECIMENTO
Ficando curada, depois de recorrer

i muitos médicos, faço públicos os
meus mais sinceros agradecimentos ao
benemérito Dr. A. G. Gárbes, da Uni-
versidade do Bio de Janeiro. Grande
,'linicò de creanças. partos e pequena
cirurgia com consultório a rua Silva
Gomes em Cascadura e dando cônsul-
Ias na pharmacia São Mathcus. onde* ___ — _» *****>*%*% ¦ -.nrtí
resido, devo-lhe a solicitude e dedica-1 PROF» REGO LOPtd

i ção com que me assistiu durante o
i longo periodo da minha enfermidade.
i assim como lambem ao dedicado phar-
] maceullco Sr. Luiz Anlonio de Azc-
i vedo. São Matheus. — Murccüna
) Risco.

IQCULISTA fiUR *' dc Setemb,¦0• "
Dae 3 ia 5 hora»

FRAQUEZAS EM GERAL
Vinho Creosotado

Falta de appelite, dores do
estômago ?

Guaraná Marinho
izxizmsat»
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MAGREZA - FALTA DE MEMÓRIA —
PERDA DE PHOSPHATOS

" Medico especialista envia GRÁTIS — tratamento para as moléstias
acima. Cartas com endereço e nome á Caixa Postal 876"s- Paulo. (A.N.)
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Terrível duvida.. 7
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Segundo se affirma nos meios em que a moda i a mais fervorosa
das religiões, vae usar-se novamente o penteado feminino que já
fez imrnenso suecesso e que ficou conhecido como "cabeça de
rxigem".

Aliás, nesse conjunto, o qae apenas ha de característico é a
franja á testa. .-•«!.+.-;

O resto é commum a vários outros gêneros. .' *'*:í'"í
São acreditamos que a novidade (?) consiga impor-se.
E' que o discutido penteado tem um defeito gravíssimo: só pode

ser cultivado pnr gente moça, muito moça mesmo.
Uma dama de certa .edade (ou ednde incerta...) por exemplo,

com "cabeça de pagem" se torna qualquer coisa de humorístico...
A nõn ser que seja durante o Carnaval. ..
Portanto, pode-se quasi affirmar de ante-mão, que a tentativa

vae mais uma ve: folhar.
Só ha uma hypothcse em que tal não se daria: eliminando-se a

franja á lesta.
Mas nesse caso poder-se-ia continuar a considerar o referido

penteado como verdadeiramente dc pagem?
São o sabemos ¦ ¦ .
.Seria pois. conveniente consultar-se o o,-'/ão technico respectivo

da Liga das Sações, para que elle, pronunciando-se, dirimisse essa
duvida cruel..:

HOMENAGENS

Dir.K...

aos Srs. Gustavo A. Schoffler.

ÜLCERAS-VARIZES
Por niais antigas que sejam, cura rápida sem repouso e sem nperaçâi.OS.
DAS ULTRÃ-CURTAS (Inflammações, dores nevrálgicas, astlnn.ii, T. 43-áffi
RUA DA QUITANDA, 45-4' — Salas 43 c 44. Cons. de lü As i I e 3 li S horn

E ECZEMAS DAS PERNAS

DR, JOAQUIM SANTO!
EspcrJjillsU

Alfaniluna 111 k TUD0 !__§]Hiidiiucyd, in n^™~^^~~

Dormitórios: 350$ - 500$ - 900$ - 7:500$ • 1:3005
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As necessidades
modernas

Com ns proffreisos que vem renllsan-
do a tcchnica hodiernn, muitos obje-
ctos, outrora apenas de luxo, passaram
a ser, hoje, do utilidade immcdiata.
E' que ns revelações da seiencia foram
creando necessidades novas. Assim,
por exemplo, o saber-se que os alimen-
tos só so conservam em temperatura»
fria», abaixo do 10C, creou n neeessl-
dado da refrigeração Surpiram as kc-
ladeiras, no principio muito fntperfel-
tas. ^'iornm depois os refrigeradores.
A custa de esforços perseverantes, fo-

1 I ram se aperfeiçoando e generalisando-
s.e sou uso. Já agora ninguém discute !

Raul a sua officioncia, ns benefícios que '

Vio dormir..-
Imporfunos.L
Quanlas vezes temes ronti"!

levantar-nos durante a noite ]ü
! dizer aos importunes que conveflU
! na esquina: — "vão dormir «J

I incommodem os que prensam de»
canço".

Em toda a parte existem l#
duos que não tendo o que faW®
rante o dia, não so car.çam, I ('••
não sentem necessidade de dor»
aproveitam a noite rars peralTj!1í
pelas ruas, para fazer roda nos (W

nas esquinas e perturbar 0 W»

Club dos Caiçaras — O Club dos
Caiçaras, por iniciativa do Sr. Ante-
nor de Rezende, seu acíua! comodoro,
offercceu ante-hontem, ás 16 horas,

E, Eeíuirl5iain e M. Bianco Amores, elleá prestam. No entanto. ne«ta ma- Jqs que trabalham e precisamdowtripulantes do veleiro "Kristian", [teria, ha ainda uma dlfficuldide quo é I canco nocturno Como conseqmK1uma homenacem que consistiu em re- | preciso olucidar. Muita ironto sei ._!__! 
',...;, 

«léuli

Esse dsr_he.ro pode voler muifo mais
ĜOMO bom pae, o Sr. deve estar econo-

mizando. para assegurar, em qualquer hypothese,
o futuro de sua esposa e seus filhos. Porque r.ão
applica mais rendosamente esse dinheiro por meio
do novo seguro a prêmio único instituído pela
Sul America? Sem compromissos futuros, o Sr.
poderá adquirir, por muito menos, apólices de um
ou mais contos de reis, que lhe serão pagas den-
tro de alguns annos, em períodos correspondentes
ao seu actual pagamento, ou que serão pagas em
bloco, á sua familia, ?i um imprevisto o arrebatar.
E' um meio pratico, um negocio certo, uma fôrma
garantida de assegurar-se uma renda futura ou for-
mar um pecúlio que garanta a tranquil-
lidade de sua esposa e a educação de
seus filhos. Remetta-ncs, preenchido,
o coupon ao lado, s receberá infor-
mes sobre o novo e pratico plano de
seguro a premio único, da Sul America.

Sul Aiaiepiea
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada tm 1895

W
TRES SÉCULOS DE Et'0_UÇ.\0
MUSICAL (A Historia da Musica
e do» Grande» Mestres) TODAS
AS SEXTAS FEIRAS ás 20.30 ho-
Tas na Radio Tupi (l.^íO Krs.l

A» SUL AMERICA
Caiia r-o.t.1 971 Hio da Janriro

fHHO
Attutcr

Peço enviar-me, sem compromisso ai-
gum de minha parte, informações com-
pletas sobre o Plano Dotal a Prêmio
Lnico.deÂcquisiçõcs Periódicas. Inte-
ressa-me um prazo de 10 - IS - 20 an-
nos (Riscar os que não interessarem).

TI5-XXX .
So m 
Data do nascimento.
Profissão
Endereço __________
Cidade
Ettndn

louvável ini-
da Prefei-

paulistana

phia da sua flotilha, sua flaininula e
delicados distlnctivos.

 Realisar-se-á no próximo sah-
hado, 25 do corrente, no Automóvel
Club, ás 12 1 2 horas, o almoço que os
professores e os funecionarios admi-
nistrntivos das duas casas do Collegio

Por louvável iniciativa do prefeito I Pedro II. offc-recem ao professor Dr.
Fahio Prado, vem de ser creada uma . Henrique Dodsworth.
assistência dentaria ambulante, ás I Anniversnrin de D. Duarte II — O
creanças pobres dos bairros operários [ Centro Tradicionalista Portuguez rea-
de São Paulo, revivendo, nos dias agi-1 lisa amanhã» ás 20.30 horas, uma ^a-
tados de hoje, o velho sysloma dos são solenne para commemorar o 30"

uma homenapem que consistiu em re- | preciso elucidar. Muita irente se I
cepção e um chá, em sua piltorc-sca j r.hstem de comprar um refrigerador,
sede sr-cial, na lagoa Rodrigo de Frei- suppondo muito dispendiosa a sua nc
tas. Aos seus visitantes o Club dos qtlisição o mais dispendiosa ainda ama
Caiçaras offcreceu artística photogra- nutenção, K aqui resido o engano. Ha

estragam a própria saude,
prejudicarem a existência dos Pcti
mortaes que levam a vida a W'"'

E' por mal dormir que exi!'-":1:!'
refrigeradores relativamente baratos, j tos individuos com perda de f-

dentistas ambulantes, munidos, zsora,
dos mais modernos requisitos da odon-
tologia. A medida, digna, sem duvida,
de todos os encomios, pelo seu indi»-
cutivel alcance social sobre o futuro da
raça, seugere, entretanto, um outro an-
guio talvez de esual importância, qual
seja o da edui-ação hygienlca. Em ver-
dade, se é farto quo grande numero de
creanças padece dos dentei pela dofi-
ciência de calrio decorrente de sua sub-
nulrição e da falta de recursos para
obter uma assistência dentaria reeular,
não é menos verdade que outro nume-
ro bem maior se rosei.e, antes, da fal-
ta do uma educação hygienica apro-
priada. A louvável iniciativa da I*ro-
feitura Paulistana, resolvendo como
lhe é possível o primeiro aspecto da
questão, necessita, entretanto, de me-
didas corroboradoras que solucionem
o secundo. Neste terreno, aliás, muito
já tem sido feito através da iniciativa
particular, com a própria propaganda
dos produetores de cremes dentaes.
que, ao fado de seu aspecto commer-
ciai, tem, tambem, um aspecto educa-
tivo de grande alcance, não só ensinan-
do ao povo as mais elementares nor-
mas hygíenicas, como tambem indican

anniversario de D. Duarte II, de Por-
tugal. Pelo mesmo motivo, será ceie-
brada missa em acção de praças, ás
7.30 horas, na esreja do Convênio dos
Carmelitas, na Lapa.

TAPETES ESTRANGEIROS
A PRAZO

;.V TRAV. Dl) OUVIDOR, 27 - Í«*• PHONE: 23-5738

OCUL
Ad8r£"°"CASA VIEIRAS

RUA 7 DE SETEMBRO, 139

SANA-SYPHIUS ^Üngüí

de acquisição suave, dndas as íacilida
des de pagamento, sondo esta despesa

! compensada, ainda, pelos benefícios dn! refrigeração. Quanto ao consumo de
I energia ok-ctrira, algumas empresas,
: como a General Motors, introduziram
j em seus apparelhos taes aperfeiçoa-
: mentos. quo reduziram o consumo a
j um mínimo surprobendento. De faclo,

como averiguamos, um dispositivo es-
pecial, chamado "poupa-corrento", di-
minue sensivelmente o dispendio de

j energia, que. deste modo, chega a ser
: inferior ao de uma lâmpada de 50 ve-

Ias. Assim, se alliam os benefícios eco-
nomicos ás vantagens da preservaçãodos alimentos contra a deterioração, e
já ninguém poderá temor um demasia-
do gasto om consumo dc clectricldndc,
por possuir um refrigerador, tom esto
ligeiro coinmentario, registamos com
prazer o novo esforço da General Mo-tors. ao lançar seus novos modelos, vi-.s.-.ndo, sempre, auullur o publico nn sa-tisfação das necessidades modernas,

Í HYDROCÈLÊ
Por mais antiga e volumosa qne «ej».Cura radical, sem operação cortantesem dor e sem afastamento riasoccupaçilos. DR. CRTSSIOS1 V Fll 110- Rua Rodrigo Silva, 7 — Daa 13 ás16 horas.

phato, facilmente írritaveis ¦•"gl
rizaveis. Dia a dia n :':ip!jca!r,'í:
pelo mesmo motivo, as victinfM.-
perturbações nervosas ce m»]0r '
menor gravidade. A's pessoas qCI,J
tornam irritadas, inquietas, desam^¦ conseq'J<r-'das e pessimistas em
da perda de phosphato, e <T-je rJ
podem se livrar do barulho «a 

£em que residem, aconselha-se «P
de injecções de Tonofosfan, Qct ¦
vantam o estado gera!, reforç»»
systema nervoso. ,

_^.,-

BRONCHnlSAMAT0SSE

Ajoelhou se aos
pés do irmão 0

apunhalara!
BELLO HORIZONTE, 22 (Da â|

sal tI*A NOITE) — Os il'n,a0S1í,^lB
e .loão Gonçalves Villela. cíjlc f ji»t|e sele annos e aquelle de "n,e..s ,<•

08. A. ACKERMAM
IMPOTÊNCIA
BLENORRHAGIÂ

Rin», Bexiga, Próstata eUrethra. Doenças de Sc-
"hora. Syphili».-No homem e na mulher. Corrimentos agudo""-«tre™0* 1,r05,3,it"' °"h''« e Cvstites

do-lhe dentifricios. como o Geisy, de| S"""°_/'_?__i?.a_d.0* nas ül*le.z*. no«pUahí?M dí^nHm;1 VlenSl* 
"""'

real valor antiseptico e bactericida, Elames de Eermens por especialista, no Laboratório, para'controlo d» ,graças ao leite de maSnesia oue entra I !.*;m "«Emento de despesa» par» o cliente, diariamente dli 1 i.i II L,.-- »aa composiçá». I Uragnayana ». 24-S.» «ndar — Phone. 22 2447

es
aris.

cura.
Rua

r aquém- «; ,,- t(>»residentes â rua Ruyutaba n. '"'.^í
ta capital, desavieram-se por fl»^1
de dinheiro c sc atracaram ••>"' "¦¦'
da luta, .loão sacou do punhal «ju^ ^J
-ia á cintura c cravou-o n« ""L$;
irmão, ti sangue espirrott. ArjSfc
do. .loão atirou-se aos pés «p ¦*,' '#

pedindo-lhe perdão. Em sr^' ,[,.(?reu ao telephone e chamou « A' -^
cia. Quando a ambulância ^"ÍJ>|João, allucinado. correu a dclfF»
cturepou-se á prisão. m.jj

Emquanto Arnaldo cerne af ,$
Hospital do Prompto So«orr»r.||
chora desoladoramente bo *-»*
remorso...

!í
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Quarenta dias sem uma gota
dágua I

A falia dágua nesta capital cada ver.
assume aspectos novos e que vim evi-
deliciar a necessidade urgente de ser
resolvido o problema.

Os moradores da rua Araújo Leitão,
no 2' districto, estão passando por si-
Uiação^Trdadciraiiientc àfflictlva dean-
te rl.i falta do precioso liquido. Assim
é que ha quarenta dias não recebem
apua r isso lhes vem causando os anaio-
rcs transtornos.

Ksse fado i tanto mais estranhavcl
quanto ns ruas da 4° districto são nor-
malmente abastecidas e o mesmo po-
derin ser feito quanto ás do segundo.

LIVRARIA Livros collegiaes e acn-
ALVES demicos. Ouvidor, lliii *

Uma homenagem ao Sr.
Pedro Ernesto

Um grupo dc clientes c amigos doi>r. Pedro Ernesto offerccer-lhe-á no(ia de seu anniversario hataliciò, a 25do corrente, o seu busto em bronzeEssa obra de arte, de que 6 autorHugo ruddai, mede 86 cenlimelros cesta cm exposição numa "vitrine" daAvenida Rio Branco.
A manifestação que terá logar poressa oceasiao, declaram-nos ns líomè-nageanles, não terá cor politica. A ho-menagem é de clientes e amigos do'me-dico c cirurgião.

rO^E^BftqrlQrjJTES,, RÕÜQUlÔÀOv

^ppiiiiiiiiiifflniit 
«^™a

PREFIRA 
mtp _

M íssolube
Essolube rara vez requer reabasteci-
mento, entre as mudanças de óleo.
Comece hoje mesmo a economizar com

O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO

STANDARD OU COMPANY OF BRA2IL

DR. GÊBHíEL DE ANDRADE
Ociillsta. Largo da Carioca, 5-G" and.
(Edifício Carioca), de 1 ás 5 horas.

y.-vv>vv\ ¦* v\-vv\ v\ \-*.-v-.-V\ H'V\Wt 1

tOS ALIN A PARA
COQUELUCHE

COXST1POU-SE 7 USE

Nagrippe
Em todas as Pharmacias e Drogarias.
QUITANDA, 27 - Adolpho Vasconcellos

t«íW

^?5ç^ Quereis possuir a con
'ví-ÍSn o avettudado e o
y^-^jj) frescor das rosas ?

, y/iO MELHOR TONICÒ REGULADOR SEDATIVO
gy/pARA O UTERO.OVARIO E NERVOS

BRILHANTES
compra-se pelo maior
preço. I,argo de SSo
Francisco n. 19, ao lado
da egreja,

í"iis, relógios e artigos de presentes

OURO
VAMOS LER: um convite á leitura

Prisão de ventre,
Hemorrhoides ?

PURGATIL

%SSSS<3H1SH(
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Í8883S888288SSSSÍ5» «H».**"-1.' >*•*¦"Bonbonzinho", um film 
'de comicidade. .

<\ irresistível
Todos os que conhecem o interessantíssimo entrecho de "Tion-

bonzinho", devido a Viriato Corrêa, podem affirniar o que foi o
suecesso desla comedia no theatro."llonbonzinho" é unia peça repleta de situações cômicas e que
se enracterisa pela graça especial de seus personaaens, todos cites
cariculuras vivas arrancadas da vida real.

Agora, com a cinemnlisaçáo da peça, pela Sonofilm, "Bonbonzt-
nho", sob a tlirecçào hábil de Joracy Camargo, cria novos motivos
tie. graça e bom humor, devido á intensidade do movimenta cinc-
inalugraphico que. veiu dar á comedia uma feição mais nítida de
"imndevillt". Depois, os artistas escolhidos para interpretar os pa-
pçis principaes tle "llonbonzinho" souberam desempenhar magni-
fictmienle a sua incumbência. Xinguem resistirá, par exemplo, aos
"gugs" maravilhosos creados por Oscarito hrenier no papel de
Mingolc,

Esse "noivo elironieo", que enlre outras coisas /¦ lambem "cia-

rinetista amador", sem duvida, será um personagem cuja actnaçâo
«ne ser recordada por muilo tempo pelo publico que assistir "Jítni-

bonzinho".
Mintjole, que c Oscarito Brenier, tem cm Agapilo, que è ralmc-

rim Situa, nm compiinheirão de farras e mentiras. As farras sáo
sensacionaes, porém, muito mais sensacionaes são as mentiras sa-
catlas pelos dois para explicar em casa as suas "malandragens".

"llonbonzinho", com todas as suas qualidades de. interpretação
0 enredo, eslá por isso mesmo destinado a ser o maior suecesso de
gargalhadas ale hoje alcançado pelo cinema brasileiro.

Os films <}<> hoje:
PALÁCIO THEATRO — "Navio Ne-

greini", da Twoiiticth. Ccntury-Fos,
com Wallace Beery, Wcmer Baxter,
Elizahcth Allnri e Micltey Rooney.
14,00, 10,00, 18,1)0, 20,00, 22,00.

ALHAMBRA — Jornada sinistra", dn
United, com Vivinn l.oigh c Conrad
Vcidt. ll.tin, 15,40, 17,20, 19,00, 20,40,
22.2o.

ODEON — "Caprichos da sorle", da
Paramount, com Frnnclno Larriniore
<* Edward Arnold. 14,00, Iõ,-I0, 17,20,
WO, 20,40, 22,110.

IMPEHIO — "A força do coração",
da T, C, Fox, com Itolicrt Tnylor,
¦'GLORIA _ -o ultimo adeus", da

United, com Scbastinn Shaw c Patrícia
Hillinrd. 14,0(1, 15.41), 17,20, 19,00. 20.1(1,
22,20.

PATIIF.--PALACE — "Uma questão
ne família", da Metro, com Lionèl
Barrymnre, 11,00, 15,40, 17,20, 19,00,
20,40, 22,20.******** **************************
Nervosismo — Insomnias —

Esgotamento — Depressão
Sexual, etc.

O prof. MAURÍCIO DE MEDEIROS,
com longa pratica nos Hospitaeas lira-
síleiros e nas clínicos de França, Aus-(ria e Allemanha. Consultas diárias,
das H cm dennle — Rua dos Ourives,'-•V mídia. Phone 22-5041. (Da primei-r« vei a consulta cusla aO?000). "

PLAZÀ — "Kid Gnlnhad", da War-
ner, com Bette Dnvis, Edward ü. Ho-
hinson c Wayrie Morris. 14,00, 10,00,
18.00, 20,00, 22.00.

METRO — "Dois caipiras ladinos",
com Stan Latirei e Oliver Hnrdy, 14,00,
10.00, 18.00, 20.00, 22.00.

BROADWAY — "As minas dc Sa-
loinâo", da Gaumont, com John Loder.
Paul Robeson, Anna Lee c Iloland
Young. 14,00, 15,40, 17,20, 10,00, 20,40,
22,20.

- " ' ¦**•*¦ ^ag— — ¦ — - * -' ¦¦

¦Aaúrrvandiy e forfificanda
en nervoô excãadcn, cr
Btvmural reótdue a fran-
quüidade obreómrib-ea
¦jaúde dcrccrvcr, queJÓür
o ieqvedcr de um bom
lomrur profundcr.caínw

e reparador/
Tubos com 1Q,e 20 comprimidos
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FRAQUEZA PULMONAR-DEBILIDADE ORGÂNICA-BR0NCHITE
1T0SSES REBELDES-CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE! íj

ü
PHOSPHO-THIOeOL
«ANULADO DE GIFFONI-RECALCIFKAHTl EREMINERAUZADOR

L^ANCI$CQ GIFFONI 8c ClArRUA 1!DE MARÇO, 17-RIO

X raOfrE — Quartá-feírá, 22 de setem oro de 19?? 5
"ssüktcs?
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A RCA Victor, sempre nn vanguarda da industala radiophonlca, nffo
•*]*• sc coatlctitn cm nprescnlnr nn sun novn linha pnra 193B um aper-
fciçonmcnto isolado. Entro os innumcros que offerccc, tres merecem
iiicatção especial:

IA 
Syntonin Elcetricn - maravilhosa creação dos laboratórios da TICA,

que supprimc o manejo de "dials" c torna possível a synlonisaeão atilo-
malicn e precisa dc uma cslaçüo, pelo simples aperto de um botão.

2 
0 Coiilrnlc ti Oistancin - dispositivo adaptável aos receplores dotados
de Synlonia Eleclrica, que pcrmille syntonisar o apparelho d distancia, isío
c, sem local-o, sem ler-se. mesmo de levantar do lotjnr predilcclo.

»

3 
0 Mdstrndor Universal - unia grande novidade, de que são dotados O!
receptores RCA dc mais dc ÍO volvidas, que lorna possível a synlonisaçãc
em onda curta com precisão e rapidez ilanlcs desconhecidas.

Junte V. S. a isso: 0 A Bcllesa Je linhas dos gabinetes (S O Ce'
rubro Mágico S A Visão Mágica 8 A Vos Mágica Arco-Sonica <B
O Controlo Automático dc Freqüência • O llarmonisador Automa.
tico de Tom . . . paru nfio enumerar outros característicos, e terá uma
idéa do que seja u nova linhn UCA Victor» a mais valiosa e complete
ttté boje uprescutada ao publico.
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39 differenfes modelos!

Veja, ouça, examine V. S, os novos
modelos RCA Victor 1938 e se con-
vencerá de que superam tudo o que
até hoje se produziu no gênero.
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Hodtlo B7-T - Stiptrheterodyno eitylo ia
neta, de riquíssima appareneia e grande
tensibiíidadr.. 7 válvulas. Visiia Mágica»
Moderno nos seus minimns detalhes. Ondas'sinjns ti cúrias. MorJradar de ampla visi*
tUidade, cnm indicador d*, jaixa itlumina»
io. ffarr.tonisndor de Tom e Âlio-Jalarde
lynamico, Gabinete de linha» hori-.onlact

Modelo B6-X . Suptrheleroiym de 8
lahulatt em lindo gabinete etlylo eojra,
Funcciona cnm corrente, alternada ou con*
tínua. Recepção maqnijxca em ondas lon*
ça e curta internacional, de i9, 3t, 25, 19
e f6 metros. Alto-Jalanfe potente. Novo
Mostrador Illuminado, de fácil synlo*
nia. Controle Automático da Velumu
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CASA BRVN(
Av. Rio Branco, 104 - Rio

rinrt. I.i'J"(

Filtro n

óes I'"
«ali alas

met" II iras ItCA.
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A SUA
VENDA BE SALDOS

Vestidos —• Chapíos — Lingcrle para Senhoras e Creanças — Roupas
Brancas para Homem — Artifros para Cama c Mesa — Retalhos de Sedas

e muitas Miudezas de Grande Utilidade.

Visite os seu9 Armazéns e verifique os seus preços
AvenJda Ria Branco, 76/86-En|^aSe
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Ulccrns e eezemas
das pernas. Dr,
Ilaiiesté.lt. Buenos
Aires, 93. 4 As 0."0ÜR0 VELHO"

BRILHANTES
PRATARIAS

MüliUAS ANTIGAS ¦• /Os mati ruitifrus compradores //
14, I* DE S. FRANCISCO, U I

foquina Oavidot -¦'.-* '/

DR. JOSÉ D£ ALBUQUERQUE
Affecçôes sexuaes masculinas vene-

reas c não venercas. Tratamento da

IMPOTÊNCIA m MOÇO
RUA DO ROSÁRIO, 172 — Dc .1 ás G.

DRÂ. CfiRfflEiT MYKSSEN
Medica - Ií,olestiaJs.chro-
¦"" , r"w nicas e diasnos-

ticos — Tratamento pela Hnmco-
patina, por correspondência •— Caixa
Postai 3.36S. y«-

Akrem-sc estradas, no
Maranhão

BARRA 1)K CORDA (Maranhão), 22
(Serviço especial (l'A NOITE) — ü Ro-
vernador 1'nulo Itainos fez publicar o
decreto de iilistantcnto de cem praçns,
i|iii' consllttilriio o lintnlbiio de Snpado-
res da Porjii Publica, com sedo nesta
cidade.

Tiveram inicio, em qunsi lodo o Ks-
lado, n coiistrucçíu) a a reconstrucção
dc estradas de rodagem e outros Bran-
des melborflinenlos, sub a ndtiiiiiistrn-
ção dn governo estadual c dns prefeitos
municipaes.

TECIjOOSl>EARAHEÍ

VIAS URSNARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa,
23, aob. Das 7 ás 8 e das 14 áa 18 hs.

Na União dos Escreventes
do Ministério da Guerra
Pedem-nos a seguinte publicação:
"Tendo apresentado o seu pedido de

renuncia do cargo de presidente da
rniãn dos Escreventes dn Ministério
da (lucrra, o Sr. Dclcilio Palmeira, fi-
cou deliberado cm reunião do Conselho
Deliberativo que tal acto não seria ef-
rectivadò, altendendo ás necessidades
<|iie impõem a continuação do presi-
cteiilc Palmeira á frente dos destinos
da U. E. M. O.

Dcnntc da Insistência de seus com-
panheiros, o Sr. Uelcilio Palmeira re-
solvcu continuar, coordenando para
isso ns meios necessários para que a
sua actuação não soffrcsse solução de
continuidade, em vista do seu estado
de saúde. "

DOENÇAS DO ESTOiMAGO
INTESTfNOS, FÍGADO E NERVOSAS

 RAIOS X 
Prof. RENATO SOUZA LOPES

SAO JOSÉ", 83-6° •— Tel. 22-7227

Rs.l10$000
Uma rica bateria de alu-

minio com 12 peças» luxo*
extra-forte com asas e ca-
bos isolados, tendo a du»
ração do nickel. 3 caçarc
Ias, 2 caldeirões, 1 chaleí-
ra, 1 passador, 1 fervetlor
de leite, 1 frigideira, 1 con-
cha, 1 espumadeira e 1 es-
tante. Só este mez. CASA
AMERICA E JAPÃO. Rua
Larga, 67.

CASA GONTHIER
MATRIZ

Leilão em 23 setembro de 1937

Eezemas, Cravos, Espinhas, Seborréa, etc.
Df PirOC Tratamento pelo RADIO: apparelho Dermophos, único no Rio.«ia ril V,a Melhoras rápidas. Pca. Fio riano. 55-6% Grátis aos pobres, 6 ás 6*•

.
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A NOITE — Quarta-feira. 22 de Setembro de 1937

DURANTE ESTE MEZ
As Agencias Ford estãc otferecentlo avaliações

espeeiaes paxá & faroca de carros asados !

>t
Etiq-jsta Azul é

-° 4c garantia.
ura sv

^ d

um svTz-Xl° ** eooqmitoo a htegrs'«afiança do pubiico. Em con»«qt*nda, a p-o-ra doi csrro»usadoi dos Agenta Ford foi v--daddramcate assombrosa, rèdu-^"«^autnainimo. Aprocora, porém, continuou. E osAgente Ford, para attender r^enomw clientela, rcsol^ram ara-
Paar o serj eih-que, ofrVtctado
vantagene «cepcionaei, para atroa» de carro, usados por mo»dermssimos V-g. Vá, ainda hoje,a "f A«TOte Ford. Veja que"¦xcefleatef avaliaçõe»!

FORO V-8
«s on oe h.p.
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Ot extraordinário-' baiíirinoi tcrobiiieos 4 Wilkys, qne estrearão ernanbá no "grill-room" do Ci- •, AtU-i|.,
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OS MÉDICOS RECEITAM

licfWr

o fortificante que fortifica
"Tenho empregado o VANÁDIOL em profusão, com ma-

eaiíicos resultado:.
DR. RTJBIÂO MEIRA."

Prepare 600 réis !
Amsnhá t dia da formidsrtl reriiU

Ihirtft/
AMANHA

i Tenda em todo o Brasil

SENHORAS! nas faltas ou
excesso de regras

REGULADOR SIAN

Decepou a orelha do genro
VIGIA, CPará), Í2 [Serviço especial

d'A NOITE — 0 Tribunal do Jrjry
deíiâ cidade, em sna sestâi de bon-

I tem, absolveu o tenente da reserva Pe-
dro Cardoso, acessado de haver d*-

Icepado i orelha 4- «eu ?enri Anísio
[Moraes, a quem <e atíribuia 2 seducçãj
| de uma cunhada, filha do rio. O pro-
motor publico appellon da sentença.

««««««}«

UNIDOS DE BOCHA MIRANDA —
Realisa-se, no dia 2 fie outubro, i;;n ho- j
tnenagem ao Intervenlor Henriqne '
Dodsworth, na jcde da entidade de |lamba "Unidos de Rocha Miranda.",1
• ila 4 rua fcarro Vermelho, 115, em Ro- I
'.ha Miranda, o Torneio Inítium de j
cambai promovido pelos Sr;. Aniccto j
de Menezes t-SIlva Júnior.

PENHA CLUB -. Nos salões do Pe-
nha Club reallson-se Interessante fes- jtival artístico, a elle comparecendo In- ¦
numeras pessoa; de nossa sociedade, !
entre ella; o Dr. Ernani Cardoso.

Foi levada 4 scena a comedia "Se- j
gredo", de F. da Costa Braga, com a
participação dos seguinte; artista;
amadores: Edméa liamos, Ztiieika Ra-
mos, Arlstldes Vianna., Fred Viola, i
Adhcraar Barbosa d Sérgio Erico.

Terminada a representação da co- '
rüedia, rjue obteve o mais expressivo jêxito, seguiu-se nm acto variado, em
que tomaram parte vários artistas e jsocloi do Penha Club.
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NOVO

SUPER RADIO
AO ALCANCE

DE QUALQUER
BOLSA!

ONDAS CLRTAS E LONGAS

mmmmévr
VAMOS LEE: «ciência, arte. litera»turi, política, humorlemo, eorloílds-

de» c en»ln»mentoi ntelu.

A nova sede
Industrias Fati
inaugura-se amanhã o novo
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ma <— ¦

0 PADRÃO DE QUALIDADE
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Adiada a primeira de "Hollywood"
Devido ao suecesso que continua sen-

ido obtido pela peça de Jacques Deva!
! ainda ern scena no Rival, ficou adiada

para a próxima semana a primeira de"Hollywood".
A temporada de comédias do Carloi

Gomes
De hoje até quinta-feira dão-se no

! Theatro Carlos Gomes as ultimas re-
1 presentações d'"0 dinheiro do leão".
| Na sexta-feira teremos, então, a pri-

melra d'"A Felicidade do hontem",
com o concurso de Suzana Negri, Bel-
mira dt Almeida e Déa Selva.

A noite artística de Araoy Cortes
Esta marcada para quinta-feira no

Theatro Recreio a noite artística de
Aracy Cortes. Subirá á «cena a resis-
ta "Rumo ao Cattete", seguindo-se um
grande acto variado com o concurso
dos melhores elementos de theatro ede radio.
Palmeirim Silva vae estrear no antigo

Theatro Phenix um elenco de
revistas

0 antigo Theatro Phenix, actual
Opera, da Empresa V. R. de Castro,vae ser oecupado a partir da próximanoite de 1" dc outubro pela Companhia
ue Revistas Modernas Palmeirim Sii-va. Trata-se de um elenco organi-ado
pelo conhecido artista theatral, cim-matographlco c radlophonlco u queobedecera a direcçao artística de Joãoele Deus, contando a cooperação do po»pular cômico Mnoocllno TeixeiraA peça dc estréa i a revista dc Custo-

dio Mesquita e Mario Lago, "Onde está
O dinheiro?", cuja "premiere" terá lo-
gar em sessão especial, dedicada á cri-
tica theatral, na noite de 1* de outubro
próximo.
Ot espicticalos de Chang no João

Caetano
"Os Mysterios dc Pekim" è a nova

revista que Chang apresenta. Para a¦nesrna Chang selcccionou Os melhore;"trues".
Se o "Baile dos canários" despertou

a attenção do publico por sua luxuosa
apresentação a nova revista "Os Myi»
terlos dc Pekim", e o "Baile das
Guelzas", que nos revela um costume

; chinez, despertará muito maior Inte-! res.se por parte dos espectadores.
Ao Rio dc Janeiro se transportou um

scenario maravilhoso do paiz Oriental.
I São instantes de emoção que sc nos of-

fereceu com arte e poesia.Os espectaculos di hoje
RIVAL — "Tovarich", 

peça de Ja-
equej Deval, Pela Companhia Dulcina-
Odilon. A's 20 c ás TI horas,

REGINA - "O Rio", comedia deJullo lasares. Pela Companhia Al-varo Moreyra, A\ 21 horas.
REPUBLICA — "Liró", revista. PelaCompanhia Portugueza. A's 20 e ás 22

horas.
CARLOS GOMES - "O dinheiro do

leão , comedia. Pela Companhia Ca-
zarré-Elza-Delorges. A's 20 c ás 22 ho-ras.

RECREIO — «Run» ao Cattete",revista. Pela Companhia Luiz !g!t sias-
Freire Júnior. Á'% 20 c ás 22 horas.

JOÃO CAETANO — Chang. A's 20
e ás TI horas.

0 clichê nclnin mostra 1» grandloitldado do majestoso edifício onde HtráInfltalladn a nova íéde d nn Industriai, Fátima.
A Inaiiirurnçiío dou novo» lalioratn- j parte posterior, num outro edifício In-rio« Fatlmn, amnnhã, i um notarei dependente, lir;,m „H novos laboratò»acontecimento Industrial r commercial, rios dns Industrias Fátima que graçaspeln Importância i|ue e»u marca dc I ás *nn* modelarei Inslnllações e ap.produetos de piTfuinnrin ndtiulrlii e«- | pnri-lho*. representam um importantetes ultimo» nnnnK em todos os merca- cmprchendlmcnto Industrial, pelo gran.dos brasileiros, O acto, para o (|unl nos I "!e vulto do» capitães nclle emprega-fni enviado um convite, terá logar ás ido». Com esta nova conslrucçjjo, ganha17..10 na nosn sédi' dn firmn, ií run ; " cidade mnis um soberbo edifício ro-M*nnn Barreto, 151, <¦ contará com n : lno Pode-se constatar pela photogra-presença de representantes do nlto i'1''" 'i"e illiistrn esta noticia,rnmmcrrlo <¦ in Industria, '» novo edi- -n<i»*><i- ,flcio dss Industrins Intima ronstn de11W h»lln <¦ confortável prédio d<- «par-'nmenlos, nns lojas do ojinl rstàn Ins»lallsdos os escrlplorios dn firma. Na Injcccão Marinlio

Os assontins bailarinos aorobalicos
^ WILKYS

Esíream amanhã no
Grill Room

DO
0 ATLÂNTICO

HOJE SORTEIO DA LINDA PÜL-
SEIRA DE BRILHANTES

Livros
Usados

Comprarr.-se hibliothecas e livros
aralsosi ?obre todo* o» afisampto-}.
Yíii--'-. bem e sttf-ncV--e a domicilio.
- LIVRARIA J. FARIA — Rua Bne-
nos Airei n. 155 — Tel. 23-639S.

O SAN€ÜE E' A VIDA
TEM ESPLNBAS E ERUPÇÕES: DEPURE O

DE PRFERFNCU AO"ESTÔMAGO
3C1

ELIX1RL^ÍE
I ^ncAiaoi

Wgmmm/mmmm. a^fa^a^aya^eva^t^aeW^mÊ^ÊÊeimÊaÊmiim^^ri^g!,^

fera FERIU

O maravilhoso deptrratlro do larsír;». C
coitado pela classe medica. E' incífensi
as creanças. C;nihate as infêcçôu di
a Sjphilis e o Rheumaiismo.

lem espinhas? Depure o Sanrue; não
me nem pnmadas. O Sangue é a Vida,
purpr o Sangue de preferencia ao Estoi
pecialmente do verão. Não deixe para
cumece heje a tomar ELIXIR 9U. ad-p
Exercito e Marinha, receitado por :
médicos.

ilte f»,
•o can
Saam;

0!í O

'ií0,(<.
smanhi.
Í3QQ Dfl
ares dt

>A.MOS LER; todas ás guinta>-fei.
rss nm convite á boa e proveitosa
leitura.

DEPOSITO NAVAL
D:'<1.

das 9
701 i

-ibuiçáo de costures: amanhã,
ás 11, para as matriculadas de
800. *

DOENÇAS DOS
OSSOS E ARTICULAÇÕES. ÔRTHOPÊDIA. APPARELH05

Mal de Pott. Tuberculose o* sei. O-teomvelitc. De»vio» da Espinha.
FUtnlas. ParalVBÍa Infan til. Fracturas mal con-olidada», etc.

DR. J. ALMEIDA RIOS
Docente da especialidade na Universidade. D01 hospitaej SáoFrancisco de As«is e Prompto Soccorro.

CONSULTÓRIO: OUVIDOR, 1S3-3, - Telephones: 22-6947 e 27-3191

"Galendola Concreta11
A MELHOR TOMADA

Leilão de penhores
Em 2- de setembro de 1531-.Vil!li

VEUVE LOUIS LEIfi & Cl!
62 — Roa Luiz de Címóei - f!

IHE OFFERECE) / /M-,f.jfâ j

a ans ante / [0/JjCJ^rf 1

2^

POR METADE DO PREÇO DE
UMA CAIXA DE PHOSPHOROSl

1^"A éra aa electricidade, "Seu" Tostão se tornou
1 ^ importante. Com elle, o lar adquiriu novo con-
forto, e a vida maior aleeria. Com "Seu" Tostão poderá,
agora, promover um saráu dansante, ao som das melhores
orchestras, com uma despesa verdadeiramente irrisória,
pois elle é bastante pára fazer o seu radio íunccionaf;
durante 2 ou 3 horas consecutivas.

LIGA BRHSILEIRR Of «ICIDRDf
' SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE .

¦
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A NOITE — Quarta-feira, 22 de Setembro de 1937

726 athlet-as inseri
lia «Corrida da Primavera»
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Os athletas da Policia Militar do Rio, cuja cfficiencia technica tem subido de anno para anno, prepararam-se activamente para a Corrida da Primavera, aspirando uma das classificações principaes entre os mili»tares. ÍNas gravuras acima, vemos o numeroso contingente da P. M., quando da sua visita a Petropolis, na manha dc domingo ultimo, para um treino rigoroso e que enthusiasmou a população local

Um brilhante recerd para a sensacional prova rústica
fA NOITE e do 1° Batalhão de Caçadores em Petropolis
A distribuição de números e fichas aos concorrentes
- O grande desfile dos athletas --. Varias notas

o-

Afinal, cumpriram-se as previsões
optimlstas que cercavam a phasc ini
ciai da Corrida da Primavera, o gran-
dioso certame rústico popular que A
NOITE e o r Batalhão de Caçadores
vão rcalisar tia manhã dc domingo
em Petropolis.

A despeito da Impropriednde dn
época que priva no momento innu-
meras unidades de terra e mar de
qualquer nctlvidade sportiva, por for-
ça das manobras artuaes, o numero
de inscripçòes attingiu a um indice
formidável, superando cm muito o
record estabelecido no anno findo,
quando da primeira realisação da
sensacional competição. O controle
-TA NOITE sommou hontem por oe-
ensiao do encerramento normal, exa-
ctamente 7'JG athletas militares c
civis, uni numero brilhante, exlraor-
dinario mesmo, nttendendo-se ás dlf-
fleuldades naturaes que surgem para
os duhs pequenos e os avulsos. Salls-
faz assim, plenamente o resulta-
Ho dis inscripçòes da II* Corrida da
Primavera, total, aliás, ainda sujeito a
acerescimosi uma vez que, até o ins-
tante em que encerrávamos os nossos
trabalhos náo haviam chegado novas
listas de São Paulo ou de Petropolis,
onde o etithuslasmo também è muitas
veres maior que o do anno findo.

Seja como 1'ín-, 72G inscripçòes re-
nresrntam uma víctoria brilhante pa-
ra a personalidade dessa prova que
já está definitivamente inteirada en-
Irt as maiores realisiiçòes nacionnes
em favor da amplificaçáo do sport e
a Cordialidade dos brasileiros.
A distribuição de números e

fichas aos corredores
Conforme tem sido largamente di-

viilgadô, A NOITE iniciará amanhã,
il Urde- a distribuição dos números c
fichas aos concorrentes á Corrida da
Primavera, na redacção, a partir das
I" horas, No mesmo instante, em Pe-
tropolis, a Succursal d'A NOITE pro-lidera ilc forma idêntica com os cor-"edores locaes.

Esse serviço deverá ser encerrado'ia tarde sexta-feira para os que náo'aderem receber amanhã. Os chefes
l< equipe poderão receber os números

¦ fichas dns seus companheiros.
O grande desfile dos

athletas
Este anno, A NOITE resolveu, pa-¦i maior brilho dn Corrida da Prima-*"a. orcanis.tr nm grandioso desfile

Depois do leite
p materno ^
"Feculose"

Aumento racional, de
fácil digestão

RICO EM VITAMINAS

Um confronto de
sensação

LÇAttXVDÊ, 21 (Correspondente d'A• JITE) — No estádio local, seguidos
?p 'nlmada kermesse, realisaram-senentènj os jogos de basketball entre«i "impes femininas e masculinas lo-*'"¦' e de Mococa. A's boskelballers"•""¦ coube um dns trlumphos, ten-58 lido ao "flve" masculino visitai*-"¦• deferido o outro.

de todos os concorrentes, da rampa
da rua Marechal Dcodoro atí o local
dc partida, na praça Visconde dc
Mauá. A concentração dos athletas
será iniciada ás 8.30, dc modo que ás
fl lioras, todos os concorrentes deve-
rão estar naquellc local (rua Maré-
chal Dcodoro esquina** de avenida 15
de Novembro), buscando os scus loga-
res no conjunto. Os athletas serão
collocados da seguinte forma:

a) — Banda do 1° Batalhão de Ca-
çadores.

b) — Athletas do 1" B. C. (metade
da equipe).

c) — Athletas de São Paulo (civis »
militares).

d) — Athletas do Rio (militares).
e) — Athletas do Rio (civis).
f) — Athletas de Juiz de Fora (ml-

lltares),
g) — Athletas dc Petropolis (T. G.

12 c clubs civis e avulsos).
h) — Athletas do Io B. C. (metade

da equipe).
O desfile será commandndo pelo

1" tenente Heryaldo de Vasconcellos,
encarregado de sports do Io B. C.

A's 9.30, o grande contingente de
athletas iniciará o desfile, atravessan-
do a Ponte fronteira ao local da con-
contração para ganhar a contra-mão
da avenida 15 dc Novembro, passando
em frente á Succursal d'A NOITE. O
desfile seguirá pela praça D. Pedro II,
avenida 7 dc Setembro (lado impar),
até attingir ,i parte esquerda dn praça
Visconde, dc Mauá (lado de partida),
parando em frente no palácio da Mn-
nicipnlldade, onde estarão ns altas au-
loridades da cidade, c do 1" Batalhão
de Caçadores e demais convidados.

Os alhletns darão então tres hurrahs
c immedintamcnle u banda do 1° li.
C. deixará livre o transito para a par-
tida da grande prova. A's 10 horas,
cxactnmcnlc, será dado o tiro de par-
tida nos 700 corredores da II* Cor-
tida aos 728 corredores da II* Cor-

A direcção da -.orrida da Primavera
faz sentir a todos os concorrentes a
necessidade absoluta do seu compare-
cimento no local da concentração; para
o desfile, á hora acima determinada,
afim dc evitar alrazòs prejudiciaes ao
próprio rendimento c brilho technico
da competição.

O Collegio Plínio Leite
abrigará os corredores

cariocas
O Or. Plinio Leite, director do Col-

legio Plinio l.eitc, tem sido um colla-
borador infatigavel da Corrida da
Primavera. Fora o lindo trophío que
instituiu para uma das classificações
Côllectlvas, o Dr. Plinio Leite collocou
as installações do seu estabelecimento
de ensino, á Avenida 15 dc Novem-

Grande leilão
de Bebidas Estran-
geiras e Comestíveis
Finos — Retalhada-
mente em pequenos

lotes
HOJE, ás 2 horas da tar-

do. o JÚLIO venderá rigorosa-
mente ao correr do martcllo, o
grande stock que existia na
tradicional casa LOPES FER-
NANDES, á Avenida Rio Bran»
co n. 138, por motivo de mu-
dança.

Columna do Tennis
0 Fluminense em São Paulo — Counfry e Tijuca jogarão
domingo a prova final do torneio da Taça Arnaldo Guinle
¦ »JJ lennistas tricolores devem seguir'"je par.i S. Puulo, onde se encontra-
;«'' Cõm os do Club Athletico Paulls-•,n" amanhã, sexta e sabbado.
, Oi dois clubs realisarão nova prova
I. CfímpetiçSo regular em torno do
•I d i tT"CMn denominado "Ma-

j£-f.í Ar',nl*e", que tem propor-•i»ní*io itravés suas di<putas excellen-" "unlfieí lennlstlcas.
..„? •}_« Paulo, onde o tennis estátnqo largamente praticado, registam
"nif Líuccês_'Vos Miccessos, a medida
j se vae desenvolvendo a têmpora-
.„.;.'"¦*¦. Vv? interesse pela visita dos• "s tricolores, dentre os quaes se

destaca o nosso campeão Ricardo Per-
n.imbuco.

Taça "Arnaldo Guinle" —
Country e Tijuca jogarão

domingo a prova final
Com os resultados das eliminatórias

da domingo passado, a Federação do
Tennis do Ilio de Janeiro tem prepa-
rada já a final do torneio inter-clubs
com o prêmio Taça Arnaldo Guinlc.

Serio adversárias desse encontro, mie
está suscitando interesse nas rodas
tennisticas, as equipes do Tijuca c do
Country.

bro, para abrigar os corredores cario-
cas, facilltahdo-lhes a troca de roupa
e. confortáveis banheiros. O local cm
que está situado o Collegio Plinio
Leite presta-se admirnvelmentc a
esse objectivo, facilitando uma com-
moda c rápida Iroca dc roupa dos ca-
ri oca s.
O trem especial da Corrida

da Primavera
Uma das coisas que influíram gran-

demente no acerescimo da concorren-

cia á sensacional Corrida da Prima-
vera, foi o geslo do conluiando do Io
Batalhão de Caçadores, conseguindo
eom a direcção da Leopoldina Rail-
way ri cessão de dois wagons para a
conducção dos athletas cariocas con-
correntes. Esses dois wagons serão li-
gados ao trem dc Petropolis qne parte
do Rio ha manhã de domingo, ás li.10
horas. A NOITE fornecerá os cartões
especiaes de passagem c que serão vi-
sados pelo commándò do 1° 13. C.

m centro

rmanc
do ataque, considerada decisiva — Como os

encaram a peleia com o
As esperanças dos cruzmaltinos para

o encontro de domingo, contra o Athle-
tico Mineiro, são grandes. O quadro
experimentai aclualmente. melhoria
sensível o isso provou na peleja com
o Fluminense.

Pode-se dizer que a víctoria alcan-

çad.1 sobre o campeão especialisado.
rehabilitou plenamente o grêmio dos"camisas negras". Ha, aliás, um deta-
lhe que é considerado pela torcida eo-
mo decisivo, a actuação de Feitiço, na
posição de ceniro-avante. O famoso
atacante, no commando, tem mais vi-

vácidáde, orienta melhor os seus com»
panheiros. Se Feitiço lograr repetir a
performance excepcional da peleja cora
os tricolores, os "fans" vascainos con»
tam como certa, a víctoria sobre q
campeão dos campeões,

FAÇA EXPERIÊNCIA
Ires talas de outr.is cOras devem

custar lõÇüOU. A CERA ROYAL, que
produz multo maia, custa apenas
G$5()U, e abre lustro immcdiato. "

Mais um forte competidor
Surgirá nos meios sportivos bancários, o Banco Francez

e Italiano F. C. - A NOITE acclamada órgão official
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Os directores do Banco Fra neez Italiano F. C, em nossa redacção, falando sobre o novo club

As equipes constituídas de fnnccio-
narios dos nossos estabelecimentos
bancários formam aclualmente, sob o
controle da Liga Bancaria dc Esportes,
um bloco de prõjecção no sport da ei-
dnde. E vae esse sector recebei' ago-
ra um reforço de valia. Os fnnccio-
narios do Banco Franco"! Italiano para
a America do Sul acabam de reurga-
nls.ir a sua antiga secção sportiva e
vão ingressar naquella entidade. Pri-
meiramente dispulafáò football c, de-
pois, passarão a intervir mis compe-
lições de tennis, basketball, volley-
bali c nalaçáo.

A NOITE órgão official
Para nos communicar aqwlla roso-

luçáo e a de ter -si-lo A^NOITE eleita
órgão official da nova agremiação que
lera o nome dc Banco Francen Ita-
liano F. C, estiveram em nossa reda-
cçáo o seu presidente, Bernardo (lua-
lano e o jou director de sports, Ma-
noel Fonseca. Enthusiastns o amáveis,
entretiveram esses sporlsmen uma ani-
madn palestra em que fizeram ligeira
exposição de scus planos. Disse-nos o
Sr. Gunlano:

"(I apoio decidido que temos lido
da parte dos nossos chefes, notada-
mente do director presidente. Sr. Da-
vid Thomoz Bcvanen Morlcy, enche-
nos de confiança no exilo do nosso
cluh. Querem os nossos chefes que fa-
çamòs do Ranço Francez Italiano um
grande club p estamos dispostos a
isso. Iniciaremos a parte social lite-
raria com uma festn na Casa da Itália,
no próximo dia 2 de outubro. E, no se-
ctor sporlivo,, de que falará melhor o
meu collega Fonseca, começa remos o
mais breve possível, as nossas activl-
dades. O Banco lem-nos auxiliado, co-
mo já disse, e os meus collcgas estão
cheios dc enthusiasmo. Parece-me que
temos todo o necessário para ven-
cer".

Footbaliers e tennistas
Não menos esperançoso em atlingir

o louvável objectivo visado, falou-nos
o director sportivo, Sr. Fonseca

"Possuímos elementos aproveita-
vels náo sõ no football. como noutros
sports. Poderei de prompto, citar co-

mo interessados na formação das nos-
sas equipes os collcgas 1'mberlo, um
optImo keeper; Oliveira, Darcy, l)'Ara-
gona, Machado, Gonçalves. Àuln, Le-
mos, Jorge, Miro, Ayrcs, Freire, Bor-
ges, Comes, Silva, Pinheiro e .Marliivs.
No tennis, contamos com elementos ex-
perimenlados como: Domenlco, Tar-
j.ina, Contador c chefe do pessoal, Vil-

Dóe-lhe aqui?
As dores nesta região indicam muitas vezes uma ln«
íecçâo da bllis. Nestas infecções das

vias biliares,
bem como nas dos rins e das nas urlnarlas, è

preciso fazer uma limpeza Inferna que depure e
desinfecte estes orglos. Para fazer esta limpeza basta
tomar diariamente 3 — 4 comprimidos de Urotroplna
Schering, o mais activo "depurador" do organismo

que se conhece. Peça sempre a emballagem original:

Umtrõmn®
TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS

Schering-Kahlbaum Ltda,|Caixa postal 540,Rio de Janeiro
Queirom envior-me gratuitamente 1 exemplar do folheio
„As Infecções das vias urinarias e seu tratamento"
Nome:  ,

Endereço :

Cidade e estado: No. IV.

torio E. Rlízi, procurador, Edmond;
Pnuzzolet, ÔSWaldõ Machado, Manoel
Miro, Paulo Gonçalves e outros mais.
Como se vé, lemos o principal. Diligén-
ciamos agora o arrendamento ou ahi-
gncl de um campo, para encetarmos os
nossos treinamentos. Temos cm vista
o do Andarahy A. C, onde dispomos
de amigos".

CAFÉ' C^yZEIRO (Extra)
PURO E AROMATICO - GOSTOSO ATE' SEM ASSUCAR

Depois do Athletico Ineiro
0 America quer enfrentar o Vasco — Um jogo com o

Palestra pelo pai se de Niginho...
0 major Pnulo P. 1'enido, presidente/) ——

do America de. Bello Horizonte, antèí
dc regressar á capilal mineira, esteve
com o Sr. Pedro Novaes, presidente do
Vasco da Gama, convidando o referido
cluh para fazer um encontro nocturno
na quinta-feira, isto é, depois do match
com o Athletico Mineiro. O Sr. Pedro
Novaes, ficou de resolver, hoje ou
amanha. Segundo estamos, bem infor-
mados, o America, não terá uma res-
posta favorável, pois, nos meios vas-
cainos c tido como cerlo, depois do
Athletico, um encontro eom Palestra,
em troca do passe de Niginho.

O Estudantes irá
ao México

Ô Estuiantes Paulista iniciou "de-
marches" para a realisação de uina ex-
cursão ao México c as negociações cs-
tfio bem encaminhadas.

Pelo Campeonato da
2 Divisão

Jogarão hoje Aluados e
Pcrfagüeza

Lm Campo Grande, jogarão hoje á
noite, os quinletlos do Aluados e Por-
lugueza, em disputa ao Campeonato de
Basketball da 2* Divisão. Para esse
jogo, a L. C. B. designou os seguintes
officiaes:

Club dos Aluídos x A. A. Portu-
gueza — Rink da rua Ferreira Bor-
ges — Campo Grande — Arbitro, Lcvy
Magalhães Mello; fi-ícal, .losé Corrêa
Sobrinho; apontador, Potyguara de
Mirando; chronomelrisla, ÉOiO Piza-
ri c delegado, Waltcr Jotta.
"A NOITE llliistrada" i uma revista

de leitorea

Campeonato Suburbano
As partidas marcadas para domingo próximo

Em prosegiiimcnlo ao campeonato
do subúrbio, no domingo próximo, se-
rão realisadas as seguinles partidas:

Adelia x Argentino — No campo da
rua Henrique Seidel. Esse jogo eslá
sendo aguardado com grande ansie-
dade.

Modesto x Mackcnzir — E! bem pro-
vavel que, ainda náo estando com sua
situação regularisada, o Modesto náo
compareça em campo.

Abolição x River — Este c o melhor
jogo da tarde. O Abolição que vem em
segundo logar na tabeliã, procurará rc-
fazer-se do ultimo revés.

fiel Castillo x Mavilis — Os dois

NAO COMPRE PA-
LHA DE AÇO

Aconselho a que náo compre Palha
de Aço. 3 latas vasias das afamadas
ceras ROYAL e ESMERALDA, dão-lhe
direito a receber, inteiramente grátis,
um pacote de Palha de Aço Royal, rie
procedência (íllemà, podendo trocar no
seu fornecedor. Alím de ter mai i
quantidade, serve para raspar o seu
assoalho 6 ou 6 vezes, não quebra nem
enferruja.

Modificada a directoria do
S. G. Abolição

Com a renuncia do Sr. Franrirco
Garruci, acaba de assumir a presiden-
cia do S, C. Abolição ò querido e con-
ccituadó grêmio da Avenida Subtirba-
na, o Sr. Armindo Lima, figura desta-
cada no sport suburbano.

Para a vice-presidência foi eleito o
St". Hermes Lima, outro baluarte do
Abolição.

Carvalho Barbosa, o antigo e vete-
rano "abolincose", para gáudio de
seus associados, assumiu a sua dirc-
cçáo technica.

"rubros" promeltem fazer um optima
encontro. O Mavilis continu'a na vau-
guarda ila tabeliã.

Engenho de Denlro x Magno — De»
pois das victorias conquistadas no u!»
limo domingo, esles dois clubs devem
promover um jogo cheio dc lances
oplimos.

flACÃO PICORELLIE AUTO-
VIAÇÃO RiO MINAS

OMNIBUS DIÁRIOS — RIA
JUIZ DE FORA E BAR.

BACENA
PREÇOS:

Rio a Jiiít; dc Fórn, 20SOO0 —
Rio a Barbacena, 308000

OS PASSAGEIROS VIAJAM SE.
OURADOS

HORÁRIO
Partida de Barbacena — ás 8 horai.
Chegada no Rio de Janeiro — ás 14

horas.
Partida do Hio de Janeiro — ás 8

horas.
Chegada cm Barbacena — ia 17 1|3

horas.
Partidas do Rio e Juiz dc Fora — ái

8. 12 e 15 horas.
Chegadas no Rio e Juiz de Fora — it

II 18 e 2\ horas.

Ponto no Rio — Praça da Republl.
ta (defronte á Estação da Central).

-scrlptorlo — Hua Marechal Floria»
no. 235 — Phoncs 43-fió'lfl e 43-0067.
- JARDIM HOTEL.

Ponto em Juiz dc FAra — Ar. 18
de Novembro. 389 — Phoac, 2270.

Ponto em Harbaccna — Hotel Al»
liança — Phone, 61,
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Af deles Procopio conquistou novo e br!*
Ihante triumpho para o tennis brasileiro
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A eijuipe do Internacional dc Porto Alegr»

\ A' f

Fiam
HEGÂRAO AMANHA 0
mm e o Internacional

Deveria t-st.-ir hoje cm nossn capital I
¦ le regresso dn excursão realisada nos
i-ompps do lli" Grande o quadro do
Flamengo;

que ião cxcellcnte Impressão deisa-i
ram no publico sulino.

Somente amanhã, entretanto, os i-ti-
bro-negros e os campeões gaúchos

Pelo "Habite." esperava-se que jun- chegarão ao Hio. pois o navio que os
lamente eom integrantes (In cm- ; conduz soTfreu uni atraso na viagem
baixada do internacional viessem .os qun vem fazendo desde a capital gaú-
pl.-iyers Jo campeão de lerra é mar rha.- Deve *er retardada a

estréa
Deante disso, a esperada estréa doPerguntas

indiscretas
0 Sr, toma banho todos

os dias ?
\ limpeza diária, o hanho quente

ou de chuveiro, o corpo esfregado eom
bucha ou sabonete, é uma necessidade
absoluta, principalmente num pai/
como-O nosso, sujeito aos torturantes
calores do verão e da primavera.

Mas será es«a limpeza o bastante
lurn que uma pessoa se considere ir-
reprehensivcljiicnlc limpa'.''Ião neeessaria tomo a limpeza do
corpo — i- a*'hygiene intei-nn (pie exige
liimliem Iodos os eíiitlndòs e attenções,
Os nossos rins, as vias biliares c uri-
naria;, a bexiga e o figndo, preeisnnide lavagens periodiens que limpem do
organismo os venenos e as impurezas
urgánjcas.

Urodonal, o único remédio perfeito
que contem os 1(1 maiores'dissolveu-
les do ácido urico, possuc as proprie-dades inegualavcis de uma ducha in-
li-rn.i, assegurando n permcnhilidadcrenal o evitando todos is embaraços
ilt-jnaçios, males dos rins. bexiga, ne-'ijiriies, calculose renal e cystites. ,\o

l.-anee de Iodos no vidro econômico."

conjunto dc Porto Alegre, marcada
para depois de amanhã frente so
América, certamente será retardada".

Chegando amanhã não poderão os
players do Internacional actuar no
dia seguiiile, depois» dc uma vinçein
longa o eslafimle. Assim sendo, é
provável que a estica seja transferida
para a tarde dc domingo.

CONSULTAS 20S000
Ilóres nas costas, peito n cansaço —

Fraqueza gemi — Tuberculose.
DR. AVE.MXO ALVES

Run Carioca, 32-.1", das 1 em dcnntc.

ACIDEZ? ,

PRANDIAL
Dist. Drog. Sul Americana

OS CLUBS QUE POSSU
AS MELHORES RESERV
Vasco e Flamengo levarão vantagem no "campeonato-

pago" - 21 rubros-negro e 25 cruzmaltinos

EM
AS
filam-

O Campeonato da cidade terá recentemente os players argen-
inicio no próximo dia Io de ou-
tubro. Pela tabeliã do turno ti»
ra-se immediatarhente uma con-
clusão: os quadros que possuem
bons reservas estão credencia-
dos a fazer unia campanha re-
guiar. Só em outubro serão ef-
fectuados 36 jogos e dahi pode-
se calcular o que será o traba-
lho dos "cracks". •

Os amistosos que estão sendo
realisados apontaram aos diri»
gentes dos grêmios uma provi-
dencia urgente: a acquisição de
optimos reservas.
Excepcional a situação do

Flamengo e Vasco
Quasi todos os quadros dis-

põem dc poucos reservas de
valor.

Os clubs, para dar conta do"certame-relampago", como ac»
centuámos, terão que apresen»
tar os tcams nos diversos
matches com essas c aquellas
modificações.

O Flamengo e o Vasco desta-
cam»se como desfrutando uma
situação excepcional. Podem se
exhibir com quasi dois teams
distiuctos.

O rubro-negro, contratando

tinos Cosso, Villa, Novo, Arca-
dio Lopez e Valido teve suas fi-
leiras bem reforçadas. Possuc
21 players : Yustrich, Talladas,
Carlos Alves, Barbosa, Natal,
Villa, Caldeira, Otto, Média,
Arcadio Lopez, Sá, Léonidas,
Cosso, Engel, Jarbas, Walde»
mar, Cadinhos, Novo, Valido,
Lujz, Orlando c César Macha-
do. Todos poderão participar do

certame com vantagem para o
club.

O Vasco, nesse particular, con»
ta com o concurso de 25 ele»
mentos: Rey, Joel, Poroto, Ita-
lia, Zé Luiz, Duarte, Rapha,
Zar/.ur, Calocero, Oscarino,
Marcelino Perez, Claudionor,
Lindo, Alfredo, Feitiço, Mame-
de, Luna, Orlando, Armandi»
nho, Gabardinho, Raul, Cicero,
Kuko, Gama e Chiquinho.

Vencidos

i

eve no Rio

os principaes
tennistas sul-americanos
lilliil

O famoso ponta urwgwayo vae para o Souchan, de França
O football sul-americano perderá mais um crack. O famoso ponta esquerda Iturbide, do. íacional, esta a caminho do Velho Mundo. Hontem, esse grande atacante oriental esteve nes»ta capital, por algumas horas, em transito para a Europa. Viaja no "Florida".
Iturbide é o maior ponta do Uruguay, tendo formado com Camaiti a ala esquerda doscratch do seu paiz, que disputou em Buenos Aires o ultimo Campeonato Sul-Americano dcFootball.
Iturbide ingressará no Souchan, de França, pelo qual já firmou contrato.
Marcelino Perez, Calocero, Vil legas e Picabé antigos companheiros desse playcr platino,estiveram com elle percorrendo, hontem, os pontos centraes do Rio.

realisados Os cariocas bateram os paranaenses
»campeonatos da Na partida hontem effectuada, em disputa ao CampeonatoF. m. de Basketball da C. B. D. - Os outros jogos da noite. Desde nue a paz do football entrou

iiji rói ria;, coisas praíicas, os depar-
lamentos autônomos de basketball e
íUlilotismo da federação Metropbli-
ínna se viram ebeias dc difficuUla-
iles.

Xa reunião realisada hontem, nu-'liiella entidade, os Srs. I.uiz Aranha
o l.opes Castanheirn estabeleceram
uma formula ipic imriiedlatnnienié foi
iipproMula pelos representantes do
Vasco. Botafogo e São Christovão.

A Confederação tomou a si a res-
ponsaliilidade de todos os compro-
missos financeiros da Federação.."Assumirá 

também a C. B. D. o
activo e passivo da entidade do edifi-
éio do "Jornal do Commercio", o queassegurara n regular funecioriamenfo
da sua administração, bem como a
realisação dos campeonatos de. bas-
l.elball e athlctlsmo,

Ficou resolvido também, que a Fe-
deração fizesse urgentemente a re-
forma de seus estatutos, de accordo
com a orientação fixada na reunião.¦As. dependências da Confederação c
da F. M. 1). brevemente serão instai-
ladas noutro local.

Todo esse trabalho originou-se da
dynamica actividade dn Sr. Luiz Ara-
nha, presidente da C. II. D. Ksse pa-redro mais uma vez interveio numa
situação difficil dá entidade cebe-
drnse. resolvendo eom grande visão
nm problema que ameaçava o renome
da F. M. D,

Sensacional!...
Pacotes de um kilo

do incomparavel

O exemplo alarmante dt
Fluminense

Houve uma época era quCo
Fluminense cuidou seriamente
da reserva. Tinha .Nascimento
Mendes, Vicèntino, Sandrò Li.
ra, etc. No jogo de domingo!
timo ficou comprovada a ínefíi»
ciência dos reservas do tricolor
Guimarães, Santamnria, Her.
cules e Russo viram-se mal
substituídos, o que valeu ao Flu.
minense um alarmante revés.
A situação do America, Bo<
tafogo, São Christovão e

dos outros clubs
O America, Botafogo c o São

Christovão, segundo se sabe,
contratarão mais alguns players,
Os outros clubs não estarão pre<
parados para a árdua campa-
nha, pelo que se observa,

Contusões e fadigas
Não se peide estudar esn

questão tendo em vista que no
campeonato alguns quadros Ía<
rão seis jogos por mez, Oi
players, naturalmente, poderão
se contundir e se esgotar, A
acquisição dc bons players para
a reserva será, sem duvida, ki
prescindivel e a situação do Vau
co e Flamengo, pelo que se vi,
é das mais risonlias.

Outro titulo individual acaba de conquistar no estrangeiro o populartennista da Sociedade Harmonia de Tennis, Alcides Procopio!Depois de afirmar em quadras brasileiras qualidades magníficas detennista, Procopio saiu a competir no estrangeiro, submettendo-se com in-vulgar espirito de luta as mais difficeis provas em torneios de que partici-"ara 0h "¦» na»e,s Jugatlorcs do continente. Vencido, aproveitou das der-tptas o que ellas lhe offereciam em ensinamentos e experiência e, progre-dImdo sempre, voltou a competir no campo dos seus mais classificadosadversários, uruguavos. nrerentinos * Miil™™ —,„,i,,.,„.i,. 
":!"¦ 

:l
«ie«to Hini^c ,1 ". --cnos> conquistando suecessivamente títulos de campeão nos tres paizes.O resultado que Alcides Procopio acaba de conquistar na capital doChile e o mais expressivo de sua carreira. Do certame participaram oschilenos irmãos De.k e o argentino Del Castillo que com A. Russel -são
considerados os primeiros tennistas de seu paiz. Procopio bateu Elias Dell;;™t;- l^stèzu e °'1 c a Saivador Dcik na v™daecisíva

teu Ira!
ALVO COH10 IASPL

Puro como o verdade .'
Vende-se nas boas casos

FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CLA. LTDA.

O principal acontecimento da imita-
da cestobollslica, dc hontem, foi o cn-
contni entre as selecções Paranaense
c Carioca, em disputa ao Campeonato
dc Basketball da C. li. I). Essa parti-da, a primeira da melhor dc tres quedecidirá o certame, teve como vence-
dora a representação da F. M. I). Ba-teram-se os sulinos vigorosamente csc nao tivessem deixado de aproveitai-
os 10 lances livres que lhes foram
justamente concedidos, talvez o rcsul-
tado ^ final fosse mais apertado..'10 x 20 foi o score imposto pelos ca-
riocas que demonslrarám todavia,
maior classe.

.lavmc Arruda c Azevedo Pequeno,com imparcialidade, controlaram as''qilipcs: Cariocas: Jairo. Paulo 0'ym-birn), Haroldo (8) (Xcy (C), 1'ill.i 
"(61

, Bastos (10). Paranaenses: Cecato,
iMurici (2), Manem! (6), Otto (6) e
Bronc (6).

No Campeonato Carioca
Dofron taram-se tamheni hontem.

cm disputa ao Campeonato Carioca de
Basketball, o Villa e o Fluminense c
Ò Tijuca com o Hiacbuelo. Ao Flumi-
nense c Riachuclo, couberam os tri-
iiinphos da nnile. E. se o feito dos
i-iachuclcnses não foi difficil, o mes-
mo não se verificou com o "leader"
do certame que esteve a pique dc per-der para ns alvi-negros. Graças á
rcacção do seu 'Tive", na phase fi-
nal da luta, pôde assegurar a sua no-

32 x 28. Juiz; Aladino Astuto. I-is-
cal: Sylvlo Pinto. Fluminense: A mau-
r.v, Ilahiano (5), Agenor (12), Alba-
no t1õ), Frota (5). Villa Isabel: tini-
llierme (4), Russo (2), Hoberto (2),
Américo (6) e Albino (14). Na preli-
minar venceu o Fluminense de
28 x 10.

Foram desclassificados os jogado-res Pinto c Wcrncck. Tijuca x Mia-
cliuelo — Final: Riachuclo, 38 x 21.
•luiz: Harold Ocst. Fiscal: João Pra-
ta. Riachuclo: Sebastião (14), Adilio
12). Caniillo (6), Luiz (11), Ruy (5),•lorKc e Poty. Tijuca: Ibscn (6), Ma-
carrohl (8), Levy (2), l.ncy (li, Nilosição de ponteiro do campeonato. In-1 (1), Acvlino (3) e Fernando. I.ui-v vlei\n-r.ini nesses jogos os tcams: , Ibscn c sairam com 4 faltas. O liia-Mlla Isabel x llumincnse — p tem-1 chuelo ganhou

po: Villa, 16 x 8. Final, Fluminense. 1 13 xl8.
preliminar

8 DIAS DE
LICENÇA
Passará Peracio em

Minas — Chegou hon-
tem a Bello Horizonte
Peracio, o atacante dos bolafoguen-

ses, que lanla celeuma tem levantado,
chegou honlcm a Bello Horizonte.

O meia montahhez obteve do seu
club uma licença de oito dias, afim
de. visitar a familia e descansar um
pouco.

VAMOS LER: um mundo de coisas
nteií, ao alcance de suas mãos e de
seu bolso.

Não seja fraco — fique forte usando
IODO -FERROL

OJANOS NOVOS
1 Bechstein=Steinweg
1/* DE CAUDA E ARMÁRIOS -
A 20 MEZES - GRANDE STOCKleçam Prospectos Único agente ORA. MATHIAS - Av. Rio Branco

Sá impressionou os póctu I
Como o chronista "Madeá" se refere ao ponta rubro-

negro — A violência dos players sulinos

Os paulistas
Â Porta

A cxhihição do Flamengo nos gra
mados do Rio Grande deixaram ma
gllifica impressão.

tita ¦ ¦
.gueza sanüsfa, pretende um
playcr do Siderúrgica

Ohiquito, o optimo atacante do Si-liciurgiea. dc Bello Horizonte, recebeu
magnífica proposta da Porlugueza. deSantos, estando o pla.vcr mineiro in-
c-linado a. acceital-a. Agora sâo os

paulistas que investem
clubs dc Minas.

A continuar assim, os quadros mi-nclros acabarão deixando
por lalta dc josadores...

contra

dc-

Os despachos telcgrapbicoí ti;. i'»I"4
tal gaúcha e as chronicas dos jorna»
locaes acerca das actunçõés do nua?"'
rubrp-negro são ununimcs em ilesla"
car a "performance" dos plnyersí!'riocas, evidenciadas nas Ires pelej"
disputadas. Xa ultima partida, f™nlJ
ao Cruzeiro, o desempenho do "rt"/£
campeão de terra e mar foi excellín'
te, valendo-lhe isso considerações »
mais elogiosas sob suas possibilidade*'. Enlre os players que mais iniPr."'
sionaram os sportístas sulinní oslJ °
veloz ponteiro Sã, que sc conduzi" «'
maneira sobremodo elogiarei.

O chronista "Madca", do "Correio
do Povo", depois dc fazer referencia*
n grande violência das jogadas í®'
chás contra o Flamengo, assim escrj*
ve sobre ;i aln direita dos cariocas,.*1"
Iientando principalmente Sá:
Pude admirar uma ala dc classe, <¦»'
mo a formada por Cosso e Sa. t"|"

jogar.Isem a menor duvida, o mais cofflpl*
1 to jogador nacional na posição'.

*\
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CHANGAI, 22 (Associated Press) — A
terrível epidemia dc cólera está como
que offuscando o grande perigo que
representa a proximidade das linhas
n> puerra sino-nipponicas. Todos os
médicos c enfermeiros disponireis,
chinezes e estrangeiros, estão traba-
Ih.-Ãdo dia e noite no objectivo de do-
minar o grande mal, que assume pro-
porções nunca vistas.

A NOITE raaaana^p aaaaaa»a^a^aBi|a^aM

SIGNIFICADO ROMARIA
Co

'uma lição e umaadvertencia»-ilisse o presidente da
mo falaram o chefe do Estado, o general Newton Cavalcanti e o Sr. Francisco

¦

Campos

Flagrantes photographicoa tomados quando falavam, no cçmi-tçrio de São João Baptista, o }>

§ iisii pi»
Após o Sr, Francisco tle Campos falar cm nome do Povo Brasileiro,

o presidente Gelulio Variras proferiu mais ou menos as seguintes palavras:
"Brasileiros'! Poucas palavras apenas,-que sejam .nada mais do que

a resoríancia dos oradores que acabastes de ouvir.
Esta romaria c uma lição e uma advertência. B- uma lição porque

ella significa que para a defesa de um ideal, de uma nacionalidade e para
.! victoria de uma Pátria nem sempre é preciso matar. Basta, ás vezes,
(|úe se saiba morrer. E' uma advertência porque significa que o povo bra-
sileiro. as forças armadas do Exercito e da Marinha estão vigilantes na
defesa da Pátria. E' esta romaria ainda uma advertência contra aquelles
que se conluiaram pura a destruição da Pátria c hoje não resta mais duvida
nenhuma pobre as origens do movimento, pois que, dirigindo a intentona
lommimistá, foram presos aqui tres membros dn Kómintcrn commnndando
brasileiros impatrioticamente ,com elles acumpliciados. Portanto, além
dçssn advertência, esta romaria significa tambem que a vigilância con-
iinu'a. constituindo, cm toda sua dedicação, um exemplo eloqüente de que
n povo, o Exercito c a Armada estão unidos e cm guarda pura a defesa
tia Pátria lambem cónira. os fracos, os timoratos c os conimodislas e não
só contra os que. tiverem a coragem de trair a sua Pátria, mas ainda contra
aquelles que não tiverem a coragem de dcfcnde!-a," •

À orarão do presidente Gctulio Vargas, dita dc improviso, foi enlrecor-
lílda de vivos applausos.

,0111.i se verifica pelo nosso nott-
•ornaria levada a cffeito,
lumulos dos iiuc sc srí-

heroicamente cm defesa
e dns instituições; foi a

mano, a i
hoje, .HjS
crificaram
da Pátria
maior demonstração dc civismo c dc
fé collcctivas que se fez nestes ulti-
m»s tempos*.

Intensa vibração patriótica domi-
aou ,i multidão durante essa tocante
consagração ri bravura e no sacrifício
rins que morreram pelo Brasil nas
trágicas horas du dia '-7 dc uovciu-
bro dc 1935.

Todas as classes que representam o
sentimento fundamental da linciona-
lidade ali estavam para testemunhar
a sita reverencia á memória dos que
deram a vida pela salvação dá 1'nlrin.
haquelln hora indecisa pára os nossos

No cemitério São João Ba-
ptista

Incalculável multidão enchia o in-
terior da grande ncrropole c as ruas
adjacentes.

A' medida que chegaram ns unida-
des do Exercito, da Marinha, e de as-
spcinçõés, incorporadas; a mnssn Im-
mana recebin-as com palmas c accla-
inações vibrantes.

fiandeiras e estandartes drapeia-
varia na nccropo.lc, dando ao local um
aspecto profundamente expressivo c
emocionante.

Chega o chefe da Nação
Erani H.Ki quando chegou lio cerni-

lerio S. João Baptista, o Sr. Cciiilio
Vargas, presidente dá Republica,
acompRtilindq do chefe de sua Casa
Militar, general dose Pinto.dc povo livre

»» V,A-* AA AA? HA v"X\

Um freinilo de enthusiasmo movi-
mentou a multidão, vibrando no ar
uma intensa salva dc palmas. A mes-
nm manifestação se deu quando S.
Kxa, sc. encaminhava paru o local da
solou n idade, por entre alas abertas
no seio dá multidão.

No quadrilátero reservado ás; altas
autoridades, todos assistiam ó inicio
dn solchnidndc, com os accordes -"do
llymno Nacional. Os militares, em
continência, a multidão civil descober-
lu davam ao instante uma feição ai-
lamente expressiva e locanlc.

0 presidente da Republica foi nova-
incnle acclámadp com ciilliusinsnín. Os
adeptos do sigma que"lú sc nchnvain
tiiinbeni com os Srs, fjuSjavò Biíríosó
e Barbosa I.iina. o saudaram com tres
"ntftitiés" dc cslylo.

Os oradores
Finda esto cerimônia inicial, o pre-

siden.te da Republica e as n.lUis auto-
cidades mililarcs c civis sc dirigiram.
*********************************s

Visita á NOITE o novo sub-
gerente da filial do Banco
Ultramarino em Belém do

Pará
Distinguiu-nos com sua visita o Sr.

Francisco A. Teixeira, figura desta-
cada do cominercio bancário brasi-
loiro, cm cti.ii) meio conta ambiente
largo de synipiilhiu. (1 Sr. Francisco
Teixcia embarcará no próximo dia
25, pelo "Itahilc". coin destino a He-
lem do Pará, onde assumirá suas no-
vas funeções, como suli-gercnlõ da fi-
liai do Banco Nacional Ultramarino,
cargo para que foi designado.

Devendo fazer nn capital nortista
um rslagio que sc pódc prolongar, o
Sr. Francisco A. Teixeira veiu trazer
á NOITE suas despedidas, 0 que so-
brentodo nos penhoruu.

pára um dos ângulos do quadrilátero
formado pela multidão, Estavam ali
installados os mierophoues, jtintu ii
trilHinu improvisada.

O general Newton Cavalcanti foi o
primeiro a falar, cm nome do Eíter-
cito, sendo recebido por uma demora-
dn- salva dc palmas.' A oração do illustre militar foi 

'uma

áffirriiítçãb da coragem e da decisão
do Exercito Nacional nesta hora que
estamos vivendo.

O orador foi incisivo nas suas nffir-
mnções e traçou com o riesassonihro
preciso o papel (lo Exercito em face
das agitações dissolventes, venliam de
onde vierem.

Teve a mesma rèsonancia enérgica o
discurso do rontra-aliniranlc Álvaro
dé Vnscqncellbs; (;ne interpretou o
pensamento de nossa gloriosa Marinha
dc Guerra na hora cm que o Brasil
reverenciava os que siiccunibiram cm
defesa de suo civilisnção.

O discurso do Sr. Francisco Campos
foi uni hymno ã grandeza do Brasil.
liaquelln hora dc afflrmação e dc fé
junto á campa dos que, morrendo, lc-
gnram aos brasileiros uni exemplei ma-
g'uil'ico de lieroismo, resguardando •-¦
salvando o sagrado patrimônio de nos-
sas tradições cívicas e culturnes.

Aniiunciailo o discurso do Sr. Gelu-
li'i Vargas, a inultidão saudou-o com
uma demorada salva dc palmas c um
frciilitü dc cntliiisiasmo sacudiu itíjuel-
1.1 inolle Imiiicusu que sc perdia entre
nicas do Campo Santo.

Altas patentes militares
0 Exercito c a Marinha, a (piem se

deve n iniciativa desse locanlc preild
de homenagem aos mortos dc .'lã, esla-
vam representados pelas suas patentes
mais altas, cm que figuraram em pri-
meiro plano os ministros Eurico Cas-
par Outra c Aristides Cuilhcn.

Além desses viam-se, lambem, os Es-
lados Maiores da Armada e do Exercito,
generaes c almirantes e pfficjulidade
em geral.

Mas, não somente por suas altas pa-
lentes ns forças armadas sc fizeram
presentes, como pelas praças p inferio-
res que se reuniram no cemitério de
São João Baptista cm elevado numero.
c que tomaram parte na imponente ce-
rimonia alé o fim.

Presente o interventor
Q interventor do Üistriclu Federal,

Dr. Henrique Dodsworth, não somente
facilitou o coiriparcciincnto de lodo o
fiiiiccionalisino municipal á necròpole,
determinando ponto facultativo para ns

massa dc povo que compareceu áo cc- i pregados no Coiumcrcio_ compareceu
miterio dc São João Baptista, fez o incorporada no cemitério c. deposi-
escoamento pelo portão central, un

esidente Cetnlio Vargas, o general Newton Cavalcanti, o almirante Álvaro de Vasconcellos e o Sr. Francisco Campos.

Como falou em nome do Exer-
I cito o general Newton,
*' Cavalcanti
Foi 6 seguinte o disrurso do gencr.V

Newton Cavalcanti, commandante. di
1* Brigada dc Infantaria:

"Meus patrícios, Meus camaradas-
Aqui nos congrega uma virtude: -.

(Conclúe na pagina seguinte)

mais perfeita orricin. Ao Irunspor
esse portão, o presidente (iclulio Vitr-
gas foi saudado por uma prolongada
salva de palmas, Essa saudação, por
parle d« tnassn popular, 

' se repetiu
sempre á passagem das representa-
ções militares,

A directoria da Associação dos líin-

tou uma bella córòa dc flores natu-
racs, com expressiva dedicatória, uc
lumitlo do ninjor João Ribeiro,

Entre a multidão compacta de.pes-
soas de todas as classes sociaes, for-
níndá em homenagem no Campo San-
Io, vimos o Dr. Gabriel Passos, l'ro-
curador Geral da Republica.

i-VWt vw-v\--v\-va^

ftrriie roanísacãe de arrembadores
I' uiwa quadrilha de famosos ladrões que está agindo na
cidade — Em torno do assalto da rua Beneditinos — Es-

peciaüstas em arrombamentos de cofres fortes
0 assalto nn cofre forte da Socicdn-

de Anonynia Frigorífico Anglo. levado
á cffcilo em seus escriptorius c arma-
7.CH) da rua Bjncdicllnos n. 18, eslá
coiifirihndò, pelos últimos exames do
local, rpic foi da autoria ile habilissinia
quadrilha de arrombadores que infes-
ta n cidade, Em tudo, absolutamente
em Indo, se assemelha n outros tantos
praticados nestes iillimos tempos.

A quadrilha dc arrombadores só en-
Ira cm aeção depois de ura largo estudo
do plano que orgáliisn, conhecodorá
dos hábitos da casa c na certeza dc
(|ilc não serão imiteis os seus esfor-
cos quanto no produclo do roubo. Os
seus componentes conseguem saber do
dia propicio para agir. em que ha di-
nheiro bastante em deposito nos co-
frei c onde sc encontra cllc. E vão na
certa.

(I assalto dcsln noite :i Sociedade
Anon.vina Frigorífico Anglo obedeceu a
lacs processos. Os ladrões escolheram
dentre os dois cofres existentes na casa
c a caixa registradora, cm que uno to-
caram e onde havia cerca dc quatro
contos de reis, precisamente aquelle.
cm que fora honlem guardada, rui uma
maleta, li grossa sonima roubada. E
tanta certeza tinham do quo deviam
fazer, quo o atrombamchlo do cofre
sc verificou ceiactanicnlc ho compárti-

¦1
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ORANDO A DEUS PELA VICTORIA
NACIONALISTA - SANTANDER
'"^pinhal, sctcmhro — A entrada
ms tropas nacionalistas nesta cidade

n acontecimento épico. Juhilosnpc,a liberdade que recu

de tantos mczcs de tortura sob n rc-. ajoelhada na via publica, rendendo
y- ,'í , -„ ,„iu..,„„ ¦ graças a Deus pelo êxito da campanha

fiimc vermelho, a população tributou «^J},^ 
(Reportà|ern (|o serviço

nos legionarios victorioíos, homena-
gens verdadeiramente oxocpcionacs, de
uma das quaes a gravura é um flagran-

cuperava, depois ! le, vendo-se uma joven Sanlnhderina,

poriagem do serviço
de guerra especial para A NOITE —
Photo Irahsmittldo dc S.intnndcr para
Nova York, por televisão, e retrans-
mitlido por via .aerco para o Rio).

repartições da Prefeitura; como compa- j mento cm que eslava a maleta
receu pessoalmente á cerimonia.

Tambem participaram da homenagem
os secretários da Prefeitura.

0 escoamento do povo
Durante hora e meia a formidável

*********************************

Bmpetrou mandado
de Segurança a Lo-

teria de Santa
Catharina

FLORIANÓPOLIS; 22 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE I — Tendo a Fazenda
federal mandado executar a Loteria
do Estado para pagamento do imposto
dc ã °|" sobre as omissões de bilhetes,
cicddo pelo decreto n. 21,14*1, de mar-
ço de 1932, a firma Ângelo Lapnrlá,
cohce.ssion.iria daquelle serviço, reque-
rcu mandado de segurança ao juiz fc-
deral, sob o fundamento dc ser a mes-
ma loteria um serviço publico do Es-
tado, conforme jurisprudência firma-
da pela Corte Suprema e declaração
expressa do próprio decreto acima
referido.

Argumenta o impetrante com o arli-
go 17, n. 10 da Constituição da Repu-
blica, o qual prescreve ser vedado ri
União, aos Estados e aos Municípios,
Irihutar bens, rendas e serviços uns
dos outros, extendendo-se essa prohi-
bicão aos serviços concedidos, e d.ihi,
allrga a incnnstitucinnalidarfe dn im-
poslo, excluído mesmo da lei orçaracn-
tarin do anno passado.

O Sr. II. E. Binghaii, direclor gc-
rente da Anglo, foi scicnÜficadp na
tarde de hontem, pelo seu caixa, Sr.
César Pagani, dc que haviam entrado,
dc recebimento vários, cerca dc 05 con-
tos dc reis. Dessa quantia tinham sido
retirados Ires contos para pagamentos
diversos, não sendo levado o restante,
!)2 contos dc reis, para depósitos nos
respectivos bancos, onde tem a Sócio-
dade conta corrente, em virtude de não
haver mais lenipo para isso. O dire-
clor-gerenle determinou, então, que
fosse guardada nqnclln importância no
corro (pie. horas depois, seria arroiii-
liado pelos assaltantes.

Essa precisão dos assaltos intriga
fortemente a policia. Em Iodas ns casas
assaltadas pela quadrilha assim tem
sido. E a explicação dos acontccimcii-
los se torna ninis dlfficil ainda, pois,
na maioria dclles c assim como se dá
boje, eslão a salvo da menor suspeita
os funccionarios dos estabelecimentos
roubados.

O edifício em que funcçionn
a Sociedade Anonymn Frigorifi-
cos Anglo é constituído da loja c dc
um andar superior. No alto estão ins-
(aliadas varias secções da contabilida-
de, cm escriptorios separados. Na fren-
te, existe uma sala confortavolmente
mobiliária que sc destina a reuniões
dos directores da Sociedade. Junto a
um grande s.ilâo onde trabalha a maio-
ria dos empregados de escriptorios
dos frigoríficos, está a repartição des-
linada ao caixa c ali sc encontrava o
cofre arrombado.

Ao contrario do que sc presumira o
principio, não entraram o; arromba-
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c no local onde foiO cofre arrombado encontrado

dores nela norla da frente, suspendeu- traçado foi executado com a maior sé
do-lbc os trincos pela bandeira gradei-
da (Ia mesma. Concluiu a policia que
por oli è que elles sairam, não sc sa-
behdó como conseguiram, sem arrom-
iiar portas, penetrar no edifício. E'
supposição geral tle que algum dos

urança. Pcrccbe-sc que, depois de se
apoderarem do dinheiro, se dirigiram
á sala de reuniões da directoria da
Sociedade Anonynia Frigoríficos An-
glo, c que ali fizeram a partilha.
Nessa sala, estavam as poltronas fora

assaltantes tivesse c escondido numa do logar de costume e appróximadas
de uma luxuosa mesa que existe ao
centro da sala.

As pesquisas da policia em torno
dessa nova c mysteriosa façanha dn»
nrrònibadorcs, proseguirào, estando
já empenhados em varias diligencias,
além tías autoridades locaes; o Sr. Vi-

furtos da Chefatura dc. Po-

das dependências do prédio, onde cn-
Irará duranle o expediente da casa.
para dar ingresso depois, á hora pre-
cisa. nos seus companheiros,

Os arrombadorcSj como já noticia-
mos cm local antes desta, sáo habillis-
simos. Para se apoderarem dos no- .. .
venta c •dois coiilosquc f.xi,ti;,m | dal Martins, chefe da secção de Bqu-
no cofre c facilitar o seu arromba- .
mento, sem grande ri r, valeram-se '
cllcs.de pássadeirase tapetes que exis- , .
liam na casa.. Dobrnrám-nos e collo- j j'>•¦"'" 

ll11 :l •''¦"'!'i '
ca ram-n os junto ao cofre.

Derrubarain-no depois sobre essa cs-
pecie dc amortecedores e praticaram
o arrombamcnlo.

Os peritos constataram que os In-
drões não deixaram impressões digi-
lacs apreciáveis para o restabeleci-
mento de suas identidades. Essas fo-
ram muito poucas c. au que parece,
quando acontecia imprimirem em
qualquer superfície, a marca dos seus
dedos, tomavam immediatamente a
precaução dc inulilisal-a.

Nn local foi encontraria, esquecida
pelos arrombadores, uma serra rlc aço.
Não lem impressões digitaes.

O local do assalto dá a impressão

0 inquérito será presidido pelo. dc-
gado do 9o districto policial, Dr.

Franklin Galvõo.
No local esteve tambem o Sr. Ces.it'

Ataliha. commissario dc dia áquella
delegacia.

D'Annunzio substi*
tue Marconi na pre-
sídencia da Acade

mia Italiana
BOMA. 22. (HavaS) — Gabriola

D'Annunzio acaba rlc ser nomeado
dc que os ladrões conheciam perfeita- :; presidente ria Real Academia da Ita-
mente todas as disposições da casa que : lia. O posto foi oecupado por Mar-
iam assaltar e que o plano por elles | coni.
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Em continência I
visitação que os officiaes mili-patriotismo. Sentimental porque é

¦f» tares estarão rcalisando, A hora
da publicação destas linhas, ao tu-
mulo dos companheiros sacrificados
em «35, em defesa do regime e da
sociedade, tem um alto sentido dc
patriotismo e de vitalidade. 0 sim-
pies annuncio dessa manifestação
teve o dona dc acccndcr can Iodos os
corações nm Ímpeto dc confiança.

A Nação respira desafogada na
certeza de que <is classes armadas,

;< sempre consclas de sua missão tule-
í lar, eslão vigilantes para a seguran-

ça dos princípios que regem a nossa
existência civil c social, velando pela
conservação do patrimônio <pic ou-
trns nos legaram c que tlc constituiu
nessa civilisação sob que vivemos e
de qaie lauto nos orgulhamos,

O Exercito t( o grande denomina-
dor conamum da nacionalidade, Klle
e a Marinha polarizam a vontade
e a confiança unanimes do paiz..
Os que se insurgem contra a sua
missão fazem aini esforço vão. São
como ns chiropteros que vivem tle
noite, ao amparo tias trevas, mas
desappareccm logo apic surgem os
primeiros raios tia claridade.

A nossa Federação se caracteriza
por um dcsconjiinlaincnto oriundo
da própria forma gcograplaica. Ne-
nhuna paiz offerece tão vasta varie-
dade de latitudes. Outros, tão gran-
des, como os Estados Unidos c o Cn-

i nada, constituem ama bloco mnssiço
mais homogêneo. As condições dc
vida, dc clima c predileção são nrl-
les mais affins e chegam a ser iden-
ticas, em duas faces, correspondera-
tes no Atlântico, c no Pacifico sob
a Influencia riomesmn meridiano, A
uniformidade dc crença e tle idioma
são factores dr Aglutinação dos po-
vos, mas não bastam como elemento
de unidade, segundo e exemplo o
nosso cnnlincnle, onde, apesar da
fé catholica c tia lingua tle Ccrvan-
tes, as terras se dividiram c os ho-
mons se separaram; errando pátrias
dlfferentes;

Nessa Imincnsa vastidão territo-
rial, com uma população tlesogiial,
ti do litloral e a do "bintcrliind",
uma do extremo norle, oulra do ex-
tremo sul, a unidade brasileira se
phjectlya c se exerce pnr via tio
litaicn Instrumento que exprime a ga-
ranlia tia soberania c c o seu syau-
bolo: o Exercito Nacional.

A romaria tle hoje vem tlçmons-
trar que as reservas da iinclonalldia-
de continuam intactas e que as cias-
ses armadas sabem niantcl-as bem
alio,

Essa romaria é una triplico de
senllmentallsnaia, dc civismo c dcsL~.~

um prcllo de saudade prestado aos
que se apartaram do convívio dos
vivos, Civica porque encerra um
ensinamento do quanto pódc o espi-
rito tio sacrifício quando no cumpri-
mento do dever. Patriótica porque
ninguém ignora que a ambição dos
ninaaaaaiiiislas em .'15 era a destruição
da Pátria pela adjudicação tle noss.a
soberania á III internacional. Os
moços militares preferiram morrer
a faltar A fé jurada;

Temos pelos aiTcslos dos Iribai-
nacs um fcticbisnao sagrado. O que
elles decidem é emanação tia pro-
priii Justiça. O ex-ministro Vicente
Itáo fazia garbo tle seus conheci-
aaicnlos jurídicos; A technica júri-
dica era para clle um poútó dc hon- il
ra que o tornava ríspido quando ai- K
giicm ousava anaaa qualquer diver-
gencia. De sun maioria foi a Lei de
Segurança c o Tribunal tio mesmo
nome. Xão obstante a capacidade
alo aulor, a lei se rescnle tle falhas
de tcclinica que precisam ser corri-
gidas para se adaptarem aos ianpc-
rativos da salvação publica.

Os civis presos e processados es-
lão em liberdade'', Só os militares
que se sublcvaram de armas na
mão, ctianmetlcntlo, portanto, um
crime aaaililar, expiam a sua culpa.

Ninguém se insurge conlra os or-
gáos julgadores, nem contra os ho-
anens que os representai», todos
clles cidadãos inlegcrrimos a pa-triotas.

0 que anais alarma, nn anoaaaeaato,
da actividade dos elementos dclele-
rios, os quaes mais depressa queSeria tle saippor, terminada a plaase
punitiva, se mobilisaram e entraram
em acção.

O bolchevismo velou uma primei-ra vez a fuce sob o rolulo da Aluara-
ça Libertadora. Outros disfarces
encnnlrarA, por certo, para cnfil-
trar-sc tle novo.

O povo no seu inslinclo do laem
e tio mal comprelaende a situação.
Dahi o eco que a noticia da mani-
feslacão tlc hoje encontrou. Todas
as classes a njaprovnr.im. Todas
quizcraiia a cila adhcrlr c assitar de-
inonsirar tpie o Exercito é um pro-longaiiicnlo tia Nação, a sua ccllula
aaiaior, <a sua anais nobre expressão.

Bem qtilzernmos que se tivesse
promovido para boje. cm hora apra-
zada para lodo o Brasil, um mo-
mento dc silencio cm continência
aos mortos de .'15.

Cypriano Lage
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UM EPISÓDIO PARLAMENTAR — Um episódio curioso e, talvez,
inédito registou-se no Senado: a maioria do plenário (dezoito num total
de. vinte e tantos) fez uma declaração tle voto por escriplo dizendo appro-

,var rcrln emenda da ('.110,1111 para não retardar a marcha do projecto a
qne fora offerccida, espetando, entretanto, que o presidente a vetasse,
visto ser flagrantcaaaenle inconstitucional. Ahi temos o que não nos lem-
bramns de ter visto: uma rasa lcfr.islat.ivn dar approvação conscientemente
a um dispositivo qaie viola a carta politica, na esperança dc que clle não
prevaleça em virtude de impugnaçno do chefe do Executivo. Os senadores,
quando tomam posse dc suas cadeiras, prestam aim compromisso que c um
juramento — o tle cumprir fielmente a Constituição dn Republica,

* * *
ESTRADAS! — Em quasi todo o território maranhense, segundo uma

noticia lelegraphica, aetivam-se os trabalhos tle construcção c reconstru-
eeão de estradas de rodagem, obras essas feitas tanto pelo governo do Es-
tado como pelos prefeitos municipaes. Creou-se até um batalhão de sapa-
dores na Força Publica estnduaj para collaborár em taes serviços, O exem-
pio deve ser fixado. Abrir estradas no Brasil é dar expansão á sua eco-
nomia, c construir n grandeza nacional em todos os sentidos. Ao lado da
benemérita campanha pela alphahètisaçao, é imperioso emprehendcr um
•movimento intensivo a favor das estradas.

PETRÓLEO HAYA
CASPAS, SEBpnRHEA^ÓCEÍRA

TOSSE ? RESFRIADOS ?
Eífiulsão de Scott

illm acontecimento mundano
I e artístico em Campos

Margarida Lopes de Almeida dará um recital, hoje,
s'.ò Automóvel Club Fluminense — Palavras da insigne

artista ao representante d'A NOITE
CAMPOS, 22 (Serviço especial d'A

\<>li"K) — Desde hontem está nesta
.'idade a insigne decliimutloni Marga-
rida Lopes tle Almeida, que á snclcda-
de cnmpistn se apresenta pela graçadc nimia gentileza c com us creden-
ciaes de sua arte cxcelsa.

Convidada por unia brilhante com-
missão do cavalheiros, senhoras e se-
nhoritas da melhor sociedade local,
liara um recital em beneficio do Sana-
lorio dc Tuberculosos, obra cm apic se
empenhem riveoltirinmenlc ns eninpis-
Ias, a glorioso artisla allendcu com a
melhor Vontade c para a linda obra de
bcncmercncia chegou á cidade.

O recital, que se realls.ivú, amanhã;
nu salão tio Automóvel Club Muinincn-
se, desperta vivíssimo Interesse, sendoo motivo obrigatório dus palestras, Po-
anos, por isso, ouvir Margarida Lopes
do Almeida no hotel onde so acha•hospedada. Encoiitraniol-a cercada tlefiguras femininas representativas dnalta sociedade campista, quo a visita-v.im. Entretanto, o insigne artista nosallendcu promptnmenle:

— "Sinto sincera satisfação por vol-tar A sua cidade. Por onde andei, naminha peregrinação artístico, jamaisesqueci esta terra. Não se pode esque-cer Campos. Seu ambiente social, seus
aspectos dc paizagena, tão interessantes
o originaes, offercccm aos que n visitamuma forte, agradável impressão, fc,nunca mais se perde essa impressão.,.
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CANífENHO FÚNEBRE
No Cernilerio de São Francisco Xn-vier — José Ribeiro Viliela, rua llon-

duras, Ml; Waldir, filho de Arllndo
Domingiies das Lapas, rua Barão tlc
Mesquita, 4B4; Francisco, filho doFrancisco Silva, rua Kstrella, 5G;
Luiz Alfredo Siqueira, Hospital Cal-
fre Ciuinle.

No ceaaailerio de São Francisco dePaula — Adeliiin Ncdo, rua Tonclci-
ros, 44,

No cemitério de São João Bapllstn— Idalina da Silva Tavares rua riaEscola. 33; Maria Alice dc 
' 

Barros,
Hospício São João Baptista.

Fica-nos gravada na imaginação. Sua
gente, lão boa c amável, láu comanuni-
c:ill\-a e sincero, fica sendo o delicado
Iruçn dc união entre a bella cidade c
as nossas lembranças. Aqui estive em
1,1134, trazida pelo convite da illuslrc
amiga I). linchei liaslos Tavares. Vnl-
Io agora, satisfeita por me ser possi-vel rever a cidade, sua gente e os opll-
mos e Carinhosos valores ricsle lindo
meio social. Diga aos bons amigos al'A
NOITE que fiz boa viagem e aqui cs-
tou como em minha casa".

Margarida Lopes tlc Almeida esteve
hoiilein ciai visila á Itadio Cultura dc
Campos. O administrador Dr. .Mario
Ferraz Sampaio, pelo microphone da
l'UF-7, apresentou-a aos ouvintes daemissora campista com palavras rc-
passadas tlc emocionante ternura, De-
pois, a eminente artista falou aos on-
violes, saudando Campos c agrade-
condo as provas dc estima que lem
recebido e continuo recebendo dos
cnnapistas,

A perfeição da PINTURR
dosCABElLOStsTANATINTURfl
ÁGUA JAVA
em.QUPLiDflDe nfio Tem rivhl

Medicina Atual"
Uma excedente revista

medica
Acha-se ena circulação n 2" numero

rtcsla magnífica revista, sob a dirc-cção tlc Bittencourt Machado, a-efe-rente ao mcz dc julho.
Como o numero inaugural, apre-scnlti-sc fartamente llltislratlo, reple-to dc novidades clinicas tlc 1ÍI.'I7, lei-lura aeccsslvel c agradável, contentloItido n qne tle interessante se reve-lou no sector hipoeratlco, com textosmaravilhosos, lal como as melhores,no gênero, tia Europa e da America,indicando sempre, na parle especiali-

snthi, a fonlc do trnnscripção,
l-.stã assim sobejamente preenchidauma lacuna aao periodismo medicobrasileiro, considerando qne as tle-mais publicações proflsslonaes se cln-

gem t|iiasi exclusivamente á Medi-cina. E' que em "Medicina Aluai"se encontra lambem um coinplelo do-cuiiicntnrio noticioso e lllnslrado, alecaracter social, abrangendo tudo o quede notável se realisa em nosso nacioSCICIltlfico.
Como chave de ouro, completa onumero um bcllissimo conto ale Picírel.olivs.

A NOITE
EDIÇÃO DAS
15 HORAS

Falieceu o reitor do Gymna-
sio de Oliveira

OLIVEIRA (Minas), 22 (Serviço espe-
ciai tl'A NOITE) — Falieceu hontem, ás
12 horas, o reitor dn aiymaaasin local,
professor Anlnnio Pinheiro tlc Cam-
pos, velho educador ncsla cidade.

A NOITE — Quarta-feira, 22 de Setembro de 1937

FOI ACCENDER O
CACHIMBO

Incendiou ai vestes a
sexagenária

Benedicla Cesaria da Conceição, ric
fifl annos, residente á rua Caçapava, no
Crajahia', para aeccndtr n seu cachith-
bo aitilisou-se dc um pedaço ric papel
que inflammoti no fogareiro. As cham-
mas àttihglram-lhe as vestes, produziu-do-lhc queimaduras tliversas.

A Assislcncia prestou soecorros a se-
xãgénaria,

O SIGNIFICADO DA ROMARIA DE HOJE
(Continuação da pagina anterior)

a gratialão aos que foram bons, aos
que souberam sei" dignos. Aqui nos
une uma grande idéa: — a defesa tio
Brasil, de suas instituições c de seu
governo. Solidarisados pela virtude c
irmanados por uma grande idéa, fala-
remos a linguagem clara ala verdade.

Esse o direito que nos assiste, esse
n dever que sempre liemos cumprido-.
Como 110 passatlo, não saberemos no
presente encobrir, no lártufismó ele-
gaiilc dia linguagem subtil c calcularia,
o objectivo que visamos c as inten-
ções que nos animam*

Desconhecemos a hypocrlsia e puni-
mos a mentira. Na alefesa do Brasil só
conhecemos uma attitude: — morrer
glorificaalos pelo cumprimento do de-
ver. Não tememos n perigo. Ao coaa-
trario, huscamol-o para termos a lama-
ra rie premiar o heroísmo que tanto
surge tia ousadia como se plasma na
bravura consciente.

Vivendo para a Pai ria, dedicando á
sua defesa e á segurança tlc seu povo á
nossa própria existência, lemos o di-
reilo, mais do que o direito, temos o
dever tle prevenir o Ilrasil — e outra
tribuna, para fazcl-o, não seria lão
suggcsliva como esta, — de que na bo-
ra apic passa eslão novamente cm acção
conlra a intrgridiidc dn paiz, as forças
cegas tia proinetlida nlvclação bestial
dc Iodos ns seres.

Não existiu c nem existe em lorio o
curso tia nossa Historia c creio, mes-
mo. que da Universal, um período táaj
cheio de appreltcnsõcj e perigos c tão
pontilhado tle indecisões como o que
estamos vivendo. Nelle a resultante ca-
prichosa tias múltiplas correntes anta-
gnnicas de pensamentos e idéas cons-
Irtictivas ou destruetivas, eclóde. braa-
lal, obscurecendn a inlclligencia c a
percepção dos dirigentes de póaos e
ohliterantlo a consciência tias massas
humanas. Nelle periclila, sob a amea-
ça iconoclasta da mina r da destrui-
ção. o próprio patrimônio moral, naa-
tcrlnl e espiritual da civilisação uni-
versai. Nelle assistimos a realisiição rio
absurdo apavorante tias maiores forças
atiniqnilatloras c tias maiores correntes
Inceiadiarias creadas pela civilisação
para a sua própria tlefesa, valercm-se
tio progresso de mesma civilisação pa-
ra se orientarem, cm Intensidade ma-
xima. no sentido claro e positivo rie
destruir os mais Intangíveis postula-
dos jurídicos c arrazar as conquistas
áureas tia obra rirpuradora rins séculos
vividos. Nelle presenciamos a nherra-
ção incrível dos homens negarem Deais,
Iralrcm a Pátria, assassinarem irmãos
cm beneficio de uma laalclla estranha e
falaz, combater a Fraternidade para
se acumpliciarem, consciente nu in-
conscientemente, com essa força apn-
calypllca que anseia pela realisação ale
uma megalomnnicn loucura dc absor-
pção, dc escravidão e de extermínio: —
o coiaaanunismo selvagem c siinguina-
rio.

Frulo que t tlc cérebros enfermos
pelo ódio, pelo rancor c pela vingança
mlllcnaiins, essa supposta c malfadada
idéa politica, social c econômica, acecn-
dc por Ioda parte as labaredas rubras
tio crime, da dór e ria destruição ao
mesmo tempo que prttmcllc, — Ironia
morda*! da própria hypocrlsia com que
se traveste, — a grandeza ria Huiiaani-
dade c a felicidade enlre os homens!

Affirmar-se, brasileiros, o contrario
disso, c dar-se testemunho tlc falia tle
civismo ou, então, aceusãr-sc tle cum-
plicidade na esccuçãõ do próprio cri-
me.

Ahi eslão, aaacus patrícios, esses jazi-
gos sagrados guardando am silencio
divino tia morte rcdemplorn, as elo-
quentes testemunhas do que. vos affii*-
mo, viclimas redivivas 'a miséria, ria
fclonla c da traição desse "coiaamti-
nlsmo" iconn basta e leigo t|ue só é
feliz quando se sente cmpnpado no
sangue generoso c iiinoceiile das suas
viclimas Indefesas. As forcas ria cs-
cravirião e tia loucura não desertaram,
porém. Após a tragédia, augmenlaram
em numero c cresceram eaaa intensiria-
ale.

O conjunto de leis que julgávamos ,1nossa maior linha de defesa, transfor-
moai-se, infelizmente, na cobertura de
que se iililisam os nossos inimigos
parta montarem n ataque decisivo anBrasil, que queremos e devemos defen-
aler. Sc a onda vermelha não passou,se a sua vontade sinistra mais uma acz
nos ameaça, procurando collimar seusinlenlos hediondos, na aglutinação rieseus planos sangrentos á agitação po-lilica ria suecessão presidencial riaRepublica, conto pcrmlllirmos, povotio meu Brasil, sem que sejamos ins-triiincnto ria nossa própria desgraça,
que os acelerados tlc Xí, acobertados
pela magnanimidade das nossas leis,
gozem, dentro da própria capital rio
paiz, a liberdade dos bons e dos itis-los, quando cxlslem victimas c mar-lyres a vingar-se, viuvas que aindacrém na justiça dos homens, mães querolaram para a miséria c para a dore pequeninos orpliãos tine choram, emvaio. a falta tlc pães Idolatrados quetombaram, para sempre, sob o guante
?,ss,!!v'."n (,os miseráveis vermelhos?O EXERCITO, no entanto, peln minha
palavra sem libiezas e, honro-me emdlzcl-o, sem macula, affirma perem-ptoriamentc an Brasil: - Sabemos,Brasil, quem são, onde estão e comongçm áquelles que procuram ultra lara tua honra e a tua dignidade. Se-guindo-lhes os passos, atalalando-lhes
as altitudes e os gestos, o leu Exerci-to, Brasil, só espera o momento tleci-sivo e opportuno para, contra a pragatartaricai desencadear, fulminante, arioresta acerada de suas baionetns, uni-cai decisão que, salvando-le, Brasil, sal-vara lambem o nosso patrimônio mo-lal e político.

Como uma ccrlezo. pois, de que nos-sos mnrlyres não foram esquecidos,
como uma demonstração .palpitante rir
que o ciaisnaii e o amor no Brasil ain-
da crcpltam intangíveis enlre nós, co-
mo unia homenagem sagrada aos quesouberam morrer, a dór e ao riesespe-i'o tios que ficaram sem amparo e sem
felicidade, cu. em nome do EXERCITO
NACIONAL, convido-vos, povo do Bra-sil, a jurarmos, perante Deus e ns ho-ninas, tpie havemos, de hnje p.irn o fti-Iliro. desencadear uma guerra, sem Ire-
gaias e tlc mnrlc, ao COMMfNISMO ul-Ira jante e ullrajarior, c que não con-sentiremos nunca que o judeu mosco-Vila faça deste Brasil Invejável, o
mercado sórdido e infame tio nossocaracter, dnsjtossas tradições e da nos-S'Ò 

DISCURSO DO SR. FRAN-
CISCO DE CAMPOS

Foi a seguinte a oração do Sr. Fran-
risco rie Campos, cm nome tln povobrasileiro:

"De onde esla romaria? Dr onde ps-
sa immcnsa ondulação humana, dc on-

fascinada pelo mar
(Conclusão da edição das II horas)

Um equivoco
Nesse momento os nossos intcrlo-

cuttaa*cs são interrompidos pelo .')" tle-
legado auxiliar, Or. Dulcidio Gohçnl-
ves, que pede que, os mesmos vão á l»
Delegacia Auxiliar fluminense, pois ali
fóa*a apresentada parte for uni com-

de esse silencio carregado ric sentido,
essa pausa no lempo, por cuja fresta
parece daria ao pensamento humano
debruçar-se um instante sobre a éter-
njdade? Ncsy romaria, nessa ondula-
ção humana, nesse silencio, nessa pau-s.fdo tempo está o Brasil. Essa ro-
maria vem do fundo dn Brasil — dos
seus lares, das suas capcllas, ria sua
piedade. Ella vem tio passado do Bra-
sil, e a sua fonlc é o mesmo senlimén-
tn christaó rui sempre conduziu o
nosso povo a procurar, nos moaaacntos
djffiçcis, ns huniildwM cruzeiros que se
erguem nos pontos culminantes das
nossas pequeninas cidades e que são as '
suas colunas inspiradas, onde no pen- '
samcntta e no coração amadurece o vo-
to, a resolução, a corajfcm dc Continuar
com alegria o sacrifício.

Essa romaria vem rio funrin do Bra-
sil, — do fundo do Brasil no sentido
do lempo, porque nclla a continuidade
tia nossa tradição, o mesmo velho e
grande Brasil, piedoso romeiro rias co-
linas Inspiradas, e tio fundo rio Bra-
sil, lio sentido da sua inspiração, por-
que nclla c por ella o qyc se affirma
é a vontade rio Brasil dc continuar a
r : brasileiro, fiel ás virtudes- q.icconstruíram a nossa casa, fundaram a
nossa faiaailia. formaram o nosso cn-
ração e dedicaram o Brasil á fé sob
cuja invocação a cidade c o5 inorlos
vivem os seais dias tlc resurreição c aíf
gloria.

Aqui eslá o Brasil, não apenas pararecordar o passado, mas para abrir ocoração aos votos e ás resoluções quederam sentido ao- sacrifício a que vi-
emns tributar a nossa rratidãn. xcs.
le ilia, não é soa mortos que nós hon-
ramos: a nós mesmos é que nos pro-curamos honrar, evocando a, saaa me-
moria e lembrando o seu sacrifício,

A sua honra elles mesmos a con-
qiiistnram, enllocantlo-a acima da vida.
E a sua memória n. o e nas nossas pa-lavras . j ella viverá: quando esses
discursos houverem caido nu esqueci-
mento, elles. ns mnrlor, que ronquis-
l....ian rom a sua honra nm logar nes-
te campo, clles ainda seráo lembrados
na memória alos vivos. Não estamos
aqui para consagrar os mortos; a sun
c" asngraçâo elles mes..ms ;, fizeram.
Elles se dedicaram a si mesmos os seus
n...aumentos funerários c o signal com
quç marcamos os logárcs que elles con-
quislaram ncslc campo é apenas um
traço na areia tleanle da perenidade do<ptr elles mesmos construíram cm sua
lembrar.,»: Não é pn.sivel bonrnl-bs
mais do que elles a s| mesmos se hon-
raram. nem consugral-os, nem dedicai-
os pois a si mesmos se consagraram cse dedicaram. Nós i que devemos nos
consagrar c dedicar ao que elles con-sagraram c dedicaram a vida. Elles
nao.morreram para nos resgatar do sa-
crlflcio, uras paia nos lembrar quemais viveaaa os que. morrerem pela hon-ra do que ns que a trocam pela vida.

Lembranrio-os, não nos esquece-
mos tle que para possuir o que já te-mos é necessário conquisial-o todos ostlias. O homem surgiu no alia cm quepassou da economia paradisíaca ou da
plenitude gratuita dos bens para aeconomia rio esforço c do trabalho, pa-ra o domínio da liberdade, da creação,
da historia, dos acontecimentos, da dc-
cisão c ria vontade. Assim lambem asnações. Náo conservaremos o Brasilse não o conquistarmos todos os tlias.

A commcmoração dos que morreram
pelo Brasil é o juramento rios vivos
tlc tomar nas fileiras os seus loga-res c de continuar a lula até o sacri-licio. Aqui estaaaaos, porque estamos
resolvidos a náo consentir que os mor-los tenham morrido en vão; somentecom a providencia dos vivos serão res-
«atadas as suas culpas para com ns
mortos, Esla a divida c esle o jura-menlo do Brasil. "

O Departamento de Propa-,
ganda irradiou os discursos

Os discursos pronunciados na gran-riiosa romaria ao liimulo dos officiaes
mortos em riefesa do regime foramirradiados para lodo n paiz pelo De-
parlamento tlc Propaganda.

Incidente durante a romaria
Durante a brilhantíssima romaria

hoje realisada na necropole rie São
João Baplista verificou-se ligeiro in-
cidente. provocado pela audácia incon-
ccbivcl ale um indivíduo que se achava
no meio ria multidão dc manifestantes
Scvcrino Pedro tia Silva, que serve na
Fiscalisação de Portos. Eslava o mes-
mo próximo á entrada do cemitério
quando, momentos depois ria chegada
do presidente tia Republica, entendeu
tle lecer commcntarlos desrespeitosos
sobre, a bella cerimonia. A insólita ai-
lilaade. provocou ltaameillalamcntc inril-
gnaçáo por parle do povo que o cer-
cava, que exigiu que elle se cnlassc.
Scvcrino nãn se deu por achado, con-
linuando seus commcntarlos, já agora
distralando a Iodos Indlsllnclamcnlc.
Deante tlissn alguns populares tenta-
ram prendel-o, ao que elle se nppoz,
entrando em lula corporal com os pn-
pularcs. As autoridades Intervieram,
conduzindo n prnvocador para o ,1"
allstrlrto policial, rie onde, mais tarde,aa removeram para a Ordem Politica cSocial.

Detido um photographo
Durante o desenrolar do incidente*

acima um photographo, pertencente áredacção rios nossos collegas ai'"O
dlobo", no exercício dc suas funcçóes,
preparou-se para fazer uma phologra-
phia. Lamentavelmente foi mal com-
prchendirio o seu Intuito, sendo presoe levado lambem á delegacia do ,'l" dis-liiclo, 0 fado foi immcdiatamcnle
çornmunlcndo ao capilão Filinto Mail-ler. o qual, achando que se tratava
realmente de uma arbitrariedade, ori-
ginaila da confusão que se estabelece-ra no local, pessoalmente providencioupara que fosse solto o alluriido pholo-gra pbo.
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*A NOITE Illustrida" i uma revista
de leitores

Os funiraes do deputado-
Russomano

V(M?t'-0rAS' Ti (Serviço especial ri'A i.NÜITEj — Apesar ria chuva, os func-Paes do deputado Vietor Russomano Ifiram unia perfeita consagração publi-'
ça; 0 enorme cortejo rumou primeiro!a Prefeitura onde eslava armada a ca-mana articule. Prosrguiu depois para ainecropole. discursando ali diversos ora-!<l< cs em nome ria cidade dc Pelotase rio Pio tiranric. Innumeras coroas fo-ram depositadas sobre n esquife ofler-
ladas por Iodas as organisaçòrs politi-cas do Estado, 0 aconapanhamento foienorme c a consternação é geral. i

Américo Rodrigues, marido dc Elza
mcrcianle, dc nacionalidade portugue-
za cujo nome não nos foi possível
apurar., residente á rua do Engenho
Novo n. 12, tlc que o cadáver que se
encontrava ho necrotério do Inslilulo
Medico-Legai era tle uma sua parenta,
que estava dcsapparecida ba tlias. Ali
chegando, o soldado naval c .losé Mon-
leiro foram sciçntificados dc que se
tratava tle um equivoco,

Desconfianças...
Hu busca de maiores detalhes que

esclarecessem a aaiorle mysleriosa de
Elza Monlclro Nunes a reportagem ri'A
NOITE rumou para a rcsitlcncia rie
parentes da morta, onde reside Iam-
liem .losé Monteiro, á avenida 28 tle
Setembro n. 331. Ali teve oceasião de
ouvir diversas pessoas da familia. Una
cunhado tle Elza. o Sr. Severo Bessa,
empregado do Bar Flora, na rua da Ca-
rioca, assim nos falou, em nieiu a
consternação geral:

O caso ria morte dc Elza ainda
não está siifficienlenicnlo esclarecido.
Logo que live conhecimcnlo do seai
tlcsapparecimcnlo, procurei comanuni-
car-mc com a casa cm que residia na
estação tio Engenho Novo. para saber
a maneira dc como tudo teria oceor-
rido.

FlÍ-0 porque suspeitei dc tam cri-
mr I...

Elza e Anaericn não se davam bem.
Brigavam quasi todos- os dias. Desde
que se casaram assian foi. liem sei que
ella não sabia nadar. Aqui todos sa-
bem disso, assim como gostava im-
mensamente dos banhos dc mar. Mas
ha a accrcsccnlar que era extrema-
mente prudente, não se afastando nun-
ca da praia. Náo o affirmo, mas c pre-
ciso que se investigue seriamente para
que fique — se é que possível — afãs-
latia a hypothesc rie crime.
— Fui eu quem lhe deu o

"maillot"
Como ainda houvesse quem levan-

lasse duvidas quanto á possibilidade
dn corpo encontrado não ser de IHza,
intervém uma irmã desta, a senhorila
Dcollnda Monteiro, que assim fala:

Não. E' a Elza aaiesmn. Bem que
eu náo queria crel-o, mas fui eu quem
lhe alcii aquelle '"maillot". Ella ainda
cru solteira. Elle tem, por coiiseqaicn-
cia, mais ale seis annos. Dei-lho por-
que a mania tle minha irmã pelas
praias era incurável e fiz-lhe o pre-
sente para ser-lhe agradável.

Mais quatro irmãs dia morta rorrobo-
ram sua affirniativa. Todas lem pala-
vras de magna e saudade. Deolinda
Monteiro aeercsccnla:

Mais pena aintla dá a pobrezinha
da Lúcia;,'.-.. A sua filhinha, ainda es-
ta tarde, pediu, rogou, para que a le-
vasseinos junto ria mãe. 0 coração
mais duro se sensihilisaria, juro-lhe,

E dos seus olhos e dc Iodos ninis,
novas lagrimas brotam,

No Engenho Novo
Nas suecéssivas pesquisas empre-

hcndldns nn noite rie hnntcm a repor-
lagem d'A NOITE foi levada até á ca-
sinha ena que. residia Elza Monteiro
Nunes, em companhia 'le seu marido
e rir sua filhinha. I.airia. Moram, ali,
lambem, uma irmã ria morta, a Sra.
Áurea rio Carmo, casada com o Sr.
Waltcr rio Carmo, motorista da "Via-
ção Popular".

_— Eu sabia que isso acabaria as-
sim... — foi dizendo, á nossa entra-
da, o motorista. Náo sei que motivos
levariam Elza ao suicídio.,.

Cada vez cntentllamos menos. Para
o marido e os irmãos dc Elza a sua
morte tinha sido causaria por una ac-
citlenle. Para una seu cunhado, a hy-
pothcse terrível de una crime não era
tle desprezar e, agora, encontrávamos
mais uma pessoa, das suas rclnrôcs
dc Iodos os dias, que nos recebia for-
mulandn a do suicídio,

Acredita, então, que a sua
cunharia se houvesse suicidado' 1 —
nfoltámòs. Mas Waltcr do Carmo nãn
nos tlá tempo tle falar c parece náo
ouvir a ajossa pergunta:Não sei que diabo se lhe mcítcu
pelo corpo que cada dia tomava mais
vulto a_ mania ric andar pelas praias...Ella não sabia nadar, nem mesmo
boiar, e no entanto não perdia o ha-
bilo dc sempre andar junto ao mar.
Brigava o marido, brigava a minha
mulher, brigava cu, c quando naenos
pensávamos lá se ia ella, pela anadraa-
gatla, ora para a praia do Caju, ora
para a ale Banaos. Deixava a casa
quando Iodos dormíamos e só regres-
silva á hora tio almoço. Aintla na ma-
nhã tle domingo, ninguém a viu sair.
O Américo saio deviam ser 5 horas c
45 minutos e quando nos levantámos,
ás seis e pouco, cila náo estava mais
em casa.
O vestido de palha de seda

Soubemos aintla ali que Elza dei-
x.ir.i a casa — apesar de ninguém aler visto, mas pi*ova-o o balanço fei-
Io na sua roupa — envergantio umvestido de palha tlc seda antigo e queera seu habilo. quando se destinava
a banhos tle mar, põr sobre o "mail-
lot" utn vestido usado e levar na mão
nina pequena quantia para o aluguel
ria cabinc. Dc fado lá estava sobre
a cama a sua bolsa. Levara ella. npe-
aaas, unaa cédula tle dez mil réis, foi-nos esclarecido, e calçava sapatos ve-
lhos. Deixara o quarto, domingo, meiahora depois de seu marido e não maisregressara á rasa. liste, que sairá, cn-
co ficou dito acima, cerca rias cinco
e quarenta e cinco miniilns. pleiteara eoblivera uma licença na corporação a
que pertence, voltando para casa ás

!l horas. Batera á janclla c nao obterá-
do resposta, fora a um recanto do
quintal buscar a chave conforme com-
binação que mantinha com Elza. Como
náo a encontrasse, perguntara a Áurea
do Carmo se sabia da irmã c como esta
lhe respondesse negativamente, tomara

,a deliberação dc ir á avenida 28 ric Sc-
'lembro, onde residem seus irmãos, nao
tendo, lambem, ali melhores informes.

Um passeio que nio se
realisou

Ainda na casa da rua Alvares rie Aze-
vedo pudemos ouvir a senhorita Albcr-
tina Rodrigues, residente nos fundos
tio prédio, que, nos riissc havia, sab-
barlo ultimo, marcado conasigo um pas-
seio para depois do almoço á aima praia
que, mais tarde, escolheriam, aceres-
ecnlanrin que ella era muito ciosa ria
sua palavra quando ajustava um pas-
seio rio molric do delineado. Desde a
hora do ajuste — ajuntou — no sabba-
rio, á noite, nãn mais a vira e não
sabe a que altribuir a sua morte, pois
Elza era muilo cautelosa, apesar dc não
saber nadar. Quasi sempre nem chegava
a sair da areia.
Um detalhe precioso para o

reconhecimento
Deolinda Monteiro, a irmã dc Elza

que nos declarara, como fixámos linhas
acima, que fora quem dera o "maillot"
que vestia o cadáver ao ser cn-
contrario, leve oceasião rie referir-se,
cm sua palestra com a reportagem d'A
NOITE, a um detalhe precioso como
elemento de reconhecimento da afoga-
da.

.Tá ha tempos, disse-nos, Laicia, sua
filhinha, brincando, partira-lhe dois
dentes no maxilar inferior. Elza vale-
ra-se enlão ric um dcntisla e fizera
cnllocar ali dois "pivots". Ultimamcn-
le, porém, cm conversa, dissera-lhe que
elles estavam mal seguros c que na
primeira oceasião ia tratai' dc repol-os,

No cadáver, faltavam, precisamente
os tlenles designados por Deolinda, não
havendo, pois, duvidas mais quanto á
identidade dc Elza Monteiro Nunes.

Em que praia teria Elza
perecido?

Uma oulra Incógnita que perdura i
em que praia terá perecido Elza Mon-
teiro Nunes. Ella ia. indifferenlcmcnte,
as praias de. Ramos e do Caju'. Ainda
ha poucos mezes, chegara a casa com
um dor. joelhos arranhados e como lhe
fosse perguntada a origem dn f crime ri-
tn, disse apenas que tinha sido na areia
ria praia sem, enlrclanto, precisar qualdellas. Américo Ferreira Nunes, seta ma-
rido. que conhece as nossas praias e.
como é «natural, ns hábitos da esposa,
é dc opinião qa/c Elza lenha escolhirio
as praias de Ramos ou do Caju', mesmo
porque n locvl em que o cadáver foi cn-
contrario robuslccc es.-.a h.vpolhesc.
Conclusões — Não está co-
nheclda a historia toda da

morte de Elza
Os minuciosos detalhes colhidos pelareportagem d'A NOITE em torno riamorte, de Elza Monteiro, deixam, como

se vc, larga margem para conclusões
sobre lodo esse caso de emoção. A hy-
pothrsc mais acceitável até agora, pa-reçe-nos claro, é a de nm accidenlc sof-
frido por Elza na prai.i cm que se ba-
nhava c que lhe custou a vida. O rc-
sultado ria necropsia isso vem robuste-
cer — asph.vxia por submersáo, foi a
causa-niortis encontrada.

Na casa 
' 

dc Elza Iodos Informam
qaac cila sairá, domingo, para o banho
dc mar, poucos minutos depois de ler
partido seu marido para o Batalhão Na-vai. Esle voltara, porém, á casa, horas
depois, tendo declarado que consegui-
ra licença com superiores seus paranão trabalhar naquelle tlia, Era tlomin-
go, Queria repousar. Elza já não esta-
va e Américo Boririgucs, o marido, náo
se conformando mnls uma vez com o
procctlimento tia esposa, que se ausen-
lava, sean o seu consentimento, para a
praia, procurou seus irmãos, aos quaesse queixou.

Se é verdade que Américo Rodrigues
esleve na manhã desse dia no Batalhão
Naval e que para lá foi riirrctamenlc
an sair dc sua casa, fica muilo ehfra-
qtiecida qualquer conjeçlura em torno
ria morte ric Elza que possa compro-
meltel-n. o

E' um álibi. E será fácil a policiaelucidar nesse propósito se Américo
Rodrigues esta falando a verdade.

Elzi não sabia nadar. São unanimes
cm dizer as pessoas riue a conheciam.

A hypothesc dc um crime — e a
quem poderia aproveitar a niorle dc
Elza? — eslá. dessa fôrma, prestes aser afaslada, uma vez que íiáo sur-
jaaaa outros elementos para robusle-
ecl-a,
,A policia, nn cnlanlri, Invcsllgaí-a-á
lambem. No rr;anae cadaverien, serábom resnllarmos. não foram encontra-
dos signaes tle violência característicos
dos homicídios. Quanto a h.vpolhesc tiosuicídio, não é possível arimillil-a fa-cilmenle para o raso.

Elza costumava a sair para o banhode mar vestindo sobre o "maillot" umvestido ric palha rie seda. Tirava-o na
praia, antes tlc atirar-se á água. 0corpo foi encontrario sem esse veslirioParece-nos que se ella levasse a iriéa'Ic .suicidar-se, an chegar ao mar. náoleria a prenecupação rie despir-se daInalelle" rie palha dc seria. Jogava-seassim mesmo.

Em lorio esse caso ric tanta emoção,
percebe-se. todavia-, que ha um mvs-terio ainda a envolver a morte ric ElzaMonteiro, mesmo que se não venha a
çr 

mais duvida sobre a hypothesc rielido envolver um aceidente. A suahisloria e a ria sua morte ainda naocs an bem conhecidas. E' difficil acre-dlt.ar.se lenha, Elza Monteiro, a reliIla de seu marido, aproveitando o ama-
A™,?. 

dn AiTl"*n- ln«n ri'POÍs que
olho, ." 

notl,'ÍK,,« "¦" <• agindo aosolhos rias pessoa, nutras ,1c ,ua fami-Hn., que ficaram em casa, tenha Ido
a!oi'r1!ni\*es*c banhn d« rô"« we hc
nntahl, 

' —"^ f*5' a Í«vèái acom-
que foi so, então? E se não foi, queazoes lao fortes fizeram silenciar so-
panS 

"^ " P<,5S"11 «í' - -"'»-

«ueri.Po0lÍl'Ía"nr ^«"«mentó do In-queiiln, ,,an ficará, por certo allaein'l»aaln_a elucidação desse ponto. 
"

Dr. Nlcolau Ciando
ri«U,n,M. ,n'"n"" '«•«<¦«. Pnlmõe.

1-5 !• a.a.. ü , '•"•k" «!• a arlnra.
--es: V^ivT; a7,0M°2' T"""'o

LEIA

e passará o tempo mais agrsdavel
de sua vida.

i a revlita, preferida rio, leitores•1» todo o Rranll.
Treço: capital, ífioo* Estados, Í700

Moda
Ami *^

JÉífr
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.4r7Ui temas uma graciosa foi.
aVfft?, que deveria ser o unifor.
me clássico das meninas esce,
lares.

Ha tanto uniforme 'rio pnr
ahi...

Este é de tuna elegância pruri.
ca e confortável: saia cm ch.
che, blusa "chemisier", casact
de cintura levemente ajustaia
nas costuras.

N.
DE PARIS

Novidades
PARIS, setembro (Pnr Alict Uai.

mili, da Associated Prrs) — .4 lfi um
dos nonos costumes tem n saio t o
casaco do mesmo material t n J/uiu
de xadrez, sendo o casaco Inrrnh
por esse rríesmn xadre-. I m delln,
em tecido do moderno Inm nznl a,
verdeadn, tem a bluzn dividida m
grandes quadrados azuc.s c mso. ijiij.
tro na frente e quaim nus rnstas.

Os bolsos, as gnllas' c ns p»n/in>
pospnnlndns constituem o único entti-
le. dr muitos dns últimos mndib,\
sportiuós e "Irotleurs",

As lanas com incruslaçíics ch tinn
trançadas, abertas nu sabre um luwh
dc material diffcrcnle, estão grando
menle em voga.

Vimos uma bnlsa de prllim |i(f.
mcllin que parecia um miniisctlk
guarda-chuva, o fecbn em inflai dni-
radn, semelhante, nn cabo de. na
gnrirda-rbuva que. se. adaptasse rfi>(.
clamente ao fnrrn, com uma cnrtcntt
de cios dourados formando nlça.

Alguns dns casacas para n prniirm
inverno europeu são gunrnrcidni fw
muitas raposas — lanlas, qne r/irja
a ser difficil conlal-as.

Farinha de Trigo 3 COROAS
em' pacotes invioláveis d; 1 kilo

é a única fabricada pelo
Moinho da Luz.

Feita especialmente para• usos culinários.

PEDRO TEIXEIRA
CIRURGIÃO E rjROI.OtiiSTA

Roa S. José, 85-1". -4 horas. Tel. 12-01!!

r una
mediei*
para o!

r um

miiiliv

dn

Cbiumua
medica

A cura da hypertensão arte-
rial com água e sai

A Humanidade teria ganho muito ü
não tivessem sitio inventados os appi*
relhos apic medem a tensão ;

O estudo da tensão arln
das mais bellas conquistas
na; mas a medida da press;
que, de facto, a sabem meri
desastre !

K' que as causas dc erro i
sinias c, quando o medico julia te/ enr
contrario unia certa pjl'cssãn, 12, !•'. •¦
por exemplo, na realidade, a pressão
c 10, 13 ou lt...

E o doente sác do cônsul
dico, ora alarmado c ora c
razão a leu ma.

Basta citar o facto dc
excluídos ria admissão á
superior, em 1S33, fiã candidatas por...
pressão alta: '20, '2'2, 25 !

Esses candidatos eram crcançnlas <n
15, lli c 17 annos I Arterlo scierosl
nessa etlatle ?!

A pctlido de um dos médicos ria eoiaa*
missão examinadora, escrevi uan artlfü
no "Jornal do Brasil". Lendo esse ar*
tií?o, o ministro mandou submettfr.i
novo exame os 67 candidatos excluioo!
— e todos clles foram aproveitados I

Af?ora diz a "Deutsche Mcrilzlnlsçji*
Wochcnscrift", que, sabendo conW
liar as proporções tle «sua t dc M'.'
serem introduzidas no orjKinismo p'»
alimentação, pódc se modificar a pres-J
são arterial á vontade,

Dr. Nicolau Cianria.

Cartilha das Mães
Para hehís giadloi a duentei

Dr. Martinho da Rocha
NOVA EDIÇÃO — 19.17 - i:?"1"

Icrnaa sido
uma r<eoll

Regressou o gover
nador de Minas

Pelo avião da Pan.iir 
' 

retres'""
hoje a Bello Horizonte n governai*'''
Bencriiclo Valladares, que partiu «°
meio-dia, do acrodromo Santos D"-
mont.

O Rovcrnarior de Minas Geraes, n«f
aqui esteve vários tlias. não só toaiian-
rio parle nas ultimas "demarches" ?<"
lilicas que se processaram, como l'n!'
bem cuidando tlc interesses rio seu r-"'
tflrio junto aos potlercs federnes. a"1^
tou a Minas, onde reassumirá n S°"
verno.

O seu enaharqaae leve uma S™1"1'
concorrência tle políticos e anaip"''
destacando-se entre os prescnlcs <"
ministros Odilon Braga e (insta*." '¦''
paneana. os deputados Pedro Ale'!t>
prcsirienlc ria Câmara, e Carl." I'"''
"Icatlcr" ria maioria, vários senado"
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(Continuação da I.3 pag.)
iifflbados em campos opposlos: mas,

!sml nas lutas intestlnas, ainda nas
?m que só passagciraniente houve lai-
\ dc separatismo franenmente parti-

lliailn. Iodos os morlos se furam com
„ nome dn Brasil nos lahios c com a
imagem da Pátria na rotina.

Vossa ultima jornada de novcinhro
, ' 

lj);),-,, piircin, emquanto aquelles,
?ujas memórias aqui cultuámos, ns-
¦jiji' 1'hinhcm perderam a vida, os que

¦ maiarain infamavam-se recebendo
jo estrangeiro os mandamentos com
nuc, ao estrangeiro ligados, 

'profana-

riam lodo o nosso passado e acorreu-
fariam nosso futuro ao de sua organi-
sacão sacriiega.

Brasileiros ! A Marinha d Guerra
seguirá honrando aquellas memórias
e com attenção redobrada, depois da
dolorosa lição hoje rememorada; ve-
laia para que no trecho da estrada da indifferença dos commocüstas, do=-ijnd.i a percorrer, nenhuma cruz ma|s
àssignale o sacrifício de brasileiros
pelo-credo amaldiçoai!" 

'

ceu o slguificado da commemoração
civica, exaltando o feito daquelles
que, ha dois annos, deram ;( própria
vida em defesa dns instituições.

O presidente da Republica, que fa-
lou dc improviso, aecentuoú que a
grande manifestação a que acabava
de iirescnci.il- era uma lição c uma
advertência: lição, porque recordava
que nem sempre c preciso inalar para
defender a pátria, mas basla saber
morrer; advertência, porque mostra
que u Exercito, <i Marinha e o povo
du Brasil, estão vigilantes e dispostos
a preservar as instituições da aggres-
são dos seus inimigos tanto quanto

NACIONAL

Fa!a o general Newton
Cavalcanti

Im ambiente de grande ansiedade
iiu.inl.iva as palavras do general
Sevrton Cavalcanti. Quando S. Ex.
iniciou sua oração, tnda a multidão
iiie sc comprimia nu cemitério de Sãu
loão Baptista Ser. absoluto silencio.
Pausada e claramente mas sem escon-
ler a emoção dc que estava possui-
jo, a general Newton Cavalcanti co-
meçouhistoriando a significação da
Homenagem que no momento eslava
sendo prestada. Como aquclles cujo
sangue jorrou na madrugada trágica
je novembro, os que ali se reuniam
norteavam-se pnr unia grande idéa: a
ifícsa do Brasil, de suas instituições
• de seu governo.

Disse, em seguida, dos sentimentos
que animam o Exercito e a Marinha,
jue não temem o perigo e desconhe-
:cm a mentira c a liypocrisia.

Volta a falar na solennidade, para
Jizer que sua grandiosidade não en-
lontrava par em toda a historia do
3ra;il e, quiçá, na historia do mundo,
;al a espontaneidade e sinceridade dos
que ali se encoiilravnm.

É diz do cummunlsiuò que taxa dc
lelragcm e sanguinário, o cujos in-
luilos são o combate á fraternidade e
i paz rios povos, a escravidão c o ex-
lermiriio.

Concluindo, declara o general Xevv-
[Dn Cavalcanti que r Exército, pela
sua palavra, sem libiezas, som rua-
.:ula. pode nffirmai' percmptoriumeiitc
jo Brasil: "Sabemos, Brasilj qiiem
são, onde estão e como agem aquclles
lue procuram ultrajar a lua honra

a lua dignidade

A palavra do presi-
dente da Republica

\n encerram
lou o S

tíbios e dos timoratos.
Não são apenas os que traírem a

Pátria — concluo o chefe da Nação —
que neste instante estão còndemna-
dos pelo sentimento publico, mas ain-
da aquelles que não souberem de-
fcndcl-a.

A multidão canta o hymno
nacional

Após a palavra inflaiumada do pre-
sidcnle da Republica, que pronunciou
um discurso tocado da mnis funda
emoção patriótica, aquelles que ali se
encontravam, no cumprimento dos
seus sentimentos de culta á memória
dos que morreram pelo Brasil, cn-
toaram o Hymno Nacional, cheios de
um commovente patriotismo, que des-
portou em todos uma sadia vibração
civicfl.

No Cemitério de S. Francisco
Xavier

Na romaria aos túmulos dos sargen-
los o praças que foram sepultados no
cemitério dc São Frniíciscu Xavier, em
São Christovão, a 1« Região Militar e
us autoridades militares se fizeram ro-
presentar, sondo n tropa, por conimis
sõés constituídas, cada uma. por Ires
sargentos, Ires cubos e seis soldados o
as autoridades por delegações de offi-
ciacs. inclusive os gabinetes do minis-
Iro da Guerra e dos chefes do Estado
Maior o do Departamento do Pessoal.

Na homenagem junto aos túmulos
dessas vietimas ilu insurreição com-
muiiista, que foram o sargento .Iosé
Bernardo Rosa, I" cabo Lcvi Augusto
Pereira, segundos cabos Pedro Maria
Nctto, Manoel Riré de Anel!'», Eidelio
Baptisln de Aguiar c ,soldado-cornctei-

nto da solennidade, fa- I ro Francisco Alves da Bocha, notava-
/-„i„i;„ v„,.„„. i, st- a grandeza do sentimento pátrio-iieiiiiio Vargas, que enalte- í ,* • .-,1 tico dos que ali espargiam llorcs nos

s\ * \ -V vwvvvt•Wvvwv* vwn v (AVmia v-v.\-> -\ WVVVV\1 -*. "W^

Li»itii(i;i por qualquer pre-
yo o formidável stoek nn
rua da Alfândega, 306-
sob,, por motivo de mu-
dança. — Dia 30, inaugu rartí sua nova casa ú mesma rua
n. 2111. rom um sortimerilo de encantar.
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ÔÜNHO li Ouro SABONETE
QUE DOURA
Â VIDAl
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VOX POPÜLI...
"Dias Santos", para os que
já receberam; "Dias Santos"

para os que irão ganhar.
Pnr pilhéria, quando alguém se molle

onde não ó. convidado, chnma-sc-o de"quinta-feira". E' u dia da semana
que eslá no meio. Preste-se altenção,
no entanto, ás quintas-feiras desde
fll'ril para eá, c ver-sc-á que atiS é bom
chamar-se um sugeilo de "quinta-fei-
W'. Não é. mais synonimo de intro-
nioítido.

Porque já se vae popularisando qneas quintas-feiras são "dias santos",
«o os dias da "Santa Catharina", avelha t acuedilada Loteria do Kstado•w Santa Catharina, que naquelle mezreiniciou a<- suas c.\tracçõcs.

Uue o diga a meia centena de. pes-"as ji contempladas até quinta-feirapassada, somente com os prêmiosmaiores de 50 contos, conforme as no-"cia; Já publicadas,
k,u,\Ult'mas ^0Tam ai portadoras doilhete ¦ 577, cujos 50 contos foram pn-»r cm maior volume nos subúrbios dnLeopoldina. Foram os Srs. Affonso"'beiro, residente á rua Santarém, 38,« Penha Circular; Pedro Alexandri-"1 io .Nascimento, „ rua Eieulerio da•"Jtfa, 6a, em Olaria; o militar A. Aze-
}Í10, á rua João Rego, 228. tambem em' ana; Hugo Micelli, á rua São LuiziJOnMpja, 10,

rn?iSr',A; ilíllf'lr", noe foi o melhor
ir™? "'°' 00 ««ber o prêmio dama Ângelo La Porta & Cia., conces-sionana da "Santa Catharina", deu um

S»«i ? 1,:ira r" meninos do Collegiojnto Antônio, que cm Florianópolis
j,' 

'"«unibidos dos sorteios da popu-iar loteria estadual.lambem foi paga a f,.accáo restante
tó-'io íüIll?a quinta-feira, de nume-» 12.509 .Pertencia a dois amigos, en-
a 

"™ ""•'' im ,-om dez tostões para
JlaZf-»^ ,noeI Gonçalves Júnior e
cnamíi 1,,°.driSucs. moradores no logarnamado11-ajenda dos Affonsos, na Es-
arníl.al110 Pau,°- Toco" a ambos

JwUtdc dos h contos.
_M™h l 

*« 1«,nl«!-fÇ>w. E* dia da
sanfll? dt> Slll".'< Catharina. E* "dia
dos.» < 

°s 'n'r '3l> Coram P,'<*mi;|-
o'himli £?ra "s 'luo esperam. Custa
S lcso; 

2 •¦-• .\r<™ *>•*
-.  5unieiitc Io milhares.

NEUROBIOL 6 o agente pode-
roso, que dá força aos fracos,
coragem aos timidos, intrepidez
aos desanimados e victoria aos
que pensam ter perdido a energia

e a confiança em si próprios.

NEUROBIOL
6 o infalüvel tônico do cérebro.

A' renda em todo o UraaIL

Duas horas de in-
tenso bombardeio

Prostatítes, hemor-
roídes, mols, utero,

pelle»•

»ÍcmÍ!', "'r''r'u dn n"*">: furunculop.
lj.,' ""'^ etc. Trat.- curativo
»«*r_Ln_I0 c M,,n dfir nela

A TOPOTERAPIA
9 j, \l ?r3n"'. IM, salas 808. 9 e S10
Chefe, a era,U a0K Pobres). 1.1-16
'«'«.V,L 1"n,CB.! D"- Martin» Fer-
Dir . d_ 

'N."I:uoi", *" Med." Almeida.• p"-of. Godoy Tavares.
T. 22-0969

A capital da China violenta-
mente atacada pela aviação

japoneza
LONDRES, 22 (Havas) — Com-

municani de Changai á Agencia Ucu-
ter que a aviação japoneza atacou
violentamente na manhã de hoje a ei-
dade de Nankim. Iniciada ás 10 ho-
ras e meia (hora local), a acção só
terminou por volta de meio dia. Per-
to da residência do embaixador dos
Estados Unidos explodiu um obuz
lançado pela defesa aérea chineza.
Não ha mais pormenores do raid dos
aviões nipponicos.

Cincoenta aviões!
CHANGAI, 22 (ü. P.) — O bom-

hardeio dc Nankim provocou nume-
rosos incêndios. Acredita-se que os
cincoenta aviões vistos desta cidade
procediam da capital.

Grande destruição
TOKIO, 22 (U. P.) — O corres-

pondente da agencia Domei em Chan-
gai informa que o bombardeio acreo
de Nankim resultou na destruição da
sede do Kuomintang, da Academia
Militar, das bases c aerodromos mi-
litares chinezes e dc numerosos edi-
ficios públicos. Ignora-se ainda o
numero de vietimas, assim como a
situarão dos estrangeiros.

NERVOSOS
CASA DE S.UW: S. LUCAS - Vol

da Pátria. 02-06. leis. 2G-.')17li. (.tuartos,
12-5 e 30$. Aparl. 3 (J- e 2 S. 50$. '

À todos os irancezes
está fechada a fronteira da

Hespanha
ST. .HíAN-DE-LUZ, 22 (Havas) —

As autoridades nacionalistas hespa-
nholas fecharam a fronteira, desde
lionlem, â noile, a todos os franrezes.
Por sua vez, as autoridades francezas
tomaram a mesma precaução ao lon-
So do Ridassoa.

A exportação gaúcha
PORTO ALEGRE, 22 I Serviço espe-

rial d'A NOITE) — Foram exportados,
duranlr o mez de aRosto, 15.27.1 fardos
Hc fumo, 3.885 couros salfiados c 61.948
caixas dc banha.

lumulos dos abnegados militares. To-
das as sepulturas estavam cobertas dc
flores naturaes.

A banda do 1° Regimento de Cavai-
laria Divisióhário, executou durante a
cerimonia varias marchas fúnebres.

Preito dos chauffeurs
A União liencliccnlf dos Chauffeurs

do Rio de Janeiro resolveu associar-se
ás homenagens de hoje aos que tum-
baram na defesa do regime.

Assim sendo, convidou as outras cn-lidades representativas da classe, quesão a União dos Motoristas Brasileiros,
Centro Beneficente dos Chauffeurs doRio de .laneiro. além de outras, afimdu que seu gcslo interpretasse fielmcn-
Ic os anhclos dos chauffeurs desta ca-
pitai.

A's oito e trinta, cerca dc tresenlosautomóveis já estacionavam na Espia-fiada do Caslello, ponto de concentra-

ção determinado aos manifestantes
pelos organisadores.

Toda a directoria da U. B. C. lá se
encontrava, tomando providencias c
dando os últimos retoques ua organi-
sa'çãó da comitiva.

Tivemos opportunidaile de ouvir, ra-
pidnmclilc, o Sr. Manoel de .Menezes
Garcia, presidente da U. B. C.:— A nossa idéa teve o m;ii's franco
upoiu no seio da classe que represen-
íamos. A prova do que digo está na
maneira pela qual os cbnulfeiirs do
Rio altenderam ao nosso appello.
Classe cujo amor á ordem e ás insli-
tuiçôcs innumeros exemplos leni forne-
cido, náo podiam os meus collegas fi-
car silenciosos ante a homenagem quea cidade presta aos que tombaram pelaPátria. O numero de automóveis queora estaciona aqui na Esplanada, rc-
presenta mais de metade do que des-
filará'. Até a hora da partida rumo ál-WAA-VM WVWVV " "
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SESSENTA BUSCAS
NUM SÓ DIA

em torno da tentativa de
roubo do submarino «C-2»

necropole de S. João Baptista, deverão
enfileirar-se cerca de setecentos car-
ros.

Não só com a presença de seus asso-
ciados as instituições de classe dos
olianllcurs dão testemunho de suas ho-
nienagens. Grandes coroas de flores na-
luraes foram inundadas confeccionar e
serão depositadas no túmulo dos bra-
vos soldados morlos na madrugada Ira-
gica dc 27 dc novembro dc 11135.

A representação ado 
Centro

Carioca
O professor Benevenuto Berna, prr-sidenle do Centro Carioca, designou

uma commissáo de directores e asso-
ciados, sob a presidência do capitão
Nelson Vieira do Couto, vice-presidente
desse Centro, para comparecer ás ceri-
monias que foram prestadas aos brasi-
lelros que tombaram pela Pátria, em
27 de-novembro de lMõ.

A commissão é constituída pelos se-
nhores: Aracy Soares, Henrique Gi-
gante, Guilherme dc Souza, Dr. Jorge
Augusto Pctiz, João Rema Filho, Dr.
J. R. Ladeira, Dr. Olhon Costa, pro-fcssòres OI ton de Souza e Silva c Al-
cibiades da Costa Ferreira.

Minha senhora !

.PARIS, 22 (U. V.) - O cidadão bra-
sileiro Jacob Wolff foi a uniea pessoadetida hontem quando a policia effe-ctuou durante todo o dia scsíenta bus-

cas, que resultaram na descoberta dc
algumas armas e documentos. As au-
loridades recusam-se a fornecer dela-
lhes da prisão de Wolff, allegando, po-rem, qne a mesma c justificável por-
que aquelle iudividuo sc encontra ille-
gahhentc na frança, de vez quo ein
1935 foi expulso do paiz. Entretanto,
segundo parece, a policia deu a busca
lia residência de Wolff por suspeitar
que o mesmo lenha ligações com ns
elementos que recentemente fizeram
explodir varias bombas - cm edifícios
pertencentes a associações pai runacs,

Considerada um centro de
espionagem

BIAB.1UTZ, Ti (V. IM - As aVítorl-
dados de Biarrilz fecharam hontem a
Villa La Grande Eregale, ha muito con-
siderada pela policia como sede da or-
ganis.ição de espionagem do generalFranco em território frnncez.

Confessaram !
BÒnDEATJX, 22 (tf. P.) -Tres ho-

mens presos ante-hontem como impli-
cados no rapto do còmmandàjilc e deoutras pessoas do submarino lognlrh
liosp.inh.il "C-2" confessaram ler to-
mudo parle na captura do iinVio-ta.nqiic
governamental "Ciiiiiponiora", rio. por-lo de l.o Verdun, fa-cto verificado ba
dois mezes,

Declarações do director da
Segurança Nacional

PARIS, 22 (Havas) — O Sr Moítlsier,
director da Segurança Nacional, decht-
rou A Agencia Havas a respeito do as-salto no submarino liespanhol "C-2",
no porlo dc liresl:"Desde o inicio do inquérito a nossa
attenção converge sobre o coniiiiaiidun-
te Trancoso, governador militar de
Irun, que actualmente sc eiicóhtrn em

TUDO PINTADO
DE NEGRO

NANKIM, 22 (Associated Press) —
Milhares de habitantes desla cidade
fugiram para as ccllas adrede prepa-radas á prova de bombas. Na cidade
própria mente dita, todos os lugares
disponíveis foram transformados em
covas contra as bombas. Os vchiculos;
desde os bondes até os automóveis,
foram pintados de negro para offere-
cerem menor possibilidade visual aos
atacantes, bem como os edificios mais I
importantes que, estando a cidade
mergulhada em trevas, espera-se cons-
litunm menor alvo para os aviadores
nipponicos.

TRjAlAMENír
DE NANKIM!

.T0KI0, 22 (Associated Press) —
0 Ministério tios Negócios Estrangei-
ros annunciou que os embaixadores
fia Grã-Bretanha e dos Estados Uni-
dos conferenclaram com o titular da
pasta, Sr. Koki Hirota a respeito da
ameaça de arrasamento de Nankim
pelos aviadores nipponicos.

Hendaya, com sentinella á vista, paradepor no inquérito. Trancoso, <io queconsta, tornou parte activa em uma sé-rie de attentados terroristas praticadosnu França."
Uma testemunha, cuja identidade asautoridades não querem revelar, decla-rou que tinha tido uma entrevista comTrancoso e um dos seus adjuntos, o ca-

pilão Ibancz. A testemunha fora in-dnzida o commettcr attentados naFranca, iioladaiiii-nte contra a Exposi-
vão, contra a embaixada do llespiinha
em Paris e contra a llolsa de Trnha-
lho em Marselha, Onde, segundo lhe
fora dito, sc fazia recrutamento do v.o-unlnrios para o exercito republicano.
Ibnnez inlroduzira bombas na Franca,
por Hendaya. na carrosseriii dc um au-
tómòvol preparado para esse fim. \-Sogiiranea Nacional prendeu em Paris
o liespanhol Nicolas Gabariu, Irmão doindivíduo que morreu no assallo deliresl.

Não deixe de visitar a formi-
davel Liquidação Annual do
ANNEXO da "A Capilal" !

Veja com attenção estes pre-
ços baratissimos: Uma louca de
borracha "Kleinertz", por l$800j
Um cinto de bo.r-calf, c/fivclla
chromada, por 3?óOU; Um par de
luvas de suedine, por (i?8Ü0; Uma
boina franceza, em todas as córes,
por 9?S0u; (Vniíi original bolsa,
typo Kodak, por 12?800; Uma le-
gitima cinta americana, "Klei-
nertz", por 17?800; Um maillnt
em finíssima malha, typo "For-
ma", por 21 $800 1
Então, — E' BARATO OU

N Ã O E' ?
Rua Sete, esquina dc Gonçalves

Dias.

«_^K_I^ „, ,

I fmanat

(SodÍT)
c i \ noite j

BENAL
Acalma o» Nervo» e Regula a Ema-

ção. Fórmula do Prof. Austregesllo.

O Nordeste ao
Brasil

Um destroyer que seria
adquirido por subscripção

popular
RECIFE, 22 (Serviço especial d'A

NOITE) — A propósito da idéa pa-
triotica da renovação da esquadra,
o coronel Azambuja Villanova, com-
mandante da 7" lteRião Militar, en-
viou uma circular a vários amigos,
pessoas dc representação social, sub-
meüendo-lhcs a suggestão dc se pro-
mnver a acquisição de um destroyer
mediante doação dos Estados nordes-
finos, Alagoas, Rio (Irande do Norle,
Pernambuco e Ceará, completada por
subscripção popular, perfazendo um
total de trinta mil contos de réis. O
navio assim adquirido, que tomaria o
nome de "Nordeste", seria offcrecido
á gloriosa .Marinha de Guerra Nacio-
nal.

2 tons differentesl
Para que a noite, com a luz
artificial, não lhe roube o seu
"charme" 

4e dia — a Sra.
deve usar 2 tons differentes
de pó de arroz e de rouge —
um para o dia, outro para «
noite. Guie-se pela Tabeliã
explicativa de

COTY

FASCINADA
PELO MAR

Como se explica a morte da joven da qual o corpo foi
atirado a uma encosta da ilha das Cabras  Des»
confianças... Não está sabida toda a histe*

ria de Elza Monteiro

filza Monteiro, a morta
A NOITE tratou nas suas edições

dc hoiiteiu, cum riqueza de deíálliès,
do ápparecimenlo, num recanto da
hhhia, do corpo de uma mulher moça,
qne boiava ii altura da praia das Ga-
liras, na lllm do Governador. Gomo
então foi dito, os despojos da desço-
nheeida foram rebocados por uma
lancha da Policia Marítima; e reco-
lhldòs an Necrotério do Instituto Mc-
dico Legal, onde ficou aguardando re-
conhecimento.

Passou-se a noite dc aiile-hontem,
lodo o dia de hontem e o cadáver não
havia ainda sido reclamado.

Reconhecida
A's ultimas horas da tardo de hon- I

tem procurou a 3" Delegacia Auxiliar !
o soldado do Corpo de Fuzileiros Na- ;
vãos. servindo rio cncoiiraçudo "São '
Paulo". Américo Ferreira Nunes, de
21 annos, branco, casado, residente ,-i ;
rua Alvares de Azevedo n. ll,'l, t>o
ilacaré; nu estação do Engenho Novo, jom companhia do empregado do Mer- ¦
cado .Municipal José Monteiro, resi- i
dente á Avenida 28 do Setembro nu- |mero 331. Declararam os dois homens :
ao Dr. Dulcidio Gonçalves, 3" dele- i
gado, lerem reconhecido no cadáver I
depositado nn Necrotério do Instilii-
to Medico Legal, respectivamente, sua
mulher c irmã Elza Monteiro Nunes,
branca, de 24 annos, casada, brasileira,
que deixara a sua residência á rua Al-
vares de Azevedo n. 118, na manhã
dc domingo ultimo, tomando rumo queignoravam.

Acompanhavam ainda Américo í
José um outro irmão da morta, df.
nome Alharto Monteiro, funecionario
da Imprensa Nacional, que declarou,
outrosim, ser de FAr.a o cadáver quevira no Necrotério.

Accidente?
A reportagem d'A NOITE ounn,

ainda, na noite de hontem. na Policia
Central, o marido e os irmãos de Elza
Monteiro Nunes, que tiveram, então,
occãsião de nos fazer declarações 50'
bre as causas prpvaveis da sua mor-
le. Acreditam elles que Elza tenha
sido victima de um accidente.

Ella não sabia nadar — diz-nos
Alberto Monteiro — entretanto, não
perdia a mania das praias. Passava,
ás vezes, muito tempo sem frequen-
lal-as. Mas, Já vinha um dia, compa-
iihelras suas telephonavani e lá se ia
cila, com as outras para as praias, de>
preferencia as do Caju e de liamos.
Muitas vezes era eu mesmo quem at"
tendia aos .telepboiiemas e lhe pedi»
não levassem minha irmã para esses
passeios. Eu tinha um máo presen-
timeuto...

Interrogado pur nós sobre a identi—
dade das companheiras dc Elza, Albcr*
to escusa-sc, nada diz. Não valia a.
pena. Eram moças que cila conhecia, I
do tempo de solteira, quando resi»]
diam na ma Anna Nery. ii

Como Alberto Monteiro, tambem seu'|
irmão, José, confirma a hypotbese do
quê Elza leria ido para um passeio á
uma praia em companhia de outras
moças dc suas relações. Não acredita
que sua irmã fosso só. Conhecia'-a
bastante, Sempre lhe reprovara aquel-
le procedimento. Emquánlo era sol-»
leira, conseguira que elles se espaças»
som c mesmo as vezes, ua hnpossihili-
dade de prohlbil-os chegou a ir em
sua companhia. Mas depois que ella
so casara cessara a sua ascendência
fraterna. Tinha cila o seu marido.

A' essa altura Américo Ferreira Nu»
nes intervém para declarar que tam-»
bem não via com bons olhos essas
excursões e mesmo, ba já algum tem-
po, as havia prohlbido. Entretanto,
Elza, não lhe ouvira, e, quando me-
nos esperava, ia encontral-a numa
praia, cm companhia de nutras moças
de sua edade.

Parecia uma creança... — ac-
crescenta-nos elle. — Náo s« dizia
quo i.-i era máo dc filho. A's vezes,
chegava a afrependor-me de obstár-
lho lacs folguedos, mas logo inr unha
a mente o receio tlc uma Imprudência
fatal, pois apesar do gostar tanto do
mar, Elza não sabia nadar.

(Conclús na edição seguinte)

wão RIDON
Usando-a o cabello branco
retoma a sua côr primitiva,
Perfume agradável, effeito

progressivo e garantido.
A' Tenda cm todo o Brasil
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CHEGOU A HORA
igarros GAROTA

DÃOCHAPE'0S SARKIS EAC,?o4D0rs
OS CIGARROS GAROTA no auSc t'a concorrência supplantaram todas as

marcas

Fumar GAROTA é ganhar na certa
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Qualquer movei com esta marca

ÍOLO D.GÃRANTI/

É UMA OBRA DE ARTE DE
MARCENARIA PERFEITA I

»
«

VAREJO E FABRICA - RUA RIACHUELO, 146/150

0 arrendamento do
Porto de Nictheroy

Proposta ao governo a re-
scisão tio contrato

O Dr. Arlliur Greenhalgh, dire-
ctor do Departamento dos Serviços
Públicos do Estado do Rio, este-
ve em longa conferência com o Dr.
Alberto Lntrim, secretario da Agricul-
(ura, Viação e Obras Publicas do mes-
mo Estado, sobre assumptos, ao que
nos foi dado saber, referentes ao con-
trato de arrendamento do Porto de
Nictheroy.

Nessa entrevista, o director do refe-
rido Departamento teria detalhado
aquelle titular as infrecções que vem
praticando a Companhia Brasileira de
Exploração de Portos, possuidora do
alludido controlo, o que foi constata-
do em volumoso processo.

O Dr. Arthur Orceuhalgli, servindo-
se dos próprios termos do contrato,
teria proposto ao governo a rescisão
do mesmo, visto como é esta a única
penalidade cabível para aquellas infra-
cçôcs.

SOBREMESA IIIEA»

BAnAnAJAfl)
Em tortas as cas3S de 1" ordem. —

Fabrica: Ilua do Mattoso. 248 —
Teleplione '.8-57H. '

Um assalto sensacional
EM PLENO CENTRO - CARREGARAM 95 CONTOS -

PEREGOSISSEIVIOS

AMANHA, 23
A'S 3 HORAS DA TARDE

O JARDIM CARIOCA
, ILHA DO O OVERNADOR
"•*•¦ i

Inaugura a tua nova sede i
AVENIDA RIO BRANCO, 142, 3° andar }
Esq, Republica do Peru' (ex-Assembléa) !

Os melhore*?, terrenos na mais bella das ilha» i
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Guilhermina
Pamplona

1?

Dr. Manoel -João de
Segadas Vianna

Júnior
ri Sua familia man-

Cp da rezar missas,

lia nn cidade uma quadrilha temível
de arrombadores. A policia, já de lon-
fios dias. se desdobram em penosas e
difficeis diligencias para identificar os
ladrões. A especialidade da quadrilha
é o assalto aos cofres de casas com-
tnerciaes, os quaes arromba com ex-
traordinria perícia.

Esta manhã surgiu mais um assalto
nessas condições e que é a repetição
rlc outros tantos que vém occorrcndò
numa seqiiencia impressionante, Foi
assaltado 0 deposito fieral da Socieda-
dc Anonyma Frlgorifícos AnRlo c ar-
rombado um dos cofres da casa que sc
encontrava no primeiro andar do pre-
dio em que funecionam os depósitos,
á roa Bencdictinos n. 18, onde. enlre
outros valores, havia 95 contos de reis
numa maleta.

Os arrombadores procederam cnmo
já tem observado a policia de outras
feitas. Praticaram, naturalmente com
ferramentas especiaes e processos ba-
billsslmos, a abertura do cofre pela sua
parte posterior, indo rasgando, camada
por camada, o couraça que suarnece os
cofres dc segurança. A maneira de agir
dos arrombadores é de ordem a não ha-
ver cofre forte que resista '.

O Sr. \"irini Martins, chefe da Secção
de Roubos c Furtos da nossa policia,' coadjuvado pelos seus au.xiliares-, im

! mcdintns, tem a convicção de que os
arrombadores estão arregimentados

! numa quadrilha c ba muito que lhes
I vem dando CJça.

A hora cm que escrevemos.esta no- | fortes
I leia, está a policia c peritos da D. G. I. I ciacs.

cm plena acção no local do arromba-
mento, á rua bencdictinos.

Foi constatado já que os arromba-
dores conseguiram entrar no interior
do edifício abrindo uma das portas
dos armazéns. Essa porta termina, ao
alto, por uma bandeira gradeada c é
fecharia, por dentro, com trincos com-
nitins. Pela bandeira, conseguiram os
ladrões laçar os trincos c movimen-
fal-os.

Num exame rápido feito no cofre,
constataram os primeiros policiaes
qne o examinaram que fora elle ar-
rombado com o mesmo processo veri-
ficado nos últimos assaltos levados a
effeito no centro ria cidade a rasas

de estabelecimentos commer-

(VO'VO')
Professora do Instituto

de Educação
Frederico Pam-

p 1 o n a , Cândida
Pamplona e Alva-
ro Castello Bran-

co, senhora e filha,
esposo, sogra, genro, fi-
lha e nela da pranteada
GUILHERMINA PAM-
PLONA. agradecem, pe-
nhorados a.s condolen-
cias recebidas pelo seu
fallecimento e convidam |
us parentes e pessoas de
suas amizades para as-
sistircin a missa que
mandam rezar pelo seu
eterno repouso, amanhã,
quinta-feira, 'i',\ ilo cor-
rente, ás 10 1|2 horas,
na egreja dr S. Fran-
cisco de Paula. Desde jáJOlaria, ás U horas. Ante
se confessam gratos por |eipndamentc agradece.
este acto de caridade

amanhã, 23 du cor-
rente, á6 lü 12, na

egreja da Candelária,
Convidando parentes e
amigos e confessondo-se
desde já grata,

José Alves de
Freitas
Viuva Dagma

convida os paren-
tos e amigos para
assislir á missa do

7" dia, por alma de seu
inesquecível esposo ,TOSE'
ALVES DE FREITAS, no
dia 21, sexta-feira, nn
egreja de S. (leraldo, em

í

Viuva Dr. Licinio
Cardoso ,

(AGRADECIMENTO)
Sua familia, na abso»

luta impossibilidade de
se dirigir a cado uma das
pessoas que a conforta-
ram com manifestações
de pezar por occãsião do
onterramento e da missa,
de 7" dia, principalmente
por não ter podido con-
seguir endereços, allesta.
a Iodos o seu grande rc-
conhecimento. k

•brislã.

Aldara Pereira da
Costa

Dalila Cunha, ainda
sob a impressão da gran-
de dor pela morle de sua
filha ALDARA. agradece
de todo o coração nos
parentes e pessoas ami-
gas que a confortaram
pessoalmente ou por car-
Ias e telegrammas, A* to-
dos ,a immor.-edour.-i gra-

Antônio Joaquim
Ferreira

E sua esposa Olga Fer-
rcira vôm por este meio
agradecer, profundamen
te emocionados! aos in-
números amigos que às-
sislirani ás missas man-
liadas celebrar nas egre-
jas de Nossa Senhora da

Dr. Manoel J0ã0 de|LamPadosa e de Nossa
Senhora da Conceição e
H:o Morte, de agradeci-
menlo u Deus por ter
restituido ao primeiro a
saude que lhe faltava ha
vários raezos. Agradecem
lambem profundamente
penhorados a todas ás
pessoas que lhe dirigi-

Segadas Vianna
Júniorí

milia
df- 7'

Em intenção á
sua boníssima ai-
ma, nrasilino Pin-
to dc Freitas e fa-
fazem reznr missa
dia,

tidáo dc uma mãe incou- amigos e collegas do
solarei, [lustre finado.

amanhã. 23, ás iram felicitações por car-
10 I 2 horas, no altar de ias e lelesrammns c fa-
São Miguel, da matriz da-zem votos para que todos
Candelária. Penhorados, continuem a dispensar-

imuito agradecem o com-!lhes a amizade de
pareci monto dos parentes ;deram provas neste

il- rindo doloroso
! passaram.

que
pe-

porque
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Cinco minutos
PARA FAZER

UNHAS ADORÁVEIS
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PARA 
conservar suas unhas

sempre adoráveis e lindas,
espirituaes e sednctoras, siga
o tratamento abaixo, de cinco
minutos. Verá que o Novo
Esmalte Cutex é ainda mais
fino. E' feito segundo nova
formula, creação de Cutex,
Não descora, não engrossa,
resiste á evaporação. 0
novo Cutex flue facilmente,
suavemente, não racha
nem descasca. Uma ap-
plicação dura uma semana.

Os dcsapparecídos
D. Amancia Maria das Mercês, resi-

dente nesta capital a rua Otto Siinon,
124, cm Copacabana deseja saber onde-
sc encontra sen Irmão, Leandro Costa,
que já residiu á rua Costa Harros. 8,
lo andar. Ha quatro annos. entretanto,
está dosapparccidp, .Qualquer noticia
a respeito pode ser tránsmittidà an
endereço acima — rua Oito Siinon, 121
— ou pelo telephone 27-1ÍI10.

Wilson da Cosia Cabral, com lfi an-
nns tle edade, chegado lia uni mez dn
listado de Alngiftis, saiu da residência
cm que trabalhava com destino a um |
hospital onde in fazer um curativo, no
dia 8 rio corrente, nâo retornando á ca-
sa. Sua mãe, D. Fclisbela Cosia, pede
ao "carinca-reporter" que, lendo nnti-
cias cio paradeiro do menor, a informe
para a rua Professor Galiizo, -1(1, ou tc-
lcphonc para 48-83151,

COMARCA DE MARILIA
MARILIA. setembro (Serviço espe-

ciai d'A NOITK) — Os advogados e
serventuários da justiça deste foro.
cnmmemorando n quarto anniversa-
rio da installação da comarca de Ma-
rilia, pffercccram hontem ao juiz dc
direito da cn marca, Or. Fernando Au-
gústo Nogueira Cavalcanti e nn juiz
substituto, Dr. João Passalàcqúa, um
jantar nn Restaurante Santa Helena,
ao qual compareceram Iodas as pes-
soas que directa ou Indircctamentc
prestam concurso para a causa da
justiça.

Discursou, nfferecendò o agape, o
ndvogado Dr. Sebastião Caiuhy. l"sa-
ram mais da palavra os Srs. Dr.
Carlos de Freitas Filho. Sady Carnol
Nunes, Dr. Prospero Coimbra e o es-
crevente Adelino I'elers. brindando o
deputado Hentn de Abreu Sampaio Vi-
dal, grande bemfeilor da cidade e co-
marca de Ma rilia.
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São clássicas as palavras de
um grande mestre allemão: "as

crianças adoecem pela alimentação,
e morrem pela infecçáo". feto é, com
a alimentação defeituosa, a criança,
pela diminuição da resistência, tor»
na-se campo favorável para as
moléstias infectuosas

A NESTLÉ fabrica uma serio de'produetos especialmente adequados
á alimentação infantil. Entre elles o
LACTOGENO, leite em pó materni-»
sado e gordo, próprio para crianças
fortes e normaes e o NESTOGENO.
leite em pó parcialmente desnatado,
e com quatro assucares differentes,
indicado para crianças débeis q
anormaes.

O uso de qualquer produeto
NESTLÉ é uma defeza contra a
mortalidade infantil.

ESSÊNCIA PASSOS DR. METON
ÍÍGUI ISTI IL S.José, 8o-6". -d, Can.wv»*-»-«.-"»dclaria. Diariamente.5 hs

VIAS URINARIAS E GYNECOLOGIA

BLENORRHÂGIA Aguda e chronica no homem e na
mulher — 1'rostatite, orchite. niílri-
tes, corrlmentos ulcrinns, impotência.

— ÓLEOS —
Exclusivamente injecções Int ram nscu lares (M. Biológico)

Desappareccm os symptomn* agudos em 4 dias
DR IVEVP^ 7 de Setembro, 176, T and. llorarior_#r*. niE.vc.9 App j,0> T< 42.yit)2 1(| âs n _ 8 áj 7
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Collegio
Uma commissão dc moradores, rc-

presentando o Centro Pró-Mclhora-
mentos da estação de Collegio, este-
ve na Prefeitura lendo entregue no
interventor Henrique Dodsworth um
memorandum cm que são solicitados
melhoramentos para aquella locali-dade. O interventor prómeltcu c.xrimi-nar o assumpto e dar breve solução.

PARA INFLUENZA
ECONSTIPAÇÕES

iCy5tTS^^^í^S-i^^^^'^ «BfflH fljl --¦ *Aw — n fita fry t..^.

¦lf ,-^i pARA OSSEü^Jí

Ficando curada, depois rle r,ecorrer
i muitos médicos, faço públicos os
açus m.iis sinceros agradecimentos ao
licnemerilo Dr. A. (i. (iarbes, da Uni-
ersiriade dn liio de Janeiro. Cirande¦linico dc creanças, partos e pequena

üirtirgin com consultório n rua Silva
Comes cm Cnscndura e dando cônsul-
Ias na pharmacia São Mathcus, onde
resido, devo-lhe a solicitude e dedica-
ção com que me assisliil durante o
longo perindo da minha enfermidade,
assim cnmo lambem ao dedicado phnr-
maceutico Sr. Luiz Antônio dc Aze-
vedo. São Mathcus, — Marcelina
Risco. .
————— »alf\^" ' '

FRAQUEZAS EM (ÍERÀL
Vinho ...Crcosotado

<m

PROF. REGO LOPES
JCUUSTâ l?ua 7 de Setembro,

Das 3 ás 5 horas
aa

Faítade appetíte, dores do
. estômago ?_ 

';:'$

l Guaraná Marinho

LCERAS-VARiZES

«SC

MA6REZA - FALTA DE MEMÓRIA —
PEÜDA DE PHOSPHATOS

Medico especialista envia GRÁTIS.'¦— tratamento para ás moléstias
acima. Cartas com endereço c nome á Caixa Postal 876" S' P«ulo. (A.N.)

E EC7.E.MAS DAS PERNAS

DR. JOAQUIM SANTOS
Especialista

Pnr mais anligas que sejam, cura ra pida sem repouso c sem operação, 0N-
DAS l'LTHA-CUn'1'AS (Inflammações, dores nevrálgicas, aslhma), T. 43-5329,
KUA DA QUITANDA, 45-4° — Salas 43 e 41. Cons. dc 10 ás 11 e 3 ás fi horas,

Terrível duvida,
Segando se affirma nos meios em que a moda è a mais fervorosa

das religiões, vae usar-se. novamente o penteado feminino que já
fez suecesso e

conjunto

que ficou ei

o que. apenas
aibccido

ha de

coma cabeça de

caraclerislico <

pode

ímmenso
gem" .

Aliás, ness
franja á testa,

0 resto c cominnni a vários outros gêneros.
,\iio acreditamos que a nouidade (?) consiga impar-se,
E' que o discutido penteado lem um defeito gravíssimo

ser cultivado por gente moça, muito moça mesmo.
Uma dama dr. certa edade loi; edade incerta.. .) por exemplo,

com "cabeça ile pagem" se torna qualquer coisa dc humorístico...
.1 nõo r.-r que seja durante o Carnaval...
Portanto, pode-se quasi af firmar dc anle-mão, que. a

vae mais nina vez falhar.
Sá ha uma hypothcse em que tal náo se daria: eliminando-se a

franja á íàsta,
.Vos nesse caso poder-se-ia continuar n considerar o referido

penleiirlo coiv.o verdadeiramente de. pagem?
íYôo o sabemos. ¦ •

•ScnVi pois. conveniente consultar-se o nrgâo terhnico respectiva
da Liga das Xações, para que elle, pronunciando-sc, dirimisse essa
duvida cruel...

D/CA'.,.

T

tentativa !
!

i

¦ .•..*..•-.»>.....

Esse dinheiro pode valer .mu,.o mais
ĜOMO bom pae, o Sr. deve estar econo-

nizando, para assegurar, em qualquer hypothese,
<, futuro à: sua espesa e seus filhos, Torque não
applica mais rendosamente esse dinheiro por meio
do novo seguro a prêmio único instituído pela
Sul America? Sem compromissos futuros, o Sr.
poderá adquirir, por muito menos, apólices de um
ou mais contos de reis, que lhe serão pagas den-
tro de alguns annos, em períodos correspondentes
ao seu actual pagamento, ou que serão pagas em
bloco, á sua familia, ú um imprevisto o arrebatar.
E' um meio pratico, um negocio certo, uma fôrma
garantida de assegurar-se uma renda futura ou for-
mar um pecúlio que garanta a tranquil-
lidade de sua esposa e a educação de
seus filhos. Remetta-nos, preenchido,
o coupon ao lado, e receberá infor-
mes sobre o novo e pratico plano de
seguro a prêmio único da Sul America.

Wj&üM} '•¦¦'¦¦¦

TRES SÉCULOS DE EVOLUÇÃO
MUSICAL (A Historia da Musica
e dos Grandes Mestres) TODAS
AS SEXTAS FEIRAS ás 20,3.1 lio-
ras nn Radio Tupi (1.2Í0 Krs.)

ans Srs. Gustavo A. Schefflcr, Raul
K. Begultistain c M. Blanco Amores,
tripulantes do veleiro "Kristian",
uma homenagem que consistiu em re-
cepção c uni chá, em sua plttoresca
sede social, na lagoa Rodrigo dc Frei-
tas. Aos seus visitantes o Club dns
Caiçaras offereceu artística photdgra-
phia ria sua flotilha, sua flammula c
delicados distinctivos.

 Uealisar-se-á nn próximo sab-
bado, 23 do corrente, no Automóvel
Club. ás 12 1,2 horas, o almoço que ns
professores c ns funecionarios admi-
nistratlvos das duas casas do Collegio

Por louvável iniciativa do prefeito I Pedrn II. oNcjccem an professor Dr.
Fábio Prado, vem de ser creada uma ¦ Henrique Dodsworth.

(assistência dentaria ambulante, ás | .'.nniversario d" /;. Duarte II — O
Centro Tradicionalista Portuguez rea-

HOilEXACESS

Clnb dos Caiçaras — D Club dos
Caiçaras, por iniciativa do Sr. Ante-
nor ric Rezende, seu nctunl comodoro,
offereceu ante-hontem, ás lfi horas,

Uma louvável im-
ciativa cia Prefei-

íwrã paulistana

flEfanrlflna 111 K TUD0 NOV0!

Dormitórios: 350$ - 5005
Preços de liquidação

900$» h500$- l:800S

As necessidades

A' SUL AMERICA
Cltn Po.lnl9;i lüo He Jnncfro

íífitn n Pdo dt
Auurar

lECSI
Peço enviar-me, «em compromisso ai-
gam dr minha parle, informações com-
pletas nobre o Plano Ontal o Pramio
Único,de Aequisiçõcs Periódicas, tule-
ressa-me. um prazo de 10 - 15 - 20 nn-
nos (Riscar os qne não interessarem).

§ul America
Companhia Nacional tlc Seguros dc Vida

Fundada em 1895

5 XXX .
iVome

5 6

Dato do nascimento.
Profissão
Endereço
('.ida rle __________
Es tado

| creanças pobres dos bairros operários I
] de São Pa-slo, revive-do, nos t\'\-.s nei- ]

tados tle hoje, o velho systema dos |
dentistas ambulantes, munidos, p.Rora.
dos mais modernos requisitos da odon-
tologia. A medida, nijjna, sem duvida,
de todos ns encomios, pelo seu indis-
cutivel alcance social sobre o futuro da
roca, scR.Tcre. entretanto, um outro an-
guio talvez de rr:i'nl importância, qual |seja o da educação hyglcnlca. Hin ver-,
dade, se é facto que grande numero dei
creanças padece dos dentes pela defi- '
rienein de cálcio decorrente de sua rub-
nutrição e da falta de recursos para
obter unia assistência dentaria regular,
não é menos verdade que outro nume-
ro bem maior se reseníe, ant?s, da fal-
ta de uma educarão hy.iienica apro-
priada. A louvável iniciativa da Pre- '
feitura Paulistana, resolvendo como!
lhe é possível o primeiro aspecto da |
questão, necessita, entretanto, He me- |
didas cnrrobnradoras (|ue solucionem
o secundo. Neste terreno, aliás, muito
já tem sido frito através da iniciativa | ^
particular, ram a própria propaganda
dns prorinrtnres rie cremes dentaes.
que, nn lado de seu aspecto rommer-
dal, tem, também, um aspecto educa-
ii\n do grande alcance, não só enflin&n*
do an povo as mais elementares nor-
mas hygUnlcas, como também indican-
(!o-lhe dentifricins. como o Gessy, de
real valor nntiseptlco e l>"ctericida,
graças ao leite de maRncsia que entra¦m sua composição.

Ii;._ amanhã, ás 20.30, li..ras, uma ,_s-
sán snlenne para cnmmemnrar o HO"
anniversario de D. Duarte II, de Pnr-
lugal. Pelo mesmo motivo, será ceie-
brada missa em acção dc graças, ás
7..'i0 horas, na egreja do Convento dos
Carmelitas, na Lapa.

^-Vi^'

TAPETES ESTRANGEIROS
A PRAZO

TRAV. Dt) OUVIDOR, 27 - 1»
PHONE: 23-5738'OCULÕ8 

?

Com os nroçressos que vem realisan-
do a technica hodiernn, muitos obje-
ctos, ouirora apenas de luxo, passaram
a ser, boje, de utilidade immedlata.
E' que as revelações da sciencla foram
creando necessidades novas. Assim,
par exemplo, o saber-se que ns alimen»
toq só se conservam cm temperaturas
frias, abaixo de 10iC, creou a necessi-
dade da refrigeração Surgiram as ge-
ladeiras, no principio muito imperfei-
tas. Vieram depois os refrigeradores.
A custa de esforços perseverantes, fo-
ram se aperfeiçoando e generalisando-
re seu uso. .lá agora ninguém discute
a sua cfficiencia, os beneficies que
elles prestam. No entanto, nesta ma-
teria, ha ainda uma rüfficuldade que é
preciso elucidar. 'Muita gente se
alistem de comprar um refrigerador,
ruppondo muito dispendiosa a sua ac-
quislção c mais dispendiosa ainda a ma-
nutençãn. E aqui reside o engano. Ha
refrigeradores relativamente baratos,

de acquisição suave, dadas as facilida-
des de pagamento, sendo esta despesa
compensada, ainda, pelos benefícios da
refrigeração. Quanto an consumo de
energia eiectrica, algumas empresas,
como a General Motors, introduziram
em seus apparelhos taes aperfeiçoa-
mentos, que reduziram o consumo a

I um mínimo surprehendente. De facto,
| cnrrio^ averiguamos, um dispositivo es-

pecia.', chamado "poupa-corrente", dl.
minuc sensivelmente o dispendlo deenergia, que, deste mndo, chega a serinferior ao de uma lâmpada de 50 ve-
Ias. Assim, se alliam es heneficios eco-nomiens ás vantagens da preservaçãodos nümentos contra a deterioração, e
já ninguém poderá temer um demasia-
do gasto em consumo de elortricidade,
por possuir um refrigerador. Cnm esteligeiro rommentarin, registamos com
prazer o novo esforço da General .Mo-tors, ao lançar seus novos modelos, vi-cando, nempre, auxillr.r o puhlicn na sa-tisf.-.ção das necessidades modernas.

so dic.rr-W-"

ns CASA VIEIRASAdquira-os

RUA 7 DE SETEMBRO, 139

SAS3Ã-SYPH.LÍS DE1TRATIVO
DO SANGUE

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa qne sp|bCura radical, sem operação cortantesem dnr e sem afastamento ria.oecupações. DR. CRISSIUMA FILHO— Rua Rodrigo Silva, 7 — Das 131G horas.

BR. A. ÁCKERMÁNN Rins, Bexiga, Próstata eLrethra. Doenças dc Se-
IMPOTÊNCIA No homem e na mulher. Cnrrimentosagudo
BLENORRHÂGIA ou_círo,niC0, •'«'ostatites, Orchltes e Cystitct'
Processos empregados^ VLas' SS^S^^^SS e7"r'i7Lxames rie germens por especialista, no Laboratório, parT corrirnlc H„sem nugmen.o ric despesas par, o cliente, diariamente P_«'lXl%"__&¦£.__
Lruguayana n. 24-5.- andar — Phone, 22-2447

¦ ¦¦II

Quantas vezes temos vontade de
levantar-nos durante a noite para
dizer aos importunos que conversam
na esquina: — "vão dormir e não
incornmodem os que precisam de des-
ennço".

Em toda a parte existem indivi-
duos que não tendo o que fazer du-
rante o dia, não se cançam, e como
não sentem necessidade de dormir
aproveitam a noite para perambular
pelas ruas, para fazer roda nos cafés
e nas esquinas e perturbar o somno
dns que trabalham e precisam do des-
canço nocturno. Como conseqüência,
estragam a própria saúde, alem d«
prejudicarem a existência dos pobres
mnrtaes que levam a vida a sério.

E' por mal dormir que existem '¦an"
tos indivíduos com perda de phos-
phaío, facilmente irritaveis e enrole-
rizaveis. Dia a dia multiplicam-sei
pelo mesmo motivo, as victimas de
perturbações nervosas de maior ou
menor gravidade. A's pessoas quí se
tornam irritadas, inquietas, desanima-
das e pessimistas em conseqüência
da perda de phosphato, e que não
podem se livrar cio barulho da rua
em que .esidem, >.. onselha-a* o uso
de injecções de Tonnfosfan, que l£*
vantam o estado geral, reforçando o
systema nervoso.

sTfTfiTõTsT^^mTE
Ajoelhou-se aos

pés do srãitão que
7

MELLO HORIZONTE, 22 (Da Succtir-
sal d'A NOITE) — Os irmãos Arnaldo
e .lojo Gonçalves Vlllcla, este de 'i"le
e sete annos e a(|uelle rie \inle e nove,
residentes á rua Iluyutaba n. 185, n.cs'
ta capital, desavicram-se por questões
rie dinheiro e se atracaram .No mcl"
da luta, .loãn sacou do punha! que Ira»
zia á cintura c cravou-o no braço do
irmão, 0 sangue espirrnu. Arrependi-
do. ,lnãn atirou-se ans pes rie .Arnaldo,
pedindo-lhe perdão. Em seguida cor-
reu ao telephone e chamou a Asslstcn*
cia. Quando a ambulância chegava,
¦loãn. allucinndo, correu á delegaria f
entregou-se á prisão.

Emquanto Arnaldo seme de dór n"
Hospital do Prompto Soccorro, JoaO
chora desoladoraincnlc no xadrcí. de
remorso...



Quarenta dias sem uma gota
dágua !

\ i ia dágua nesta capilal cada vez
aspectos novos e que vêm evi-

ciara necessidade urgente dc ser
;;„|vitlo S problema.

n, moranores da rua Araujo Leilão,
| jj, (listrlclb. eslâo passando por si-

hiacín verdadeiramente áffliçtiva dean-
fdi f.iltn 'In precioso liquido. Assim

1 niie lia quarenta dias não recebem
JjJj f isso lhes vem causando os maio-
m transtornos.

fssr facto c tanto mais estranhavel
nujnt'i as ruas do 4" districto são nor-
malmente abastecidas e o mesmo po-
lírio ser feito quanto ás do segundo.

rH/p^**MZ> Livros collegiaes e sra
li L V E § demicos. Ouvidiu in« *

Uma homenagem ao Sr.Pedro Ernesto
l'm grupo de clientes e amigos do

dío ¦ In 
''" Ern.Cst0 °f*'<*«ér-lhc-_ no'ia dc seu anniversar o natalicio a 25-1" eorrenlc. o seu busto em bronzLssa ohra dc arte, de que è autorligo ari.lai, mede _(, centímetros cesta n exposição mima •'vitrine" daAvenida Rio BrancoA manifestação que terá logar noressa oçcasiao, declaram-nos os homenageanles, nao terá côr politica. A lio-^Z^ienlQS e amig,,s dü --
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^ Essolube rara vez requer reabasteci»
mento, entre as mudanças de óleo.

-•KtHR/V

-SSÜLUBE

tM
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Comece hoje mesmo a economizar com

Essolube
O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO

IHR, LiL ttà liümkHa.
^Tlculisl». Largo da Carinra, 5-fi" nnd

jlEiiifirin Carioca), de 1 ás 5 horas

v _*_*.-» «.^ -\a

CO.NSTIPOU-SE ? USE

fagnppe
Em todas as Pharmaclas c Drogarias.
QUITANDA, 27 - Adolpho Vasconcellos

^OCvv-vvv-v-V^-SI

¦«?Sr-
g\ Quereis possuir a cor,

$áCn 9> &v&lludado e o'zJShj 
frescor das rosas 2 *

GYfVOL
7/0 MELHOR TÔNICO REGUIADOR SEDATIVO
g^t^^O UTERÒ.OVARIO -jÈv NERVOS-

5SBi)-_-_

tííi
VAMOS LER: um convite á leitura

compra-se pelo maior
preço. Largo de São
Francisco n. 19, ao lado
da cgre.ia.

rolncjoi, e arlÍEiis de presentes

Prisão de ventre,' './ 
Hemorrhoides ?

y, aPURGATIL

«am Bttzs&^r^^r^r

"Bonbonzinho", um film de comicidade
irresistível

Tonos ns que conhecem o interessantíssimo entrecho de "Ban-
bonzinho", devido a Virialo Corrêa, podem affirmar o„quc foi o
suecesso dcsla comedia no thcatro."Ihnbonzinho" é uma peça repleta de situações cômicas e quese çtirticlerisa pela graça especial tle scus personagens, todos clles
caricaturas finas arrancadas tia vida real.

Agora, com a cinemalisação da peça, pela Sonofilm, "Bonbonzi-
fino , sob o direcção hábil de Joracy Camargo, cria novos motivos
"6 ururii e bom humor, devido á intensidade do movimento cine-
ntalotjrupliico que vciu dar ii comedia uniu feição mais nítida dc
otuiilcoille". Depois, ns artistas escolhidos para interpretar os pa-

pçis principaes de "Bonbonzinho" souberam desempenhar magni-
le n sim incumbência. Ninguém resistirá, por exemplo, aos

Qtit.is maravilhosos errados por Oscarllo
Umijnlc.

Urcnicr no papel de

Esse "nnivo chronico", 1711c entre outros coisas é lambem "cia-
tinelisia amador", sem duvida, será um personagem cuja actuação
mie. ser recordada por muito tempo pelo publico que assistir "Boa-
bonzinho",

ilingolc, que è Oscarlto Brcnier, tem eni Agnpito, que é Palme-
nm Situa, um companheirâo de farras e meiüiras. As farras são
tensacionaos, porem, muito mais sensacionaes são ns mentiras sa-
cariar, prlns i/ní.s para explicar em casa as suas "malandragens"'.

"llnnbonzinlio", rum todas as suas qualidades de. interpretação
o cnretln, cs,',/ ;ior isso mesmo destinado a ser n maior suecesso de

ulè hoje alcançado pelo cinema brasileiro.
^>'-->^-*»í->í«»^33_

to jilms tle hoje:
WLACIO THEATRO — "Navio Ne-
m\ da Twcntieth Century-Fos,
P-->Vall.icc liecry, Wcrner Baxter,
«th Allan c Micltey Booncj*.D", 16,(10, ÍS.OO, '.0,110, 22,00.
AUIAMHI1A - Jornada sinistra", da
S ',!'"'" Vivian Loifill e Conrad
!™' 14,00, 15,10, 17,20, 10,00, 20,40,

[ODÉÒN -. "Caprichos da sorle". da
jninuni, ,,„„ Franclno Larrimore

,'tfwjrd Arnold. 14,00, 15,40, 17,20,•'• 2(1.40, 22.(10

IffÜ 
- "A f„rça do coração",• '•• ''":, com Itohert Taylor.

;. RIA — "n u]timo adeus", da
.ca;™m Scbaslian Shaw e Patrícia

W?t ' !'"',t"' •7*-0' 19'00' -0'1"'
.^•".HP-Pauce _ ¦
,r;lmiii''". da Metro,
!íM '""'".' UJI"' -WO. 17,20-

PLAZA — "Kid Oalabad", da War-
ner, com Retle Davjs. Edward G. Ro-
binsòn e Wayne Morris. 14,00, 10,(10,
18,00, 20,00, 22,1111.

METRO — "Dois caipiras ladinos",
com Stan Laurel c OHver Hardy, 14,00,
16.00, 18,(11). 20,0(1, 22.(111.

BROADWAY — "As minas de Sa-
lomão", da Gaumont, com John Loder,
Paul Robeson, Anna Lee e Roland
Voung. 14,00, 15,40, 17,20, 10,00, 20,40,
22.2(1.

WÜÁti
22,20.

fina questão
com Linnel

19,00,

!!t*'*,*t,t*»'**t******<r*******4

<f^,
iervosismo — InsomniasEsgotamento - Depressão

. Sexual, etc.
íK,«AlJI.K:i() Dü MEDEIROS.
ileirnsi „"r ',".nns ""spUacas bra-
tij 5 e nas cliiucos de França, Aus-
lli j., 

'I"l'",l,;'' Consultas diárias.
¦* «nd?,."^1* ~ ?.!»'. •-<•». .QorlVQs.

I ¦'¦«¦cnn.ull 'OU. (Da primei1 custa 3OÇ00O). *

Aaumxmdtr _ forfificut^u/
oí nervw excihdoi, <y
BrômuraL reátãue a fran-
qlalidade dtretvirãtrea
oaúde. dc comer, quàtàucr
o ieqrcdo- de um txrm
<iomnn pwfundcr.calrw

e rçparacLor!
rubos com 10e 20 comprimidos
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mllk PULMONAR* DEBILIDADEORGANICA-BRONCHiTÉ
iJ^REBELDES«CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE W

THÍOCOLznmmm
|Í^U$Ç0Gi7FONI & GArRUAüDE MARÍQ17-RIO
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os novos
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\ RCA Victor, sempre na vanguarda da industria radiophonlca, não
¦*•*¦ se contenta em apresentar na sua nova linha para 1938 um aper-
feiçoamento isolado. Entre os innumeros que offcrccc, tres merecem
menção especial:

IA 
Syntonia Electrica - maravilhosa creação dos laboratórios da RCA,

que supprime o manejo de "dials" e torna possível a synlonisnção aulo-
malica e precisa de uma estação, pelo simples aperta dc um botão.

2 
0 Controle n Distancia - dispositivo adaptável aos receptores dotados
de Synlonia Electrica, rjue permilte synlonisar o apparelho á distancia, islo
é, sem tocal-o, sem ter-se mesmo de levantar do logar predilcclo.

3 O Mostrador Universal - uma grande novidade, de que são dotados ns
rcceplorcs RCA de mais dc 10 coltiulas, que torna possível a syntonisação
em onda curta com precisão c rapidez dantes desconhecidas.

Junte V. S. a isso: • A Belleza do Unhas dos gabinetes • O Ca.
rebro Mágico • A Visão Mágica • A Vos Mágica Arco-Sonica •
O Controla Automático de Freqtiencia • O Har.monisador Automa*
tico de Tom . . . para não enumerar outros característico*, c terá uma
idéa do que seja a nova linha RCA Victor, a mais valiosa o completa
ale hoje nproscnlada ao publico.
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39 differenies modelos!
Veja, ouça, examino V. S. os novos
modelos RCA Victor 1938 e se con-
vencerá de que superam tudo o que
até hoje se produziu no gênero.
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Modelo BT-T - Sup.rhrlerniynn rityta itl
mesn, dr riquistimn apparcncia t orands
trnsibitidaic. 7 ratmtai. VUõn Maiiira.
Moderno nos seus niinimn.t. tiflnfkfx. Onda»
longas ? curtas, Mostrador dr ampla tisi*
bilidade, nm indicador dr loira iltumina.
do. Harmonisador de Tom e Alto-JalanU
dinâmica, Cabinele de linha» horitontael

kJ

Modelo R6-X - Suprrh'lrrodvna dr 9
tabulai rm lindo qnbinrtr. ulyto cnjra,
Funeeiona eom eorrenlr alternada nn eon»
linua. RerepíSn magnífica rim ondas tonm
ia r rurla inltrnarianol. dr. Í9,.?/. 2.5. 19
t 16 mríros. Alto-jafanfe patente. ,V*ir<
Mostrador IIluminado, de. Jacil syntom
tiia. Controle Automático d* Volume*
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CASA BRVNO
Av. Rio Branco, 104 - Rio

RCH VICTOR
gBSSj^-V*T__B_i ii muna _i___m_____m_b________m

A "CASA SUCENA"
CONTINUA A SUA GRANDE

VENDA DE SALDOS
Vestidos — Chapcos — LlnReric para Senhoras e Creanças — Roupas
Brancas pnra Homem — Árticos para Cama e Mesa — Retalhos de Sedas

e muitas Miudezas de Grande Utilidade.
Visite os seus Armazéns e verifique os seus preços

Avenida Rio Branco, 76/86 - E^enAó[anAtgsac

VARIZES lllceras c eczem.is
das pernas. Dr.
Ballesté.H. Buenos
Aires. 93. 4 ás 6"0ÜR0 VELHO"

BRILHANTES
PRATARIAS

MOKDAS AMIGAS
\ Oi mais snlIenB compradores
\\ 14, L. DE S. FRANCISCO, 14
\\ Esquina Ouvidor

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Affccçõcs sexuaes masculinas vene-

rcas e não venereas. Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA DO ROSÁRIO, 172 — De 1 ás G.

DRA. CARMEN MYNSSEN
Medica - nef_iaÍ_:

tlcns — Tratamento pela Ilnnieo-
palliia, por correspondência — Caixa
fostal 3.3G6.

Abrem-se estradas, no
Maranhão

•BARRA DE CORDA (Maranhão), 22
(Serviço especial d'A NOITE) — O Rn-
vernadpr Paulo Ramos fez publicar o
decreto dc alistamento de cem praças,
que cnnstiliiirân o Batalhão de Sapado-
res da Força Publica, cnm sédc nesta
cidade.

Tiveram inicio, cm quasi todo o Es-
lado, a construcção e a reeonstru:çilo
dc estradas de rodagem e outros gran-
des melhoramentos, sob a administrar
çâo do governo estadpal e dos prefeitos
munlclpacs.

BBICA SPOtER
t: BUA 00 CATTferE;*í:4ff

TECipOSiDE ARAHE

VIAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa
23, sob. Das 7 ás 8 e das 14 ás 18 hs.

Na União dos Escreventes
do Ministério da Guerra
Pedem-nos a seguinte publicação:"Tendo apresentado o seu pedido de

renuncia do cargo de presidente da
União dos Escreventes do Ministério
da Guerra, o Sr. Delcilin Palmeira, fi-
cou deliberado em reunião do Conselho
Deliberativo que Ini acto não seria ef-
fectivado, attendendo ás necessidades
que impõem a continuação do presi-dmle Palmeira ã frente dos destinos
da U, E. M. G.

Deante d.i insistenri.i de seus com-
panheiros, o Sr. Dclcilio Palmeira re-
solvcu continuar, coordenando paraisso os meios necessários para que a

lia actuação não soffresse solução d?¦ontinuid.idc, em vista do seu estado
le saude."

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS, FICADO E NERVOSAS RAIOS X 
Prof. RENATO SOUZA LOPES

SAO JOSE', S3-r," — Tel. 22-7227

Rs. 110$000
Uma rica bateria da alu«

mlnio com 12 peças* luxo,
extra-forte com asas • ca-
bos isolados, tendo ¦ du»
ração do nickel. 3 caçarc-
Ias, 2 caldeirões, 1 ehalc!»
ra, 1 passa dor, 1 fervedor
de leite, 1 frigidelra, 1 con-
cha, 1 espumadeira • 1 es-
tante. Só este mez. CASA
AMERICA E JAPÃO. Rua
Larga, 67.

CASA GONTHIER
MATRIZ

Leilão em 23 setembro de 1937
Í-SSO

Eczemas, Cravos, Espinhas, Seborréa, etc,
Dr PÍPfiS Tr3,i,menlo pelo RADIO: appnrclho Dcrmophns. único no Hio.nica Melhoras rápidas. Pça. Fio ri;ino. ó,*>-tí°. Grátis aos pobres, S is 6*
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As Agencias Pord estãc offereeendo avaliações

especiaes para & faoca de carros usados!

A Et^ueta Azul é um symbo-/."• Io de garantia. Um sym-
que conquistou a integral

confiança do publico. Em con-seqüência, a procura dos carro?
usados dos Agentes Ford foi ver-
dadeiramente assombrosa, redu-
zindo o estoque a um minimo. A
procura, porém, continuou. E os
Agentes Ford, para «ttender sua
enorme clientela, resolveram am-
pliar o seu estoque, offereeendo
vantagens excepcionaes, para e
troc? de carros usados por mo-
dernissimos V-8.. Vá, ainda hoje,
a um Agente Ford. Veja queexcellenteE avaliações I

FORD V-8
85 OU 6C H.P.

J
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OS MÉDICOS RECEITAM
Prepare 600 réis
Amanhã é dia da formidável revista

o fortificante que fortifica
"Tenho empregado o VANADIOL em profusão, com ma»

gnificos resultados. _ 
^ ^ ^^

,

"grill-room" do Casino Atla-tuOs extraordinários bailarinos acrob.ticos 4 Wilkjs, que estrearão amanhã no
- \. VW\-V»»,-\ -V V

SENHORAS! nas faltas ou
excesso de regras

REGULADOR SIAN

Decepou a orelha do genro
VIGIA, (Pará), 22 (Serviço especial

d'A NOITE) — 0 Tribunal do Jury
desta cidade, cm íuíi sessão de hon-
tem, absolveu o tcncnle da reserva Pc-
dro Cardoso, aceusado de haver dc-
cepado ;i orelha do seu genri Anisio
Mornos, a quem se nttribuin a scducçãi
de unia cunhada, filha do réo. O pru-
motor publico appcllou da sentença.

Livros
Usados

Compram-se bilillothccas c livros
avulsos, sobre todos os assijmptos.
Paga-se bem e attendr-.se a domicilio,
— LIVRARIA .1. FARIA — Rua Bue-
íos Aires n. 150 — Tel. 23-(i.1!>S.

«*r-v<*»-
VAMQS I.EK: ttidaR ás ouintns-fei-

ras um convite á boa e proveitosa
leitura.

O SAK€UE E' A VIDA
TEM ESPINHAS E ERUPÇÕES? DEPURE O

DE PRFElUSNCLâ AO ESTÔMAGO
SA.NGUB

H^PS tyâ \ •SSjpl
| ^Mfi^mí

O maravilhoso depurativo do sangue, Cnlco ri.
ccilado pela classe medica. E' inoffensivo paii
as creanças. Combate as infecções do Sansm.
a Sypliilis e o lUieumatismo.

lem espinhas.? Depure o Sangue; não ose crs
me nem pomadas. O Sangue 6 a Viria, dcve-n
purgar o Sangue cie preferencia ao Eslomago,'*!
pcclalmente no verão. Niin deixe para amanh;
enrijece ho.je a tomar EI.IXIH 914, adoptarlo iio
Exercito e Marinha, receitado por milh.ires di
médicos.

> sssoBxsKws^msBsssasm tsBssaMaBBassBsaamsnasmm
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DEPOSITO NAVAL
Distribuição dc costuras: amanna,

tias D ái li, para as matriculadas de
7tn a sno. *

mus
UNIDOS DE ROCHA MIRANDA

íealisa-se, no dia 2 dc outubro, eni-ho-
menagem ao interventor Henrique
Dodsworth, na sede da entidade de
<amba "t."nidos de Rocha Miranda",
lita á rua Barro Vermelho, llõ, cm Ro-
;ha Miranda, o Torneio Initium dc
sambas promovido pelos Srs. Auiceto
jc Menezes e Silva Júnior.

PENHA CLL'B — Nos salões do Pe-
tiha Club rcalisou-se interessante fes-
tlval artístico, a elle comparecendo in-
numeras pessoas de nossa sociedade,
entro cilas o Dr. Ernani Cardoso.

Foi levada á scena a comedia "Se-
gredo", de F, da Costa Braga, com a
participação dos seguintes artistas
a ri) a d o res: Edméa Ramos, Zulcika Ba-
mos, Aristides Vianna, Frcd Viola.
Adhemar Barbosa e Sérgio Erico.

Terminada a representação da co-
media, que obteve o mais expressivo
-vlto, seguiu-se um aclo variado, em
;ue tomaram parte vários artistas c

<ocios do Penha Club.

APPARELHOS
Ostcomyelilc. Desvios da Espinha.
Fracturas mal consolidadas, etc.

^£?\£^^2\\\2\\\Z\\^\?\Zs-Z&^'*"

"GÉI.Í.É Concreta"
MELHOR POMADA

VAMOS LER: «ciência, arte. litera
tara, política, humorismo, eurlosida-
de» e ensinamento» ntel»

mtnmmmmmm^t^m

VANADIOLVW^P AMANHA

Mamai fêk!
Jjjr\. i».ujui»v i«u»»u.. S venda em todo o Brasil

|J?WIH HHH^^SS3^^^^>J5/ ^SStSBÍS^mHm .»—. I. -. i o~ i in r»fj
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I B \i\ r S. MrP CONSULTÓRIO: 
OUVIDOR, 183-.1. — Telephones: 22-6947 o 27-3192.
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Leilão de penhores
Em 22 dc setembro de 1D37-A'l 12h

VEUVE LOUIS LEiB & Cl)
62 — Rua Luiz de Otmôei - (!

nova sede das
dustrias Fátima

Inaugura-se amanhã o novo Edifício
" ::':. ¦:--."- v--:,-::«::?.:::-¦•¦'-'• ¦:¦¦-:¦ • :

Tliealro
Adiada a primeira de "Hollywood"

Devido ao suecesso ctue continua sen-
do obtido pela peça dc Jacques Deval
ainda cm scena no Rival, ficou adiada
para n próxima semana, a primeira de
•'líolivwood".
A temporada de comédias do Carlos

Gomes
Dc hoje ali quinla-fcira dão-se no

Theatro Carlos Gomes as ultimas re-
presentações d'"O dinheiro do leão".
Na sexta-feira teremos, então, a pri-
meira d'"A Felicidade do hontem",
com o concurso de Suzana Ncgri, Bel-
mira dc Almeida e Dca Selva.

A noite artistica de Aracy Cortes
Esti marcada para quinta-feira no

Theatro Recreio a noite artistica de
Aracy Cortes. Subirá á scena a revis-
ta "Rumo ao Cattete", seguindo-se um
grande acto variado com o concurso
dos melhores elementos de theatro e
de radio.
Palmelrlm Silva vae estrear no antigo

Theatro Phenlx um elenco di
revistas

O antigo Theatro Pheni.x, actual
Opera, da Empresa V. R. dc Castro,
vae ser oceupado a partir da próxima
noite dc 1° dc outubro pela Companhia
de Revistas Modernas Pnlmcirim Sil-
va. Trata-se de um elenco organisado
pelo conhecido artista theatral, cinc-
matògraphico c radiophonico c queobedecerá á direcção artistica do .loáo
de Deus, contando a cooperação do po-
pular cômico Manoclino Teixeira.
A peça de estréa é a revista de Custo-
:>^W»:W-v"V-v* ».í.wv-»a.*.».a**aw».aam»va.\». v*

dio Mesquita e Mario Lago, "Onde eslá
o dinheiro?", cuja "prciniére" terá lo-
gar cm sessão especial, dedicada .4 cri-
lira thcatr.il, na noite de Io dc outubro
próximo.
Os espectaculos de Chang no Joio

Caetano
"Os Myslcrlos de Pekím" é a nova

revista i(ue Chang apresenta. Para a
mesma Chang selcccionou os melhores"trues".

Se o "Baile dos canários" despertou
a attencão do publico por sua luxuosa
apresentação a nova revista "Os Mys-
terios de Pckim", e o "Baile das
Guelzas", que nos revela um costume
chinez, despertará muito maior inte-
resse por parte dos espectadores.

Ao Rio dc Janeiro se transportou um
scenario maravilhoso do paiz Oriental.
São instantes de emoção que sc nos of-
fereceu com arte c poesia.

Os espectaculos do hoje
RIVAL — "Tovarich", peça de Ja-

cques Deval. Pela Companhia Dulcina-
Odilon. A's 20 e ás 22 horas.

REGINA — "O Rio", comedia dc
Julio Tavares. Pela Companhia Al-
varo Moreyra. A's 21 horas,

REPUBLICA — "Liró", revista. Pela
Companhia Portugueza. A's 20 e ás 22
horas.

CARLOS GOMES — "O dinheiro do
leão", comedia. Pela Companhia Ca-
zarré-Elza-Delorges. A's 20 c ás 22 ho-
ras.

RECREIO — "Rumo ao Cattete",
revista. Pela Companhia Luiz IgYsias-
Freire Júnior. A's 20 e ás 22 horas.

JOÃO CAETANO — Chang. A's 20
e ns 22 horas.

COS

hi

iehé acima mostra a grandiosidade do majestoso edifício onde seni
insta|!ada a nova sede das Industrias Fátima.

-íguração dos noves laborato- I parte posterior, num outro edifício In-
¦ ma, amanhã, é um notável ' dependente, ficam os novos laborato-
lento industrial e commercial, rios das Industrias Fátima que, graças
iortan.-ia que esta marra de ás suas modclarcs installacões e ap-
3 de perfumaria adquiriu es- parelhos, representam um importante
os annos cm todos os merça- emprehcndimcnto industrial, polo gran-
leiros. O arto, para o qual nos de vulto dos capitães nelle empresa-
do um convite, terá losrar ás dos. Com esta nova construcrão, ganha

na nova sede dn firma, á rua
r.a Carreto. 151, e contará com a

prcBença dc representantes do alto
coniBierclo e da industria. O novo odi-
ficio d-s Industrias Fátima consta de
um bello e confortável predio de anar-
tnmcntos, nns lojas do qual estão ins-
(aliado» os escriptorios da firma. Na

3 cidade mais um soberbo eilificio, ro-
mo pode-se constatar pela photogra-
pnia que illustra esla noticia.

'^MENSÍnaliblênbrrhagias
'- 

injecção ff.ar.iiho

i mm iííis acroi
^ WILKYS

Estream amanhã no
rlll Room

DO
0 ATLÂNTICO

HOJE SORTEIO DA LINDA PÜL-
SEIRA DE BRILHANTES

POR METADE DO PREÇO
Iffif A CAIXA DE PHOSPHOROS l

TVTA éra da electricidade, "Seu" Tostão se tornou
•1 ^ importante. Com elle, o lar adquiriu novo cor;
torto, e a vida maior alegria. Com "Seu" Tostão poderá
agora, promover um saráu dansante, ao som das melhorei
õrchestras, com uma despesa verdadeiramente irrisória
pois elle é bastante para fazer o seu radio funeciona,
durante 2 ou 3 horas consecutivas», •

UBR BRHSIlflRH Of flfCTRICIOM^
ffl

j SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE
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s rrocopio conquistou novo o ©ritnumphor para o tennis brasil

A equipe do Internacional dc Porto Alêg re ^'^^^^^^^^^'amaWSa^t
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ÂRAO AMANHÃ 0
ernacional

os
AS
Vasco

íesgsssasgsees-èS

e o
Deveria ost.ir liojc cm nossa capital

de rcfiíosso da excursão realisada nos
campns do Rio Grande o quadro do
Flamengo.

Pelo "llahité" esperava-se que jun-lamento com Integrantes da cm-
baixada dn Intcrnncionnl viessem os
players dn campeão do terra c mar

Perguntas
indiscretas

0 Sr. toma banho todos
os dias ?

A limpeza diariaj o banho quenteM de chuveiro, o corpo esfregado combucha rm sabonete, c uma necessidade
absoluta, principalmente num paiztomo o nosso, sujeito aos torturantescalores dn verão c da primavera.Mas será essa limpeza o bastante
P"a que uma pessoa sc considere ir-rcpreneuslvclmenlc limpa?

Tão necessária tomo a limpeza dotorno - i a hyejcne interna que exigeambera todns os cuidados c attenções;lis nossos rins, as vias hiliares c uri-«ar.tos, a bexiga e 0 rigado, precisam"lavagens periódicas ([lie limpem doOrganismo os venenos c as impurezasorgânicas.
urodonal, n único remédio perfeitoW contem os Kl maiores dissolveu-

i j .acl ° '"''''"• Possuo as próprio-«cs Iiicgunliiveis dc uma ducha in-icrnij, assegurando a permeai.ilidade«fal e evitando todos os embaraços"""frins. males dos rins, bexiga, ,„..
pnrilcs, ralculose renal e c.vsliles. An
^anre do todos no vidro econômico.'

FAÇA EXPERIÊNCIA
res latas dc outras círas devemlar Itjtooo. A CERA HOVAL, quern,iui nu'ili mais, custa apenas• « an ic insiro iinmcdialo. *

impressão
Uno.

deixa-que lão cxccllenle
ram no publico su

Somente amanhã, entretanto, os ria-
bro-negros c os campeões gaúchoschegarão ao Rio, pois o navio que ns
conduz soffreu um atraso na viagem
que. vem fazendo desde a capital gaú-cita.

Demite disso, a esperada estrea doconjunto dc Porto Alegre, marcada
para depois de amanhã frente aoAmerica, certamente será retardada.

não^õmprFpãT
lha de aço

Aconselho a que não compre Palho
^i,?,,!","18 vas,« da5 afamadascera, RtJYAL e ESMERALDA, dão-lhedireito a receber, Inteiramente grátisum pacote de Calha de Aco Rovul, deproccdcncia dilema, podendo trocar noseu fornecedor. Além de ter maiot

quantidade, serve para raspar o seuassoalho 5 ou 6 vezes, não quebra nemenferruja.

Chegando amanhã não poderão os
players do Internacional acluar no
dia seguinte, depois dc uma viaçem
longa c estafatile. Assim sendo, c
provável que a estrea seja transferida
para a tarde dc domingo.

Sensacional!...
Pacotes de um kilo

do íncomparavel

ta» Ml

O Campeonato da cidade terá
inicio no próximo dia Io de ou-
tubro. Pela tabeliã do turno ti-
ra-se immediatamente uma con-
clusão: os quadros que possuembonn reservas estão credencia-
dos a fazer uma campanha re.
gularf Só cm outubro serão ef-
fectuados 36 jogos e dahi pôde-so calcuíar o que será o iraba-
lho dos "cracks".

Os amistosos que estão sendo
rcalisados apontaram aos diri-
gentes dos grêmios uma provi-ciência urgente: a acquisição de
optimos reservas.
Excepcional a situação do

Flamengo e Vasco
Quasi todos os quadros dis-

põem de poucos reservas de
valor.

Os clubs, para dar conta do"certame-relampago", 
como ac

centuámos, terão que apresen.
tar os tcams nos diversos
marches com essas e aquellas
modificações.

O Flamengo e o Vasco desta-
cam-se como desfrutando uma
situação excepcional. Podem se
exhibir com quasi dois teams
distinetos.

O rubro-negro, contratando

CLUBS QUE POSSU_.„
MELHORES RESERVAS
S?WJ,IS*I vantagem no "campeonato-relam-
HL líL!**-1*™ e 25 cmzmaltinos

recentemente os players argen-
tmos Gosso, Villa, Novo, Arca-dio Lopez c Valido teve suas fi-letras bem reforçadas. Possue
21 Players : Yustrich, Talladas,
Carlos Alves, Barbosa, Natal,Villa, Caldeira, Otto, Média,
Arcadio Lopez, Sá, Leonidas,
Cosso, Engel, Jarbas, Waldc-
mar, Carlinhos, Novo, Valido,
Luiz, Orlando e César Macha-
do, Todos poderão participar do

com vantagem para ocertame
club

. O Vasco, nesse particular, con-
ta com o concurso de 25 cie-
mentos: Rey, Joe!, Poroto, Ira-
lia, Zé Luiz, Duarte, Rapha,
Zarzur, Calocero, Oscarino,
Marcelino Perez, Claudionor,
Lindo, Alfredo, Feitiço, Mame-
de, Luna, Orlando, 

'Armandi-

nho, Gabardinho, Raul, Cicero,
Kuko, Gama e Chiquinho.

Vencidos os principaes
tennistas sul-americanos

it

ALVO COMO JASPE
Puro como a verdade l
Vende-<e nas boas casas

FABRKJO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

ACIDEZ?

PRANDIAL
Dist. Drog. Sul Americana

'.íim.

steve no Rio
0 famoso ponta uruguayo vae para oSouchan.de França

O football sul-americano perderá mais um crack. O famoso ponta esquerda Iturbide, doÍNacional esta a caminho do Velho Mundo. Hontem, esse grande atacante oriental esteve nes-ta capital, por algumas horas, cm transito para a Europa. Viaja no "Florida".
Iturhide é o maior ponta do Uruguay, tendo formado com Camaiti a ala esquerda doscratch do seu paiz, que disputou cm Buenos Aires o ultimo Campeonato Sul-Americano derootball.
Iturhide ingressará no Souchan, de França, pelo qual já firmou contrato.

_ Marcelino Pcrcz, Calocero, Villegas e Picabé antigos companheiros desse player platino,estiveram com elle percorrendo, hontem, os pontos centraes do Rio.

a^H ¦EfSfw:í> ^B-: ¦.¦¦'¦¦'¦:¦'¦¦¦-¦¦¦ .¦¦¦;¦¦;¦.'.'. ¦::-.",,.-«p?HJ , 'rtâ* f t_i^^^^^^^^^^sl^S

O exemplo alarmante do sFluminense
Houve uma época em que o

Fluminense cuidou seriamente
da reserva. Tinha Nascimento,
Mendes, Vicentino, Sandro, La-
ra, etc. No jogo de domingo ul-
ti mo ficou comprovada a ineffi-
ciência dos reservas do tricolor,
Guimarães, Santamaria, Her-
cules e Russo viram-se mal
substituídos, o que valeu ao Flu-
minense um alarmante revés.
A situação do America, Btt-
tafego, São Christovão e

dos outros clubs
QAmerica, Botafogo e o São

Christovão, segundo se sabe,
contratarão mais alguns -players.
Os outros clubs não estarão pre-
parados para a árdua campa,
nha, pelo que se observa.

Contusões e fadigas
Não se pode estudar essa

questão tendo cm vista que no
campeonato alguns quadros fa-
rão seis jogos por mez. Os
players, naturalmente, poderão
se contundir e se esgotar. A
acquisição de bons players paraa reserva será, sem duvida, im-
prescindivel c a situação do Vas.
co e Flamengo, pelo que se vê,
é das mais risonhas.

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
PURO E AROMAT1CO - GOS TOSO ATE' SEM ASSUCAR

Dòe-lhe aqui?
As dores nesta região indicam muitas vezes uma in-
feccão da bilis. Nestas infecçôes das

vias biliares,
bem como nas dos rins e das vias urinarias, é
Preciso fazer uma limpeza Interna que depure e
desinfecte estes orgSos. Para fazer esta limpeza basta
tomar diariamente 3-4 comprimidos de Urolropina
schering, o mais activo "depurador" do organismo
9ue se conhece. Peça sempre a emballagem oricinal:

CONSULTAS 20S000
Dores nas costas, peito e cansaço —

Fraqueza geral — Tuberculose.
DR. AVELINO ALVES

Rua Carloca, 32-3", das i em deante

tropina fchM
TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS

-4^^Jii!^^iLid^aiXa poi1zl 540,Rio deJanciro
/0m. ^Jor-mc: gratuitamente 1 exemplar do folhetoln"=cçoes das vias urinarias e seu trafjmento"

Nom

Endereço

Cidad <*• estado: No. IV.

Serão realisados
os campeonatos da

F. M. D.
Desde que a paz dn fnotball^cnlrou

nn rói das coisas praticas, ns depar-
lamentos niitíinnmns dc bffsketball e
athletismo da Federação Mclropoli-
lana se viram cheias dc difficulda-
des.

Nn reunião realisada hontem, nn-
quclla entidade, os Srs. Luiz Aranha
e Lopes Ca st a n hei ra estabeleceram
uma formula que Immediatamente foi
npprovndn pelos representantes do
Vnsco, Bolafogo e São Christovão.

A Confederação tomou a si a res-
ponsahllidndc de Iodos os compro-
missns rinancciros da Federação.

Assumira lamliein a C, B. D. n
nclivo e passivo dn entidade do edifi-
cio do ".lnrn.il do Commercio", o que
assegurara o regular funccionanienln
dn sua administração, bem como a
realisação dns campeonatos dc lias-
lictliall c nthlcHsmo.

Ficou resolvido Inmhcm. que a Fe-
deraçãn fizesse urgentemente a re-
forma dc seus cslnltilos, de accordo
com a orientação fixada nn reunião.

As dependências da Confederação c
da F. M. I). brevemente serão inslal-
Indas noutro local.'lodo esse trabalho originou-se da
riyiiamicn actividade dn Sr. Luiz Ara-
nh.i, presidente dn C. B. 1). F.sse pa-
redro mais uma vez interveio numa
situação difficil da entidade cohe-
dciise, resolvendo cnm grande visão
um problema que ameaçava o renome
da F. M. I).

Depois do leite
materno '**

"Feculose"
Alimento raciona), de

facii digestão
RICO EM V1TAMINA5

tennfiHH« % ¦ 7\míM] 
acaba de conquistar no estrangeiro o populartennista da Sociedade Harmonia de Tennis, Alcides Procopio'Depois rie afirmar em quadras brasileiras qualidades maenifieaV* dn

S& °,C0,T ,nÍU -a compelir nn «fangêiro, submettendoíe com invulgar espirito rie luta ás mais difficeis provas em torneios d que pa liei
wta. o aue^ll»vSoS°íeS 

d° C°ntinentc' Vencifl°' aproveitou da le-totas o que ellas he offereciam em ensinamentos e experiência e tiroemdmdo sempre, voltou a competir no campo dos seus mais classif car o
níZllhal: 

Ur,u-?ua>'°-\a^"tinos « chilenos, conqüisbSdo fuS"mente títulos rie campeão nos tres paizes. a
rn!i»°/eSUlU-d0 

r,Ue A.!cidM Proc°P'0 acaba rie conquistar na capital doCh le e o mais expressivo de sua carrmra. Do certame particinaramchilenos irmãos Deik e o argentino Del Caatillo que com' A R \considerados os primeiros tennistas de seu paiz. Procopio bateu Elias De k
^ll^^S;^6 e ^ e a slh^ D^ - "dliS

VAMOS LER: no Rio, 600 e 700
réis. nos Estados.

O Fluminense F. C.
prestará uma ho-

menagem á delega-
ção do Internado-
nal de Porto Alegre

O Fluminense vae promover uni lui-
Ihanle Chá Dansante domingo pro.vi-
mo, em homenagem i delegação do
Sporl Cluh Internacional, que está sen-
do esperada em nossa Capital, onde o
valoroso quadro desse dislincln cluh
porlnnlegiense vim disputar um amis-
toso encontro de football com a equipr
(lo tricolor.

As lestas do aristocrático club des-
peitam sempre o mais vivo interesse
e enlhusiasmn em nossa alia socieda-
de, pelo esmero com que são organisa-
das pelo seu Departamento Social, po-dendo-se, pois, assegurar que o Chá
Dansante dc domingo, dedicado á em-
baixada do Internacional constituirá
uma nola de grande elegância e rara
distineção.

As dansas. que serão iniciadas logo
após a disputa do annunclodo encon-
tro, vãn ser abrilhantadas por uma
de nossas famosis orche.slras. o queba de contribuir para dar maior realce
á festl, i

8 DIAS DE
LICENÇA
Passará Peracio em

Minas — Chegou hon-
tem a Bello Horizonte

Peracio, o atacante dos bolnfoguen-
ses, que laiila celeuma lem leoantado,
chegou honlem a Hello Horizonte..

O meia moillanhez obteve do seu
club uma licença de oilo dias, afim
dc visitar a familia e descansar um
pouco,

Não seja fraco — fique forte usando
IODO -FERROL

VAMOS l.EK: nm mundo d* cuisai
uteii, ao alcance d* suai mim i d*
¦eu bolso.

nlANOS NOVOS
¦^ Bechstein=Steinweg
1/4 DE CAUDA E ARMÁRIOS -
A 20 MEZES - GRANDE STOCKIcçam 1'rospecloj. Único agente ORA. MATHIAS — A».- Rio Branco

Sá impressionou os gaúchos
Como o chronista "Madeá" se refere ao ponta rubro-negro — A violência dos players sulinos

A cxnibiçâo rio Flamengo nos gra-
mados dn Rio Oran.de deixaram maguiflca impressão;

Os paulistas tambem..
A Portugueza santísta, pretende um

player do Siderúrgica

Os despachos lelegrnphicos da capi-nl gancha c ns chronicas dos iornácslocflcs acerca das actunções do'quadrorunro-ncgro sun unanimes cm desta-car a performance" dns players ca-nocas, evidenciadas nas tres' pelejasdisputSdas. Nn ultima partida, rrcnlaao Cruzeiro, n desempenho do "onze"
campeão dc lerra e mar M cxcelicn-ic, vaiendn-lhe isso considerações asmais elogiosas sob suas possibilidades.JMitro os players que mais impres-slonaram ns sporlistas sulinos está oveloz ponteiro S.i, que so conduziu demaneira sobremodo clogiavcl.

O chronista

<lr
Chiqulto, o optimn atacante dn Si-
urgica, de Bello Horizonte, recebeu

magnífica proposta da Portuj-urza, deSantos, estando o player mineiro in-'linndo a acccilal-a. Agora sáo os

contrapaulistas que investem
clubs dc Minas.

A continuar assim, os quadrns mi-neirns acabarão deixando de jogarpor falta ,|c jogadores...

Mnri,
(Io Povo", depois dc

do "Correio
- lazer referencias«. grande violência dns jogadas cnú-dias contra o fthmchjtò, nssim escre-vç sobre a ala direita dns c;irincasv~sa-llcnlando principalmente Sá: "

pude admirar uma ala dc classe, cn-mo a fnrmadi p„r Cnsso e Sá. esle,I sem a menor duvida, o mais complc-'lo jogador nacional na posição".
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JUNTO AOS TUMUiOS FALOU O PRESIDENTE DA REPUELICJ

APOTHEOSE NACION
Innumeravel multidão eslá prestando homenagem ás victimas do levam
communisía de 1935-Nos cemiíerios de S. João Baptisía e S. Francisco Xaviet-As solennidades de hoje constituíram uma estupenda affirmação de civ'

H
i m——¦ mu, nLjtÊmaimáammmmammamWmmmBmmmm^ n8s

Imponente aspecto do cemitério de São Joáo Baptisla, durante a homenagem nacional aos que tombaram pelo Brasil em noveml.ro de 1933.andioso relevo espiritual, com as hnm.n.»... .v..._i .... .caros princípios sociaes i políticos, a: forças armadas tomaram posição com Impressionante serenidade, de an]-mo erguido deante do perigo, promplas ao cumprimento rigoroso de seus deveres. Por toda a parle o he»roismo dos militares brilhou em resistências dramáticas, da mais alta faslleza patriotioa, seja no fogo dastrincheiras e nos assaltos extremos, seja onde os militares leaes so viram cercadas, inesperadamente, pelosrebellados. Sao todos factos de honlem, ainda vivos na memória e no s3ntimento dos brasileiros — que na-quelles transes exframos contaram, para sua defesa, com a lealdade e a caragem das forcas armadasVencido o temporal, delle ficaram signaes indeléveis na perda de tantas vidas brilhantes dedicadas aoserviço da patna. A esses sacrificados se dirigem as homenagens de hoje — o preilo coilectivo em que saunem, movidos pelos mais nobres sentimentos, todos aquelles que se louvam na gloria dos bravos de 35 pornelles reconhecerem o espirito luminjso, a nobreza, a galhardia do próprio Brasil.

¦
Presta as Vai 17" TT — d9 grandÍ°" re'9V° "P'^8'' COffl »» home"*ens -xcepclona.a
m td 3 o V 

" "Ue PereCefam 6m de,"a das ,ns,i,u,^s " ••«•' - W«tw« extrem t. d6 35. O cemitério de Sao João Baptista, onde se encontram nume osos dos bravos sacrificados na -

de coragem serena e de supremo sãoSí 
" " ' Bm """"^ "°S Symbolos ^e rficordam ac,os

No5::;er:; w*t>ü '"'ü,,,isi° • * •-* «* ¦ ¦**-*»™
Baptista e São Francisco

Xavier
Ai cerimonias rle hnje, de tão profun-.Io espirito patriótico, movimentaram

intensamente toda a cidade. Desde as
primeira-, lioras da manhã, rle lotlos os
pontos da capital, começou a affluenciadc manifestantes! as necropoles ondeeslao sepultados os bravos servidores
oa pátria, em São Francisco Xavier v.Sao João Baptista, em bondes, aufonío-veis; °u mesmo a pi, vendo-se verdade!-ras romarias pelas ruas centraes da ei-carie.

Na Esplanada do Castello
A 1'niáo Beneficente dos Chaufféür:dirigiu hontem circular aos seus asso

ji?0": e sociedades congêneres para queadhensscm ás homenagens de hoje.Por islo, concentraram-se hoje, nnEsplanada do Castello, centenas c cen-tenas de autoiw.vcis, que aguardavam omomento de seguirem incorporados
para_ o Sao João Baptista, participandoda cívica romaria.

Chegam os ministros militares
Os ministros militares, general Euri-ro Gaspar Dutra, titular da Guerra ealmirante Henrique Arlstides 'Guilhon,

da Marinha, foram dos primeiros a com-
parecer ao cemitério de São João Ba»
ptista. Quasi a mesma hora, chegaram'¦¦•¦general NVtvton Cavalcanti, comman-dante da 1» Brigada de Infantaria, o co-roncl 1'into Guedes, çommandante daPolicia Militar, cninmlssõcs de cinco'•ff.c.acs de cada batalhão ,!,-, Brigada IMilitar, o general Francisco José p|n-to, chefe da Casa Militar da presidência '
da Republica, os deputados Demclrio.Xavier c Amaral Peixoto.

;i

Banda de musica

brasileiros tombados durante q revo-ução extremista de novembro dcIJ35 eslao recobertos de coroas. Entreoutras réerii-sc a do Senado Federal,com a inscripçào "Aos mortos cm de-fesa das instituições nacionaes, bo-i menagom do Senado; a do generalNo«|..n Cavaleaiili, comtnaudaulc dn i
I I Brigada de Infantaria, com a legen- '

da: "Em nome do Exercito, o general ;
V-nlori Cavalcanti"; a dn Sociedade-

| Brasileira de Agrou

Um bello flagrante fixado durante a
deputado

 de Agronomia; a do Copa-A banda de musica do 2" Batalhão de ?ul,a  c",n a legenda: "Aos quetombaram em defesa da Pátria, cur-vam-sc respeitosamente os furieciona-nos do Copacabana"! <¦ J- * -*-, -*

Caçadores incorporou-se á romaria, es-[acionando nas immcdiaçôes do cerni-terio tir São João Baptista. Mais ade-ante rtUVa concentrada a banda da Po-liçia Militar, com seu effcctivo com-
pleto.

Aviões sobre a necropole
Emquanto os ministros militares

recebiam as commissõcs e aulorida-
dos no portão do cemitério de SãoJoão Baptista. evoluíram sobre a nc-empole cinco a\iões dc Exercito.

Cobertos de coroas
Oi túmulos dos lierolcoj soldados

Adhernt igualmente ás manifcslaçíicsa Acçao Integralista Brasileira. Osadeptos do Sigma formaram a paisana.''"ii,;u/>ndo os estandartes do partido,e uma enorme coroa, com cerca de

Chega o presidente da Re-
publica

O presidente da Republica chegou aocemitério de São João Baplista mini!-tos antes das 9 huras. A essa hora olocal apresentava um aspecto bellis-
simo. Uma multidão incalculável to-inava todas as ruas que levam aquellanecropole. Palmas de profundo cnthu-siasmo, quando chegavam as autori-dades. s0 ouviam em Iodos os pontos.Emprestavam aspecto solennissimo ácerimonia as marchas fúnebres que asbandas militares já agora executavam
no interior do cemitério.

Foi esse ambiente dc grande vibra-
çao cívica que encontrou o presidente'da Republica ao saltar do carro.Acompanhavam-no o almirante Pro-logencs Guimarães, governador doEstado do Rio; çommandante Ame-'" *-  v..f.il UC nvimetros, que foi depositada por numerosa commissão no túmulo dos bravossold.dos brasileicos. linha a coroa aseguinte inscripçào: "Ans mortos de133n, gratidão das famílias intcgralis-

- •'» J _

seis | rico Pimentel, rle sua Casa Militar
ajudantes de ordens.

Ao entrar o chefe da Nação no por-tão, cstruglrain as palmas calorosas.
Já o aguardavam ali os ministros das
pastas militares, general Gaspar llu-
« • «Imir.ntr irlriidt* Gollhen,

cerimonia
Luz, "leailer" dai Carlos

maioria da Câmara dos Deputado:.,
major Juareü Tavora, general Newton
Cavalcanti, coronel Pinto Guedes, che-
fe da Policia Militar, c ainda iumi-
meros oulros officiaes.

Os officiaes da guarnição
federal

Estão no cemitério de São Joflo Ila-
ptista c|uasi todos os officiaes da guar-niç.io do Districto Federal. Os mili-tares formaram no grande quadrlln-ten, no meio da necropole, ao lado dolocal destinado ao presidente da Re-
publica c altas autoridades do paiz,ficando no outro aí guarnições mili-tares, corpos rio Exercito, da Marinha,
da Policia Militar, da Policia Civil cdo Corpo di Bombeiros.
Comparece a banda do Corpo

de Bombeiros
A banda do Corpo de Bombeiros, abriosa corporação que Ioda a cidadeadmira, lambem compareceu á romã-ria, emprestando seu concurso a bii-

lhantissima cerimonia.

do cem ilerio de S. Francisco Xavier
No Pavilhão Mourisco

O Pavilhão Mourisco está completa-
mente repleto. Concentraram-se ali,no meio da immensa multidão, offi-cines du Exercito, cadetes, guardas-marinha, pelotões da Poliria Municl-
pai, congregações operárias c pelotõesintegralistas.

Compacta a multidão no
cemitério

Por volta das 9,30 quasi não sc po-dia andar no cemitério de Sáo JoãoBaplista, tal o numero de pessoas queali sc encontravam. Subia a dezenasc dezenas de milhares. Por todas asáleas viam-se pelotões militares foi-mados cercados pelo povo, que npplatl-dia, transportado ric júbilo cívico, osvários actos que iam marcando a bri-lbanlcs cerimonia.

Iniciada a cerimonia
A grande cerimonia rm homenagemnos mortos dc novembro dc 1035 teveinicio poucos minutos depois das !)horas, quando principiou seu rliscur^n

o general Newton Cavalcanti, com-

mandante d'a 1> Brigada de Infantaria,
I eni nome do Exercito.
Chegam o ministro da Justiça

e o chefe de Policia
, Logo depois do presidente da Repu-dica chegavam á necropole o minis-tro dn Justiça e o chefe de Policia Ocapitão Filinto Muller, acompanhavao titular da pasta dos Negócios Inlc-riores no próprio automóvel do SrJosé Carlos de Macedo Soares

EM NOME IDA MARINHA
Como falou no cemitério de
São João Baptista o contra-
almirante Álvaro de Vas-

conceitos
Foi a seguinte a oração do contra-almirante Álvaro de Vasconcellos emnome da Marinha de fiucrra o B 1sil, e irradiada do cemitério de São•'oao Baptista, para todo o pai. jXDepartamento Nacional d* 

"prõA.
:»and.i: "'I1,1'

"Em solidariedade Inquebranlw
na repulsa ao credo amaldiçoado,!
Marinha rle Guerra vem Iornar I»
parle no preilo, que hoje, aqui,Íris*
Ia a Nação, á memória dos conifl1
nlieiros sacrificados nos dias Icncbu
sos de novembro de 1935,

Martvres de um dever cujo cuup*'
mento se estende da monotonia, i\
rentemetite sem brilho do exertn
rotineiro da profissão á «IgÇ«*|
máxima, ao sacrifício de verte'
sangue e dc dar a vida pela Patnij
por tudo — solo c povo, costurai!,!
instituições — que a compõem.»,1»
fundamenta n nobre orgulho de if
mos brasileiros: marlyres do d(*r,
não chegaram alguns delles. entreta?-
to, a saber que o cumpriam no?"
superlativo, porque, cm vez de #
cumbiram dc armas em punho, ¦'
emoções da luta em defesa dc suaW
ra e de sua gente, foram frianü"
assassinados, emquanto dormiam.

Não imporia I e não tiveram a i"'
visar-lhes a passagem ao sonioo elç
no, a visão da Pátria desaggravaa
com o concurso tle seu esforço,«"
a do gloria a aureolar-lhcs as ,"
les como recompensa (0 Racriü
consumado, também es<es fir3t1^
comn os que Heroicamente tomba"'
reagindo, immortalisados cm "0-'J
memórias; e, sc seus corpos deiaf*
cebidos foram as primeiras trinca-;
ras que o inimigo covardemente tt
pcou, na tentativa frustrada e ní":'
da de degradar o Brasil, a lembw
de seu martyrio ha de viver contooj"
c nos estimular no combate impa";
e implacável contra a infiltração «j
doutrina maldita, como ha dc o^j
roismo dos que morreram lu|»*"
servir de novo exemplo a SW"u
cumprimento da missão q"e a <*\
militares, incumbe como prirníir-M"l
nha de protecção da nacicnalidadM

A tradição do devotament", v'*l
qne a5 classes militares lem deseWjl
nhado essn missão, não se mfa\M
porque uma fracção ImponaeriWI
•lellas sc destacou c. acobertada PJ
trahição, esqueceu o que dcvcra,íl',,8
Pátria c n nós mesmos, pelo J"' I
mento que fazemos; antes se for» .
ceu no nosso c no espirito oe "¦¦ 

(,|compatriotas, pela presteza e Ptla f.I
ncralidade da acção militar ('.'nlr, |intentona sinistra do connnunisn'*

O caminho por vezes fácil, masíj|,|
niais freqüência accideiitado f "'
gando a paradas, pela peculiar»»1 l
ção dc nossa nacionalidade, 1ut J
povo brasileiro vem, a m.iis "c, jl
penosamente trilhando, na pnSÍ" Í(Eattingir, garantida a integridade' I
Pátria, sua grandeza c sua f«"c™ tal
sob insliluiçôes demncr.ilicas eom t
telligcncia arehitcctada c com i" 

j :
lidade e justiça trabalhadas; «s;
minho está já copiosnmcnlc '^ ,•"!{;,'
lado por cruzes, lembrando "S s-j
caclos na longa marcha e nn W
de conquistar esse ideal; cm «!S%
(Ias paradas forçadas dessa "»
para a gloria do destino que m'„
mos, nas causadas pelas "ls,S
Internas, ns cruzes recordam íl

(Continua noutrs l»c,,) {ylÊ \
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esappareceu um avião do Exercito
Duas esquadrilhas em pesciui
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SPLENDOR DA
ÁRIA DE HOJE

Como falou á NOITE o
ministro da Justiça

No ccmilcrio dc São João Baptista, durante a homenagem aos que tombaram pela Pátria

OE
o——¦ ¦ —

0 esplendor da homenagem hoje
prestada no cemitério de São João
Baptista ans gloriosos defensores do
regime c da pátria imprime a essa
romaria radiante de civismo expres-
são que sobreleva o commum dos
preitos.

A espontaneidade da adhesão, a
heterogeneidade dos manifestantes,
tm que se contundiam elementos de
todas as classes do Exercito, da Ma-

rinha, da Policia Militar, da Policia
Municipal, do Corpo de Bombeiros, dc
associações culturaes, «cientificas, dc
representações de trabalhadores, de
commerciarios e industriados — dc-
ram realce original aquella romaria,
estendendo sua expressão de home-
nagém de classe para fazer delia uma
manifestação de todo o povo, de toda

(Continua na pagina seguinte)

ts paavras do presidente Getulio Vargas
Após o Sr. Francisco de Campos falar cm nome do Povo Brasileiro,

o presidente Getulio Vargas proferiu mais ou menos as seguintes palavras:
"Brasileiros! Poucas palavras apenas, que sejam nada mais do que

a resonancia dos oradores que acabastes dc ouvir. _.
Esta romaria é uma lição e uma advertência. E' uma lição porque

ella significa que para a defesa de um ideal, de uma nacionalidade e para
a victoria de uma Pátria nem sempre é preciso matar. Basta, ás vezes,
que se saiba morrer. E' uma advertência porque significa que o povo bra-
sileiro, as forcas armadas do Exercito e da Marinha estão vigilantes na
defesa da Pátria. E' esta romaria ainda uma advertência contra aquelles
que se conluiaram para a destruição da Pátria e hoje não resta mais duvida
nenhuma sobre as origens do movimento, pois que, dirigindo a intentona
tommimista, foram presos aqui tres membros do Komiâtern commandando
brasileiros impatrioticamente com cllcs acumpliciados. Portanto, alem
dessa advertência, esta romaria significa tambem que a vigilância con-
tiniKi, constituindo, cm toda sua dedicação, um exemplo eloqüente de que
o povo, n Exercito c a Armada estão unidos e em guarda para a defesa
da Pátria tambem contra os fracos, os timoratos c os commodislas e não
pó contra os que tiverem a coragem de trair a sua Pátria, mas ainda contra
aquelles que nãn tiverem a coragem de defcndel-a."

A oração do presidente Getulio Vargas, dita de improviso, foi entrecor-
tada dc vivos applausos.

dois Tribun
Chamar-se-ão "Corte Federal de Di-0
reito Administrativo" e "Corte Federal
de Justiça" — Competência e organísa-

ção dos novos Tribunaes
A Io de fevereiro do corrente anno,

foi apresentado pelo Sr. Lcvy Car-
neiro, á Câmara dos Deputados, um
projecto de lei creando uma Corte
Federal de Justiça c supprimindo os
cargos de juiz federal substituto. O
projecto tinha por fim crear um.a.no?
va instância onde fosse morrer parte
dos innumeros processos que vêm dc
todos os recantos do paiz, para serem
jjlgados cm gráo dc appellação, pela

Corte Suprema. E* que o nosso mais
alto tribunal de justiça, tendo tido
muitas dc suas funeções acerescidas
pela Constituição de lfi de julho de
l!)3'i, tem-se visto na impossibilidade
material dc attender ao julgamento
das causas. Aliás, o mal não é novo.
Como exemplo, pódc servir o caso,
que A NOITE noticiou ha alguns
mezes, do julgamento final de um

(Continua na pagina seguinte)
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UM SUSTO NO SENADO

lilieillipi
Os fundamentos da decisão sobre o man-
dsdo de segurança requerido pelos

vereadores
A Corte Suprema acaba de negar,

Pelo voto unanime dos juizes que to-
fnanm parte nu julgamento, o manda-
do de soiíurnncn requerido pelo Sr. Kuy
de Almeida c outros vereadores desta
********* ************************

E1PED!
Um apparelho do 5o Regi-

mento de Aviação, com sé-
'le em Curityba, pilotado
Pelo primeiro tenente José
Vaz da Silva, partiu, hon-
tem pela manhã, com des-
tino a esta capital, chegan-
do a São Paulo, ponto in-
torrneriiario da viagem, pou-co depois do meio dia. A'sl5,30 horas, o tenente Vaz•Ia Silva fazia com que oseu avião decolasse rumoa esta capital, não tendo,nt* agora, aqui chegado.

As autoridades da avia-
Çao militar, scientificadas"a demora do apparelho,
^andaram que duas esqua-arilhas Boeing, da Escola de
jviação Militar e do 1° R.
zf" lnsPeccionassem a rotaH"e o avião desapparecido
Joveria ter seguido e o li-
Sá _.d0s Es4a-° do RI© e
h!°. lo» para onde ° te-"ente Vaz da Silva poderiater rumado.

capital, com o fim de obstar os effei-
tos do decreto de Intervenção no Dis-
tricto Federal.

Tomaram parte no julgamento, que
foi presidido pelo ministro Edmundo
Uns, os ministros Bento' dc Faria, Car-
valho Mourão, Edunrdo Espíndola, Oc-
tavio Kelly e Ataulpho de Paiva. Os
demais ministros foram substituídos,
em virtude de impedimentos varlog,
pelos juizes federaes Drs. Melra Fer-
reira, Cunha Mello, do Districtó Fe-
deral; Castro e Silva, do Estado do
Rio; Washington dc Oliveira e Bruno
Iiarbosa, da secção dc São Paulo, to-
dos devidamente convocados para to-
mar parte nesse julgamento, com ex-

(Continua na pagina seguinte)

Logo após a queda da penúltima torr»

Cae a penúltima torre
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1 Walter Carmo falando ao repórter d'A NOITBc-WEN
"Nã® creio em suicídio» e duvido se trate de accidente
diz á NOITE o cunhado de Elza Monteiro — Om app

origina! e um grande romance de mwr

n

Quasi concluída a demoli ção do Beira-Mar Casino
Com a dynamitaçfio da penúltima

tnrre, lioje, está quasi finnlisado o
trabalho dc demolição do thentro Ca-
sino Beira-Mar, no Passeio Publico.

Amor, tres filhos
habeas-corpus-..
UM ROMANCE MAL TERMINADO E UM

DESTINO PERANTE A JUSTIÇA
Nada mais sinfiiilar do que a or-

dem dc "habeas-corpus" Impetrada,
hoje, ao Conselho de Justiça da Corte
de Anpcllação pelo advogado Evan-
dro L-.z c Silva contra uma determi-
nação do juiz de Menores, Dr. Snboln
Lima, inundando sustar o embarque
para o Estado de Pernambuco, de
ires menores.

Trata-se dc uma hypotliesc, cheia
de lances romanescos, cnm olguns as-
pectos emocionantes, nnde apparece a
mesma historia dc sempre: um amor
iiicomnrclieiidido.

Durante cerca de oito nnnos, .Toa-
quim Innoccncio Menezes I)u:ule«c
Luiza Gullio de Souza viveram cm ^
commum, fazendo-se mutuamente
confidencias c promessas de ¦ fellcida- j
de. Dc repente, porém, uniu incmnp.i-
tibilldnde profunda e irremediável
suriíiu na vida dns dois amantes, de
cuia união resultará o nascimento dc
tres lindas creanças: Kreni, LMdah c
Lincoln.

Combinada a separação do casal,

(Continua na pagina seguinte)

A NOITE visitou o local, palestrando
com alguns engenheiros encarrega-
dos da fiscalisaçãb das obras, obtendo
a Informação de que, dentro de pou-
cos dias, estará Indo terminado.

— O que dá mais trabalho — infor-
maram-nos os- engenheiros, é a remo-
ção do entulho. A dynamitação deixa
tudo cm blocos assás grandes c pe-
sados, cuja remoção-exige o emprego
dc guindastes. Esses guindastes já fo-
rum pedidos e serão, talvez ainda
hoje, postos cm funeção.

Numerosos curiosos apreciavam, A
hora em que deixámos o local, o des-
envolvimento dos trinbalbos cm
que estão empregados dezenas de ope-
rnrlos da Prefeitura.

Um susto no Senado — Vi-
draças partidas pelo fragor

de uma bomba
Já muitos senadores e todos os func-

clonariòs haviam chegado ao Monroc
quando Iodos foram sohrcsaltados pela
explosão que derrubou uma das torres
do antigo Casino. O enorme estrondo
causou quasi pânico dentro do Senado.
sobretudo porque se seguiu a elle o
tilintar de \idros em vários pontos do
edifício. E' que, com a deslocação dc
ar, sc partiram as vidraças de muitas
jancllas, inclusive do gabinete do pre-
sldento Medeiros Nelio. Não houve,

. porém, accidenles a registar.

flanhnm aspectos Interessantes ns
diligencias que víni sendo fritas pela
policia afim de apurar as causas da
morte de Elza Monteiro, cujo corpo ap-
pareceu, segunda-feira passada, boian-
do nas immedinçõcs da ilha das Cabrasi
próxima da Ilha do Governador. 0
mysteriò que a respeito havia a prin-
cipio, com o desconhecimento da iden-
tidnde da morta, desfez-se com o appa-
recimento, honlcm, nn necrotério, de
Américo Ferreira Nunes, cabo do Corpo
de Fuzileiros Navaes, que revelou As
auloridades tratar-se do sua esposa,
como noticiámos amplamente cm nos-
sas edições anteriores. Entretanto, a
razão do accidente, suicidio ou assassi-
nio verificado com Elza permanece des-
conhecida, o que está movimentando as
autoridades policiaes.

Fala á NOITE o cunhado
da merta

Ha uma pessoa que não acredita ab-
solutamênte que Elza se lenha suici-
*********************************

no conhecido!
'0 caso do terrorista preso
em Paris e que se diz brasi-
leiro — (Noticia na pagina

seguinte)

Poderão votar
O Tribunal Regional do Dis-

tricto, na sessão de hoje, por
unanimidade de votos, e de ac-
cordo com o parecer do juiz
Castro Nunes, deu provimento
ao recurso interposto por vários
guardas da Policia Municipal
contra o despacho do juiz elei-
toral Ney de Vasconcellos, que
lhes havia negado direito de se-
rem eleitores. O Tribunal con-
siderou que os referidos guardas
não eram praças de pret, e por
i«so não estavam dentro da res-
tricção capitulada no Código
Eleitoral. Dessa maneira cerca
de 1.200 guardas municipaes da
cidade poderão, de accordo com
essa decisão, votar nas eleições
dc 3 de janeiro.

dado, e que, enlre as duas outras rir-
polbcses, do accidente ou do crime,
opta mais pela ultima. E* o mecânico
Waller Carmo, empregado da Viação
Popular, casado com Aurca, irmã de

Elza, cm cuja companhia 8 morta re«
sidia. Fomos cncontral-o, esta (arde,
eniflScu lar, rua Alvares de Azevedo

(Continua na pagina seguinte) j
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D. Manoel Fal Conde, chefe dos " réniiítís", entrega á joven viuva
do general Sanjurjo, marque/, do Kiff (ao centro) n medalha dc "Sof-
frimentos pela 1'atria", com que a condecorou o general Tranco.
Vèm-sc tamhem na photographla a irmã de Sanjurjo (á esquerda),
1). Kosarln, e os fílhinhos do fnllecido: — 1'epe, de S nnno«, c Car-

lott de 6

/'

\

Recebeu-a das mãos da chefe des "Requelés" a joven
viuva do general Sanjurjo (Hoiicia na pagina ssguinte)

\
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Amor, tres filhos,
hkas-corpus...

(Gentinuagão da pagina anterior)
facto curioso, foi "accnrdado", can-
bora sem forma ou figura de juizo,
que Erem e Eldah ficariam vivendo
em companhia do pae, ao passo queLincoln pertenceria exclusivamente á
Luiza Guino e Souza.

A "combinação" estava feila e ns
partes contratantes se dispiizeram a
cumpril-a, ninguém falando mais do
caso. *

Acontece, porém, que o pncicnle —
Joaquim Innorcncio Menezes Duarte— conseguiu, posteriormente, um em-
prego na "Prcriial Nortista S. A.",
nova companhia com sédc em Recife,
para lá seguindo. As duas creanças
que lhe locaram na "partilha inicial",
foram guardadas cm casa dc pessoaamiga, nesta capital,

O paciente, porém, logo que assai-
miu o exercício de seu novo emprego.

. tomou uma resolução: aproveitou o
decreto ultimo sobre o regislo civil,
no qual legitimou os Ires filhos.

Em seguida, vollou ao Rio de Ja-
neiro onde, usando tle um artificio
bem preparado, apprehendeti o ter-
cedro filho que, na "combinação ini-
ciai", deyeria tocar á sua mulher,
logo providenciando o embarque dc
todos para Recife.

Esta, porém, aaão se conformando,
queixou-se ao juiz rie Menores, Dr.
Sabola Lima, qaac determinou, imme-

• diatamente, as providencias necessa-
riasá prohlblçno do embarque.

Xão se conformando com a provi-dencia tomaria pelo juiz dc Menores,
por consideral-a uma concçno ao seu
legitimo patrio-poder, o paciente Im-
petrou hoje uma ordem dc "liahcns-
corpus" ao Conselho de Justiça da
Corte de Appellação, por intermédio
de seu advogado, Dr. Evandro Lins eSilva,

Vamos ter mais dois Tríbunaes de Justiça

Farinha de Trigo 3 COROAS
em pacote3 invioláveis de 1 kilo
é a única fabricada pelo

Moinho da Luz.
Feita especialmente para

usos culinários.

m\mWm&
Medalha

LISBOA.

soffrí-
pela Pátria

ias
im na Compa-
dclle teve dois

setembro — (Dc Fciix Cor-rôa, correspondente especial rt'A XOI-TE, via aérea) — O glorioso generalSanjurjo, mnrquéz do RJff pelo muito
que pela Hespanha fez na terra agrestede Marrocos, no periodo difficil ria pa-cificaçao e da conquista, casara, poucosannos antes de morrer com uma joven6 formosa artista, que se lhe dedicararie corpo e alma. Era uma das irm.Tabcrner que trabalhava
nhia Velasco — e
filhos: Pcpe — que hoje conta S annos,e Carlota, de fi. E com ella e com ospequenos viveu no Estorll, até que, em
julho do anno passado, o seu dev
patriótico o chamou á Hespanha.
chefiar o movimento nacional.

A partida do avião que o devia con-duzir ao seu paiz, uma avaria fez des-
Pedaçar.esle e incendiar-sc, no Parqueda Marinha, em Cascais. E o generallicou carhonlsario, tendo sido entãopor accordo do seu representante, gc-ncral Mola, com os oulros chefes riolevantamento, eni regar .*, chefia supre-ma deste ao general Franco.Xao foi este iliustrc militar esoue-eido nem ingrato com quem lautos ser-viços prestou á Hespanha e por ellamorreu, E, assim, ,„„ t|os seus pi-meiros actos foi -atribuir '
marquez do rtiff — benaCalvo Sole Io
condigna,
lha ri
|',-,i nf>Ã"»V."lj'.'".'.","" ''¦ ' ' '.¦>''">¦>¦ !'• I'S',1

ver
pa ra

seus
ã viuva do
como á rieuma pensão annunlcondecora 1-n cn, n meda-Soffrimentos pela Pátria. E esta

(Continuação di pagina interior)
processo de indemnisação pelo bom-
bardeio da Bahia, facto occòrrido ahi
por volta de 1910.
Como a Constituição de 16

de julho encarou o
problema

Sabe-se que a nova Carta Magna ag-
gravou a situação ria Corte Suprema,
com a ampliação rio seu circulo rie
acção, mas, se alargou a com-
petencia tia Justiça Federal, por
outro lado. tratou da solução do caso
do congeslionamcnto rio mais alto tri-
hunal dn paiz. Para isso, previu, náo
somente a possihilidatle. em seu arti-
go 73, paragrapho 1", rio elcvamenlo
tio numero de juizes tle 11 para mais,
até lfi, como, em seus artigos 78 e 79
previu a creação rios novos trilaunaes.
dc que agora a Câmara dos Deputados
está tratando. Dizem aquelle artigos:

Ari. 78. — "A lei creará trilaunaes
federaes, quando assim o exigirem os
interesses da justiça, podendo altri-
buir-lhes o julgamento final das revi-
soes criminaes, exceptiiadiàs ns senlen-
ças rio Supremo Tribunal Militar e rias
causas referidas no art: 81, letras d,
K, h, I e I, (que discriminaremos
adeante); assim como os confliclos tle
juristlicção entre os juizes federaes rie
circunscripção em que esses trilaunaes
tenham competência".

Art. Ti — "E' creado um tribunal,
cuja denominação e organisação a lei
estabelecerá, enmpnsln de juizes, no-
meados pelo presidente da Republica,
na forma e com os requisitos deter-
minados no art, 74" (o que estabelece
a maneira de escolha dos ministros da
Corte Suprema).

E no paragrapho nnico, estabelece a
sua competência;

Como se vê, os constituintes de 1M4
indicaram o remédio contra o conges-
tionanicnto da nossa mais alta Corte
de. Justiça. Falta apenas dar cumpri-
mento ao lextr* legal, o que. visou o
projecto dc agora. Mas esle, inicial-
menle, creava tão somente a Corte Fe-
deral de Justiça; prevista no artigo 78
da Constituição. Mas, posteriormente,o projecto foi ampliado, incluindo-se
nelle lambem a creação de uma Corte
Federal ric Direito Administrativo, nos
termos do art. 7ÍI.

F.m mensagem enviada nos membros
rio Poder Legislativo, datada de .'1 de
julho ultimo, o presidente da Republica
encareceu urgência para o andamento

Chegou o Sr. Ar
mando de Salles

Em avião especial da Condor, che-
gnu ás 15,45 horas, em companhia de
sua comitiva, o Sr. Armando de Sal-
les, que foi ao Rio Grande do Sul em
propaganda de sua candidatura á
presidência da Republica. Seu des-
embarque foi muito concorrido.

Dr. Nicolau Ciando
Doença, Internas (curnçio, pulnafitt.

fígado, estornava), intestinua, rim. ele.).
Edificio Carioca — l.ararn da 1'atrliica,
l-S, 1° andar. Salaa 101-102. Telepho-
nes: 22-0/07 e 27-8007.

Ladrão conhecido!
Telegramma transmittido rie Paris,

esta manhã, pela United Press, pornós publicado na primeira edição, rc-
feria a prisão, naquclla capital, de
um indivíduo dc nacionalidade brasi-
leira, Jacob Wolff, que estaria envol-
vido, an que se presumia, nos receia-
les attenlados rie caracter terrorista,

do projecto. que deverá ser transfor-
mado em lei ninda no correr deste
anno. E na "exposição dc motivos"
annexn, do ministro Macedo Soares, fi-
cou bem claro que o Tribunal Ariminis-
Irntivn deve ter caracter judiciário c
não simplesmente contencioso.
A Corte Federal de Justiça

O projerlo já corre na Câmara ean
terceira discussão, tle sorte que não
deverá demorar muilo a sua transfor-
mação em lei. De accordo com o seu
tcxlõ, a Côrlé Federal rie Justiça terá
a sua serie no Districto Federal e com-
por-sc-á tlc juizes (no projecto inicial,
o numero fora fixado cm sele) no-
meados pelo presidente da Republica,
com approvação tio Scnatlo Federal, cn-
Ire brasileiros tle notável saber júri-
tlico e reputação illiliatla, alistados ciei-
tores, entre 35 e BB annos tle edade.
O presidente da Còrle deverá ser elei-
tn por dois nnnos c não poderá ser re-
eleito. .7 ia ra t n a cila, funrcioiiará. como
representante ria Fazenda e nrgão dn
Ministério Publico, una suli-procuraalor
geral da Republica, que será aam tios
procuradores da Secção rio Districto oai
juiz fctleral substituiu, can dlsponlbi-
litlaile.

Terá nana secretaria e nomeará os
funecionarios respectivos. Os vencimen-
los serão tlc 72 contos annuncs, para
os juizes, sendo 48 tle ordenado e 24 rie
gratificação, sentln que o presidente
terá aainis 18 contos annuncs para re-
nrescnlação. O órgão do Ministério Pu-
lalico, além rios seus veaarinaenlns como
procurador ou juiz substituto, terá unaa
gratificação animal ric 18 contos.

A Corte de Direito
Administrativo

Será una tribunal judiciário rom or-
gaaiisaiçáo egual á (Ia Còrlt* Federal
ric Justiça, com o mesmo numero tle
juizes, a mesma maneira, tle escolha,
os mesmos vencimentos e a scçrcla-
ria egual. Diffcro rio anterior unici-
menle peln competência, ou seja, pela
matéria n ser julgaria.

Muitos rios ncluáes juizes federaes
passarão a Juizes rios dois trilaunaes
e muitos tios juizes substitutos a jui-
zes seccioaaaes. Com isso, se oblerá
uma economia annual ric mais ric 700
contos. Além tlisso, afim rie a|tie ns
novas organisnções judiciarias não
venham pesar muilo sobre os ronlri-
liuinles, foi eslílbelccjaln a luxa jurii-
ciai dc fa$000, pana Iodos os feilos que
derem entrada mas secretarias tios
dois trilaunaes, eaaa qaie não seja re-
correnle a União, para as causas alé
o valor de II) contos e, acima desse vai-
lor, mais 500 réis por conto ou fra-
cção.

Finalmente, paro gai*anllr o descon-
gcstionainento immediatn tia Côrtc
Suprema, o projecto estabelece que
deverão ser entregues ás duas Cáries
novas crendas Iodos os feitos esisleta-
les no mais alto tribunal do paiz, que,
dc accordo rum ns novas disposições
legues, sejnm tle sua competência',
salvo se já se aclinrcni em gráo tle
embargos.

Por outro lado, Iodos os feilos en-
Irnrios no antigo Supremo Tribunal,
ha mais de tres aillios, ctillliltlns ala
dalii ria lei, só leráp priiscgulliieiilu
mediante requerimento de uma das
parles interessadas,

O interventor vae
prestar informa-

ções á Câmara
0 Sr, Henrique Dodsworth fa-
lará, amanhã, perante a Com-

missão de Justiça
Está marcada para ama-

nhã, ás 15 horas, a reunião
da Commissão de Justiça
da Câmara, á qual compa-
recerá o Sr. Henrique Dods-
worth, interventor no Dis-
tríeto Federal, que prestará
informações sobre a situa-
ção da Municipalidade á
época da decretação da in-
tervenção federal.

A morte trágica dc
um ínstruetor dos

Serviços de Trans-
porte do Exercito

Impresslniinnle desastre oecorreu, na
tarde (|e hoje, na Avenida Francisco
HicalliiK Chocou-se ali, com um auto-
caminhão, do qual fugiu o motorista',
imprimindo maior velocidade ao mo-lor, a inolbeycleta dirigiria pelo Sr.
Alves Fernandes Cardoso, ínstruetor
tios Serviços dc Transporte do Kxcr-
cito,

A collisão foi violentíssima, sendo
cuspido fora da naccllc ria moto o in-slruclor, que recebeu na queda gra-vissimos fcrimenlòs, fallecenrio mes-mo antes tle receber os soecorros daAssistência, que para clle foram re-
quisilndns.

O morto erra muilo bemqulslo nn
Exército, contava 24 annos ric eriarie,
era casado c residia no bairro rio Ora-
jahli'. Ao que se sabe, pertencia aaimn familia tlc militares, sentln seu
l>.'ie general reformado rio Exercito',

O cadáver vae ser recolhido
crolerio.

Negado pela Corte
Suprema

(Continuação di pagina anterior)
cepção feita rio Sr. Cunha Mello, que
está substituindo o ministro Carloi
Mflxiiatininnti.

Feito o relatório pelo juiz federal
Dr. Cunha Mello, utaou da palavra o ad-
vogado do» Impetrantes, Dr. Alfeo
Dantnaa Maciel.

A legulr, votou o relator qu* dene-
roii o mandado sob o fundamento de
que "Intervindo como Intcrvciu com
semelhante* fundamentos (o rie fazer
executar leis federaes),. usou aquella
autoridade — o Poder Executivo — da
competência expressa no art. 12, para-
çraphti fio, letra B da Constituição, que
lha confere, pnra decretar a Interven-
ção, afim de ameifiirar a eiecução das
lei» federaes. Acerca do bom ou naáo
uso dessa alta attribulção, de fundo
essencialmente político, guardada co-
mo foi na fôrma legal extrinscea do
correspondente acto, ao Poder Legiali-
tivo cnbe pronunclar-se, pnr estiar com-
prehendido na sun competência eiclu-
slva. traçada no artigo 40, letra d da
Constituição, de poder approrar oa
suspender o estado de sitio que * a
intervenção nos Estados, eom as con-
seqüências correlntivns a uma ou on-
tra dessas liypottaescs".

Todos og demais juizes, por esta •
outras razões qne adduziram, votaram
de accordo com o relator, sendo assim
unanime a decisão da Corte .Suprema
que negou o mandado He segurança Im-
petradn contra ou a favor.

Mortos pela Pátria; v^
na gratidão do Brasil!

•pi ANOS NOVOS
¦^ Bechsfein-Steinwejç
l/« DE CAUDA E ARMÁRIOS -
A 20 MEZES — (JltANDE STOCK
1'cçaan 1'rospectos. Único agente OR
A. MATÍIIAS - Ar. Rio Branco

A perfeição da PINTURA
dosCPBELLOStsTANíTINTURR
ÁGUA JAVA

ao nc-
PEDRO TEIXEIRA

CIRURGIÃO E UROLOfilSTÀ
Rua S. José. 85-1*. 4 htarai. Tel. 42-0439

e,
Mi-

i
dirigçnti

sâo

offerccltla pelo rèrjuclis c cnlr iePelo sou rhefe. D. Manoel Fal Oo.hInuma cerimonia simples no Holcl"mar, do Estoril. Cúrias foram *,s
phrases pronunciadas pelotradicionalista. Mas duas deliamuito interessantes, porque lhas aisseSanjurjo, durante a sua luta contra ademagogia que se apoderara do sepaiz. Uma foi esta: ".Vão posso esnue-cer-mc ric que sou nelo dc S-arrX
fc"ni.^^Car'ln5'prlo^m-í:o capitão Sanjurjo, morreu pelavicçoes". (Mal sabia ellaviria a ter a mesma sortecapitão Sanjurjo— seria da.

con-
que também

e que outro
o seu filho .Justo

...,., u.a 1™"™ lempo, barbara-*mente assassinado pelospolíticos) E a outra e
rTiff n„„f 

p"ro ('rt rt°"marqücZ"°do¦Ht.tr, no Escoriai., "!¦• „ terceira ve?que me sublevo. Epanha!".

seus inimigos
digna rie fign-

sempre pela Hes-

| Cartilha ¦£• Mães
iPara brbís sadios e doente»

Dr. Martinho da Rocha
NOVA EDIÇÃO - 1937 - 125000

.«*Bao£ares3B&asiraBRSB33iUB^&S

© tempo

verificados em Paris. Outro despacho,
da "Associated Press", aecrescent.iva
que o mesmo Jacob Wolff se achava
com n nome registado nos livros ria
embaixada brasileira na França, onde
constavai ler nasritlo n.t cidade de Pe-
lotas, nn Pio (Iranrie rio Sul.
Conhecido o nome na poli-

cia do Rio
De posse dessas informações, que se

revestiam tlc aspectos sensacionaes,
pois envolviam o nome tle um cida-
dão considerado brasileiro, resolvemos
fazer algumas investigações nesta ca-
pitai, nn sentido rie verificar se mini
elle seria conhecido. A fonle anais
|ndicada no caso. em se tratando tlc
indivíduo tnvolvido em attentados ler-i/orislns, ern a secção de Segurança
Politica, que controla as adlviiladesdc extremistas. Constaria tal nome
da lista tios anarchistas identifica-
dos?

Consta, realmente — informou-
nos o capilão Emílio Romano, chefedaquella dependência policial. Em1931 foi fichado na Policia um inrii-
yirino que lamhean se chamava .larobWolff, rie nacionalidade brasileira. Te-mos aqui até seu promptaaario.Por actos extremistas? — Inda-
gamos.

Xão. Como ladrão. Pelo seu fi-charlo, que tem o numero 4.376, ria•Secção tle Roubos e Furtos, pode-sever que por tres vezes andou ás voltascom a Justiça, sempre como ladrão.Morava elle. nessa oceasião, na ruaPedro Américo n. 50, onde tamhem oconheciam pelo nome de J.eón WaldeEmpregado de uma firma
da rua dos Arcos

Na rua Pedro Américo, no Cattcte
H°A Vnrtr* f SCfiUÍr " rePnr'»«'">(IA .NOITE, ninguém sabia dar infor-mações sobre Jacob Wolff. Aliás amaioria c rie moradores novos, e anformação da policia Indicava que oindivíduo procurado ali residira noanno dc 1.034. Conseguimos, comtudo,apurar que, pouco tlepois ou quasi «omesmo lempo, Jacob Wolff se fizeraempregado tle uma firma estrangeiraestabelecida á rua tios Arcos, firma quetodavia o nosso informante não sabiaprecisar tiunl seria.

Será brasileiro mesmo?
O nome tle Jacob Wolff não c ab-solulamcnte brasileiro, como entre-tanto, segundo o telegramma referi-do, lenha sido registado como naturald» cidade de Pelotas, <a p08sive| 

™

aliemsl, 
"t"",''"' m?s lI««ndente deallemães lral.ir-sc-á, porém, do mes-rnoJaçob w Iff> prestes VczcsC0-mo latirão pela policia carioca? F' oque .» autoridades .policiaes vão ,'pu-

PcFA NOITE? 
^ Jnf0™^«ü «PlHdi

Ingeriu formicida
o

TOSSE ? RESFRIADOS ?
Emulsão de Scott

"VENENO" t

MÁXIMA, 2S.0 - MÍNIMA, 17,7
BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE

AERONÁUTICA CIVIL
Previsões para n periodo tias 18 horasde hoje as 1$ horas de amanhã

Districto Federal e Mctheroy:
Tempo — bom, nuliladn, passando nInstável.
Temperatura — estável á noite, li-gei.o declínio dc dia.
Ventos — nordeste e sudoeste comrajadas dc frescas a bastante frescas.

LOTERIA FESÍRÃL
Resumo da extracção de hojei
\° J?.315 200:0008000
(l ?*]°* IOOiOOQSOOO
J 

'',''?'?/ 20:0008000

commissano Magalhães Couto, de
Im 

'" 2?,1di»«r|e«o, foi avisado, ho"..
rio'\h.Tri'if,f,c/rucp hav,n-n,,í f»»rto'do Ma Ia douro rie Santa Cruz, o cada-ver de um homem.¦Indo ao local, a autoridade ali en-
c?dn,:°riu;dc 

f»cVf°rpo.rie um ndl.elcllio descnnhccirio, de cõr partia annnreatando 60 «unos de edarfe e -eíFn-
«farda do Exercito. An lado eslava
„,ici,|„'.'n,a VaS"ha 1"C C0n,i^" ?N

Foraan aao local
'•. os quaes

53 11143 10:0008000
5:0OÒS000
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C E \ f R O LIITKRICO

TRAVESSA DO OCVIDOR, 9

peritos da D. G.
Por meio d«°?ÓrmlcTdaPOr "m S,,Íd"Í0'

n-arí ^nL" 
'A *k Se«ni^< removidoparado necrotério do Instituto Medico

AC I D E Z?

FRANDIAL
Dist. Drog. Sul Americana

(Centinuaçio da pagina anterior)
n. 113. Quando lhe pedimos opinião
sobre o caso, não se rxcusoaa:

I)eixr-me dizer-lhe de inicio que
discordo dn que se disse, quanto ao
gosto de minha cunhada pelas praias.
Não ia a cilas lainlas vezes assim. Ao
contrario, poncas, rarissimas foram as
riecasiões em ipie se banhou na rie Ra-
anos, aintla assian mesmo acompanhada
ale aaniglis. "Veneno"

Minha cainliada linha um appelli-
tio caseiro — "Veneno". No domingo,
pela naainhã, julgando que cila esti-
vesse ciai casa — Flza murava na par-
Ic tle baixo, no porão — bali com o pé
nn assoalho, chamando-o pelo appelli-
rio. Não obtive resposta, o apic não
me surprohciidcii, Dc momento formai-
lei duas hypotheses: a primeira rie que
estivesse fora, e u seguntla, dc que li-
vesse saldo. Mais tarde chegou o cabo,

i o marido. Como nãq encontrasse a nau-
I llicr no porão, veiu falar-nos, Nao lhe

pudemos dar a informação requerida,
j Mais tarde elle saiu, gracejando anles:

Quando ella voltar, não a deixa-
rei entrar em casa...

Bom marido
E o cubo era bom marido?
Sim, senhor. Só lhe podemos fa-

zer elogios. Nas condições ena que. vi-
via com Elza, era até bom demais...

Coaaao assina?
Porque Klza parecia não proceder

bem. Tinha uma vida muito mysterio-
sa, evitando contar aos parentes o que
a levava a ssir tantas vezes.

Na rua Anna Nery *
Waltcr Carmo prosegue na sua nar-

ratlvã. Conta pequenos casos tia viria
tlomeslica tle Elza, para n certa altaa-
a'a accresCcntar:

Julgamos que ella tenha tido
qualquer coisa em uma casa ria rua
Anna Nery. Sabíamos até qiae muitas
tle suas saitlas eram para viasital-a.'..Com que fim?

Seguramente, não sei. Mas —
quer que lhe tliga uma coisa? — não
seria estranho que se viesse a riesco-
brlr ali relações peccamlnosas... E'unia prcMimpção nascida tle varias
observações que andávamos a fazer,
em face ric denuncias. Segundo estas,
Elza se encontraria, a miude, com umIndivíduo, por t*uem c.llinontnva rc-
louvo, predilccção,

Único amor
Elza — prosegue o cunhado —

leve ami grande anuir na sua juven-tude. (instou doidamente de um outrocabo marinheiro, ric nome Osório. Pre-tendia casar-se com elle. Só não o fez
porque o rapaz rui transferido para allnlillia rio Maranhão, ondò, nliás. eu-eontrou a morte, por se ler tomado tleamores por uma mulher cujo maridoo inalou a facadas. Flza não o esipte-ceai. Fm nossas palestras, seanpre rc-lembrava esse amor t|ue tivera, oúnico em saia vida", como gostava defrisar. Fra cila tlc opinião tle que amulher só ama unia vez"...

Foi crime?
Mas afinal. por que duvida que setrata tle suicídio ou aceidente?

, — -Do suicídio, duvido porque é In-justificável para quem conhecia Flza.Minha cunhada vivia bastante sutis-feita. Km casa. tinha o conforto nc-cessario. fc gosovrt ainda, como ncnbu-ma oulra mulher ean suas condições,'le ampla liberdade. Sempre que o rslposo eslava ,le serviço, saia „ passeio.¦ luranle o dia rara me tale parava aqui.Acha que uma mulher assim, que vi-•'[a sempre contente, pensaria em sul-
çitlio? .\a„ creio lambem em nccidcn-te. porque Flza semnre foi •,,•„..,,,.,_

iafer.1

Senhores çomm erciantes :
Marcani-sc, desde já, os es tabelecimentog de vinhos,
petiscos, restaurantes e esp ecialidades portuguezas na

ALDEIA PÒRTUGUEZA
(na Feira Internacional de Amostras)

i dircclanienle no local da ALDEIA ou pelo telephone
 4 2-4 344 

t í

porque Flza sempre foi aninirian aarin ou por amigas ou pelo desço- I
nnecitlo a qU£ se referem as rienun-cias que recebíamos, Nunca foi k praiasozinha, ao que sabíamos. Logo sese tratasse de um aceidente, alguémo teria presenciado c o Communfcadoas ontoririarics ou á familia. Isto pos-o, por que não criane? Só esta hvpo-these esclarece a ignorância da mor-te, ás primeiras horas, pela familia ou
pela policaa,

NAZARETH ouvidor, se
VENDE sortes grandes e DA' geladeiras de graça !...

VENDEU HOJE *;¦€*

10516-200 CONTOS
9 DE OUTUBRO  2.0 0 0 CONTOS

«0 SOLAR DOS BARRIGAS»
na Sociedade Radio Nacional \

AMANHÃ — A's 22 horas — AMANHÃ
Irradiação da opera cômica portuguesa, em 3 netos, orU
çmal de Cervasio Lobato e D. João da Câmara, com mu-

_ í/ea do maestro Crriaco Cardoso:

"I !IUI GOS UNIU,»
DIS TRI BUIÇÃO

MffOELA  Srta. Aledia de Oliveira"'*' 
 Srta. Zinah de Sousa

D. PROCOPIA  Srta. Zisinha Macedo
D. PELAGIA BARRIGA DA COS-

. ?¦$¦„'; ¦.;  Srta. CarlinAa de Azevedo
AtSASTACIA  Srta. Lourdei Lyrio do

Valle

j!*1CÁ  Srta. Licia Sancier
i. I iAÀ,\  Srta' L^rdes do Valle.
L / ;?M  Srta- J'traW Teixeira
TRA)ANO PIRLS  Sr. ;. Rocha
iGAPITO SOLENNE Sr. Mauro de Almeida
MESURAS Sr. João Pinto
EAMIRO Sr. Aloysio Viclor
SIMPLICIO PESCADINHA .... Sr. Vilm„r Braga
TAXADAS Sr. Asevedo Comes
COCHICHO Sr. Edgar* Asevedo
PAPA-LEGVAS Sr. AryKerner de Barros
RECEDOR Sr. Carlos Andrade
NARCISO Sr-,,7, Léa Andrade
1° SALOIO Sr. Luis Petronn
2" SALOIO Sr. Milton Andrade
1" HOMEM Sr. Adalberto Cuima-

I. rães ila Silva
2° HOMEM Sr. WMomar Marinho
1" CREADO Sr.Ranulpho Medeiroí
2" CREADO Sr. Mario Guerrieri

Saloias — Saloios — Creadas — Creados — Velhas 
Cocheiros — Aias — Forcados — Cabos — Capinhas 
fidalgas, etc.

"CORPO DE COROS"
SOPRANOS - Srta,.: Doloreta Pacheco - Cyhelle Santos - LlelaSancier - Lourdes Lyrio do Valle i. Adaltlva Machado _ Yeddi,de Carvalho - Haydéc (ollin - Sajituiza Calda» - Conceição de Frei-

1?" — Marlcta lernandrs — Lu ha I.vrio dn Valle — Mar» Kellv —
fÍi»I! mFrrnanAe\- 

".""anda Figueiredo - Mario do Carmo Silva
TFVnnr^- cAffnT.? *"'", 

Z 'Vadvr K*"'1"*» « Ada Petro„e*TENORES - Srs.: Milton Andrade - Nelson Moura - IjU|, P,,ro.
*L~v"uT'" 

Kí y 7 ?MJr N,,n" - Mlltnn Culmarie."J%.son Machado - Alberto Ceçchcttl - Wilson Tauil - Mario Ca.errie-ri — Mii.ir.vr Cnndelxn e W.-alter Chave».
l.„.»?ArXi0§ 7 •Sr!,¦:,()r,,¦n*^•; •"¦'¦"»•« - W.ldemnr Marinho - Adal-berto Rulmaráes — Jamnerclo Pinto _ J„s* Vieira - F.dmar Couto-cAKenor Brandan - Phebo Tor.elll - Waldemar Road t Almadlr

OHCHESTKA DA XACIONAL _ Accão 183(1 - Rebente e mnlidermusical, maestro .Itasé de Cttatro Botelho - En-aiador rir. nnnmJ b
íorp;,„et„')ImC,da 

" AUXl,i" dC '"M,ad- 
"'•m<-"n.sceneP":m.:;hSor;

Os elementos que desempenham "O Solar dos Barrigas»
, são do CLUB DRAMÁTICO FLUMINENSE

(Continuação da pagina anterior)
a nação, ali representada por todas
as correntes sociaes.

Dahi o brilho, o calor, o profundo
sentimento que marcaram, de manei-
ra indelével, a cerimonia, que bem se
pôde considerar um novo marco, na
vida espiritual do paiz. Desse júbilo,
da influencia desse sentir geral foi
interprete o presidente da_ Republica.
S. Ex. comparecera como simples bra-
sileiro, que intensamente sentia a ne-
cessidade dessa consagração aos hc-
roes cuja morte a Pátria inteira hoje
pranteia, como pranteou e pranteará
sempre. Entretanto, deante de tão
grandiosa emoção publica, deante da-
quella demonstração tão soberba da
unidade nacional em torno dc suas
altas e legitimas aspirações, não se
pôde calar, e falou então ao povo, ás
classes militares, ao Drasil inteiro,
para dizer que ali estava como su-
premo magistrado da nação, vigilante
também na defesa da pátria, na con-
servação das instituições que a fize-
ram digna e amada dos brasileiros.
As palavras do Sr. Getulio Vargas
foram, pois, a coneretisação de tudo
quanto os milhares e milhares de ma-
nifestantes disseram, com seu augus-
to silencio — que o Brasil não esque-
ce os filhos bem queridos, que por
elle tombaram, reverenciando sua
memória e trabalhando para que o
ideai por que elles se bateram conti-
nne sendo o da Pátria extremecida e
nunca desnpparcça do coração dos
brasileiros.

Fala á NOITE o ministro da
Justiça

No momento em qne o Sr. José
Carlos de Macedo Soares deixava o
cemitério S. João Baptista, acompa-
nhado dos seus ajudantes de ordens,
conseguimos abordal-o, solicitando de
S. Ex. as suas impressões sobre o
magnífico espectaculo que acabava de
assistir:

— O povo brasileiro, disse-nos o
ministro da Justiça, acaba de dar
uma demonstração grandiosa do seu
amor á Pátria e rio seu respeito pc-
Ias instituições democráticas.
A contribuição dos chauffeurs

Os chauffeurs, além de comparece-
rem incorporados A bellissimn dc-
monstração civica'e prrito rie home-
naRcm nos mortos na revolução ver-
melha de .16, pela defesa da legnliria-
darie, collocaram seus carros A dispo-
siçâo das autoridades militares pre-
sentes, fransportando-as á cidade, ric
regresso; •

Esse «esto, partido ria 1'nião Ilene-
ficcnle rios Chauffeurs do Ilio tle Ja-
iicnro, coutou com o apoio alas ilcnaais
associações da numerosa classe, se-
Kuindo rumo ao cemitério de São .Joaio
liaptista cerca tlc 500 automóveis.

O serviço ric controle foi exercido
pelos directores tias referidas agre-
tniações.
A representação da Escola de

Aviação
A Escola de Aviação Militar, em

tentona de novembro dc jajt*
pitai e no paiz, participou - "'^
te da homenagem

Draga, commandante i.n'..r.u0:.Plti:i
coronel Cosia Nclt
malava Vcrgõlino c

Pitada1»aos que perderam a vida deS-1*"e ás suas instituições ""'si*,•Iiguainacaate compareceram
mente os Juizes flaul Machado "p""

e,nns h%)
Procuradojjjl

bros c auxiliarei dessa afil" it*--
excepção. ta c4'tij

0 Senado e a Câmara
O Senado e a Câmara do, uMeanpreslarana seu apoio a er J1''1monstração rie fé na democr :è

presentandn-se pelos respectfv
dentes, senador Medeiros \Pt|0

i-nocracii, 
J''"'W 

Plli
lado Pedro Aleixo, ,-
ros ric srus membros
se notava os "leadeiV
gallaãrs e Carlos I,uz

Além disso, como

cm de i.nmijj,
Waldonirr,;,,,
fnlrp •» 111,

nieaai «isso, como ii:<<oino*, crio Federal enviou unaa coroa H ?'res naliarars. !.' '«.

A representação do cleroEgualmentc o clero bi
faltou com o seu ap, '

p,u-!lclro íbrilhantismo da romaria. V " It!"
gigantesca massa popular ali mi1notavam-se muitas figuras de rS?Egreja, entre ellas a dc monsenhi?
salvo Costa Rego, «!*."!- ™rWk
cebispario rio Rio dr

vigaran geral to
ii cirn e 1 piêArruda Câmara, que desempenha ai.o cargo rie vicc-prcsidcnte d, rjm

Os Bombeiros do Estai
do Rio

O Corpo de Bombeiros do ftfódo Rio incorporou-se s demdn'desta manhã enviando 50 hmofficiaes ao cemitério ric S,
pi islã

striji)
metia tj

ao João Ei

No cemitério de
São Francisco

Xavier
Idriilicos homena Kens ás reali»*].no cerni crio de S. João Baptisl,, 5manha tle hoje, foram prestadas 2militares tombados nos combatei r:!27 dc novembro tlc 1035, cm dita,do regime. '
;Vs I) horas, presenlt

militares; o tenente-
entre oõIkÍ

Catirpofii

Afirellei I
itir e do 1* f

Pereira ria Çosla.o major Paranhos'1
capitães Waltcr Prestes e liannelt-ílIcneiitc Percs, Iodos do gabinete dlministro ria Guerra: capilão Sul*Co<ta, 1" tenente Gomes, 2* i(neji'sMaisonette e aspirante Saraiva acommissão pelo Corpo dc Rombelrés.com.missoes ric inferiores e praças aí
regimento rie aviação c dn antigo']*regimento c outras, rio C irpo d? Botíbeiros, bena como numerosa ntass/jpj)
pular, os visitantes se ilirlpiramij
local cm que se acham sepultadosoi
corpos tios terceiros sargentos M,".Mario Netto, Mario lliil
c Kitlclls liaplisla tlc A
cabo Luiz Augusto 1'ere...

^ Um minuto de silencio |Fazendo alto no tiiinulu do primeiro >
desses heróes da mashorca de noviní,bro, o tenente-coronel Canrobcrl it,!Costa fez uso ria palavra paria dizer imotivo que os tinham levado alqnelleil.
tio sacrosanto, pedindo, cm eegrjidi

, , ¦¦-* --¦ f|Ue todos os presentes se conaervaücujo quartel correu sangue, durante « sem no mais profundo t rtgoro/o3rebelliao vermelha, enviou um eleva- Iencio, durante um mlnutoi emCt
nagem dos que, morrendo pela Palrii,faziam jús, natiuellc momento, i rui.
rencia dos seus camaradas de araras,,
Fala o capitão Waltcr Preste

O capitão Walter Prr<!os, por d«|. i
gnação daquelle seu superior hierar* -
chico, expressou, em breve improvisa), !
o pensamento dos que, .ali. officiaes i í
praças, rendiam una merecido príiij
ale saudade nos eompnnhrirns íalltti* .
rios, lendo, de inicio, siilienlatlo iw 1
fazia pelo imperativo rrfrrido. Pi"),
o orador, dirigindo-se aos joldadn, :
que não choraísem, e soubessem, ai* -
les, comprchenrier o gc^lo dos era*
panheiros, hitmiltlrs ciim.i elles, fll) [ali repousavam naquclla* sepultou .
singelas, ns quaes haviam dado ara j.
grande exemplo ric abnegação f d(l* jamor á viria pela Familia Brasileira..*. |banda de musica do 1" regimento it \.
cavallnria executou, \uç,n .-ipós, nmi f
peçn fúnebre, sendo encerrada a cen* 1
moniíi. seguindo—se a ahü.icün i"i |
demais túmulos, sobre ns quaes si i
viim coroas dc flores naturaes,

•vvvvw%

do cotatingente para, incorporado, ren
der também o seu preito aos heroes
cuja memória hoje se cultuou, com a
participação rie seu commandante, co-
ronei Eduardo Comes.

Todos os soldados, sargentos e of-
ficiaes da Escola de Aviação traziam,
preso ao braço esquerdo, um "fumo",
com o qual demonstravam o pezar
que experimentavam.

Também cnmpareccraan, cm elevado
numero, á necropole, as representa-
ções ria Fabrica rie Material contra
C.iz, Contingente do Forte de Santa
Cruz e a Raleria do 4* Grupo de Ar-
lllharia tle Cosia, rio Korle tia I.age, e
outras, as quaes formaram ao longo
das diffcrenles aléns e alamealas qneiam ter ao local da tocante cerinao-
dia.

Tribunal de Segurança
Como prometi era, o desembargador

Darros Barreto, presidente rio Tribu-
nal ric Segurança Xacional, ni-Rão ric
justiça especial encarregado pelo go-verno rie julgar os cYlpndos peln in-

SOCIEDADE RADIO NACIONAL
Frerpicnciai 980 kílocyclos — Onda: 306 mclros
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Laura Macedo
Ceppas
Manoel Diniz

Ceppas e saaa filha
Aida, convidam
seus parentes e

amigos a assistir á missa
de 6* mez, pelo eterno
descançn rie sua prantea-
da esposo e mãe LACRA,
que será rezada na capei-
Ia N. S. da Victoria, na
egreja dc S. Francisco ric
Paula, sexta-feira, As 9
horas, desde jã os mais
sinceros agradecimentos.

Sady de Freitas
r Ortiz

í Maria Isabel di
Freitas Ortiz, Ma-
ri« de Freitas 0r-

tlia Mamil Friitas Valia

Dr. Manoel João dejfeT ffi^""ÍSS
Segadas Vianna

Júnior

ÍSua 

familia man-
da rezar missas,
amanhã, 23 do cor-
rente, ás 10 1|2, na

egreja da Candelária,
convidando parenl.es c
amigos e confrsssiado-sc
tiesrle já grata.

9
José Alves de

. Freitas
Viuva I) a g m a

conviria os parem-
tes e amigos para
assistir á missa do

7" dia, por alma dc seu
inesquecível esposo JOSÉ'
ALVES DE FREITAS, no
tlia 24, sexta-feira, ma
egreja rie S. Geraldo, cm
Olaria, ás !) horas. Ante-
cipariamente agradece.

tf

Aldara Pereira da
Costa

Dnlika Cunha, ainda
snh a impressão ria gran-

,tle rior pela morte dc sua
«lt», lipoia • filhos) f,ilh:'> .ALDARA, agradece

coração nos
pessoas ami-

gas que a confortaram
pessoalmente ou por car-

tharina Rodrigues da'fts c lelegrámnías. A' to-
r.wi» . i('ns >a imnaorrcrionra gra-Frutas a Carlos Albirto tidão rie uma

solavel.

Manoa! Corria Dias Oar-'parente
«i«i «iposa a filhai Ca-

passaram,

Guilhermina
Pamplona

iViVVO')
Professora di Institui»

dc Educação
Frenmco Pi*

p 1 o n a , Candiii
Pampl na « Al«í
ro Caslello Bra>

co, senhora t filha*
esposo, sogra, gerir11* ':'
lha e neta da pr.anKJ"
GUILHERM l s A FAM-
PI.O.VA, agradecera, P!"
nhorados as coiidolen*
rias recebidas pelo l'1
fallecimenlo e convida»
os parentes e p"5"" ''\
suas amizades par»Jl'
slstirem « missa 0
mantlam rezar i,fln ¦?
eterno repouso, nmanti»,)
quinta-feira, -'¦" '1° f"r-.
rente, ás 10 li'2 h.0™
na egreja. de S- fm
cisco ric Paula. l'"'!e >*
se confessaan gratas,,Pj:t
esle acto dc caridmla,
cbrislã.

Viuva Dr. Licinio;
Cardoso J

ia í a niiiiii "¦¦ (—
lula

Rodrigues da Fraltas, a
demais parentes, agrade-
cem profundamente as
n...... i E «na esposa Olga Fer-pessoas qae pladasaman-,reira vim por este meio

mac ancon-

Antônio Joaquim
Ferreira

f eomparaoeram a, .«.^fenado».

sobrinho

(AGRAI)F-l IMENT0)
Sua familia, nu

impnssibilidaiie «,:--í
se dirigir .-a cada umaW
pessoas que a conforta*
ram com manifesW"
rie pezar por oceasião W
enterra mento e da mis
rie 7" dia, principalmea»*
por não ler podido tm .
seguir endereços, aMi- , i
a Iodos o SCU grande ^. ¦
conhecimeni

profundamen-
aos in-

terra da aaa pranteada'n•"^?OI'f'', ami«ns nne as-
«lho, Irmão, oanhado, ^ *SSíriíB,.ÍT.'. Zl Dr- U*ml J°a°

airlm» iinv 'í** (lc N,'"a Senhora daprimo SADY, Lampadosa e de Nossa
• eonvidam para a missa "aSr,1"J!"a ?* Conceição er « >"!»*¦ Bco Morte, de agradeci-
qua am auffraglo da tua men.l° n Deus por ter
alma átri ..t.j. restltuldo ao primeiro aaima, sara raiada ama*Uaude que lhe fali

Segadas Vianna
Júnior

lava ha tf
nhã, quinta-feira, dia 23 ,'*H°- niez<'''-A>*rfl(*cc'o*»|i"iiia fazem reze;

i i j ¦ a i e a

também profundamentedo corrente, 7' dia da seu "'"¦""¦¦'"•"s « todas ás"".pessoas 
que lhe ripassamento, ás 9 horas, r'1|n felicitações pnr c.ir.

na altar-mór da arraia!«meviile.Bramm',s e fa"B*?re'* -«"n VOtos para que iodos
« H. 8. da Candelária Tv.*" "otTl, a di*pcnsar-""• lhes a amizade de que

Em intenção •
sua bonissímaf'
ma, Brasilino P
Io de Freitas (} ¦

rai>sl

de 7" dia, amanhã,"'.
II) ]|3 horas, no »!ljr ,°

dirigi- Sião Miguel, da mitni«
Candelária. PenhoraW
muito agradecem n eej»
aparecimento d^s Pa*j"',i,i
amigos e collcjai o*1 Ui
lustre finado.

;'.a

1

¦ yÊm
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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 22 de Setembro de 1937.

r-HANGAI, 22 (Associated Press) — A
terrível epidemia de cólera está como
in, offukcando o grande perigo que
;.Dresenta a proximidade dai linhas
A, cuerra slno-nipponicaa. Todos os
médicos e enfermeiros disponível*,
rhlnezes e estrangeiros, estão traba»
Ihsirno dia e noite no objectlvo de do»
minar o grande mal. que assume pro»
porções nunca vistas.

1 T áW^Sk 1 ¥ P"i¥*\ ^11"^ \a li ^TiiT^iiia^.
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Flagranies photographicos tomados quando falavam, no cerni»terio de São João Baptista, o presidente Getuiio Vargas, o general Newton Cavalcanti, o almirante Álvaro de Vasconecllos e o Sr. Francisco Campos.

OTHEOSE NACIONAL
(Continuação da 8a pagina)

Pátria. 0 numero dc aulomoveis que
era estaciona aqui na Esplanada, rc-
presonta mais dc metade do que des-
filará. Até a hora da partida rumo ã
necropole dc S. João Baptista, deverão
enfileirar-sc cerca dc scleccntos car-
ros.

Náo só com a presença de seus asso-
ciados as Instituições de classe dos
chaüffcurs dão testemunho dc suas ho-
nieniigeiis. Grandes coroas de flores na-
turaes foram mandadas confeccionar c
serão depositadas no túmulo dos lira-
vos soldados mortos na madrugaria tra-
jica dc 27 de novembro de 1935.

A representação do Centro
Carioca

0 professor Beiicvenuto Berna, pre-
sidente do Centro Carioca, designou
uma commissão dc directores e asso-
dados, s-)b a presidência do capitão
Nelson Vieira do Couto, vice-presidente
desse Centro, para comparecer ás ceri-
moniai que foram prestadas aos brasi-
Ifiros que tombaram pela Pátria, em
27 de novembro de 1935.

A commissão é constituída pelos se-
nhores: Aracy Soares, Henrique Gl-
jante, Guilherme de Souza, Dr. Jorge
Augusto Pc-liz, João Berna Filho, Dr.
J. fl. Ladeira, Dr. Othon Costa, pro-
lessores Otton de Souza e Silva e Al-
cibiades da Costa Ferreira.

Como falou em nome do Exer-
cito o general Newton

Cavalcanti
.'oi o seguinte o disrurso do general

Newton Cavalcanti, commandante da
I' Brigada de Infantaria:"Meus palrieios. Meus camaradas.

Aqui nos congrega uma virtude: —
s gratidão aos que foram bons, aos
'>HtH*tt4c<>t*3t*e*eet*tttt+tt*t4

WODÍT)
{IANOHEJ

<* tons differentess!
Para que a noite, com a luz
artificial, não lhe roube o seu
'charme" de dia — a Sra.

deve usar 2 tons differcntcs
de p6 dc arroz e de rouge —
um para o dia, outro para a
noite. Guie-se pela Tabeliã
explicativa do

Prostatítes, hemor-
roídes, mols, uterfy

pelle;
Ihllll"' 

l]k"ns da "orn!i: furnnculos,«censos, quistos -•- ""-
local. rnpiilo

etc. Trnt.* curativo
e «em dór pela

O.ÍÍ-.-J*' !srn,is ",IR P»brcs). 13-1
O

, ¦• ¦ •¦-.. —16.t.i clinica: Drs. Martins Fer-
Almeida.

Chefes ...
Le,.r«- Mel,, Nogueira o MedÜlf r> """""'"'» r "ed."" Almeida.Ir" prof. Godoy Tavares.

T. 22-0969
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LUCAS — Vol

quo souberam ser dignos. Aqui nns
uno uma grande idéa: — a defesa do
Brasil, de suas instituições c de seu
governo. Solidarisados pela virtude c
irmanados por uma grande idéa, fala-
remos n linguagem clara da verdade.

Esse o direito que nos assiste, esse
o dever que sempre hemos cumprido.
Como no passado, não saberemos no
presente encobrir, no tarlufismo ele-
gante da linguagem sübtil c calculada,
o objectlvo que visamos c as inten-
ções que nos animam.

Desconhecemos a hypocrisia e puni-,
mos a mentira. Na defiUsa do Brasil só
conhecemos uma attilude: — morrer
glorificados pelo cumprimento do de-
ver. Não tememos o perigo. Ao con-
trario, buscamol-o para termos a hon-
ra de premiar o heroísmo que tanto
surge da ousadia como se plasma na
bravura consciente.

Vivendo para a Palria, dedicando á
sua defesa e á segurança dc seu povo á
nossa própria existência, temos o di-
rcito, mais do que o direito, temos o
dever de prevenir o Brasil — e outra
tribuna, para fazel-o, não seria tão
suggcstiva como esta, — dc que na ho-
ra que passa estão novamente em acção
contra a Integridade do paiz, as forças
cegas da promettidá nivelação bestial
de todos os seres.

Não existiu e nem existo em todo o
curso da nossa Historia e creio, mes-
mo, que da Universal, um período tão
cheio de apprehensões e perigos e tão
pontilhado de indecisões como o que
estamos vivendo. Nelle a resultante ca-
prichosa das múltiplas correntes nnta-
gonicas de pensamentos e idéas cons-
truetivas ou deslructivas, eclóde, brú-
tal, obscurecendo a inlelligencin e a
percepção dos dirigentes de povos c
pbiilerando n consciência das massas
humanas. Nelle periclila, sob a amea-
ça iconoclasta da ruína e da destrui-
ção, o próprio patrimônio moral, ma-
teria! c espiritual da civilisação uni-
versai. Nelle assistimos a realisação do
absurdo apavorante das maiores forças
.-itiniq liladoras e rias maiores correntes
incendiarias creadas pela civilisação
para a sua própria defesa, valerem-se
do progresso de mesma civilisação pa-
ra se orientarem, em intensidade ma-
xinría, no sentido %aro e positivo de
destruir os mais intangíveis postula-
dos jurídicos c nrrazar as conquistas
áureas da obra depuradorn dos séculos
vividos. Nelle presenciamos a aberra-
ção Incrível dos homens negarem Deus,
traírem a Pátria, assassinarem irmãos
em beneficio de uma tulclla estranha e
falaz, combater a Fralernidac.3 para
so acumpliciarem, consciente ou in-
conscientemente, com essa força apo-
calyptica que anseia pela realisação de
uma megalomanica loucura de absor-
pção, de escravidão o de extermínio: —
o communismo selvagem c sanguina-
rio.

Fruto que é de cérebros enfermos
pelo ódio, pelo rancor e pela vingança
milionários, essa supposta e malfadada
idéa politica, social e econômica, necen-
de por toda parle ns labaredas rubras
do crime, ria dôr c da destruição ao
mesmo tempo que promettc, — ironia
mordaz da própria hypocrisia com que
se traveste, — a grandeza da Humani-
dade e a felicidade entre os homens I

Affirm.nr-se, brasileiros, o conl
disso, é dar-rse testemunho de fal
civismo ou, então, aceusar-se de cum-
plicidade na c-:ecução do próprio cri-
me.

Ahi estão, meus palrieios, esses Jazi-
gos sagrados guardando no silencio
divino da morte rcdei.iptora, as elo-
quentes testemunhas do que vos affir-
mo, victimas redivivas 'i miséria, da
fclonia e da traição desse "commu-
nismo" icono 'ist.-i e leigo que só é
feliz quando se sente empapado no
sangue generoso e innoccnte das suas
victimas indefesas. As forças da cs-
cravidão e da loucura não desertaram,
porém. Após a tragédia, augmontaram
cm numero c cresceram cm intensida-
de.

O conjunto de leis que julgávamos a
nossa maior linha de defesa, transfor-
niou-sc, infelizmente, na cobertura de
que se utilisam os nossos inimigos
paro montarem o ataque decisivo ao
Brasil, que queremos e. devemos defen-
der. Se a onda vermelha não passou,
sc a sua vontade sinistra mais uma vez
nos ameaça, procurando collimar seus
intentos hediondos, na aglutinação dc
seus planos sangrentos á agitação po-
litica da suecessão presidencial da
Republica, como permittirmos, povo
do meu Brasil, sem que sejamos ins-
trumento da nossa própria desgraça,

» v* ?. vv-v-v»»

que os scelerarios de 35, ttlíoVertndos
pela magnanimidade rias nossas leis,
gozem, dentro da própria capital do
paiz, a liberdade dos bons e dos jus-
tos, quando existem victimas c mar-
lyres a vingar-sc, viuvas que nhyla
crêm na justiça rios homens, mães que
rolaram para a miséria c para a dór
c pequeninos orphãos qne choram, cm
vão, a falta de pães idolatrados que
tombaram, para sempre, sob o gunnte
assassino dos miseráveis vermelhos?
O EXERCITO, no entanto, pela minha
palavra sem übiezas c, honro-mc em
dizel-o, sem macula, affirma perem-
ntoriamcnlc ao Brasil: — Sabemos,
Brasil, quem são, onde estão c como
agem aquelles que procuram ultrajar
a tua honra e a lua dignidade. Se-
guindo-lhes os passos, atalaianilo-lhcs
as altitudes c os gestos, o teu Exerci-
to. Brasil, só espera o momento doei-
sivo e opportuno para, contra a praga
tortarica, desencadear, fulminante, a
floresta acerada dc suas baionetas, uni-
ca decisão que, salvando-te, Brasil, sal-
vara também o nosso patrimônio mo-
ral e político.

Como uma certeza, pois, de que nos-
sos martyres não foram esquecidos,
como uma demonstração palpitante de
que o civismo e o amor ao Brasil ain-
da crepitam intangíveis entre nós, co-
mn uma homenagem sagrada aos que
souberam morrer, a dór e ao desespe-
ro dos que ficaram sem amparo e sem
felicidade, eu, cm nome do EXERCITO
NACIONAL, convido-vos, povo do Bra-
sil, a jurarmos, perante Deu* e os ho-
mens, que havemos, de hoje para o fu-
luro, desencadear uma guerra, sem tre-
guns c de morto, no COMMUNISMO ul-
trnj.-inle e ultrajador, c nue não con-
sentiremos nunca que o judeu mosco-
vita faça deste Brasil invejável, o
t**4********* ******** rlWWW»

Minha senhora !
iVfío deixe de visitar a formi-

danei Liquidação Annual do
ANNEXO ría "A Capital" I

Veja cnm attencão esles pre-
ços baratissimns: Uma touca de
borracha "Kleinertz".por 1S800;
Um cinto de box-calf, c/fivclla
chromada, por 3$5fl0; Um por de
luvas dc snedine, por fi$800; Uma
boina franceza, em todas as cores,
por 9Í300; Uma or<ninnl bolsa,
llipo Kodak, por 12*800; Uma le-
gilima cinta americana, "K!ei-
nertz", por 175800; Um- mnillal
em finíssima malha, typ" "For.
ma", por 21$800 I
Enláo, — E' BARATO OU

N X O £' ?
Rua Sele, esquina de Gonçalvesn.-„.

| 
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mercado sórdido c infame dn nosso
caracter, dos nossas tradições c da nos-
sa dignidade" .

EM NOME DA MARINH/
* -—

Como falou no cemitério de
São João Baptista o contra-
almirante Álvaro de Vas-

concellos
Foi n seguinte a oração do contra-

almirante Álvaro de Vasconecllos, em
nome da Marinha de Guerra do lira-
sil, c irradiada do cemitério de São
João Baptista, para todo o paiz pelo
Departamento Nacional, de Propa-
ganda:"Km solidariedade inqucbiaiilavel
na repulsa ao credo amaldiçoado, a
Marinha de Guerra vem tomar sua
parte no preito, que hoje, aqui, tribu-
ta a Nação, ú memória rios compa-
nhelros sacrificados nos dias lencbru-
sos de novembro dc 11)35.

Martyres de um dever cujo cumpri-
mento se estende da monotonia, apa-
rentemente sem brilho do exercicio
rotineiro da profissão A exigência
máxima, ao sacrifício de verter o
sangue e de dar a vida pela Pátria c
por tudo — solo e povo, costumes c
Instituições — que a compõem e que
fundamenta o nobre orgulho de ser-
mos brasileiros; martyres do dever,
não chegaram alguns dclles, entretan-
to, a saher que o cumpriam no gráo
supcrlativo, porque, em vez do sue-
cumbiram de armas cm punho, na
emoções da luta em defesa dc sua ter-
ra c dc sua gente, foram friamente
assassinados, cniqiianto dormiam.

Não importa! e não tiveram a sua-
visar-lhes a passagem no somilo der-
no, a visão da Pátria desaggravada
com o concurso de seu esforço, nem
a do gloria a aureolar-lhcs as fron-
tes como recompensa do sacrifício
consumado, também esses ficaram,
como os que heroicamente tombaram
reagindo, iiiimortnlisados cm nossas
memórias; c, sc seus corpos desaper-
cebidos foram as primeiras Irincliei-
ras que o inimigo covardemente gol-
peou, na tentativa frustraria e ncfaii-
da de degradar o Brasil, a lembrança
dc seu martyrio ha de viver conuiosco
c nos esüinular no combate impávido
e implacável contra a infiltração da
doutrina maldita, como ha de o lie-
roismo dos que morreram lutando
servir de novo exemplo a seguir no
cumprimento da missão que a nós,
militares, incumbe como primeira li-
nha de protecção da nacionalidade.

A tradição do dcvolanicnlo, com
que ns classes militares tém desemoe-
nhado essa missão, não se maculou
porque uma fracção imponderável
dellas so destacou e, acobertada pela
trahição, esqueceu o que devemos á
Pátria e a nós mesmos, pelo jura-
mcnlo que fazemos; antes se fortnle-
ecu nn nosso e no espirito rie nossos
compatriotas, pela presteza e pela ge-
neraliriaric da acção militar conlra a
inténtona sinistra do communismo.

O caminho por vezes fácil, mas com
mais freqüência nccldcntario e obri-
gnndo a paradas, pela peculiar forma»
ção de nossa nacionalidade, que o
povo brasileiro vem, a mnis de século
penosamente trilhando, na ânsia de
nttingir, garantida á integridade da
Pátria, sua grandeza e sun felicidade,
sob instituições democráticas com in-
telligencia archilectada e com mora-
lidade e justiça trabalhadas; esse ca-
minho está já copiosamente assigiin-
ado por cruzes, lembrando os saenfi-

cados na longa marcha e no esforço
de conquistar esse ideal; cm algumas
*********************************

BENAL
Acalma os Nervo» e Regula a Emo-

ção. Fórmula do Prof. Austregesilo.

das paradas forçadas dessa marcha
para a gloria do destino que merece-
mos, nas causadas pelas dissenções
internas, as cruzes recordam heróes
tombados om campos opposlos: mas.
mesmo nas lutas intcslinas, ainda nas
em que, só passageiramente houve lai-
vos rie separatismo franca meu te parti-
Ihado, todos os mortos se foram com
o nome rio Brasil nos lábios e com a
imagem da Pátria na rotina.

Nessa ultima jornada de novembro
de 11)35, porém; cmqüniito áquellcs,
cujas memórias aqui cultua mus, as-
sim também perderam a vida, os que
os inalaram infamavam-se recebendo
do estrangeiro os mandamentos com
que, ao estrangeiro ligados, profana-
riam torio o nosso passado e ncorren-
tariam nosso futuro ao dc sua urgani-
snção sacrilega.

Brasileiros ! A Marinha de Guerra
seguirá honrando aquella s memórias
e com attencão redobrada, depois da
dolorosa lição hoje rememorada, ve-
lará para que mr trecho da estrada
ninda a percorrer, nenhuma cruz mais
assignale o sacrifício de brasileiros
pelo credo amaldiçoado."

0 DISCURSO DO SR. FRAN-
CISCO DE CAMPOS

Foi a seguinte a oração do Sr. Fran-
cisco de Campos, em nome do povo
brasileiro:"De onde esta romaria? De onde es-
sa immensa ondulação humana, de on-
da esse silencio carregado dc sentido,
essa pausa no tempo, por cuja fresta
parece dada ao pensamento humano
debruçar-se um instante sobre a eter-
nidade'.' Nessa romaria, nessa ondula-
ção humana, nesse silencio, nessa pau-
sa do tempo está o Brasil. Essa ro-
maria vem do fundo do Brasil — dos
seus lares, das suas capcllas, ria r-ia
piedade. Ella vem do passado do Bra-
sil, c a sua fonte é o mesmo sentimen-
to chrirlão (•¦•¦> sempre conduziu o
nosso povo a procurar, nos momentos
llirfiscis, os ImmMd.» cri'- iros que se
erguem nos pontos culminantes das
nossas pequeninas cidades e que são as
suas colli"-s inspiradas, onde no pen-***********************&*********>

SOBREMESA IMF.A-dmmmcn
Em todas as casas de I* ordem. «-»

Fabrica: Una do Maltoso, 248 —
lelephune 28-5714 *

NRUKOHIOL é o acento pode»
roso. que dá força aos fracos,
coragem aos tímidos, intrepidez
aos desanimados e victoria aos
que pensam ter perdido a energia

e a confiança em ei proprioa.

NEUROB.OL
é o infallivel toniro do eerebrf

V "tida em todo o Brasii.

AMANHA, 23
A*S 3 HORAS DA TARDE

^^^^^ 
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wbSsn BrZ!
L"U<ida por qualquer pre- gl tllEflll5° o formidável stork nn §MD IIhIIIr"/< '"a Mfnn.Iega, 306- ÍF! M II LIÍIlUlí0"m por motivo de mu» Hanca. -_ Oin 30, inaugu rara sua nova casa á mesma rua I
^^¦¦l»!'.'," "t!1 aorl'mc" lo '1° encantar. W

O JARDIM CAREOCA
ILHA DO GOVERNADOR

, Inaugura a sua nova sede i
1 AVENIDA RIO BRANCO, 142, 3" andar

Esq. Republica do Peru' (ex-Assembléa)

Os melhores terrenos n a mais bella das ilhas

FOI APPROVADA A IEJ-
TERVENÇAO

MANA0S, 22 (Serviço especial d'A
NOITE) — A Assembléa Legislativa
approviiu por 17 contra 13 votos a in-
terveneão estadual no município dc
I-onte Boa.

samento d no coração amadurece o vo-
to, a resolução, a coragem de continuar
caiu alegria o sacrifício.

Essa romaria ver: do fundo do Bra-
sil, — do fundo do Brasil no sentido
do lempo, porque nclla a continuidade
da nossa tradição, o mesmo velho e
grande Brasil, piedoso romeiro rias co-
Unas inspiradas, e do fundo do Bra-
sil, no sentido da i.ua i•-...;:' .-.ção, por-
que nclla e por cila o que se affirma
é a voutade do Brasil de continuar a
r .- br.- "-'-o, fiel ás viru-ries q.i>;
construíram a nossi casa, fundaram a
nossa familia, formar, .i o nosso co-
ração e dedicaram o Brasil á fé sob
cuja invocação a cidade e os mortos
vivem os seus dias de resurreição e cie
gloria.

Aqui eslá o Brasil, não apenas para
recordar o passado, mas para abrir o
coração aos votos c ás resoluções que
deram sentido ao sacrifício a que vi-
i-mos tributar a nossa -ralid"o. Nes-
te dia, n"'- é ao* mortos que nós hon-
ramos; a ncis mesm-j é que nos pro-
curamos honrar, evocando a sua me-
moria c lembrando o seu siurlficio.

A sua honra elles mesmos a con-
quistarain, collocamlo-a acima da vida.
E a sua memória i o e nas nossas pa-
lavras . ella viver:'-; quando esses
discursos houverem caido na cs:;ueci-
mento, elles, os mortos, que conquis-
t...-am com a sua honra um logar nes-
te campo, elles ainda serão lembrados
na memória de-- vivos. Não estamos
aqui para consagrar os mortos; a sua
-'• isagi-.ifão elles ines, ios n fizeram.
Elles sc dedicaram a si mesmos os seus
n.wiumentos funerários e o signal com
que marcamos os logarc-. que elles con-
quistaram riíte campJ é apenas um
traço na areia deante da perenidade do
que elles mesmos construir. ~i em sua
lcmbr-- a. Não é pr sivcl h aral-os
mais do que elles a si mesmos se hon-
raram, nem consn":v.l-os, nem dedicai-
os pois a si mcrr.ios sc co- -Taram e
se dedicaram. Nós é que devemos nos
consagrar e dedicar ao que elles con-
sagraram c dedicaram a vida. Elles
não morreram para nos resgatar do sa-
crificio, mas ,..ira nos lem!..-ar que
mais vivem os que morrerr i nel-1 hon-
ra do que os que a trocam pela vida.

Lcnibrando-os, não nos esquece-
mos de que para possuir o que já te-
mos é necessário con/uistal-o toilos os
dias. 0 homem surgiu no dia cm que
passou da economia paradisíaca ou da
plenitude gracui';a dos bens ...i a
economia do esfor-o e do trabalho, p-i-
ra o dominio da liberdade, da creação,
da historia, dos acontecimentos, ria dc-
cisão e ria vontade.' Assim também as
nações. Não conservaremos o Brasil
se não o conquistarmos todos os dias.

A cominemoração dos que morreram
pelo Brasil é o jur.nicnto dos vivos
do tomar nas fileiras os seus loga-
res e de continuar a luta alé o sacri-
ficio. Aqui estamos, por . j ostamos
resolvidos a não consentir que os mor-
tos tenham morridi p"-- v"i; somente
com a providencia dos vivos serão res-
gatadas as suas cr!-).is para com os
mortos. Esta a divida c este o jura-
mento do Brasil,"
. 0 Departamento de Propa-.
ganda irradiou os discursos

Os discursos pronunciados na gran-
diosa romaria ao túmulo dos officiaes
mortos cm defesa do regime foram
irradiados para todo o paiz pelo Dc-
partamí-nto dc Propaganda.

Incidente durante a romaria
Durante a brilhantíssima romaria

hoje realisada na necropole de São
João Baptista verificou-se ligeiro in-
cidente, provocado pela audácia in:nn-

cebivel de um individuo que se -..lava;
no meio da multidão de manifestantes..
Severino Pedro da Silva, que serve na|
Fiscalisação de Portos. Estava o mef-
mo próximo á entrada do cemitério
quando, momentos depois da chegada,'
rio presidente da ftepublica, entendeu
do tecer commenlarios desrespeitosos
sobre a bella cerimonia. A insólita at-
lituile provocou imincdiatanicntc indi-
gnaçáo por parto do povo que o cer»
cava, que exigiu que elle se calasse.
Severino não se deu por achado, con-
tiiiuando seus coniuientnrios, já agora
distralando a todos indistiiietaniente.
Deante disso alguns populares tenta-
ram prendcl-o, no que elle se nppoi:,
entrando em luta corporal com os po-
pularei; As autoridades intervieram,
conduzindo o provocador para o II"
districto policial, de onde, mais tarde,
o removeram para a Ordem Politica o
Social.

Detido um photographo
Durante o desenrolar do incidente

acima um photographo, pertencente ã
i-edacçfio dos nossos collegas d'J'0
Globo", no exercicio de suas funeções,
proparou-so para fazer uma photogra-
phia. Lamentavelmente foi mal com-
prchendido o seu intuito, sendo preso
o levado também á delegacia do 3" dis-
tricto. O facto foi immcdiatamcnto
communieado ao capitão Kilinto Mui»
ler, o qual, achando que se tratava
realmente dc uma arbitrariedade, orl»
ginada da confusão que se estabelece-
ra no local, pessoalmente providenciou,
para que fosse solto o alludido photo-
grapho.
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Utíl R IDON
Usando-a o cabello branco
retoma a sua côr primitiva. [
Pertume agradável, effeito \

progressivo e garantido. *
A' venda cm todo o Brasil i" 

VOX POPÜLL. J
4

Qualquer movei com esta marca

SlqoeGarantí:

RLEfiH"
É UMA OBRA DE ARTE DE
MARCENARIA PERFEITA!

VAREJO E FABRICA - RUA RIACHUELO, 146/150

"Dias Santos", para os que
já receberam; "Dias Santos".

para os que irão ganhar. n
Por pilhéria, quando alguém se mctto

onde não é convidado, chama-se-o do
"quinta-feira". E' o dia da semana
que está no meio. Prcstc-sc attencão,
uo entanto, ás quintas-feiras desde
abril para cã, e ver-se-á que até é bom
chamar-se ura sugeito de "quinta-fei-
ra". Nâo é mais synonimo de intro-
niettido.

Porque já se vae popularlsando qua
as quintas-feiras são "dias santos".
São os dias da "Santa Catharina", a
velha e acreditada Loteria do Estado
de Santa Catharina, que naquelle met
reiniciou as suas extracções.

(Jue o diga a meia centena de pes-
soas já contempladas até quinta-feira
passada, somente com os prêmios
maiores dc 511 contos, conforme as no-
ticias já publicadas.

As ultimas foram as portadoras do
bilhete 2.577, cujos 50 contos forarn pa»
rar ein maior volume nos subúrbios da
Leopoldina. Foram os Srs. Affons*
Ribeiro, residente á rua Santarém, 3jí»
na Penha Circular; Pedro Alcxandli»
no rio Nascimento, á rua Elcuterlo cf*
Motta, 65, em Olaria; o militar A. A>u
vedo, á rua .loáo Rego, 228 também e»
Olaria; Hugo Micelli,, á iLa São Lui»
Goniaga, 10.

O Sr. A. Ribeiro, que foi o m.elh.3!
contemplado, ao receber (.• prêmio ty
firma Ângelo Lu Porta & £1.1., conces1
sionana da "Sai-ta Cathaniu", deu uni
donativo para o.> meninos co Collegio
Santo Antônio, cjue cm Fvirianopolto
são incumbidos fios sorteio» da popu-
lar lotaria eslad ul.

Também foi paga a fracçto restant»
da penúltima quinta-feira, de nunu-
ro 12.5U9. Pertencia a dois v-iiigos, cn-
trando cada um com dez tostões para
a compra: Manoel Gonçalves Júnior e
Manoel Rodrigues, moradores no logar
chamado Fazenda dos Affonsos, na Es-
trada Rio-Sáo Paulo. Tocou a ambos
a metade dos 5 contos.

Amanhã é quinta-feira. E* dia da
Loteria de Santa Catharina. E' "dia

santo" para os que já foram premia-
dos e será para os que esperam. Custa,
o bilhete 20$0fl0 e ns fracções 25000,
jogando somente 15 milhares.
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CHECOU
Cigarros

©AO CHAPCOS S A R KIS E Sr5
OS CIGARROS GAROTA n0 auSe da concorrência gupplantaram todas as

A HORA
GAROTA

marcas

Fumar GAROTA è ganhar na certa
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Cinco minutos
PARA FAZER

UNHAS ADORÁVEIS
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A festa da Arvore
RIBEIRÃO PRETO, 22 (Serviço cs-

pecinl d'A NOITE) — Presentes cinco
mil estudantes do curso secundário
realisou-se a Festa da Arvore e a Co-
roação da Rainha da Primavera,
eleita pelo concurso realisa<lo pelo
jornal "A Cidade", obtendo o primei-
ro logar a senhorita Cnrinn Roselino,
alumna do gymnasio da Associação
do Ourino. O Sr. Fábio Barreto, pre-
feito desta cidade, fez um discurso
alusivo á Rainha e plantou uma ar-
vore commcmorativa.

Colhido por auto-
inovei

Na rua 1° de Março, quando pro-
curava alravessal-a em frente ao De-
parlamento Geral dos Correios, foi ro-
lhldo por um automóvel n alfaiate
Sr. Manoel da Rocha, de 40 annos,
casado, de nacionalidade portugueza
e residente á rua da Constituição, 37(
3" andar.

Tendo snffrido fraclura da perna
direita, recebeu a victima, no posto
central de Assistência, os soecorros de
que carecia.
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conservar suas unhas

iempre adoráveis e lindas,
espirituaes e leductoras, siga
o tratamento abaixo, de cinco
minute*. Verá que o Noyo
Esmalte Cntej é ainda mais
fino. E* feito segundo nova
formula, creação de Cutex.
Nào descora, nâo engrossa,
resiste á evaporação. O
novo Cutex flue facilmente,
itiavemente, não racha
nem descasca. Uma ap-
plicação dura uma semana-

CUTEX
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THER/WOAVETROS PARA FEBRE•CASELLA~LONDON "
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Tratando de politica...
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— Tratando de politica, "deixar como etta par* ver co-
mo fica" i aabedoria; tratando de resfriados, é tolice.
Contra resfriados, «6 • intervenção prompta e efficai
do COGNAC DE ALCATRÂO Xavier. Contem Bal.

^^^ «amo de Tolú, Hypophosphito de Cálcio, Alcaçuz, ete.«•tt-X-Stt^ctttt,»-^^ >..,...^ftftsfts^

DORMIR BEM
só nos macios colcliões da Fa-
brica de LUIZ PINTO. (Rcfor-
ma tambem colchões) — Run
Frei Caneca n. 44, Tel. 42-1809.

SANA-SYPHILIS m-purativo*M1,M * ' rnE1-'-* no SANGUE

0QRE5

0 ALISTAMENTO EM PAL-
\ MEIRA DOS ÍNDIOS
PALMEIRA DOS ÍNDIOS,-22 (Servi-

ço especial d'A NOITE) — Eslá muito
movimentado o alistamento eleitoral
nesta cidade, esperandn-sp que o seu
arlual numero, (pie é 1.605, seja até
outubro elevado em mais 1.000.
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ESSÊNCIA PASSOS
GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE

DR. METON
OCULISTA It, S. José, 85-5-. Ed. Can-

dclaria. Diariamente. 6 lis. •

¦ VIAS URINARIAS E GYNECOLOGIA J^n*wR
__T_T riTAnnn * j-» a Aguda e chroniea no homem e na _i»*S^_í»~Í_Ll. _—-_

Kl r NIIItKH A fvI A mulher - Prostatlte, orchlte, metri- &HT *^°3rairillta
JL/JUJUll VlMMlrlUlni tes, eorrlmenios utcrlnos, impotência, T^ 1 m ^ ]g"
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São'clássicas as~paiavrOTQs
um grande mestre allemão: "aa!
crianças adoecem pela alimentação]
e morrem pela iníecção". Isto é, com!
a alimentação defeituosa, a diançaj
pela diminuição da resistência, tor«
na-se campo favorável parq^aâ
moléstias infectuosas. '

A NESTLÉ fabrica uma serie áa
produetos especialmente adequados
á alimentação infantil. Entre elles o
LACTOGENO, leite em pó matérni.
sado e gordo, próprio para crianças
fortes e normaes e o NESTOGEN0,'
leite em pó parcialmente desnatado,1
e com quatro assucares differentes,'

j indicado para crianças débeis^ 9
; anormaes.

O uso de'qualquer producto'NESTLÉ 
é uma defeza_contra a

mortalidade infantil.;

&&

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Kaa 7 de Sc,(,mhr"* "tua 7 de Setembro.

Das 3 ás 5 hora.

Ouvidos de mer-
cador...

NANKIM, 22 (-Associated Press) —
O Japão fci ouvidos de mercador aos
protestos formulados pela Grã-Breta-
nh» e pelos Eslados Unidos contra a
amejça de destruição desta cidade, e,
hoje, durante nma hora e meia, levou
a effeíto um bombardeio aéreo contra
Nankim — a sede do governo central
d» China.

Esse dinheiro pode valer muito mais
V^OMO bom pae, o Sr. deve estar econo-

mizando, para assegurar, em qualquer hypothese,
• futuro de sua esposa e «eus filhos. Porque não
âpplica mais rendosamente esse dinheiro por meio
do novo seguro a prêmio único instituido pela
Sul America? Sem compromissos futuros, o Sr.
poderá adquirir, por muito menos, apólices de um
ou mais contos de reis, que lhe serão pagas den-
tro de alguns annos, em períodos correspondentes
ao seu actual pagamento, ou que serão pagas em
bloco, a sua familia, ti um imprevisto o arrebatar.
E' um meio pratico, um negocio certo, uma fôrma
garantida de assegurar-se uma renda futura ou for-
mar um pecúlio que garanta a tranquil-
lidade de sua esposa e a educação de
«eus filhos. Remetta-nos, preenchido,
o coupon ao lado, e receberá infor-
me» sobre.o novo e pratico plano de
seguro a prêmio único, da Sul America.

Sul America
-Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada tra 1393
<__ Ne-

\3 n

TRES SÉCULOS DE EVOLUÇÃO
MUSICAL (A Historia dn Musica
* doa Grandes Mestres) TODAS
AS SEXTAS FEIRAS ás 20,311 ho-
rn« na Radio Tupi (1.280 Krs.)

pomo(«*i# d Pát dt
Amurte

tmaaaa\Maat5aa\\aaaaW

A' SUL AMERICA
Ct» Pintai *71 Rio d» Jan.lr*
Peço enviar-me, tem compromisso ai-
gum He minha par te, inforinações com-
pletas aobre o Plano Dotal a Prêmio
Unico.de Acqutsiçõcs Periódicas. Inle-
reiso-me um prazo de 10 • /,? - 20 an.
nosiRitcar di que não interessarem).

i XXX

iVom«_
5 6

Dato rfo nascimento.
Profissão ________
Endereço _________
Cidade ¦
F.ttnrln

vwvvv-vv

MAGREZA - FALTA DE MEMÓRIA —
PERDA DE PHOSPHATOS

Medico especialista envia G RATIS — tratamento para ns moléstias
acima. Cartas com endereço « nom e á Caixa Postal 876 " S> Paulo, (A. N.)

Wtonmümmi
Terrível duvida Ti

iLCERAS-VARIZES E EC35EMA3 DAS TERNAS

DR. JOAQUIM SANTOS
Especlílinta

Por mais antigas que sejam, cura rápida sem repouso e srin npcraçSo. 0N>
DAS ULTUA-CURTAS (Inflammações, dAres nevralfiicas, asthma). T. 43-5339.
1ÚIA DA QUITANDA, 45-P — Salas 4.1 e 44. Cons. de 10 ás 11 t 3 áa I hora-,

TUDO
» »¦> |.i » 3- 0.i->*»-a> a» »»»Alfândega, 111^

Preços tiV liquidação

Dormitoriost 350$ - 500$ - 900$ -1:500$ - i -800S

Segundo se af firma nos meios em qne a moda i a mais fervorosadas religiões, vae. usar-se novamente o penteado feminino que iàtez immcnso suecesso t que ficou conhecido como "cabeça dcpagem ^ "E
Aliás, nesse conjunto, o que apena» ha de característico i afrania a lesta.

O resto i commum a vários oulros gêneros.Kãa acreditamos que a novidade (?) consiga impnr-se.Ejueo discutido penteado tem um defeito gravíssimo: só podeser cultivado por gente moça, muito moça mesmo,L ma dama de certa edade. (ou edade incerta...) por exemplocom cabeça de pagem" se torna qualquer coisa de humorístico '
A nao ser que seja duranle o Carnaval. ..Portanto, pode-se quasi af firmar de ante-mâa, que a tentativavae mais uma vez falhar.

franca atesta' 
''"''""""^ em "ue tal nâo « d°r'f- eliminando-se a

».nFaJ "e',se easo^poder-se-la continuar a considerar o referidopenteado como verdadeiramente de pagem?Sâo o sabemos... ,.i
Seria pois conveniente consultar-se o órgão technico respectivo

duvidaí wlS.Í. 
' PWa ^ ' prontlnciand°-se' dirimisse essa

DICR.,.,

Visitarão Minas gymnasia-
nos gaúchos

PORTO ALEGUE, 22 fServiço espe-
ciai d'A NOlTEl, — Seguirá amanhã

j para Minas a embaixada de gymnasia-
nos do Instituto Porto Alegre.

ASSlVERSAnWS

O lar dc nosso prezado companheiro
dc trabalho Sylvino Gonçalves está hoje
em festa por duplo motivo: faz annos
sua Kxina. esposa, D. Alba Storino
Gonçalves, e passa a data do seu casa-
mento. Assim, o disllnclo casal está
recebendo dos seus amigos expressivas
manifestações de cordialidade.

 Nesta dala, oceorre o annivrr-
sario natalicio da senhora Gilda Ban-
deira Uma Rocha, Exma. esposa do
Dr. Marin Lima Rocha, procurador da
Justiça Eleitoral, e filha do nosso pre-
zado companheiro de redacçâo Dr,
Waldeniar Bandeira. A annivcrsarian-
te, personalidade de hrilho e prestigio
cm nossa aristocracia, será hoje, como
sempre, muito homenageada pelas pes-
soas que formam seu dilatado circulo
de riistinclas relações de amizade.

 Faz annos hoje, a senhorita Io-
llla Santos Freitas, alumna do Gymna-
sio Arte e lnslrucção.
NOIVADOS

O Sr. Aecio Mattos Figueira, eonhe-
cido industrial, ariba de contratar ca-
samento com a gentil senhorita Marina
Aragão, nela do velho Aragão, popular
e sympalhica figura do commercio ca-
rioca.
CASAUF.STOS

Realisa-se amanhã, 2H, o enlace ma-
trimonial da scnhsrila Ruth de Aquino
Marques, filha do Sr. Alberlo Marques
c da senhora Algina de Aquino Mar-
ques, com n Dr. Paulo Castilho, juiz
cm Angra dos Reis, Eslado do Rio,
filho do Dr. Josí dc Castilho Sobrinho
e da Sra. Hcrondina de Mattos Casli-
lho. O acto ctvil será levado a ef feito
ás lfi horas, na residência da familia
da noiva, e o religioso, ás 17 horas, na
matriz d? S. Francisco Xavier. Serão
testemunhas, do civil, da noiva, os

paes do noivo, e do noivo os paes danoivai no religioso, da noiva, o Dr.•loão de Aquino e senhora e do noivoo Dr. Mario de Aquino e senhora
HOMENAGENS

RESTAURANTE

•fl2* y

Club dgs Caiçaras — O Cltil. dosCaiçaras, por iniciativa do Sr. Ante-
nor de Rezenfle, seu actual comodoro,
or.crrreu ante-hontem, ás 16 horas,
aos Srs. Gustavo A. Srheffler, Raiil
E, Beguirislain e M. Blanco Amores,
tripulantes do veleiro "Kristian",
uma homenagem que consistiu em re-
cepçào e um chá, Cm sua piltorescasede. social, na lagoa Rodrigo de Frei-
tas. Aos seus visitantes o Club dos
Caiçaras offcrcceu arlislira phologra-
phia da sua fiotilha, sua flammula e
delicados distlnctivos.

 Realisar-sc-A no próximo sab-
ha do, 25 do corrente, no Automóvel
Cluh, ás 12 1|2 horas, o almoço que os
professores e os funccionarios ndmi-
nistrativos das duas casas do Collegio
Pedro II, òffcrcecm no professor Dr.
Henrique Dodsworth.

Anniuersorio de 1). Duarte 77  o
Centro Tradicionalista Portugucz rea-
lisa amanhã, ás *.'0.;il) horas, uma ses-sâo solenne para com 111 em orar o 3Õ4
anniversario de D. Duarte II, de Por-lugal. Pelo mesmo motivo, será role-
brada missa em aeção de graças, ás"..10 horas, na egreja do Convento dosCarmelitas, na Lapa.

RUA CHILE, 31
Produetos de primeira qua-
lidade, analysados em la-
boratorio próprio e t^ans-
formados, por mão de mes-

tre, em pratos saborosis*
simos. No 1" andar: Secção

Dietetica.

AGRADECIMENTO
Fic.ndo curada, depois de recorrer

I a muitos médicos, faço públicos os
meus mais sinceros agradecimentos ao
benemérito Dr. A. G. Gnrbes, da Uni-
versidndc do Rio de Janeiro. Grande
clinico de creanças, partos e pequenacirurgia com consultório a rua Silva
Gomes em Cascadura c dando cônsul-
tas nn pbarmaria São Malheus, onde
resido, devo-lhe a solicitude e dedica-
ção com que me assistiu duranle olongo periodo da minha enfermidade,
assim como lambem ao dedicado phar-mriceutiro Sr. Luiz Antônio de Aze-vedo. São Matheus. — Marcelinoliisca.

¦ZXitiiZ

Vío dormir...
Importuno,!!..-
Quantas vezes temns vontade íi [

levantar-nos durante » noite pui|
dizer aos importunes que convíHM
na esquina: — "vão dormir « »<
incommodem os que pr»<"isam iliii'
canço".

Em toda a parte existem toi**
duos que não tendo o qua faz» d'J'
rante o dia, não se cançsm, • Ç0^
não sentem necessidade de iM*
aproveitam a noite para perarabti»
pelas ruas, para fazer roda nos W>
e nas esquinas e perturbar o IW
dos que trabalham e precisam doO"1
canço nocturno. Como cnnsíquMí:'-
estragam a própria saúde. a,eraJ
prejudicarem a existência dos poo«
mortaes que levam » «da * .«í*-.

E' por mal dormir que existem W
tos indivíduos com ¦pr-ràa. de F";-'
phato, facilmente irrltaveia e en«*
rizaveis. Dia a dia multiplicam-W
pelo1 meBmo motivo, a« victimas
perturbações nervosas de jnaiot
menor jrravidnde. A's pessoal |l1!.í .
tornam irritadas, inquieta?, deianii.'
das e pessimistas em consoquer^
da perda de phosplia'". e 1']9 r

podem se livTar do barulho o» r
em que residem, aconselha-se o •*
de injecções de Tonnfosfan, 1uí''
vantam o estado geral, reforçando
systema nervoso.

SANAGRYPE PARA BFMJfÉ
_ CONíTlPáC0"

TAPETES ESTRANGEIROS
A PRAZO

TRAV. DO OUVIDOR. " • '
PHONE; a3-õ/38

estômago ? v«¦?:
_ Guaraná Marinho

PARA TOSSK
BRONCHITESANAT0SSE

brATICKERMANN

HYDROCELE
Por mais antiga « volomoía O0' 'Jj,,

Cnra radical, iem operação tan ^
sem dAr * «em *f»M.".7. iVhI).
oceupaçôes. DR. CRISSIUMA »"-"
— Rua Rodrito Silva. 7 - ""
IS hora*. ^

FRAQUEZAS E.\1 GERAL
Vinho Creosotado

Rim, Bexiga, P'«',U^
Urethra. Doença» "

nhora. Syph »»• it
No homem e na mulher. Otrrimrnlo» «a
ou chronico. Prostatite». Orehltea * >• 

|(1
„,.„„, « Edtreitamcnto. Trai» pcl"' »*'' r 

p„i!.
p««.. „ 

cmpr'":*"10' n" f.llnlcaa hospitalares d, Berlim, \ ienna » "
l.xsmes rie germens -

IMPOTÊNCIA
BLENORRHAGIA

de <f:
em ,11 

'?Cn,' P°r "P«e»Hata, no Laboratório, para controle « '",

L^ucuavan» n « fV"?* P"» » cli"»^ diariamente de 1 ai II h<"»!' »
> niKua.ana n ^.5,. andar _ ph 22-2447



W NOITE ¦— Quarta-feira, 22 de Setembro de

Lrenta dias sem uma gota
dágua 1

, i, ia dágua nesta capital cada vez
** ,isoeclos novos c que vem cvi-

¦""•"/a'necessidade urgente de ser
W-L -»problema.¦tío& da rua Araujo Leitão,

o, T-tricto, eslão passando por si-
Bio'. .'erdadcirnmènte afflietlva dean-
fcjcí"ri falta do precioso liquido. Assi

r .?. hs quarenta dias não recebe
<sn lhes vem

Assim
ni

que P_a_r|,l^'I\.(,nl causando os maio-
(pia"'
L-tf^Vacto e tanto mais estranhavel

¦ , ás nw*. d-1 *" districlo sãn nor-
¦**Keate abastecidas e o mesmo po-

f l «er feito quanto As do segundo.

KW-íiLivros colle.íiaes e nca-
micos. Ouvidor. HiS »

Uma homenagem ao Sr.
Pedro Ernesto

Um grupo dc clientes e amigos do
Sr. Pedro Krnesto oflerecer-lhe-A no
dia de seu anniversario natalicio, a 25
do corrente, o seu busto cm bronze,

Essa obra dc arte, de que i autor
lillio Tadilai, mede 80 centímetros t
está em exposição numa "vitrine" dt
Avenida Uio Branco.

A manifestação que ter» logar poressa oceasião, declaram-nos os home-
nageantes, não terá eôr politica. A ho»
menagem é de clicutes c amigos do me-
dico e cirurgião.

„ PONCHE DE SIAN
rqSSJE, "BR0NQUITF.S, 

ROUQUIDÃO

Iiíífíííí-.---

\. n» l\ Essolube rara vez requer reabasteci»

\\ _*•**" Ü. ro*511*0' en*r8 al mudança» de óleo.

Ict.HRA .***j**k am am

-UBE 6_/ Màm _k _^ I ¦ ¦ Mama. _¦__" cSSOlUDG
___!___!_SSÍmi_3—MafiHÍ

/ Comece hoje mesmo a economizar com

O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURACAÓ

___i3________ ia im -DBB
DR, GABRIEL DE ANDRADE
Oíülllta. I.arjro ria Carioca, S-fi'1 and.
(Edificio Carioca), de 1 ás 5 horas.

ROSALINA coqu1uuchE

i VWVvW VVVVtwV. V\-V-V-V^-VAAVWVW-*»-«»-\ ' ¦ t

CO.NSTIPOU-SE ? USE '

Nagrippe
Km todas an Phnrmnclas e Drogarias.
QUITANDA, 27 - Adolpho Vasconcellos

¦_*»-*>_*_'*_-_*-_v-*'»_*'_**»_^^

"^ífejNQtteveh possuir a con

\^y^}i frescor cias rosas 2usae
EsM_5_«»l

. O MEtHOR TÓMÍCO RE0ULADOR SEDATIVO
¦Mg$I O UTERO,OVÀpiO E NERVOS

(¦••vv
i.vv\ v.\ vvwvvvvvvvvvv»

A*fTr*»*v cor.iprn-sc pelo maior
(11 tf 11 rrcí«- Li,rfn do S5°
VUiVv Francisco n. 19, ao lado

da egreja.
Jóias, relncloí e artlRos de presentes

VAMOS LER. vim convite i leitura

Prisão de ventre,
Hemorrhoides ?

PURGATIL
t^t,i_»^«.\.*< ^.^ *. \

^«kW* ma
—•-*- *-->3--«SS83?533S3«Seeai\omtawmm\w0mka\wmmn
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"Bonbonzinho", um film de.comicidade

irresistível .
Todos os qne. conhecem o interessantíssimoi entrecho de. "Ban-

bonzinho", devido a Xirialo Corria, podem affirmarto que toi o
suecesso desta cometi ia no thcatro. ,-',,._ „„„

"flonbonsinho" é uma peça repleta dc idnaco.es carniças e que
se caraclcrisa pela graça especial dc scus personagens, todos elles
caricaturas uitias arrancadas da vida real. «n«-i.«:«.í

Afloro, com a cinemalisatão da peça, pela Snnofilm, Bonbonzt-
nho", sob a direcção hábil de Joracu Camargo,-cria nonos motwas
dr. oraça e bom humor, devido ú intensidade th movimento eme-
maiooraphico nue veiu dar ti comedia uma feição mais nítida tt
"oaudeoille". Depois, os artistas escolhidos pura interpretar ns pn-
peís principaes de " lionbonzinho" souberam desempenhar maqni-
litamentt a sua incumbência. Ninguém resistira, por exemplo aos
"aags" maravilhosos cremlos por Oscanlo Hrcmer no papel dc

Esse "noivo cltronico"', que entre outras coisas í lambem ela-
rineíís/a amador», sem duvida, será nm personagem «W« "«««W
tine ser recordada por muilo tempo pelo publico que assistir ison
m'mngoie, 

que i Oscnrito Ilrenier, tem em Aqapita, que lJnf^'
rim Silva, um companhciráo de lanas e mentiras. As farras sao
senmionaes, porem, muito mais sensacionacs suo tis mentiras sa-
cadas pelos dois pura explicar em casa as suas "''''í'"'!™^"'- -„

•¦Bonbonzinho", cnm todas as suas qualidades de interpretação
o enredo, está por isso mesmo deslinado rt ser o maior suecesso de

gargalhadas ate. hoje alcançado pelo cinema brasileiro

Os jilnu de hoja
PALÁCIO THEATRO — "Navio Ne-'"tiro", da Twcntieth Ccntury-Fot*;,

Mffi Wallace Beery, Werncr Baxter,
Elizabeth \ll,in c Mickey Rooney.
14,00, 16,00, 18,00, 20,00, 22,00,

.ALI!A.MURA — Jornada sinistra", da
Vivian Loigh c Conrad I |n

14,00, 15,10, 17,20, 10,00, 20,40,
úlitcd, rum
Vfldt.
22.2H.

HDEDN' _ "Caprichos da sorte", da
rjramounl, com Frnncino Lariimorc
p Edward Arnold. 14,00, 15,40, 17,20,
19,00, 20.40, 22,00,
¦IMPÉRIO — "A força do coração",

™ T, C, Fox, mni Rnbcrt Taylor.
GLORIA — "(i ultimo adeus", da
niicil, com Sehnsllan Shaw e Patrícia

HHhard. 14,00, 15,40, 17,20, 10,00, 20,40,
22,20.

PATHE'-PALACE - "Uma questão
J* familia", da Metro, com Linncl
«rrymorc, uno, 15.10, 17,20, 19,00,30,40, 22,20.**********************************

Nervosismo — Insomnias —
Esgotamento — Depressão

Sexual, etc.
0 prof. MAUHlcm DE MEDEIROS.

... Hosnitaeàs lira-
e nas clínicos dc França, Aus-• Aliemanha. Consultas diárias."•» ¦) em iloanli

*ZSSS?y^SSSSS9SSSSi
PI VZA — "Kid Galahad", da War-

ncr, com netto Davis, Edward ('..Ro-
blnson e Waync Morris. 14,00, 16,00,
18,00, 20,00, 22,1)0.

METRO — "Dois caipiras ladinos",
com Stnn Lanrcl e Oliver Hardy, 14,00,
11! 00 18,00, 20,011, 22,00.

hltOADWAY — "As minas de Sa-
não", da Oaumont, eom John Loder.

1'aul Rolicson, Anna l.ce e R"la"d
Yonng. 14,00, 16,40, 17,20, 10,00, 20,40,
22.211. ¦

os uovos
*0

SWT0«Í5"1"
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ARCA 
Victor, sempre na vanguarda ila imlustila rndioplionlra, nSo

se contenta em nprcocnlar nn sun nova linha pnra 1933 ura aper-

felçonmento isolado. Entre os Innumeros que oferece, Irçs merecem

menção especial i

IA 
Syntonin Electrica - maravilhosa creação dos laboratórios da IICA,

que iiipprime o manejo dc "dials" c torna possível a syntonisaçiio aulo-

matica e precisa de uma estação, pelo simples aperto de um botão.

2 
0 Controle A Distancia - disposilJvo adaptarei nos receptores dotados

de Syntonin Electrico} que permitir synlonisar o apparelho á distancia, iste

é, sem local-o, sem ler-se mesmo de levantar do logar predilcclo,

3 
0 Mostrador Universal - uma grande novidade, de. que são tintadas o

receptores RCA de mais dc 10 volvidas, que torna possível a syntonisacãi

tm onda curta com precisão c rapidez dantes desconhecidas.

Junte V. S. a ls«oi • A Itellesa tle linhas dos gahiiirtos • O Co

rebro Mágico • A Visão Mágica • A Voz Mágica Arco-Sanica •

O Controle Automático dc Freqüência • O Ilurmoiiisador AuLoma-

tico de Tom . . . parn n5o enmncnir outros cnractcrislioos, c terá uml

idéa do que seja n nova linlin RCA Victor, a mais valiosa o complcU
-?A hoje apresentada ao publico.
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39 differentes modelos!
Veja, ouça, examine V. S. os novoa
modelos RCA. Victor 1938 e se con-
vencerá de que superam tudo o que
até hoje se produziu no gênero.
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¦Aaúmarubr e farfifUartdff
oí nervod excutaxiai, o-
Bromurod reâtãue a fran-
quiUdade cLretviriàrea
taúde cUrcorvc, que *ãff
o icgreda- de um bom,
¦Mmrur profunda; calma

. e reparador! ¦*
Tubos com tO.e 20 comprimidos.
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Mmttlo S7-T » Üiiprrnrltroiyna rttyla e/l
mem, rfe riquiitima apparfncia t grandi
tentibilfdade. 7 talvulni. Yi$ão Mn^ica*
Moderno nmt teu* mínimo» dtJatheg. Ondnt
lonqnt t curtat, Sfnatrndor dr nmpln píii«
biliéade, rom indiendar dt .fniri iltumind*
do. Harmnnitador de Tom e Affa-.falante
dynttinico, Gabinelt it linha» horizonlatt
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Modulo Sn-X - Riiprrhtttrodvno de t
taleutal em Unia aabinrte alyle eo/rí»
Fnnrrionn rom rorrrnfc nUernada mi .Art*
iimiti• fírrífpfdn magnijica em ondas lon*

ça t nirlo internacional, de à9, 3Í, 2.Í, /*
# lü rrtrtroi. Alla-Jalmle polerdr. ,\ae4
Mottradar Itluminair,, de Jaril lí-n/o"
nia. Conlrolt Automática da Yatumai

„\r\" «d iJt-H*
aper htleroii(lyiia

,llr«-
*^| Exposição |-

,1-rn»'
nl« '

nio'1
«nl*. Pn

lonüii '

rliii»"

rielroí Moil
it ír"

ido' jllurn'*

nit V"

AH"'

13

r«lttii|« 
"

(Sot-Ji***
Vulaii"

ilynn-Itrlr»"
Aiil""""

, rliirr"0!

Io"»1"
„.. M""'ei ow

de "*"
idor d-

'I'o01 JíiH'" 
'

Aiil"'""'

IIK""
idor. J,|,illlO'jrup

ritei

yvv_vv ">_>_*t| ***^

liilli-0"

l.i-l"t""
,0 « '

llOA.

llcill'"

CASA BRVNO
Av. Rio Branco, 104 - Rio

Rffl VICTOR
nK^^^_|_______B0HI
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^AQUEZA PULMONAR* DEBILIDADE ORGÂNICA» BRONCHITE
¦MOSSES REBELDES- CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE-1*l!t^*"""— —_¦_¦—twam

JpIHIOCOL
ííRfjttólFíCANTEÍ REMINERALIZADOR

I I ÍSiÇjJCQ GIFFONI &C!ArRUA1°DE MAR^O,17-P10
BBS99 m K"1 "»¦

A MCASA SUCENA"
CONTINUA A SUA GRANDE

VENDA DE SALDOS
Votídoa - Chapéo» - LinKerlc para Senhor», e Creança» - Konpas

B»b«m Par. Homem - Arti.o. par. Cama e Mesa - Retalhos de Seda.

e muita» Miudeza» de Grnndc Utilidade.

Visite os seus Armazéns e verifique o» seus preços
__. _,_ f** /«£ Entre Alfamlcpc

Avenida Rio Branco-i #b/ oo - n„cim Aires

VARIZES (llccras e eczemas
das pernas. Dr
ltaliesle.lt. Buenos
Aires, n. 4 As 6

"0ÜR0 VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS

MDKUA.S ANIIOAS
\ Ot mal» «ntluo. eompr.dnrei
\\ li. L. DE 8. FRANCISCO, 14
\\ __ Emnln» Onvldor g^.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Affecçõe» gexuae» masculinas vene-

reas e não veneren». Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RVA DO ROSÁRIO, 172 — De 1 ás G.

DRA. GARMEN MYNSSEN
M Adir a - Moléstias cliro-

I|f0, _ Iratamcnlo pela llomeo-
pathia, pir correspondência — Cai.va
Postal 3.366.

Abrem-se estradas, no
Maranhão

BARRA DE CORDA (Maranhiiol, 22
(Serviço especial d'A NOITIÍ) -_- (I go-
vernador Pnulo Ramos Tez publicai' o
decreto <le nllslnineiilii de cem pratas,
tine eonsliliilríio n llalullião dc Siipado-
res da Força Publica, com sede nesta
cidade.

Tiveram inicio, ein rfiiaal lodo n Rs-
Indn, a eonsIrucçtVii e a reciiiisli'll*çíio
d(. eslrndits de niilnüeni e outros tfraii-
dis niellioruincnlos, ^• >I» n iidinliilslrn-
çãii do gurernu cslndoul c ilns }ii'cCciloa
iiiiinici|)iies.

BRICA SPOER
RUA DO CATTETE,«48
TSL. 4-2-270T -rio

TECIDOS DE ARAME

VIAS URINARIAS
DR. HRAND1NO CORKÍA. Assembl+a
23, iob. Das 7 ás 8 e das 14 _a 18 ha.

t, -«AV*. VW-MAI V»A»t **t4A4>W»_-_.ívvfc-vv vwv\'V**.-v\ •*-.'* «vvv*. wyww\

Na União dos Escreventes
do Ministério da Guerra
Pedem-nos a sciíiiinli' publicação!
"Tendii apresentado o sen pedido do

renuncia dn cariío dc presidente da
União dns Hscrcvenlcs do Ministério
da Uurnv. o Sr. Delcilio Palmeira, fi-
i-nii ilt-lllieradii em reunião' do Conselho
Deliberativo que Ini nctij lia» seria cf-
rectlvado. ntiendendo ás necessidades
<|lle inipiii-iii a coiitlnuuçân do presi-
-Jeiile Piilinelrn A frente ilos destino-
dn IJ. U. M. (i.

Deante dá Insislencifl de seus com-
pai i hei ros, o Sr. Delcilio Palmeira re-
•nlvi-u i-iiiilinuar, coordenando para
Nm, ns motos necessários para que a

mi ncliiiieã" nãn snffrcssd solução de
'oiitinuidadc, cm vista do seu estado

de smide. "

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS, FICADO E NERVOSAS

 RAIOS X 
Prof. RENATO SOUZA LOPES

SAO JOSE', HJ-fi" — Tel, 22-7227

Rs. 11Q$000
Uma rica bateria da alu-

minio com 12 peças, luxa,
extra-forte com asas • ea-
bos isolados, tendo • du-
ração do nlckol. 3 caçar©-.
Ias, 2 caldeirões, 1 ehalel-j
ra, 1 passa dor, 1 ferveder
de leite, 1 frigideira, l con-
cha, 1 espumadeira e 1 es-
tante. Só este me*. CAIA
AMERICA E JAPÃO. Rua
Larga, 67.

CASA GONTHÍÊR
MATRIZ

Leilão cm 23 grtembro de 1937

Eczemas. Cravos, Espinhas, Seborréa, etCa
n» Ma__t Tratamento pelo RADIO: apparelho Dermnphos. nnleo no Rio.
Uri rirtS Melhoras rápidas. Pça. Fio riano. 55-6'. üratis aos pobrei, I às 8

"*•-*» *_*_>>->_?i_v_**_?



6 A NOITE —• Quarta-feira, 22 de Setembro de 1937

h?

DURANTE ESTE MEZ
As Agencias Ford eslãe oíferecendo avaliações

especiaes para a Iroca d# carros usados I

%A,
•o.

AEtlquetaA_uUum8ymbo-•*.¦ -o de garantia. Um 8ym.bolo que conquistou a integralconfiança do publico. Em Con-«quenda, a procura dos carro.-usados dos Agentes Ford foi ver-dadeiramente assombrosa, redu-nndo o estoque a um minimo. Aprocura, porém, continuou. E osAgentes Ford. para acender suaenorme clieitela, resolveram am-Pliar o seu estoque, offerecendo
vantagenr excepcionaes, para atroc, de carro- usados por mo»dermssmios V-8. Vá, ainda hoje,a um Agente Ford. Veja quecxcellentes avaliações!

•FORO V-8
«5 ou 61 H.P.

t»c«$^w<*»««*tí
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OS MÉDICOS RECEITAM

VANADIOL
. : , o fortificante que fortifica

-< / "Tenho empregado o VANADIOL era profusão, com toa»
gnificos resultados.

DR. RUBIÃO MEIRA."

Prepare 600 réis !
Amanhã é dia da formidável revista

AMANHÃ

t 4 renda em todo o llrasil

Clufts
UNIDOS DE ROCHA MIRANDA —

Realisa-se, no dia 2 de outubro, cm lio-
menagem ao interventor Henrique
Dodsworth, na sede da entidade de
samba "Unidos de Rocha Miranda",
sita á rua Barro Vermelho, 115, em Ro-
cha Miranda, o Torneio Initium de
sambas promovido pelos Srs, Auiccto
do Menezes e Silva Júnior,

PENHA CLUB — Nos salões do Pe-
nha Club rcalisou-se interessante fes-
Üval artístico, a elle comparecendo In-
numeras pessoas de nossa sociedade,
entre ellas o Dr. Ernanl Cardoso.

Foi levada á scena a comedia "Sc-
íredo", de F. da Costa Braga, com n
participação dos seguintes artistas
amadores: Edméa Ramos, Zuleika Ra-
mos, Arlstides Vianna, Fred Viola,
Adhemar Barbosa e Sérgio Erico.

Terminada a representação da co-
medi», qne obteve o mais expressivo
êxito, seguiu-se um aclo variado, cm
que tomaram parle vários artistas e
sócios do Penha Club.

VAMOS LER: «ciência, arte. Ittera»(ura, política, hnmorlamo, curloaida»le» e ensinamentos otela.
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A nova sede das
Industrias Fátima
Inaugura-se amanhã o novo Edificio
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lO clichê acima mostra a grandinsi
installnda a nova sede d

A inauguração dns novos lahnrntn-
noa Fátima, amanhã, c um notável
acontecimento industrial e commercial,
pela Importância que esta marca de
produetos de perfumaria adquiriu es-tea últimos annos em todos os merca-dos brasileiros. O ucto, para o qual nos
foi enviado um convite, terá logar ás17,30 na nova scilc da firma, á ruaMenna Barreto, 151, c cnntará com a
presença de representantes do altocommercio c da industria. O novo edi-ficlo das Industrias Fátima consta deum bello e confortável prédio de apar-lamentos, nas lojas do qual estão ins-talladog oa escriptorios da firma. Na

dade do majestoso edificio onde seráas Industrias Fátima.

parte posterior, num outro edificio in-dependente, ficam os novos laborato-nos das Industrias Fátima que, graçasas suas modelares instnlloções e ap-parelhoa, representam um importanteemprehcndimcntn industrial, pelo gran-de vulto dos capitães nclle emprega-dos tom esta nova ronstrucçãn, ganhaa cidade mais um soberbo edificio. co-mo pode-se constatar pela photogra-phia que lllustra esta noticia

Adiada a primilra da "Hollywood"
Devido ao suecesso que continua sen-

do obtido pela peça de Jacques De vai
ainda cm scena no Rival, ficou adiada
para a próxima semana a primeira de"Hollywood".
A temporada de comédias do Carlos

Gomes
De hoje até quinta-feira dão-se no

Theatro Carlos Gomes as ultimas re-
presentações d'"0 dinheiro do leão",
Na sexta-feira teremos, então, a pri-
meira d'"A Felicidade do hontem",
com o concurso dc Suzana Ncgri, Bcl-
mira dc Almeida e Déa Selva.

A noite artistioa de Aracy Cortes
Está marcada para quinta-feira no

Theatro Recreio a noile artística de
Aracy Cortes. Subirá ú scena a revls-
ta "Rumo no Catlete", seguindo-se um
grande neto variado com o concurso
dos melhores elementos dc theatro c
dc radio.
Palmeirim Silva vae estrear no antigo

Theatro Phenix um elenco de
revistas

O antigo Theatro Phenix. actual
Opera, da Empresa V. R. de Castro,
vae ser oecupado a partir da próximanoite de Io dc oulubro pela Companhia
de Revistas Modernas Palmeirim Sil-va. Trata-se de um elenco organisado
pelo conhecido artista theatral, cinc-matographico c radiophonico e queobedecerá á direcçao artística de Joãodc Deus, contando a cooperação do po-pular cômico Manoelino Teixeira.
A peça de estréa 6 a revista de Custo-

Injecção Marinho

dio Mesquita e Mario Lago, "Onde está
o dinheiro?", cu.ja "premicre" terá lo-
gar em sessão especial, dedicada á cri-
lica theatral, na noile dc Io de outubro
próximo.
Os espectaculos ds Chang no João

Caetano
"Os Mvstcrlos de Pekim" é a nova

revista ipc Chang apresenta. Para a
mesma Chang sclccciooou os melhores"trues".

So o "Baile dos canários" despertou
a attenção do publico por sua luxuosa
apresentação a nova revista "Os Mys-
terios dc Pekim", c o "Baile das
Gucizas", que nos revela um costume
chinez, despertará muito maior inte-
resse por parte dos espectadores.

Ao Rio dc Janeiro se transportou um
scenario maravilhoso do paiz Oriental.
Sao instantes de emoção que se nos of-
fereceu com arte e poesia.

Os especticulos de hoje
RIVAL — "Tovarich", 

peça de Ja-cques Dcvnl. Pela Companhia Dulcina-
Odilon. A's 20 c ás 22 horas.

REGINA - "O Mo", comedia deJúlio Tavares. Peln Companhia Al-varo Morcyra. A's 21 horas.
REPUBLICA — "Liró", revista. PelnCompanhia Portugueza. A's 20 e ás 22

horas.
CARLOS GOMES - "O dinheiro doIeao , comedia. Pela Companhia Ca-znrré-Elza-Delorgcs. A's 20 e ás 22 ho-ras.
RECREIO — "Rumo no Cattete",revista. Pela Companhia Luiz Igi.sias-

I-reire Júnior. A'. 20 e ás 22 horas,.
JOÃO CAETANO - Chang. A's 20e ás 22 horas.Aj\J^VVVVVVV-V-VV\^A%^VVV«i^^^*Ay_*_

los Assombrosos bailailnos acrobatícos
Aí WILKYS

Estream amanhã no
Grill Room

DO
CASINO ATLÂNTICO
HOJE SORTEIO DA LINDA PÜL-

SEIRA DE BRILHANTES

A exportação por-
tugueza

LISBOA, 22 (United Press) — O
ministro do Commercio conferenciou
hontem com as directorlas dos orga-
nismos corporativos sobre a coorde-
nação econômica e outros assumpto»
de grande Interesse, relativos ao com-
merclo portuguez de exportação.

1_"" """ r 
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SENHORAS! nas faltas ou
excesso de regras

REGULADOR SIAN

Livros
Usados

Compram-se blbllothecas e livros
avulsos, aobre todos os assumptos.
Paga-se bem e attende-se a domicilio.
— LIVRARIA J. FARIA — Rua Bue»
nos Aires n. 156 — Tel. 23-6398.

0 aproveitamento dos sub-
produetos do café

BELLO HORIZONTE, 22 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — O deputado Ma-
nocl Rodrigues apresentou á Assem-
sembléa Legislativa um projecto de lei
autorisando o governo a crear um Ia-
boratorio de pesquisas para os sub-
produetos do café com fins industriaes.

BljfnT|fniraff|l_T|TfM
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O SANGUE E' A VID*
IEM ESPLNHAS B ERUPÇÕESí DEPURE ü 8ANQJJ»

DE PUFEKJ-NCU AO ESÍOMAUO
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O mara vi
ceitado pe
as creança
a Syphilis

lom esp
me nem p
purgar o
pecialmenl
comece hn
Exercito e
médicos

Ihoso depuratlvo do s.ingu» \j-.
Ia classe medica li' Inoffenslvòv'-
s Combate »s infecçücs do s "

llkmn -»-IKe o lllieiim.itismne o nneumatismn. "•w i
linhas? Depure o Sangue; não n„
irimaclas <> Sangue é a Vida, d!Sangue de preferencia ao Estomsíl-

: e no verão Não deixe para .1 ív I
Ja a tomar EI.IXIH <j||, idnJffiWlMarinha, receitado por mliha,«;5

Arrombava tu
mulos!

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço es»

pccial d'A NOITE) — A policia pren-
deu Oswaldo Rodrigues, autor dc
mais dc 40 arrombamentos dc sepul-
turas no cemitério allemão protestan-
tc.

Uma casa de saúde
espirita

Segundo nos còmmunicam, breve-
mente o Rio contará uma casa de s-".u-
de espirita, onde a gcnle pobre te-á
assistência gratuita c conforto moral.

Trata-se da Casa de Saúde Bezerra
de Menezes, de que é pioneiro o capi-
tão Aristóteles dc Freitas, official do
Exercito,

O Templo da Verdade, de que 6 pre-sjdente nquelle official, auxiliado pela
Legião Feminina Thercza dc Jcsuij
eslá cuidando activamente, de sua ins-
tallação, o que pretende conseguir
dentro cm breve.

Livros do governo francez
offerecidos ao Rio Grande

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) -»- O governo franecz,
por intermédio de seu cônsul nesta ca-
pitai, fez a offcrta á Bibliollieca Publi-
ca do Estado de grande quantidade dc
livros.

Esperado no Sul o profetH
Cuido Fiuzza

PORTO ALEGRE, 23 (Serrf*.
eialvd-ANOITE) JcheSS^
ma semana a esta capital o ori?fluido Fiuzza, medico veti-S:!
grande nomeada, que, a convite
verno c da
aqui varias conferência?

r da Federação Mural, -»•

ÕCUÍÕSl
Adquirn.osCASAV|E|R

RUA 7 DE SETEMBRO, U
'A NOITE «lustrada* «"^7^

de leitores

SORTEIO DAS APÓLICES DE PORTO Ãíi|
"CONJUNCTO IDEAL'»

Attendendo a insistentes pedidos dos presta mistas dn "Conitud»
Ideal", resolvemos publicar todas as quartas-feiras, na edição f|n«|nas primeiras de amanhã o resultado dn sorteio das Apólices de Pori'Alegre, que recebemos por teleirramma directamente daquclla Capita! Dsorteio dc hoje foi o scruinte:

Apólice n. tf. 936 - Série 10*
S O C I B R A  A V. RIO B R A N C0,60

DEPOSITO NAVAL
Distribuição dc costuras: amanhã,

das 9 ás 11, para as matriculadas de
701 a 800. '
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DOENÇAS DOS «
OSSOS E ARTICULAÇÕES. ORTIIOPEüfA. APPARELIIOS

Mal dc Pott. Tuberculose óssea. Osteomyclite. Desvios da Espinha.
1'Tstulas. Paralysla Infnn til. Fracturas mal consolidadas, etc.

DR. J. ALMEIDA RIOS
Docente da especialidade na Universidade. Dos hospltaes SãoIranclsco de Assis e Prompto Soccorro.

CONSULTÓRIO: OUVIDOR, 183-3. — Tclephoncs: 22-6917 e 27-3192.

rara FERIDA
"Galendüla Concreta1'

A MELHOR POMADA

Leilão de penhores
Em 22 dc setembro de 1D37 - A'» f _|
VEÜVE LOUiS LEIB &

62 — Rua Luli de Camõei -"|
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"IHB OFFERECE / ff/p,uMíüm sarâu ' / m/lmlm
SANSANTE . / MBjp^rlÊ
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POR METADE DO PREÇO Dl
;ÜMA CAIXA DE PHOSPKOROS 6

|V^A 
éra da electricidade, "Seu" Tostão se tornou

} 
1 importante. Com elle, o lar adquiriu novo con-,

/orto, e a vida maior alegria. Com "Seu" Tostão poderá,
agora, promover um saràu dansante, ao som nas melhore*
-rchestras. com uma despesa verdadeiramente irrisória,
pois elle é bastante pára fazer o seu radio funcciona_j
.durante 2 ou 3 horas consecutivas^
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Em continência !
A 

visitação que os officiaes mili-
tares estarão realisando, á hora

Hl publicação destas linhas, ao tu-
iln dos companheiros sacrificados

D"1'-, .... ,lpfr<.i Ho resime c dn
ti»
socicilJtlf-
pitriotlsmo 

f

, -n defesa do regime e da
tem um alio sentido de

e de vitalidade. O sim-
!;;f. anmincio dessa manifestação
f.ve n dom de acceiuler cm Iodos os
orações um Ímpeto de confiança.

A N.-içãn respira desafogada na
..fie" rJc nm- <is classes armadas,
[mm conscias de sua missão tuto-

fji «tão vigilantes para a seguran-'.'dos 
princípios que regem a nossa

;,islfncia civil e social, velando pela
roaservaçãò do patrimônio que ou.
fLnos legaram c que sc eonstiliiiu
nTssa civilisação sob (pie vivemos e
rtííine tanto nos orgulhamos.
-O Exercito é o grande denomina-
j3r commum da nacionalidade. Elle

a Marinha polarizam a vontade' 
a confi-iiiça unanimes do paiz.

Os que se insurgem contra a sua
m|<são fazem um esforço vão. São
Lio os chiropleros que vivem rie

„itr, no amparo das trevas, mas
Isapparccem logo que surgem os
oriniriros raios ria claridade,

,\ nossa Federação sc caracteriza
por um clesconjuntarhento oriundo
da p-opria forma geographlça; Ne-
nhom pniz offerece Ião vasla varie-
dade <ie latitudes. Outros, tão cran-
dei, como os Estados 1'nirios e o Ca-
nada, constituem um bloco massiço
m'-.is' homogêneo', As condições rlc
vida. dé clima e producção sâo nel-
1(1 mais .1 ffins e chegam a ser irien-
iMjs cm duas faces, corresponden-
les tio Ulantico, e no Pacifico sob
j Influencia do mesmo meridiano. A
uniformidade rie crença c clc idioma
sao faclores de aglutinação rios po-
vos mas não bastam como elemento
de''iinidncie, segundo é exemplo o' 
ííoiso continente, onde, apesar da
(éc.ilhcilica c ria linguii de Ccrvan-
les, as terras se dividiram c os lio-
mins se separaram, creando pátrias
différchies.

Nessa Iiiimensa vastidão terrilo-
nal, com uma população dcscgual,
a dr. liltor.-il e a do "hintcrland",
uma do extremo ir rie, outra do ex-
trfpio sul, a unidade brasileira se

• objirtiva c se exerce pnr via do
único instrumento que exprime a ga-
ran'i.1 da soberania e é o seu sym-
bqlc: o Exercito Nacional.

A romaria de hoje vem demòns-
Irar que as reservas ria naeionalida-
jecontinuam intactas e que as elas-
srs armadas sabem ínantel-as bem
alto,

Essa romaria é um triplico de
ientlnienlallsmo, dp civismo e rie

patriotismo. Sentimental porque éum preito de saudade prestado ao"que se apartaram do convívio dosvivos. Cívica porque encerra uraensinamento do quanto pôde o espi-rito rio sacr ficio quando no cumpri-mento do dever. Patriótica porqueninguém ignora qtie a ambição dos'•ommutnstns cm 8ã era a destruiçãoda Pátria pela adjudicação de nossasoberania a III Internacional. Osmoços militares preferiram morrera faltar a fe jurada.
Temos pelos arrestos dos trlbu-naes um fetichisnío sagrado. O queelles decidem é emanação da pro-pria Justiça. O ex-ministro VicenteHâo fazia gnrbo dc seus conheci-mentos jurídicos. A technica júri-dica era para elle um ponto d» hon-ra que o tornava ríspido quando ai-guem ousava uma qualquer diver-gencia. De sua autoria foi a Lei deSegurança e o Tribunal do mesmonome Nao obstante a capacidadeco autor, a le| se resente de falhas'te technica que precisam ser corri-

guias para se adaptarem ao» impe-rativos da salvação publica.
Os civis presos e processados es-tao em liberdade. Só os militares

que sc sublevaram de armas namao, commettendo, portanto, umcrime militar, expiam a sua culpa.
_.Nmguem se insurge contra os or-

gaos julgadores, nem contra os ho-mens que os representam, todoselles cidadãos integerrimos e na-tnotas. K
O que mais alarma, no momento,e.a actividade dos elementos dclete-nos, os quaes mais depressa queseria de suppor, terminada a phasepunitiva, sc mobilisaram c entraramem acção.
O bolchevismo velou unia primei-ra vez a fuce sob o rotulo da Allian-

ça Libertadora. Outros disfarcesencontrará, por certo, para enfil-trar-se de novo.
O povo no seu Inslinclo do beme do mal comprehcndc a situação.Dahi o éco que a noticia da mani-festação de hoje encontrou. Todasas classes a ãpprovaram. Todas

qnizcratn a ella adherir e assim de-mnnstrar que o Exercito é um pro-longamento da Nação, a sua cellulamaior, <i sua mais nobre expressão.
Bem quizeramos que se tivesse

promovido para hoje, em hora apm-zada para todo o Brasil, um mo-mento de silencio cm conlinencia
aos mortos dc 35.

Cypriano Lage
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UM EPISÓDIO PARLAMENTAR - Um episódio curioso e, talm
Itedlto registou-se no Senado: a maioria do plenário (dezoito num total'
e vinte e tantos) fez uma declaração de voto por escripto dixendo appro-
ar corta emenda da Câmara para não retardar a marcha do projectn a
lie fora õffereeida, esperando, entretanto, que o presidente a vetasse.
isto ser flagrantemente inconstitucional. Ahi temos o que não no* lem-
ramns de ler visto: uma casa legislativa dar approvação conscientemente

um dispositivo que viola a carta politica, na esperança de que elle não
revalera cm virtude de impucenação do chefe do Executivo. Os senadores,
nando tomam posse de suas cadeiras, prestam um compromisso que é um
uramentn ~ o de cumprir fielmente a Constituição da Republica, #im,* * w%m-

ESTRADAS! — Em quasi todo o território maranhense, segundo uma
loticia telegraphica, activam-se os trabalhos de construcção e reconstru-
çâo de estradas dc rodagem, obras essas feitas tanto pelo governo do Es-
sdo como pelos prefeitos municipaes. Creou-se até um batalhão de sapa-
ores na Forca Publica estadual para collaborar em taes serviços. O exem»
Io deve ser fixado. Abrir estradas no Brasil é dar expansão á sua eeo-
omia, é construir a grandeza nacional em todos os sentidos. Ao lado da
tnc-merita campanha pela alphabetisação, é imperioso emprehender nm¦ovimcnln intensivo a favor das estradas.

i«~: -----

Dòe-lhe aqui?
A.i dores nesta região Indicam muitas vêzet uma In-'
fecção da bllis. Nestas InfecçÕes das
ti*m®^Mf'& vias biliares, t%t,
bem cemo nas dos rins e das vías urrnanas, e
preciso fazer uma limpeza Interna que depure t
cesinfecte estes órgãos. Para fazer esta limpeza basta
tomar diariamente 3 — 4 comprimidos de Urotropina
Scherlng, o mais activo "depurador" do organismo
;ue se conhece. Peça sempre a emballagem original;

tmpina <mm&
TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS j

Schcrin;.Knhlbaum Uda.,Calxa postal 540,Rio dc Janeiro
Queiram enviar-me graluilamenle 1 exemplar do folheto
«As infecçòes das vias urinarias e seu tratamento"

Nome:

Endereço: .

Cidade e estado: -*»,¦-¥ tMvtKW»* nb.iv.

Ifgressou o gover-«sdor de fainas
(Pelo

í,je a R o Horizon
f^irlo Vallad

regressou
te o governador

ares, r|ue pnrlíu aoP Mia, dn aerc :lromo Santos Du

Í.Mrle nas, ?,Ld a.hn*° s* t0.man-
lücaç

"«< ultima
"e «i proce:"ndn do int

demarches po-
a cuid-'-pJrníc?saram' cnmn »'am- ..i.cresses dn seu Es-

;t» » Min-,, "Jnricr" féHeráe». vol-
No, ' ondí' fenssumird o go-

^»CfnrHhaHrr,",C 
'i0" umn grande

J,e,!t?«iido.ted(,enfpp„oIlticns c «migos,

heim, f Br»?.i e Gustavo Ca-
lf«i»ente JTiadns PHm Alelxo.
IJeader" d T'l„, "l""- ? Carlos I.uz.

»' graTas 
'"' varios senadores

Sensacional!...
Pacotes de um kilo

do incomparavel

laar Brasil
ALVO COMO JASPE

Puro como a verdade 1
Venrle-se nas boas casai

FABRICO ESPECIAL DE
RAM1RO & CIA. LTDA.

FAÇA EXPERIÊNCIA
Tres latas de outras ciras devem

custar 161000, A CERA ROYAU qne
produz muito mais, custa apenas
fiWllll, e ahre lustro Immedialo *

fiiao £
CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)AUO.MATICO - GOSTOSO ATS* S£M àSSUCAl

fiARFASCINADA PEL
Como se explica a morte da Joven da qual o corpo foi atirado
a uma encosta da ilha das C bras — Desconfianças...— Não

está sabida toda a historia de Elza Monteiro
A NOITE tratou nas suas edições

de hontem, com riqueza de detalhes,
do apparccimcnto, num recanto da
bahia, do corpo de uma mulher moça,
nue hoiava á altura da praia das Ca-
bras, na Ilha do Governador. Comoentão foi dito, os despojos da desço-
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Elza Monteiro, a morta
nhecida foram rebocados for uma
lancha da Policia Marítima, e reco-
lhiclos ao Necrotério do Insiitutn Me-
dico Legal, onde ficou aguardando rc-
conhecimento.

Passou-se a noite dc anle-hontcm,
lodo o dia de honlem e o cadáver não
havia ainda sido reclamado.

Reconhecida
A's nltimas horas da tarde dc hon-

Lem procurou a 3' Delegacia Auxiliar
d soldado rio Corpo de Fuzileiros Na-i
vaes, servindo no encouraçado "São
Paulo", Américo Ferreira Nunes, de
24 annos, branco, casado, residente á
rua Alvares de Azevedo n. 113. no
Jacaré, na estação do Engenho Novo,
em companhia do empregado do Mer-
cado Municipal .losé Monteiro, resi-
dente a Avenida HS de Setembro nu-
mero 331. Declararam os dois homens
ao Dr. Dulcidio Gonçalves, 3" ricle-
gado, terem reconhecido no cadáver
depositado no Necrotério do Instilii-
to Medico Legal, respectivamente, sua
mulher e irmã Elza Monteiro Nunes,
branca, dc 24 annos, casada, brasileira,
que deixara » sua residência a rua Al-
vares dc Azevedo n. 113, na manhã
de domingo ultimo, tomando rumo queignoravam.

Acompanhavam «inda Américo e
Josò um outro irmão da morta, dc
nome Alberto Monteiro, funecionario
da Imprensa Nacional, que declarou,
outrosim, ser de Elza o cadáver quevira no Necrotério.

Accidente? . >
A reportagem d'A NOITE ouviu,

ainda, na noite de hontem, na Policia
Central, o marido e os irmãos do Elza
Monteiro Nunes, que tiveram, então,
oceasião de nos fazer declarações so-
bre as causas prováveis da sua mor-
te. Acreditam elles que Elza tenha
sido victima de um accidente.

Ella não sabia nadar — diz-nos
Alberto Monteiro — entretanto, não
perdia * mania das praias. Passava,
ás vezes, muito tempo sem frequen-
lal-as. Mus, IA vinha um dia, rompa-
nheiras suas tclcphonavnm e IA se Ia
ella, com as outras para as praias, rlc
preferencia as do Caju e de fiamos.
Muitas vezes era eu mesmo quem nt-
tendia aos lelephonetnas e lhe pedia
não levassem minha irmã para esses
passeios. Eu linha um máo presen-
liniento...

Interrogado por nós sobre a Iriciill-
dade das companheiras de Elza, Allicr-
to escusa-se, nada diz. Não valia a
pena. Eram moças que cila conhecia
do tempo de solteira, quando resi-
diam na rua Anna Nery.

Como Alberto Monteiro, também seu
irmão, José, confirma a hypothese dc
que Elza teria ido para um passeio A
uma praia em companhia de oulras
moças de suas relações. Não acredita
que sua irmã fosse só. Conhecia-a
bastante. Sempre lhe reprovara aqucl-
le procedimento. Emquanto era sol-
teira, conseguira que elles sc espaças-
sem c mesmo as vezes, na impossibili-
dade de prohibil-os chegou a ir em
sua companhia. Mas depois que cila
se easára cessara a sua ascendência
fraterna. Tinha ella o seu marido.

A' essa altura Américo Ferreira Nu-
nes intervém para declarar que tam-
bem não via com bons olhos essas
excursôfs e mesmn, ha ,ji algum lem-
pfl, as havia prohibido. Entretanto,
Elza, não lhe ouvira, e, quando me-
nftí esperava, ia encontral-a numa
praia, em companhia de outras moças
de sua edade.

Parecia uma creança... — ac-
crescenla-nos elle. — Não se dizia
que ,jA era mãe de filho. A's vezes,
chegava a arrepender-me de obslar-
lhe taes folguedos, mas logo me vinha
a mente o receio rie uma imprudência
fatal, pois apesar de gostar tanto do
mar, Elza não sabia nadar.

Um equivoco
Nesse momento os nossos inlcrlo-

cutores são interrompidos pelo 3" de-
legado auxiliar, Dr. Dulcidio (ionçal-
ves, que pede que os mesmos vã» á 1»
Delegacia Auxiliar fluminense» pois ali
fora apresentada parte por um com-
merciante, de nacionalidade portugue-
za cujo nome não nns foi possível
apurar, residente A rua dó Engenho
Novo n. 12, de que o cadáver que se
enconlrava no necrotério do Instituto
Medico-Legal era de uma sua parent.i,
que estava desapparecida ha dias. Ali
chegando, o soldado naval e José1 Mon-
teiro foram seientiflearios de que se
tratava de um equivoco.

Desconfianças...
Em busca de maiores detalhes que

esclarecessem a morte mysteriosa rie
Elza Monteiro Nunes a reportagem d'A
NOITE rumou para a residência de
parentes da morta, onde reside tam-
bem José Monteiro, A avenida 28 dc
Setembro n. 331. Ali teve oceasião dc
ouvir diversas pessoas da familia. l'm
cunhado de Elza, o Sr. Severo Ressa,
empregado do Bar Flora, na rua da Ca-
rioca, assim nos falou, em meio a
consternação geral:

O caso ria morle de Elza ainda
não eslA siifficientrmenle esclarecido.
Logo que tive conhecimento do seu
dcsapparcrimenlo, procurei communi-
car-me com a casa cm que residia na
estação do Engenho Novo, para saber
a maneira de como tudo teria oceor-
rido.

Fil-o porque suspeitei de nm cri-
mel...

Elza e Américo não se davam bem.
Brigavam quasi todos os dias. Desde
oue «e eaaaram axiim fnl Bem ««I mie

cila não sabia nadar. Aqui todos sa-
bem disso, assim como gostava im-
mansamente dos banhos de mar. Mas
ha a accresccntar rpie era extrema-
mente prudente, não sc afastando nun-
ca da praia. Não o affirmo, mas è pre-ciso que sc investigue seriamente para
que fique — se é que possível — afãs-
lada a hypothese de crime. '
— Fui eu quem lhe deu o"maillot"

Como ainda houvesse quem levan»
tasse duvidas quanto A possibilidade
do corpo encontrado não ser de Elza.
intervém uma irmã d^-sta, a senhorita
Deolindn Monteiro, que assim fala: •

Não. E' a Elza mesmo. Bem queeu não queria crel-o, mas fui eu quemlhe rieu aquelle "maillot". Ella ainda
era solteira. Elle lem, por ci:nsequcn-
cia, mais rie seis annos. Dei-lho por-
que a mania de minha Irmã pelas
praias era incurável e fiz-lhe o pre-sente para ser-lhe agradável.

Mais quatro irmãs da morta corroho-
ram sua áffirmativa, Todas tem pala-vras rie magoa e saudade. Deolinda
Monteiro acerescenta:

Mais pena ainda dã a pobrezinhada Lúcia... A sua filhinha, ainda cs-ta tarde, pediu, rogou, para que a 1c-
vassemos junto da mãe. O coração
mais duro se sensihilisaria. juro-lhe.

E dos seus olhos c de todos mnis,
novas lagrimas brotam.

No Engenho Novo
Nas sücccssivas pesquisas empre-

liendid.is na noite rie honlcm a repor-
(agem cl*A NOITE foi levaria até á ca-
sinha cm que residia Elza Monteiro
Nunes, em companhia rie seu marido
e rie sua filhinha, Lúcia. Moram, ali,
lambem, uma irmã ria morta, a Sra.
Áurea do Carmo, casada com o Sr.
Walter do Carmo, motorista da "Via-
ção Popular".

| 
— Eu sabia que isso acabaria as-sim... — foi dizendo, A nossa entra-

da. o molorisla. Não sei que motivos
levariam Elza ao suicídio...

Cada vez entendíamos menos. Para
o marido e os irmãos dc Elza a sua
morte tinha sido causada por um ac-cirienlc. Para um seu cunhado, a hy-
pnthc.se terrível de um crime não era
dc desprezar e, agora, encontrávamos
mais uma pessoa, rias suas relações
de Iodos os dias, que nos recebia for-
mulanrlo a oti suicídio,

Acredita, então, que a sua
cunhada se houvesse suicidado ? 
nfoilAmos. Mas Walter do Cai-mo não
nos riA tempo rie falar e parece não
ouvir a_ nossa pergunta:Não sei que diabo se lhe metteu
pelo corpo que cada dia tomava mais
vullo a mania de andar pelas praias...Ella não sabia nadar, nem mesmn
boiar, c no enlanlo não perdia o ha-
bito rie sempre andar junto ao mar.
Brigava o marido, brigava u minha
mulher, brigava eu, e quando menos
pensávamos IA se ia ella, pela riiadru-
gada, ora para a praia do Caju, ora
para a rie Uamos. Deixava a casa
quando Iodos dormíamos e só regres-
snva a hora do almoço. Ainda na ma-
nha rie domingo, ninguém a viu sair.
0 Américo saiu deviam ser S horas e
45 minutos e quando nos levantámos,
As seis e pouco, cila não estava mais
em casa.
O vestido de palha de seda

Soubemos ainda ali que F.lza dei-
xára a casa — apesar de ninguem a
ler vislo, mas prova-o o balanço fei-
to na sua roupa — enverganrio um
vestido dc palha de seda antigo e queera seu habito, quando so destinava
a banhos dc mar, pór sobre o "mail-
lot" um vestido usado e levar na mão
uma pequena quantia para o aluguel
da cabine. Dc fado lá estava sobre
a cama a sua bolsa. Levara ella, ape-
nas, unia eeriiiln rie riez mil réis, foi-
nos esclarecido, e calçava sapatos ve-
lhos. DeixAra o quarto, domingo, mrin
hora depois de seu marido e não maisregressara A rasa. Este, que sairá, cn-
co ficou dito acima, cerca das cinco
c quarenta e cinco minutos, pleiteara cobtivera uma licença na corporação a
que pertence, voltando para casa AsIl horas. Batera á janclln e não ohlcn-
rio resposla, fora a um recanto do
quintal buscar a chave conforme com-hinação qiip mantinha com Elza. Como
nâo a encontrasse, perguntara a Áurea(Io Carmo se sabia da irmã c como esla
lhe respondesse negativamente, tomara
a deliberação rie ir A avenida 28 rlc Sc-tembro. onde residem seus irmãos, não
tendo, lambem, ali melhores informes.

Um passeio que nâo se
reafisou

Ainda na casa da rua Alvares de Aze-vedo pudemos ouvir a senhorita Alhcr-lina Bodrigucs, residente nos fundosdo predio, que nos disse havia, sab-bado ultimo, marcado comsigo um pas-seio para depois do almoço â uma praia
que, mais tarde, escolheriam, aceres-contando que cila era muito ciosa dasua palavra quando ajustava um pas-selo rio molde do delineado. Desde ahora do ajuste — ajunlou — no sabba-do, A noite, não mais a vira e nãosabe a que altribuir a sua morte, poisElza era muito cautelosa, apesar de nãosaber nadar. Quasi sempre nem chegava
a sair da areia.
Um detalhe precioso para o

reconhecimento
Deolinda Monteiro, a irmã de Elza

que nos declarara, como fixámos linhasacima, que fora quem dera o "maillot"
que vestia o cadáver ao ser cn-contrario, teve oceasião de referir-se,
eni sua palestra com a reportagem d'ANOITE, a um detalhe precioso comoelemento dc reconhecimento da afoía-da.

fririo por Elza na praia cm que se ba-
nbava e que lhe custou a vida. O re-
sultado da necropsia isso vem robuste-
cer — asphyxia por suhmcrsão, foi a
causa-moi-tis encontrada.

Na casa de Elza todos informam
que ella sairá, domingo, para o banho
rie mar, poucos minulos depois dc ter

"Medicina Atual"
Uma excelEente revista

medica
Acha-se em circulação o 2" numero

desta magnífica revista, sob a dire-
cção de Bittencourt Machado, rc-fc-
rente ao mez de julho,

Cnmo o numero inaugural, apre-
senta-se fartamente illuslrado, repje-
to de novidades clinicas de 11137, lei-
tura acccssivcl c agradável, contendo
ludo o que de interessante se revê-
lou no sector hipocratico, com textos
maravilhosos, tal como as melhores,
no gênero, da Europa e da America,
indicando sempre, na parto ospeciali-
sada, a fonte de transcripção.

EslA assim sobejamente preenchida
uma lacuna no periodismo medico
brasileiro, considerando que as rie-
mais publicações profissionaes se cin-
gem quasi exclusivamente A Medi-
cina. E' que em "Medicina Atual"
se encontra também um completo do-
cumentario noticioso e illustrado. rie
caracter social, abrangendo tudo o que
rie notável se realisa em nosso meio
5cientifico.

Como chave de ouro, completa o
numero um bcllissimo conto de Pierre
Louys.

Américo Rodrigues, marido dc Elza
partido seu marido para o Batalhão Na-
vai. Este voltara, porém, á casa, horas
depois, tendo declarado que consegui-
ra licença com superiores seus para
não trabalhar naquelle dia. Era rioniin-
go. Queria repousar. Elza já nâo esla-
va e. Américo Bndrigues, o marido, não
se conformando mais uma vez com o
procedimento da esposa, que se aúsen-
tava, sem o seu consentimento, para a
praia, procurou seus irmãos, aos quaes
sc queixou.

Se é verdade que Américo Rodrigues
esteve, na manhã desse dia no Batalhão
Naval e que para lá foi dircctamenle
ao sair de sua casa, fica muito enfra-
queeida qualquer conjectura em torno
ria morte rie Elza que possa compro-
mettel-o,

E' um álibi. E será fácil a policia
elucidar nesse propósito se Américo
Rodrigues esta falando n verdade,

Elza não sabia nadar. São unanimes
cm dizer as pessoas nue a conheciam.

A hypothese rie um crime — e a
quem poderia aproveitar a morto rie
Elza? — eslá, dessa fôrma, prestes a
ser afastada, uma vez que não sur-
jani outros elementos para robuste-
ccl-a. *
,A policia, no entanto, invcstigal-a-á
também. No mame cadaverico, será
bom rcsallarmos, não foram encontra-
rios signaes rie violência característicos
rios homicídios. Quanto a hypothese do
suicídio,, não é possível admittil-a fa-
cilmente para o caso.

Elza costumava a sair para o banho
de mar vestindo sobre o "maillol" um
vestido dc palha de seda. Tirava-o na
praia, antes rie atirar-se A água. 0
corpo foi encontrado sem osso vestido,
Parece-nos que se ella levasse a idéa
dc suicidar-se, ao chegar ao mar, não
teria a prooccupaçáo dc despir-sc da"loilette" rie palha rie seda. Jogava-se
assim mesmo.

Em todo esse caso dc tanta emoção,
percebe-se, todavia, que lia um mvs-
lerio ainda a envolver a morte de Elza
Monteiro, mesmo que sc não venha a
ler mais duvida sohre a hypothese rie
ludo envolver um accidente. A sua
historia c a ria sua morle ainria não
eslâo bem conhecidas. E' difficil acre-

Perguntas
indiscretas

0 Sr. toma banho todos
os dias ?

A limpeza diária, o banho quente
ou dc chuveiro, o corpo esfregado eom
lincha ou sabonete, é uma necessidade
absoluta, principalmente num paiz
como o nosso, sujeito aos torturantes
calores do verão e da primavera.

Mas será essa limpeza o bastante
para que uma pessoa se considere ir-
rcprohensivelmente limpa?

Tão necessária como a limpeza do
corpo — é a hygiene interna que exige
lambem todos os cuidados e attenções.
Os nossos rins, as vias biliares o uri-
narias, a bexiga c o figado, precisam
de lavagens periódicas que limpem rio
organismo os venenos e as impurezas
orgânicas.

Urodonal, o único remédio perfeito
que contem os 10 maiores dissolveu-
les rio ácido urico, possuc as proprie-dades incgualaveis de uma ducha in-
terna, assegurando a permeabilidaderenal e evitando todos os embaraços
urinarios, males rios rins, bexiga, nc-
phrites, cak-ulose renal e cystites, Ao
alcance de Iodos no vidro econômico. *
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CONSULTAS
Dôroa nas costas, peito e cansaço —

Fraqueza freral — Tuberculose.
DR. AVELINO ALVES

Rua Carioca, 32-3", das 4 em deante.

Depois do leite
materno

"Feculose"
Alimento racional, do

fácil digestão

RICO EM VITAMINAS

ditar-se tenha Elza Monteiro, a reve-
lia de sen marido, aproveitando o ama-
nhecer' dc domingo, logo depois queAmcrico Rodrigues saiu e fugindo nos
olhos das pessoas outras dc sua fami-
lia, que ficaram em rasa, tenha ido
sósinha a esse banho de mar que lhe
foi falai. Fazia-se, aliás, a joven, acóm-
panhar-se sempre de amigas suas. Por
quo_ foi só, então? E sc não foi, querazões tão fortes fizeram silenciar so-
bre a sua morto a pessoa que a acom-
panhára?

A' policia, no desdobramento do In-
querito. não ficará, por certo, alheia
quanto a elucidação desse ponto.

Aqui temos uma graciosa foi'
lette, que deveria ser o tinifor-
me clássico das meninas esco*
lares. 1

Ha tanto uniforme feio pet*,
ahi...

Este ê de uma elegância prati-
ca e confortável', saia em c\a«
che, blusa "cliemisier", casaco
de cintura levemente ajustada
nas costuras.

N.
DE PARIS

Novidades
PARIU, setembro (/'or Altct Max*

wcll, da Associated Pres) — Alguns
dos novos costumes tem a saia e o
casaco do mesmo material e a blusa
de xadrez, sendo o casaco forrado
por esse mesmo .xadrez, Um delles,
em tecido do moderno tom azul es-
vêrdeàdo, tem a bluza dividida em
grandes quadrados aziics e rosa, qua-
tro nn frente e quatro nas costas.

Os bolsos, as gnllns e os punhos
posponlüdos constituem o único enfei-
le de muitos dos vllimos modelos
sporlivas c "troltcars".

As luvas com incruslaçõcs dc liras
trançadas, abertas ou sobre um fundo
de material differenle, estão grande-
mcnle em voga.

Vimos uma bolsa de pcllic.a ver-
melha que parecia um minuseulo
guarda-chuva, o fecho em melai doa-
rodo, semelhante ao caba de um
guarda-chuva que se adaptasse dire-
clamenle ao forro, com uma corrente
de elos dourados formando alça.

Alguns das casacos para o próximo
inverno europeu sâo guarntcidoê por
muitas raposas — tantas, que chega
a ser difficil contal-as.

NÃO COMPRE PA-
LHA DE AÇO

Aconselho a que nâo compre Paih*
de Aço. ;t latas vasias das afamadal
ecras ROYAL e ESMERALDA, dão-lhl
direito a receber, inteiramente grátis,
ura pacote de Palha de Aço Royal, de
procedência dilema, podendo trocar no
seu fornecedor. Além de ter maior
quantidade, servo para raspar o sen
assoalho 5 ou 6 vezes, não quebra nem
enferruja.

Não seja fraco — flqne forte usandt

FEKROL

JA ha lempos, disse-nos, Lúcia, suafilhinha, brincando, partira-lhe dois(lentos no maxilar inferior. Elza valo-ra-se cnlão de um dentista e fizera
çollocar ali dois "pivots". 1'ltimamen-
le. porém, em conversa, dissera-lhe queelles estavam mal seguros e quo na
primeira oceasião Ia tratar de rcpol-os

No cadáver, faltavam, precisamenteos denles designados por Deolinda, nãohavendo, pois, duvidas mais quanto áidentidade de Elza Monteiro Nunes.
Em que praia teria Elza

perecido?
Uma outra incógnita que perdura êem quo praia terá perecido Elza Mon-loiro Nunes. Ella ia, indifforentcmente

as praias rio Ramos c do Caju'. Aindaha poucos mezes, chegara a casa comum dos joelhos arranhados o como lhefosse perguntada a origem do ferimen-
to, disse apenas que tinha sido na areiada praia sem, entretanto, precisar qu.ildcllas. Américo Ferreira Nunes, seu ma-rido. que conhece as nossas praias e.como é natural, os hábitos da esposa!
é de opinião que Elza tenha escolhido
as praias de Ramos ou do Caju', mesmo
porque o local rm que o cadáver foi cn-
contrario robustecc essa hypothese.
Conclusões — Náo está co-
nhecida a historia toda da

morte de Elza
Os minuciosos detalhes colhidos pelareportagem d'A NOITE em torno da

morte de Elza Monteiro, deixam, como
se vê, larga margem para conclusões
sobre todo esse caso de emoção. A hy-
pothe.se mais acecitavei até agora, pa-
rece-nos claro, c a de um accidente sof-

E? uma qisadrlSha de famosos ladrões qm está agindo na
cidade — Em torno do assalto da rua Benédsctmòs — Es

pecialtsfas em arrombamenfos de cofres fortes
r^í^í^^^frWí^sív^-'

O cofre arrombado c no local ondo foi encontrado
O assalto ao cofre forte da Socieda- Ccsar Pagani, de que haviam entrado,dc Anonyma Frigorífico Anglo, levado , de recebimento varios, cerca de 95 con-

los dc réis. Dessa quantia tinham sidoa effeito em seus eseriplorios e arma.
zcm ria rua Reneriirtinos n. 18, cstA
confirmado, pelos últimos exames do
local, que foi da autoria dc h.ibilissima
quadrilha rio arrombariores que infes-
ta a ridarle, Em turio, absolutamente
om tudo. sc assemelha a outros tantos
praticados nestes ulümos tempos.

A quadrilha rie arrombariores só en-
Ira em acção depois dc um largo estudo
do plano que organisa, conhecçdorn
rios hábitos ria casa c na certeza rie
quo não serão inúteis os seus esfor-
ços quanto ao produeto do roubo.. Os
seus componentes conseguem saber do
dia propicio para agir. cm que. ha di-
nheiro bastante em deposito nos co-
fres c onde sc encontra elle. E vão na
certa.

0 assalto ricsla noite ã Sociedade
Anonynia Frigorífico Anglo obedeceu a
laes processos. Os ladrões escolheram
dentre os dois cofres existentes na casa
o a caixa registradora, em que não to-
taram e onde haiia cerca dc quatroconlos rio réis, precisamente aquelle
cm que fora honlem guardaria, em uma
maleta, a grossa somma roubaria. E
tanta certeza tinham rio que deviam
fazer, que o arrombamonto do cofre
se verificou etcáctamente no comparti-
mcnlo cm quo estava a maleta.

O Sr. R. E. Bingban, director ge-rente ria Anglo, foi seientificado na
tarde dc hontem, pelo seu caixa, Sr.

retirados Ires contos para pagamentos
diversos, não sendo levado o restante,
92 contos de réis, para depósitos nos
respectivos bancos, onde tem a Socic-
darie conta corrente, em virtude rie não
haver mais tempo para isso. O dire-
etor-gcrenlc determinou, então, quefosse guardada aquella Importância no
cofre que, horas depois, seria arrom-
bado pelos assaltantes.

Essa precisão dos assaltos intriga
fortemente a policia. Em Iodas as casas
assaltadas pela quadrilha assim tem
sido. E a explicação dos aconteclmen-
tos se torna m.iis difficil ainda, pois,
na maioria delles e assim como se ria
bojo, estão a salvo ria menor suspeita
os funecionarios dos estabelecimentos
roubados.

0 edifício em que funeciona
a Sociedade Anonyma Frigorifl-
cos Anglo é constituído da loja e de
um andar superior. No alto estão ins-
(aliadas varias secções da contabilida-
dc, em escriptorios separados. N'a fren-
te, existe uma sala confortavelmente
mobiliária que se doslina a reuniões
dos directores da Sociedade. Junto a
um grande salão onde trabalha a maio-
ria dos empregados de or-eriplorios
dos frigoríficos, cstA a repartição des-
tinada ao caixa e ali se encontrava o
cofre arrombado.

Ao contrario do que sc presumira a

principio, não entraram os arromba-
dores pela porta da frente, suspenden-
do-lhe os trincos pela bandeira gradea-da ria mesma. Concluiu a policia que
por ali é que elles sairam, não se sa-
bendo rnmn conseguiram, sem arrom-
bar portas, penetrar no edifício. E'
Slipposlçno geral de. que algum dos
assaltantes tivesse se escondido numa
dns dependências rio preriio, onde en-
Irará durante o expediente ria casa,
para dar ingresso depois, A hora pre-cisa, aos seus companheiros.

Os arromb.-idorc-, como já noliciA-
mo-, em local anles desta, são habillis-
simos. Para se apoderarem rios no-
venta e dois contos que exisliam
no cofre e facilitar o seu arromba-
mento, sem grande rumor, valeram-se
elles de passadeiras e tapetes que exis-
liam na casa., Dobraram-nôs e collo-
caram-nos junto ao cofre.

DciTiibaram-no depois sobre essa cs-
peeie rio amortecedores e praticaram,
o arrombamonto,

Os peritos constataram quo os la-
rirões não deixaram impressões digi-.
t.-u-s apreciáveis para o restabeleci-
mento dç suas identidades. Essas fo-
ram muito poucas e, an que parece,
quando acontecia imprimirem em
qu-ilqucr superfície, a marca dos seus
dedos, tomavam itnmeriiatamcnla a
precaução rie inutilisal-a.

No local foi encontrada, esquecida-
pelos arrombariores, uma serra de aço.
Náo tem impressões riigilaes.

O local rio assalto riá a impressão
rio que ns ladrões conheciam perfoüa-
niente todas as disposições da casa queiam assaltar e que o plano por elles
Iraçario foi executado com a maior se-
gurança. Percebe-se que, depois de se
apoderarem rio dinheiro, se dirigiram
á sala de reuniões ria riireeloria da
Sociedade Anonyma Frigoríficos An-
glo. e que ali fizeram a partilha.Nessa sala, estavam as poltronas fora
rio logar rie costume e approximadas
iic nina luxuosa mesa que existe ao
centro ria sala.

As pesquisas ria policia em torno
dessa nova o mysteriosa façanha dos
arrombariores, proseguirão, estando
iá empenhados em varias diligencias,
além rias autoridades locaes. o Sr. Vi-
dal Martins, chefe ria secção de Rou-
bos e Furtos da Chefatura dc Po-
licia.

0 inquérito será presidido pelo de»
legado do 9" districto policial. Dr.
Franklin Galvão.

No local esteve também o Sr. CésarAtaliba, commissario de dia Aquella
delegacia.
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RDADEIRA ANGUSTI
NSO O CLAMOR DA CIDADE CONTRA A FALTA DAGU
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As soBennidades de hoje consliíuiram uma estupenda affirmação de d
visitto — Como falaram, o general Newíon Cc_yalcan.i, o almirante Alva»
de Vasconcellos e o sr. Francisco Campos •

Vive a cidade, neste momento, horas de grandioso relevo espiritual, oom as homenagens excepoionaes
prestadas junto aos túmulos dos qua pereceram em defesa das instituições no correr da intentona extre»
mista de 35. 0 cemiterio de São João Baptista, onde se encontram numerosos dos bravos sacrificados na jor-
nada sangrenta, ragorgita de brasileiros que eli representam o sentimento de admiração, de respeito e de pe-
xar da nacionalidade em face de un drama politico que, se determinou perdas sensiveis, também exalçou o
espirito do disciplina, a bravura civica, a força de renuncia das nossas classes armadas. Lá se irmanam mi»
litares e civis no mesmo sentido da consagração — unidos em presença dos symbolos que recordam actos
de coragem serena e de supremo sacrifício.

Dur.nta aquellas heras trágicas de inquietação e de sangue, quando a rebeldia ameaçava nossos mais
caros princípios sociaos e políticos, as forças armadas tomaram posição c.m impressionante serenidade, de ani»
mo erguido deante do perigo, prompías ao cumprimento rigoroso de seus deveres. Por toda a parte o he-
roismo dos militares brilhou em resistências dramáticas, da mais alta b:lleza patriótica, seja no fogo das
trincheiras o nos assaltos extremos, seja onde os militares leaes se viram cercados, inesperadamente, pelos
rebellados. São tedos fados de hontem, ainda vivos na memória e no ssntimenío dos brasileiros — que na»
quelles transes extremos contaram, para sua defesa, com a lealdade e a c.ragem das forças armadas.

Vencido o temporal, delle ficaram signaes indeléveis na perda de tantas vidas brilhantes dedicadas ao
serviço da pátria. A esses sacrificados se dirigem as homenagens de hoje — o preito collectivo em que se
unem, movidos pelos mais nobres sentimentos, todos aquelles que se louvam na gioria dos bravos de 35 por
nelles reconhecerem o espirito luminaso, a nobreza, a galhardia do próprio Brasil.

m
PARIS, 22 - (Unitet* O embaixador dos Esta-

Press) - Urgente - O em
baixador da França em
Tokio protestou junto ao
governo japonez contra o
bombardeio de Nankim.

dos Unidos também visi-
tou o Gaimusho — Minis-
terio das Relações Exte-
teriores - para formular
idêntico protesto.

a-
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Preparativos para a sensacional prova de domingo!
douro 726 inscriptos — 0 exifo tia inicialini
NOITE, patrocinada pelo Io B. C. — A transmissã.
PRE - 8, Sociedade Radio Nacional — Grandios

de athletas

I 1

parada

Um bello flagrante fixado durante
Nos cemitérios de São João
Baptista e São Francisco

Xavier
as cerimonias de hoje, dc tilo prnfun-

Ho espirito patriótico, movimentaram
Intensamente toda a cidade. Desde ns
primeiras horas da manhã, de todos os
pontos da capiial, começou a affluehcia
dc manifestantes ás nccropnles onde
estão sepultados os bravos servidores
da pátria, em São Francisco Xavier e
São João liaptista, em bondes, nutoino-
veis, ou mesmo a pé, vendo-se verdade!-
ras romarias pelas ruas centraes da ei-
dade.

Incalculável multidão enchia o in-
lerior da grande necropole c as ruas
adjacentes.

A* medida rjue chegavam as unida-
des do Exercito, da Marinha, e de ns-
sociações, incorporadas, a massa hu-
mana recebia-as com palmas c accla-
maçócs vibrantes.

Handeiras e estandartes drapeja-
vam na necropole, dando ao local um
aspecto profundamente e.Nprcssivo c
emocionante.

Chegam os ministros militares
Os ministros militares, general Kuri-

co Gaspar Dutra, titular da Guerra, c
almirante Henrique Arlstidos Guilhen,
da Marinha, foram dos primeiros a com-
parecer ao cemitério de São João lia-
ptista. Quasi á mesma hora, chegaram
o general Newton Cavalcanti, comman-
dante da 1» Brigada de Infantaria, o co-
ronel Pinto Guedes, çommandante da
1'ollcla Militar; commissõcs de cinco
officiaes dc cada batalhão dn Brigada
Militar, o general Francisco .losé Pin-
tri, chefe tia Casa Militar da presidênciada Republica, ns deputados Dcmetrio'>':ivier e Amaral Peixoto.

Banda de musica
A banda de musica do 2° Batalhão de

Caçadores incorporou-se á romaria, cs-
laclonando nns immcclinçõcs do cerni-
terio de São João Baptista. Mais ade-
anlc eslava concentrada a banda da Po-
;icia Militar, com seu effecttvo com-
plcto.

No Pavilhão rViourisco
O Pavilhão Mourisco eslava completa-
mente repleto. Concentraram-se ali,
nó meio da immensa multidão, offi-
eiacs do Exercito, cadetes, guardas-narinha, pelotões da Policia Mllnlci-
|inl; congregações operárias c pelotõesintegralistas.

Aviões sobre a necropole
Hmqunnto os ministros militares

eçcltjnni as commissõcs e ãutorlda-¦les no portão do cemitério de São
João Baptista, evoluíram sobre a ne-
LTOpblc einco aviões (lo Exercito.

Cobertos de coroas
Os túmulos dos heróicos soldados

brasileiros tombados durante a revo-
Juçíq extremista de novembro do
1933 estão recobertos de coroas. Enlre
outras veem-se n do Senado Federal,
com a Inscripçào "Aos mortos em de-
fe*» das instituições nacionaes, ho-

menagem do Senado; a do general
Newton Cavalcanti, çommandante da
1* Brigada de Infantaria, com a legen-
da: "Em nome do Exercito, o general
Newton Cavalcanti"; a da Sociedade
Brasileira de Agronomia; a do Copa-
caba no'; com n legenda: "Aos que
tombaram em defesa da Pátria, cur-
vam-se respeitosamente os funceluna-
rius do Copacabnrià"i

Adberiu igualmente ãs manifestações
a Acção Integralista Brasileira. Os
adeptos do Sigma formaram a paisana,
conduzindo os estandartes do partido,
e uma enorme coroa, com cerca dc seis
metros, que foi depositada por nume-
rosa commissão no túmulo dos bravos
soldt-dos brasileiros. Tinha a coroa a
seguinte Inscripçào! "Aos mortos de
1035, gratidão das famílias integralis-
Ias".

Chega o chefe da Nação
Eram 9,15 quando chegou ao cerni-

lerio S. João Baplista, o Sr. Getulio
Vargas; presidente da Republica,
acompanhado do chefe de sua Casa
Militar, general José Pinto.

Um frêmito de enthusiasmo movi-
mcnlou a multidão, vibrando no ar
uma intensa salva dc palmas. A mes-
ma manifestação sc deu quando S.
Exa. se encaminhava para o local da
solonnldacle; por enlre alas abertas
no seio da multidão,

No ' 
quadrilátero reservado ãs altas

autoridades, Iodos assistiam o inicio
da solennid.ide, com os accordes do
Hymno Nacional. Os militares, em
continência, a multidão civil dCscobcr-
Ia davam ao instante uma feição ai-
lamente expressiva c tocante.

O presidente da Republica foi nova-
mente accktinado com enthusiasmo. Os
adeptos do sigma que lá sc achavam
lambem com os Srs. Gustavo Barroso
e Barbosa Lima, o saudaram com tres"animes" de estylo,

Chegam o ministro da Justiça
e o chefe de Policia

I.ogo depois (.'o presidente da Hepu-
blica chegavam ã necropole o minis-
tro da Justiça e o chefe dc Policia. O
capitão Filinto Muller, acompanhava
o titular da pasta dos Negócios lute-
riores no próprio automóvel do Sr.
José Carlos dc Macedo Soares.

Os officiaes da guarnição
federa! .

Esla,. no cemiterio de São João Ra-
plisla quasi todos os officiaes dn guar-nição do Districto Federal. Os mili-tares formaram no grande quadrtla-tero no meio da necropole, ao lado dolocai destinado ao presidente -da Re-
publica e altas autoridades, do paiz,ficando no outro as guarnições mili-tares, corpos do Exercito, da Marinha,
da Policia Militar, da Policia Civil edo Corpo dc Bombeiros.
Comparece a banda do Corpo

tle Bombeiros
A banda do Corpo de Bombeiros, ábriosa corporação que toda a cidade  , admira, lambem compareceu á romã- lao dcseiicalhe

cerimonia do cemiterio de S. Francisco Xavier
ria, emprestando seu concurso á bri-
lbantissima cerimonia.

Ccmoacta a multidão no
.cemitério

Por volta das 9,30 quasi nao sc po-dia andar no cemitério dc São João
Baptista, tal o numero de pessoas queali se encontravam. Subia a dezenas
e dezenas de milhares, Por Iodas as
áleas viam-se pelotões militares for-
mudos cercados pelo povo, que nppiau-
dja, transportado de júbilo cívico, os
vários actos que iam marcando a bri-
Ihantes cerimonia.

Presente o interventor
O interventor do Districto Federal,

Dr. Henrique Dodsworth, não somente
facilitou o comparecimento de todo o
fiinccionalismo municipal á necropole,
determinando ponto facultativo para as
repartições da Prefeitura, como compa-
receu pessoalmente ã cerimonia.

Também participaram da homenagem
os secretários da Prefeitura.

Os oradores
Finda --. ¦ cerimonia inicial, o pre-sidenle da Republica c as altos aulo-

cidades militares e civis se dirigiram
para um dos ângulos do quadrilátero
formado pela multidão. Estavam ali
inslallados os microphoncs, junto á
tribuna improvisada.

O general- Newton Cavalcanti foi o
primeiro a falar, cm nome do Exer-
cito, sendo recebido por uma demora-
da salva de palmas.

A oração do illuslre militar foi uma
affirmação dn coragem e da decisão
do Exercito Nacional nesta hora queestamos vivendo.

O orador foi incisivo nas suas affir-
inações e traçou com o desassomhro
preciso o papel do Exercito em face
das agitações dissolvenles, venham de
onde vierem.

Teve a mesma resonancia enérgica o
discurso do contra-nlmirante Álvaro
de Vasconcellos, <.nc interpretou o
pensamento de nossa gloriosa Marinha
dc: Guerra na hora em que o Brasil
reverenciava os que suecumbtram cmilelesa ile suo civilisaçáo.'í^^^\V^,''?«Wií^«c«,^»^^tfjjrí$J?

0 ENCALHE DO"CAP ARCONA"
f.20 offerece perigo a situa-

ção do fransattantico
BUENOS AIRES, TI (U. P.) — Osrepresentantes da companhia propricta-ria do "Cap Arcona" declararam hoje,

a United Press, que o grande navioainda não sc safou devido ao facto decontinuar a maré baixa. As tentativasdos rebocadores não foram coroadas
do exilo que se esperava. Aguarda-se
com ansiedade a subida, das águas ameia-noite. Os passageiros encontram-
so Iodos a bordo, visto que a situação
do transatlântico não offerece perigo,dada a posição absolutamente favorável

O discurso do Sr. Francisco Campos
foi um hymno á grandeza do Brasil,
naquella hora dc affirmação e de fé
junto ã campa dos que, morrendo, le-
garnm aos brasileiros um exemplo ma-
gijlflco dc heroísmo; resguardando e
salvando o sagrado patrimônio de nos-
sas tradições civicas e culturacs.

Annuncindu o discurso do Sr. Gelu-
lio Vargas, :l multidão- saudou-o com
unia demorada salva dc palmas o nm
frêmito dc enthusiasmo sacudiu nqucl-
l.i ninlle immensi que se perdia enlre
aléas do Campo Santo.

Á palavra do presí-
dente da Republica

Ao encerramento da solcnnidade, fa-
iou o Sr, Getulio Vargas, que enallc-
ceu o significado da commemnração
civica, exaltando o feito daquelles
que, ha dois annos, deram a própria
vida em defesa das instituições.

A multidão canta o hymno
nacional

Após a palavra inflammada do pre-
sidenle da Republica, que pronunciou
um discurso locado da mais funda
emoção patriótica, aquelles que ali se
encontravam, no cumprimento dos
seus sentimentos dc culto ã memória
dos que morreram pelo Brasil, en-
toaram o Hymno Nacional, cheios de
um commovcnte patriotismo, que des-
pertou em todos uma sadia vibração
civica.

A dispersão
Terminada a grande cerimonia, eom

o discurso do presidente da Republica,
inicia-se a retirado do povo, a qual e
feita pelos v:\rios portões do cemite-
rio que vão ter á rua General Poly-
(lüL'0, *

Retira-se o presidente da
Republica j

No momenln cin que o chefe da Na-
ção, acompanhado do almirante Pro-
togenes Guimarães, governador do Es-
tado do Rio e dos seus ajudantes de
ordens, attingia o portão principaldaquella necropole. foi alvo de grandemanifestação popular. O Sr. Getulio
Vargas agradecia, acenando por varias
vezes o seu ehapéo.

I.ogo a seguir vim os ministros de
Estado, seguidos pelas altas patente'-do Exercito e da Marinha, c por depu-
lados, senadores e magistrados, sendo
egualmente saudados com palmas pelamultidão.

Continua a retirada, vindo em segui-
da as representações de todos os cor-
pos do Exercito e da Marinha, Corpo
de Bombeiros, Policio Militar, Policia
Municipal, Escolas Militar t Naval.

; -tf'' ' " '

Desviado o transito dos
vehiculos

Afim de facilitar a retirada da enor-
me multidão (pie compareceu no cerni-
lerio de S. João liaptista, a Inspccto-
ria do Trafego fez desviar o transito
dc vchiculos communs para a rua São
Clemente, passando pelas ruas General
Polydoro e Voluntários da Pátria, só-
mente os vehiculos que conduziam
pessoas vindos da romaria.

Desta forma, o serviço de dispersão
correu na mais perfeita ordem, não sc
registando nenhum i perturbação na
retirada da compacta multidão qne foi
prestar homenagem aos mortos de 35.

0 escoamento do povo
Durante hora e meia a formidável

massa de povo que compareceu ao ce-
miterio de São João liaptista, f.z o
escoamento pelo portão central, na
mais perfeita ordem. Ao transpor
esse portão, o presidente Getulio Var-
gas foi saudado por uma prolongadasalva de palmas. Essa saudação, por
parle da massa popular, se repeliu
sempre á passagem das representa-
ções militares.

A directoria da Associação dos Em-
pregados no Commercio compareceu
incorporada ao cemitério c deposl-
tou uma bella coroa do flores natu-racs, com expressiva dedicatória, notúmulo do raajoi João Ribeiro.

Enlre a multidão compacta dc pes-soas de todas as classes soeiacs, fdr-
macia em homenagem no Campo San-
to, vimos o Dr. Gabriel Passos, Pro-
çurntter Geral da Republica.

PreTto dos chauffeurs
A União Beneficente dos Chauffeurs

do Rio de Janeiro resolveu associar-se
ãs homenagens de boje nos que tom-liaram na defesa do regime.

Assim sendo, convidou as outras en-
tidndcs representativas da classe, quesão a União dos Motoristas Brasileiros,
Centro Beneficente dos Chauffeurs doRio de Janeiro, mim dc outras, afim
de que seu gesto interpretasse fielmen-
le os auhclos dos chauffeurs desta ca-
pitai.

A's oito e trinta, cerca de tresentpsautomóveis já estacionavam na Espia-
nada do Castello, ponlo de concentra-
ção determinado aos manifestantes
pelos organisadnrcs.

Toda a directoria dn V. 15. C. lá seencontrava, tomando providencias edando os últimos retoques na
sação da comitiva.

Tivemos opportunldade de ouvir ra-
pidamente, o Sr. Manoel de Menezes
Garcia, presidente da U. 11. ('..:— A nossa idéa leve o mais franco Iapoio no seio da classe que represen- '
íamos. A prova do (pie digo eslá na !maneira pela qual os chauffeurs do >
Rio altcndcrãm an nosso nppello :
(.lasse cujo amor á ordem e ás insM-tuiçnes innumeros exemplos tem forno-dcido, não podiam os meus collcgas fi- icar silenciosos ante a homenagem que Ia cidade presta aos que tombara

Realisar-se-á domingo próximo, em
Petropolis, pela segunda vez, a "Cor-
rida da Primavera", um dos maiores
eventos, aclualmente, do athlctismo
nacional. De iniciativa d'A NOITE e
patrocínio do 1° Batalhão dc Caçado-
res, que a officialisou, reconhecendo
os méritos incontáveis que delia re-
dundam cm beneficio da própria vida
militar, a sensacional prova athletica
entra, assim, no seu segundo periodo
de demonstração, desta feita accrcsci-
da de valores que desvanecem sobre-
maneira seus idealisadores, que vêem
nella motivos de todo o júbilo, pela
ampla acecitação e repercussão que
vae tendo na vida sportiva do paiz.

Inscreveram-se 72(5 concorrentes, ou
seja, um brilhantíssimo "record",
comparado aos 489 do anno passado.

Não é, todavia, aquclle numero um
Índice para onde aferir da irradiação
da prova nos meios ãtbleticos milita-
res, pois, sc contava com mais de um
milhar, não atlingido apenas por fa-
ctores fora da vontade dos dirigentes
da "Corrida da Primavera", Entre es-
tes avulta a coincidência de se effc-
ctuar a prova na época cm que tam-
bem se effectua a maioria das mano-
liras do nosso brilhante Exercito, e,
dáhl; a abstenção determinada por mo-
tivos dc ordein-Mechnica. Justo é, en-
trelanlo. assignalar que, mesmo assim, \o numero de concorrentes chegou a
uma expressão notável, a ponto de
deslocar equipes de Minas c Sáo Paulo
para Petropolis, local de sua rcalisa-
çao.

Estarão na pista, domingo, para aesplendida prova, portanto, alguns dosmais destacados athletas do Rio, Mi-nas e São Paulo, que, com suu parti-cipação, indubitavelmente resultarãoas proporções grandiosas da provasensacional, de que se orgulham derealisar A NOITE c o 1" Batalhão deCaçadores.

dos corredores, que serão rciuiíi»
ponto previamente designado,d(M
então rumarão Incorporadosparui
cal dc partida, puxados pela biBj
musica do 1" Batalhão ile Cjçs':í-
o que deverá constituir espcclat„|
original quão brilhante.

VERDADE!
ANGUSTIA!!

orga ti i-

A irradiação da NACIONAL
A PRE-S, Sociedade Radio Nacional,concorrerá, com os seus serviços, paramaior brilho de "Corrida da Prima-vera", inslallando um systema inte-rcssnntlssimo de irradiação cm todau Pista. Dezcseis postos Iclcphonicosao ongo do percurso a ser feito pelos

?jiÍ_. o-S dara° an |,nsto «'"ral dal H--8, um controle absoluto de todasas phases da carreira magnífica, que.des,a maneira, commodamente, pode-ra ser acompanhada dc lance a lancepelos milhares de amanles do athlc-Usino.
O grande desfile

Precederá a "Corrida da Prlmave-r^J Cm Pclr0P°,is* a Brande parada

O azeife ^ortugiiez
LISBOA. 22 ,'Associaicd Prossl -Acalia de ser baixado um decreto au-Incisando a exportação dc azeite deoliveira para paizes estrangeiros, su-jeito a uma licença especial proviso-na. para cada remessa. Serão exce-ntundos dessa licença o Brasil e as co-lonias portuguesas.

ltesurge lutensissimo o clamlj
cidade: as torneiras ('Mão xral,a
ando uma situação afflicllva pisa
população de innumeros bairro).!
Mcyer, da Tijuca, dc Copacabtòí
brado é o mesino : — A|!UalA!|i

As reclamações chegam-nos im
todo o dia.

Uma, dos moradores do MWfl
anta que ali o precioso liquiiM
mnis de ,')0 dias nãii jorra daslcj
ras, obrigandn-os a longas caiffll
das, para ir conseguir, depois de:'
to esforço, uma lata il.iSUJ, f-
muito, em pontos distante*.

Na rua Marechal BittfiiMi
Rlachuelo, lambem náo í menor»!!
plieio, Nem mesmn água para:--
tém os moradores locncs.

Da Tijuca, vindos cie variai'
trunsversnes á Conde de Bontlit
mo Marquez de Valença. Alzli» 1
dão. Conselheiro Zenha, Arai)
muitas outras, os podido! MJ
dencias, por intermédio dj ¦"
chegam a ser commovcnte, lao*
c a falia dágua no nprazivsrW

Da mesma fôrma reclamam*
Maxwell e 1). Maria. A liMaíi^
davel. como se vê. «. o "da !»"••
maior sc torna, creanrto uma sl.lH
de verdadeira angustia,

- Água !

i
di
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Contrabandistas
Surpreher.diíte em acti
rie iilicita, no rio Ürugü-J

uma chalif-a brasilei
COR RI ENTES. 22 (Uniletl PfJ

Noticias procedentes de Paso «;
Libres, informam que, ao Pffg
as águas do rio Crugua.v, wní
patrulha dn sub-prefeitnra W
local encontrou nas prosimlw,
Puerlo Villalba uma einbarMtjjjj
peita, que intimou a parar. ^An invés, porém, de dhfdcif'
tlmação. os tripulantes da tm
ção dirigiram-se para « nw*;
rio e fugiram.

A commissão maritima c«'r;
tratar-se da chnlupa brusi el«
paro", encontrando "" '"''yl
mesma grande quantidade1"',^-
tabaco, aguardente r nutras jj» 

• X
rias que iam ser desembarca»5
contrabando.
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segunda pane
Deu a nota a policia — Quem era o dono do violou

Íq 
noPlí |.p 1

i
Será possível ? t— Sim senhor. Tenha a bondade.

i 
0.:-Sr',-°swnW<. Costa, auxiliar dochefe Martins Vldal, da secção del'Ui'los e Roubos, foi ao telephone, li-

Kou para a delegacia do 3" districto.c, disse:
— Traga esse hom

mento Poucos momentos mais e o iadrao Uumdere" entrava com o vlo-o.icçlo as costas. O investigador Ar-mando Corrêa prendera "(Juindorè"
"|. praia de Rotafogo, ao hulo do Pa-'vilhao Mourisco. quando, se improvi-sanco musico, dava um conce-ò o,

em e o Inslru-

para

(Continua na 3« pagina)
-i*#^S'i

I.alifehcvitz, residente a roa '*;'
mon. n. «9. foi aquella tWM
queixar-se do furto uc -l
cello, K contou: .,rf-Na seguiida-felra lin»«;wa
ja liaptista, á rua Frei ^tt^Mum aclo religioso, a U"1' c'\(^)i\
grande nimero dc l10^"'"''jtjioi'
solcnnidade, a orclies lra.|S«í|
seus Inslriimeiilos. I'-"11'''. °,,. !>''
loncello. () maestro "''•'""'"''-ir;
l'm ladrão cntifundiniln-s' c 

#\
sislencia, leria snid" ™r'Lf.
instrumento. Era um müsltOi
estranhou. .. , ,,|l«,í— Pois é esse o sen viai0".M
lhe o policial. D maestro a» \,
seu companheiro dc arte,
disse: . p\i

Os senhores deram -"".ut?
m ser i"31-

I

plcndido
dos.

Não podia


